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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.649 — DE 25 DE JANEllto DE 1927

Concede autorização d Soriedade Anoaunra ~leen(' Sinale
Cure para funceionar na Heptibtica

Pres idente cia Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Sociedade AnanyikiPtj,P
Strade e Cave, com sede. em Milão, Ilidia, e clevilzu
presentada, decreta:	 .•

Arti go uniu), E' concedida autorização á Socivaa Ã , ' ,.CNL-
nyma Puricelle Strade e Cave para lamccionar na ReWls,;,it
com os etaIlltus que :xpresentou e mediante as clatisi-W,NlitS
a este acompanham. assignadas Pelo ministro le Estadelkahl
INegocios da Agricultura, Industria e Commercio, ficandleatt4b.
rém, a mesma sociedade obrigada a cumprir as forni lid 1"
ulteriores exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1927. 106" da Incleoen4\.'
delicia e 3(}0 .taRepublica.

Wasnimrrox Luis P. ui: SUUAA.

Geininiano Lyra Castro.

Clausulas que acOmpanhant o decreto n. 17.649, deste data

A Sociedade .Anonyma Puricelle Strade e Cave é obri-
gada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e
illimitados poderes para tratar e definitivamente. resolver as
questões que se suscitarem, quer .com o Governei, quer ema
particulares, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela Companhia..

II

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
-unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judielarios ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida Companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas -disposições
não poderão - servir ,de base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou serviços a que cites se re-
lerem.

411

• Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a Companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.	 •

Ser-lhe-á cassada a Àutorização para funccionar na Re-
phblica se infringir está clausula.,

.e'ica entendido que a autorização é dada sem pre,iiiizo
Principio de achar-se "a Companhia sujeita ás disposições dO
direito que regem as Sociedades Anonymas...
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V

A infracção de qualqUer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será, punida emn a multa de
um conto 1.1e '1:000$000., a ejnta contes de eas
t5:0011$000, e, 310 raso do reincidencia, com a cassação da
antorizacão contedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

fio de Janeiro, 25 de janeiro de 19Z7. — Geminiano Lyra
Castro.	 .

• Estados Unidos do Brasil — Estado de São Paulo — Ci-
dade de São Paulo — Eugenio Julio Jacques Hollénder de
Jonac, tradurfor publico e interprete commercial „juranien-
tado — Rua do Carmo, 25, salas 1 e 2. São Paulo.. .

N. 18.858 — Folhas do registro 132/A.
EU, Eugenio Julio Jacques Hollentler de Jonge, fraductor

P interprete rommercial juramentado da praça de São Paulo,
•certifico que me foi apresentado um documento, escripto em
idioma italiano e, a pedido da parte, o traduzi litteralmente
para o idioma nacional; a respectiva traducção diz o seguinte:
a saber:	 •	 '`

Sello em tinta parda com as regias armas italianas e Os
seguintes dizeres :

Grande. Officia/ Advogado Frederico Guasti. Tabeltião cm
Milão.- Praça Paulo Ferrari n. 8. 	 •

Tribunal Civil e Penal de Milão.,
Secção: Sociedades Commerciaes.

Eu, abaixo assignado, Escrivão do Tihunal, Certifico que
dos autos depositados no • Cartorio do Tribunal, devidamente
transcriptos; affikados e publicados

Resulta

• 1„

Que funeciona com sé& em Milão, a Seriedade Anonyma
"Sociedade Ananyma Puricelli Strade e Cave", com capital de
Liras 10.000.0(10;

2."

• Que ó estatuto annexo á presente certidão, devklamente
or mim sellado e legalizado no fim e cai margem de cada

folha, é aquelle actualmente em vigor;

Havia urna estampilha fiscal italiana devivamente inuti-
lizaria por um carimba em tinta roxa çom as régias armas
italianas e os seguintes dizeres: Tribunal Civil e Penal de
Milão.

Tinha mais a seguinte 1eelaração: -
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.' I'eracchi.

Escrivão do Tribunal Civil e Penai doMilão. e, para constar
onde convier passei-a presente, que assigno e saio c,ont o solto
deste Consulado da Republica dos Estados Unidos . do Brasil,
prevenindo ao interessado que a minha assignatura deverá
ser le galizada no Brasil, na Secretaria de Estado das Relações
Exteriores ou .em qualquer outra das Alfandegas ou Delega-
cias Fiscaes,

Milão, 5 de Outubro de 1926. — (Assigna fo) Alfredo Dias,
de :gene, Consui. em -Milão.

Havia mais uma estampilha federal no valor de lis. 18000,
timidamente legalizada por uni carimbo eia tinta roxa com as,
armas nacionaes e os seguintes dizeres: Republica dos Es-.
fades Unidos . do Brasil. Consulado eia Milão.

Tinha outro carimbo identice á aquelle acima. 	 '
Tinha mais a seguinte declaração:
Recebido, Liras, 72. — (Assignado) A. D. de Mello.:
Tinha Mais a seguinte declaração:
Reconheço verdadeira a assignatura supra do cidadão..

Alfredo Dias de Mello. Consta da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, em Milão.

Alfandega de Santos, ern -9 de Novembro de 1926. (Assi-
gnade:. Trojano (Multa.

Tinha mais fluas estampilhas federaes nu valor de _gila-
'ao mil ris, devidamente hmtilizadas. 	 •

Tinha mais duas estampilhas federaes no valor. de -Mous
mil r6iP.

Alfanlega de Santos,. 9 de Novembro de 1926, 1" sucção.. .,

••n•••n•n•

REINO DE. ITALIA

Sociedade Anonyma "Puricelli Strada •.-,0aYp".:
CapitaLsocial. Liras: 10.000.000.
'&4. Via Monforte 	 31ilão..-,
Havia a Menção: Milão..

.; Firnr João Oinssoni. 1922..

Estatutos .

• - • -	 .

TITULO T.•
Constituição, fim, série e duração

-	 Que a Sociedade Se acha no livre gozd dós sons direitos
X devidamente organizada de conformidade: com a Lei ita-,

Milão, 5 de Outubro de- 1926. — O Escrivão de Secção..
,:(Assignado) dIppolito.

•,..
Observaõ''es. do "trodnetor •.

,
'Aqui affixado. havia um tarimbo em tinta ' roxa: com as

l'églas armas italianas e os seguintes dizeres: Tribunal Civil
e Penal de Milão, Secção de Sociedades Conimerciaes.

Tinha mais: Visto para a legalização da firma do Senhor
Escrivão d'Itp61ito.	 .	 .	 •	 •

N de Outubro de 1,926.. O. presidente,. (assignadaY
eScrivão, (assignado) Perneeki.	 -

Artigo l`

Fica constituída unia Sociedade Anonyma sob a denomi,
ação: "Sociedade Anonyma PurIcelli Strade . e Cave",

• Artigo 2.*
.	 •	 •	 -

O fim da Sociedade é a constrUcção. pelos systemas diais
racionaes de estradas ordinarias- por ,conta das.administrações
publicas e particulares, a sua manutenção, a constnucção de
pontes, manufacturas para estradas-em geral.

:Entende-se comprehendido no exereicio da dita imitis-Iria

a) Tomar empreitadas, mesmo a.prazos longos, para cons..
trucçao ou -manutenção de estradas; -

1)) A compra- e Nenda„ arrendamento de machinaá e ap.-
parelhos para- a construcção e .manutenção de estradas, bem
assim como a compra, venda. permuta e . arrervilamento det
bens, movei e immoveis; •

c) A acquisição, exercicio e a liquidação de outros esta-
belecimentos tendo os mesmos fins ou fins semelhantes, á
fundação de novasemprezas, mesmo em participação ou eni
sociedade com outros; assumir, sob qualquer fórina e sob.
qualquer modalidade-de participação, o interesse;, em Outras
emprezas, sociedades eu negocies que tenham, os mesinqs:fins
ou fins semelhantes, comprar-. e' vender as acções g quotas' -so. ;.
ciaes das. ditas sociedades;	 .	 .

d) Em geral. quaesquer operações, actos ou negocies coni-
merciaes aue tenham relação ou inherencia aos fins da socie-
dade.	 . .

Artigo 3` •

- A Sociedade tem a • -sua séde em Milão.
Poderá ter fil-iaes, :agencias e representações em .Outras

partes da /latia e mesmo no estrangeiro. •

QUe- o Conselho, de Administração é composto actual-
mente 'dos•.Senhores:-	 .	 .

.•Grande Official Engenheiro Piero Puricelli, Presidente.
João Purieelli. Vice-Presidente.
Grande Officiai Engenheiro Giacomo Tedeschi, conse

lheiro.
Commendador Advogado Luiz Puricelli, Conselheiro..
Engenheiro Julio Guttinger, Conselheiro; 	 .

4.6

43s: fiseaes effeetivos são os Senhores'
-Grande Official Contador Luiz Stobbia;
Cav. Contador Mario Travi;
Cav. Official Contador Marcello F3enzonl.,.

••
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Artigo 4.•

donneilo de qu,alquer accionista entende-se eleito, para
todos os effeitos leg.aes, na sede da Sociedade, para qualquer
rr tara poio a mesma.

Artigo 5.0

.‘ Sociedade durará até 31 de Dezembro de 19 9 0.

Trrui-.0

Copilai sociol., .-lcer,e

ri igo G."

c;ipilal social 1", de 1.0.0 00.0(in de Liras, representado
por Iiiii,(11)0 arções do 100 Liras cada 11111a .

•
.1rligo 7.0

No caso de augmento do capital social por deliberaçãc.
'do conselho ildministralivo, e lambem assMi. M I caso de sue-
crssi \ os auginciittts deliberados cio as	 iihla	 ir socios; fica
reservado o li	 (II de opção por um quarto das novas acçi:ics,
aos socios fundadores, isto	 :1(111011 n ,:-; (pie intervieram rui se
fizeram representar no aelo rellSt it	 i V11. e 11()1' el r() (11.1a1q0
das novas ficções, a todo:; os accionistas e, eni itinhos os vasos,
OITI proporção ao valida! representalo: O conselho poderá dis-
1)51 . (ia outra metade. segundo ,julgar tuas opportuno.

.1s condições para exercer o direito „ de opção, serão, em
cada augmenlo de capital, estabelecidos pelo Conselho de Ad-
ministração.

As accões nominativas serão convertidas, sem mai g , no
portador, logo que forem inlegralizadas.

Em qualquer caso as :loções serão indivisiveis, e a Socie-
dade não reconhecerá sinão 1110 sé proprietario para cada
uma deïlas.

A posse de urna acção implica, de p leno diroilo, no re-
COliheellneniú e na ;levedação do Estalido Social.

A rl ign 10

As acções serão destacadas le uni livro com talão,	 -
inovadas progres-sivanicille, e dovorão levar a fiunia d	 Itnis
:membros do Conselho do Administração.

'1'1'1'1'1,0 III

ASSEM 1+1,1A5 GERA

.1r1ig(•	 11

geral, regtilarint , nle con.sliiiiiiia. representa
n totalidade dos soc:os, e a; soas iletiberaciies. tomadas de
conformidade cum a lei e c41111 o presente estatuto, idll'igant
1.0110S I IS aeeionislas. mesmo aolielles que não comparecerem.
.ott contrarios, IllenereS I	 t

Arligo 12

Cada accionista fem (1 lireihi a tantos votos. tantas quan-
tas são'i aci ries que possui,.

.‘s cautelas pcovisorias nas tomes foram lançados todoe
("x pagamentos f . frei' I 11;11liv,,, SPrão iparadaS, ao lodo. ás
aceões, no que diz rr-,z peito ao direito de intervenção e de
:voto mis assuiloW.05.

.\ritigo 111

As a .ssembh;as gira es são ordinarias e extramalinarias.
asseniliWa ordinaria se reunira Ires 'rezes depois de

-fechado o exereirio .social, liara deliberar, segundo Manda O
artigo 15 riu tlodigo Ctimmerrial.

Além dos casos prO . ViSi os pela lei. as assembléas extra.
ordinarias serro) convocadas pelo Conselho de Administração

todas as vezes que este o' julgar °oportuno e quando o pedir
com indicação dos fins a tratar, ou pelos syralicos, 011 a Pe-
dido de socios que representem, em acções depositadas do
conformidade com a lei, ao menos um quarto do capital so-
cial.

Artigo 1 I

'As convocações das assembléas geras, ordinarias ou ex-
traordinarias, serão feitas pelo Conselho de Administração,
mediante aviso contendo a ordem do dia, que deverá ser pu-
blicada na (iozPlo Official do Reino pelo menos 15 dias imitis
do dia fixado para O reunião, não comprehendi•los agite%
dia e o da publicação, e por aquelles outros meios de publi-
cação que o conselho julgar, caso PU' caso, opportuno esta-
belecer.

No mesmo aviso de eonvocaeão poderá sor indicado o
dia da segunda reunião, no caso de que a primeira reunião
nãO se realize por falta de numero

Artigo 15

A ordem do dia é estabelecida pelo Conselho de Adm1-
ministração.

Deverão ser annexas á mesma, as propostas que os syn-
diens entenderem suhmetter á assernhléa e aquellas que para
tal fim forem apresentadas colo assigna-fura de pelo menos
dez accionistas. representantes por art.:5es depositadas nu
rua dada lei, no fuinho°, de um decimo do capital social, sem-
pre que taes propostas furem communicadas ao Conselho em
tempo util para serem publicadas, de accúrdo com o artigo 1
precedente.

Artigo 16

Para serem admittidos á assembléa geral, n,i accionislas
deverão depositar os seus titulos nas caixas designadas no
aviso de convocação, o mais tardar, 5 dias antes do (lia fi-
xado para 'O assembléa, não sendo compreliendido tal (lia e
nem aquelle do deposito.

A cada uni dos meios depositantes será entregue um In-.
Pilde de entrada, com a indicação dos titolos depositados.

Artigo 17

Cada accionista que tiver feito o deposito preserildo. po-
derá fazer-se representar na assembiia ()ouro acenmisia.
que deverá i g ualmente achar-se em condições de poder inter-
vir na II estila

Artigo 18

O presidente do Conselho de Administração ou, -na sua
falta, o conselheiro delegado, terá o direito de pce,sidic a as-
sembléa geral e. quando nenhum destes -assoma tal cargo ou
estejam ambos ausentes, a assembléa nomeará, mesmo por

•acclamação. como presidente, um dos aecionistas presentes.
O presidente da assombléa escolherá entre os sorios, dons

fiscaos e nomeará, além disso, um secretario, mesmo fora
dos accionistas.

Artigo li)

A assembléa. além dos casos previstos taxativamente pela
lei ou pelo firesente i • St a hlt0, deliberará por maioria absoluta
de votos, por mão levantada, tomando-se sempre em conta
o numero de votos pertencentes a cada votante.

Para a eleição dos administradores e syndieiss, será suf-
ficiente a Ma i p ria relativa.

No caso de duvida, ou quando o presidente, da assembh;a,
ou ao menos Ui FICO goejog o pedirem. : 1 votacíjo se fará pc
chamada nominal. salvo o raso de terem sido feitas as vo-
tações p(ir acclainaçãti unanime: a xadação relativa á eleição
dos cargos sociaes, deverá, como aquellas, para os twgocios
pessoaes, fazer-se por meio de eedulas secretas.

No caso de empate de votos, i proposta submellida á
votação julgar-se-ha rejeitada.

Artigo 20

Fóra dos casos taxativamente previstos pelas leis e pelo
estatuto, m..a a validade das assembléas g eraes ein primeira
tionvocação, é sufficiente a pn'Si'llça iii fauittis SOClIN, Will IP'
quanlos pessoalmente ou por delegação. representem pelo me-
n tis tuna terra iate do capital social-.

A assembléa em segunda -convocação. ao elo vez. será
valida qualquer que seja o vapitid mutila representado, poré!ti.
não poderá deliberar além dos assumidos inscriplos na Isi-
dem do (lia, indicada na primeira convocação.

Isto, sempre com resalva para os casos previstos peta lei,

Artigo 8"

O Conselho de Administração poderá, quando julgar np-
' ponom). requerer o pagamento das acções em unia sd ou
Anais VCZCS, iiuldicaiidj tal requisição e a data dos pagamen-
tos, na Gozzetto l'ffieiole dei looldo , coto pelo tronos 15 dias
de anteredeneia olamulla laI a c por qualquer outro meio que
julga mais conveniente,

Correrá de pleno direito o juro (le mora á razão de li(70
G ao atuir.. a cargo do accionista que retardar o pagamento pe-

dido. sempre 1 e aecOrdo iam o disposto pelo artigo 1d8 do
4.3(digo Cormbervial.

.1 ri igo 9"
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Para calcular • o 'capital social netessario á validade da
lIssemblea, t ' ''ar-se-lia sempre em conta o numero das
acções pos.suidas pelos administradores e isto tendido quan-
do os -mesmos, de accõrdo com o artigo 161 do Codigo - Com-
mercial, devam abster-se de votar e, igualmente, tomar-se-
ha em conta as acções dos socios que por qualquer motivo
-se' abstenham de votar..

Artigo 21

Para a- validade das deliberações . da assemblea sonre os'
assumptos espec:aes, indicados pelos artigos 168 do Csdigo
Commercial, será necessaria . a presença de tantos sacies, Ima-
tos quantos, em nome maioria ,ou por de:egsção, representem
não menos da metade do capital social.

No caso de realizar-se a asembléa, em sestunda convoca-
ção, por não ter tido togar a primeira, por fa:ta fle numero,
as deliberações, mesmo sobre os assuinptos acSna Ini:eaSos

•na ordem de dia da primeira re nnião, tèrão valor seja qual
for o capital representado na assembléa. •

Quau	 as ditas deliberações forem tomadas de eonforS
midade com o preseriplo neste artigo, não•leslei si haver
gar, entendendo-se corno expressamente reresw'es1 T , o. direi-
to de recesso nos casos previstos p&os passe-. apitos 2', 3'
e 5" do referido artigo 158 do Codigo Commercial,

Artigo 22

As delibera es da assembléa. Serão lançadas na acta
assign•ad'a pelo presidente, secretario e fiscars, quando não
for ordenado pele presidente da assembléa a intervençãe de
um tabellião para a redacção da mesma acta.

A acta das deliberações da assembléa será app sovala, inso-
facto, na sessão, seja 'qual for o numero de son os presentes,
salvo no caso de delegar a assemtdéa, ao Colleg i o dos Synd ices,
a approvação cia acta, • que deverá em tal caso ser. assignada
pelos proprios- syndicos.

TITULO IV

'CONSELHO DE ADMINIS'TRAÇãO•

Artigo 23

A sociedade é , administrada por conselho composto da
cinco membros eleitos pela assembléa geral.

Artigo 24

Os conselheiros de administração ficarão em exercido
durante quatro annos, salvo demissão por subrogação de me-
sede do Conselho no fim de cada biennio.

Os consrlheiros que deixarem os seus cargos poderão ser
sempre reeleitos..

Artigo 25

cada administrador deverá, a titulo de caução de sua
gestão, depositar nos cofres sociaes tantas acções que, cal-
chiadas ao valor nominal, correspondam á nuinguagesima
'parte do capital social, acções estas que ficarão inalienaveis
durante todo o. exercício de suas funcções e !são poderão ser
retiradas sinão tres mezes após a approvação do balanço.

De qualquer modo, para o caso de augmentosle capital, a
dita canção não excederá nunca a importancia de 50.000 liras

-em acções, valor nominal

Aáigo

O COnselho de Administração elegera. dentre _ os seus
Membros, um presidente e um vice-presidente que exercerão
o cargo durante dons annos.

Elegerá, pois, annualmente, um secretario que poderá ser
'escolhido mesmo fóra do Conselho e dos serias, e que poderá,
em qualquer caso, ser remunerado segundo a fórma que o
conselho determinar.

Nos casos de ausencia ou de impedimento do presidente
bu 'do vice-presidente. o Conselho será presidido pelo conse-
lheiro delegado, quando existir, e no caso tainbem da auseneia
deste, pelo conselheiro que maior idade tiver dentre os pre-
sentes.

Artigo 27

O Conselho reunir-se-ha todas as vezes que e presidente
r) julgar neeessario, ou á pedido motivado pelo conselheiro
delegado, por ao menos deus membros do proprio conselho ou

;mios syndicos..

sArtigo 23 -

A convocação do Conselho será feit‘ salvo no easo de
urger^.1a, por carta expedida pele. monos' Ires dias antes da
da t a da convocação ou sior'teltegrarnma enviado para O domi-
cilio de cada conselheiro. Da cnnvoeticão oar-se-ha • noticia
aos syndicos, do mesmo modo, para os effeito- do .artigo
(ultima parte) do Codigo Cbmmeecial.

Migo 29

(Para a 'alichulf das deliberações do Conselho t! necessew
rio a presença effectiva da maioria dos seus meml-Tos emn
exereirm.- As deliherres serão tomadas com a maioria de
ve t os e, no 1a ,o de empate, prevalecerá o svoto de quem pre-
sidir ao Conselho.• Artigo 30

O Conselho é• investido com os mais amoles po leres para
a arIsSni,trassio ()Miraria da .seeirdarle e, rpa i ; espeeialmente,
cem tedss cs fa(-1.!a.'" neee,ssiria,se
o COrre'al ir os fins mieltzes dos oures se trata no artigo 2° do
oro : ye	 t a t eto e ois , isTri	 saT no" lei mi. fie:0- estatuto-
exeise- s einente rrem'vndni ii asserrldrç a ( l os ocios.

Perlei-e e:wecia / mente ao (:orytelho:
o) exeeu f aa as deliberações das as sembréas geraesi
1)) providenciar a orsanizaeão itSerna :ta sesie(1rideis
e) del'b erar e resnetto da- comera. arrendamento e pdinf.-

nisirr 'rio dos es t abelerimentos qe feong:,, os
toesinos fins da sociedesde ou fins semelhantes: ter par( leipa-
çãn ou interesse. sob Suralcieer -firma. cai onts pinperzas,
sociedades ou negocias semelhantes aos Tia soei:ala:as como-
eco pia, venda, permuta e aiTeudamenlo de berrs moreis e

/T11110vPj3;	 •

delibArar a re s nei'o da inta l lacão on supnres,iin
fi l iares asencias e representações, seja na nana como no es-
trangeiro;

e) c.ontrahir ernprestimos, conceder inserips, Ses sulista-
belecimentos, portergações, reduceões e bnixa,,, hypoilicearias,.
fazer e ceder contra-fé, annotaçoes hyputhecarias e dar qui-
tação ás mesmas;

f) praticar qualquer acto ou operação junto aos officins
da Divida Publica, Caixa de Deposites e Emi,resT imos e, em

geral, perante qualquer instituto, officio publico ou parti-

clillarg;) deliberar a respeito do qualquer acção juridica nu
administrativa ou em gulosice gráti de jun:s(tiei-5o, e isso
tambem perante os juizos ordinariois é de appe!!:in:

h) de transigir, tomar compromissos em arbitrios, Lam-
bem por - ajustes amigaenis;

fi) decidir a respeito das despezas de administração e de
exereicin;

1) 'deliberar a respeito de todos os contrarias e operações
L:ertencentes aos fins sociaes;

111) verificar, liquidar e fechar as contas, redigir os in-
ventados e OS balanços que deverão ser apresentados á assem-
bléa e propor á mesma os dividendos;

nomear e revogar os membros da direcção e, em geral,
todos os empregados cuja nomeação não tenha sido peto mes-
mo Conselho delegada á direcção, e determiaar as 'attribuieões
e deveres dos auxiliares, suas eventues cals;iles. emelt:mentos,
porcentagens e gratificações. Deliberar e conferir procurações,
mesmo para assiguar em nome da sociedade.

Artigo 31

As deliberações do Conselho são transcritas no livro com-
petente para aqueile fim, segundo manda o artigo 140 do Co-
digo Commercial, e assignadas por quem o presidir e pelo se-
cretario.	 •	 '

Artigo 32

Os membros do Conselho não contrahirito, para o ermita
da sua .gestão, Tesponsabilidade pessoal pelos negocios sociacs.

A acção de responsabilidade para as infracções do semi
mandato, das leis e do estatuto, pertencerá exclusivamente
assemblria geral dos sedes, a qual somente deliberará a res-
peito. quando se verificar o concurso de dous terços do' capital
social e quandii as deliberações forem tornadas por, tantos se-
des, tanto quanto representem, pelo menos, dous -terços do
ettpital social que interviu na mesma assemblisa,

Artigo 33
•

Aos membros do Conselho, além da porcentagem de lucro
que lhes é reservada, conforme em seguida indicado, compete
para- cada_intervencão nas . sessões . do_Conselho, uma senha de
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prestes:4 do importe de liras 2.0, ,a .cada um deites, aiéns do
, ressubelso das despene,

TITULO V •

niriecsão

Aetigo 34

A gestão [edifica e administrativa da sociedade, para
.;todos os negocio:, correntes e• de ordinaria administração —
nomeação e exoneração dos operarios: a determinação dos .seus
salarios e obrigações, bem assim como as ordinarias operações
financeiras e de cambio; os actos e operações juntos aos Of-
lidos da Divida Publica, Caixa , de Deposites, de Emprestirros

em geral, em todas as repartições publicas; a nomeação de
sidsogados- e procuradores; a faculdade de. iniciar, seções ju-.,
diciaes e administrativas, relativamente á 'faculdade acima
:indicada, em qualquer grão de jsirisdiceão e perante quaes-
smer juizos, Ordinaries ou de appellacão: e a faculdade .de
substabelecer a um ou demais procuradores os poderes outor-
gados — poderá ser confiada a um director, cuja nomeação...
pertencerá ao conselho.
' Ao conselho pertence tambem: estabelecer os condições,
attribuições, deveres, bonorarios e a eventual cauksão do di-
rector; delegar-lhe especiaes faculdades. e attribuições, -além
tlaquellas acima, determinando tambem as modalidades para

'o. uso da assignatura social por parte do mesmo.

Artigo 35
O director, ria sua gestão, ficará sendo responsavel pela

'rigorosa observanci•a das disposições da lei, do estatuto e das'
deliberaçries do conselho de administração..

TITULO VI
,

• FIRMA E REPRESENTAI:go SOCIAL

Artigo 36 -

Ao presidente, como ao vice-presidente, pertence, em ma-
• a firma e representação da sociedade perante terceiros
e em juizo.

Aos mesmos confere-se tombem a faculdade de promover
demandas e instancias juridicas e administrativas, eire• qual-
emer gráo de jurisdicvlo, e, Lambem, em juizo de ,appellação
ou de cassação.

O conselho poderá conferir a representação da sociedade,
perante terceiros e em juizo, assim como assignar em nome
da ~sola, ao. director ou ao director e 'a um administrador,
asna a um procurador, estabelecendo os limites e as modalidades.

Artigo 37

O conselho poderá, igualmente, encarregar a um ou varies
•nde seus membros, da anininis;raçao dos haveres sociaes, em
tudo ou em parte, e, neste caso, o conselheiro ou conselheiros
para tal fim escolhidos funecionarão sob o titulo de cense-
flheiros delegados. •

No caso de haver mais de um conselheiro delegado, o con-
tselho determinará si devem agir separada ou colleetivarnente.
Os conselheiros delegados poderão ser remunerados..

Artigo 38

r Por actos de simples administração extraordinaria e para
kr relativa assignatura, o conselho poderá fazer-se representar
por um ou mais de seus membros, ou por um ou mais fane-
cionarios da sociedade, ou tambem por pessoas estranhas. .

Elle poderá lavrar procurações com a relativa faculdade
'd e assig,nar pela sociedade, mesmo a pessoas estranhas á so-
ciedade, para determinados actos e negocies e determinadas
categorias de actos e negocios de administração ordinaria.

'Artigo 39

As deliberações do conselh& no que di2 respeito á re-
presentação da sociedade e ás modalidades do uso da assigna-
tura social, deverão ser cornmunicadas ao publico, de acetirdo
com os preceitos da lei.

TITULO VII

• Ç:
	 SYNDICOB

Artigo 40 '

Em cada assembléa geral ()Minaria eleger-se-ha annuat-
*sente ires syndicos effectivos ç deus supplentes, para a fia-

calizaCio das operações sueiae g e. para a revisão do balance,
conforme manda o artigo .184 e seguintes do Codigo Com-
mei ciai .

O emolumento animal emnSdexivo da eommissão dos syn-
dicas será sempre determinado pela assembléa que os eleger.

Os syndic.os effectivos e os f setis suplentes, ale sahireni
do cargo, serão reelegivels.

'MULO vin

DALANÇAS n LUCROS

• Artigo 11

exercie los sociaes Serão encerrados no dia 31 de de-
zembro de cada anno.

.Ao fim ee Noa exercício o conselho de administração
procederá á elaboração do balanço social, baseando-se nos re-
sultados- do inventario apposito, que será elaborado com o
eriterio c•ommum de prusiencia.

Artigo is

Os lucros líquidos resultantes do balanço annual, depois
de 'deduzidas as despezas, as taxas, todos os impostos do
exercido e administração, lodos es honoearios, ordenados,
gratificaçõee e compensações sob -qualquer" forma, serão re-
partidos corno segue:

.	 a) antes de tudo retirar-se-ha uma quota, não inferior
a 5 % dos lucros, para formar o fundo de reserva prescripto
por lei, até que este fundo tenha alcançado a quinta parte
do capital social;

b) do restante retirar-se-ha 10 cie a favor do conselho
de administração. o qual o repartirá entre os seus membros
na proporção que por elle for estabelecida;

c) 90 cs'e aos accionistas.
• Os dividendos não cobrados no prazo de cinco annoe
data de sua exigibilidade ficarão sendo niescriptes a favor
da sociedade, para aumento do fundo de seserva.

TITULO IX.

DIssoLtiçÃo E LIQUIDAÇÃO DA. SOctEDADD

Artigo 43

A assemblea geral convocada para a a perovecão do ba-
lanço do pedultinio exercício social, será lambem chamada
para deliberar a respeito da prorogação ou dissolução da so-
ciedade, — (Assignaturas dmittidas.) Gaf ti Giuseppe, tes-
temunha. — Canzi Carta, idem, — Advogadse Frederico Guas-
ti, tabel/ião..

OBSERVIOEs DO TR.ADUCTOR.

Todas as. os sin s s d es4 e estatuto eetavam devidamente mu-
nidas do carimbo da Alfandega de Santos.

Nada lho ,,,(n.arava o dito documento es-
eriPto 'em idiorn1 italiano e , que bem e fielmente o traduzi
do proprio original, ao qual . me reporto, e que depois com
este conferido e acnaoo exacto tornei a entregar a (piem m'o
havia apresentado. Em fé de que passei o presente, que as-
signei eellei nesta cidade de S. Paulo, aos 12 (doze) de no-
vembro do anno de 1926 (mil novecentos e vinte e seis), ---.
Eugenio Julio Jacques 1101(ender de lon ge, traductor publico,
interprete commercial juramentado.

O referido é verdade, o que juro sob fé do meu officios
— E. Hoilender..

Estados Unidos do Brasil — Estado de São Paulo — Ci-
dade de São Paulo — Eugenio Julio Jacques Hollender de
Jonge, traductor publico e interprete corroi-moela' juramentado

Rua do Carmo n. 25, salas — São Paulo:
N. 48.855 — Folhas do registro 133/A.
Eu, Eugenio Julio Jacques Hollender de Jonge, triductoc,

b interprete commercial juramentado da prece de São Paulo,
certifico que me foi apresentado um documento eseripto em
idioma italiano e a pedido da parte, o traduzi litteralmente

•para o idioma nacional; a respectiva traducção diz o seguir:IA
a saber:

•REINO DA ITALIA' -1

'Sello em tinta preta eólia as régias armas italianas b 44/
seguintes dizeres:

_Liras: 4. •
' Grande official, advogado Frederico Guasti, tabellião gla

Milão — poça Paolo Ferrari n. 8.
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CERTIDÃO •

Eu, (abelhão, abaixo assignado. certifico que do livro
(TeR series da "Sociedade Anonyma Puricelli .Strade e Cave",
sociedade anonyma, com séde em Milito • e com o capital de
liras 10.000.000, consta que 'das 100.000 acções da dita so-
ciedade, 50.000 são nominativas e 50.000 ao portador.

• As 50.000 acções . nominativas são subscriptas como
segue:	 •

Grande official engenheiro Piero Puricelli, com 43.000
acções;

Senhora D. Antonietta Puricehli Tosi, com 7.000 anões.
Certifico tambem que o dito livre de sujos, devidamente

sellado. foi visado pelo Tribunal. de Milão; no dia 15 de-junho,
de 1905, sob o ntimero	 P. 14. C.

Milão, -17 de setembro de 1926. .— Frederico Guasti,
(abelhão em Milão.

' OBSERVAÇÕES DO TBADUCTOR

havia um carimbo em tinta preta COM as • Ogias armas
II alienas ri os seguiates dizeres : Bottini . José, filho de Er-
nesto, tabellião eii Besozzo:

Tinha mais a seguinte declaração: Reconheço verdadeira
a assignatura de Frederico Guasti, tabelliãe • nesta cidacke, e,
para constar onclw convier„. passei á presente que assigno e
sello com o seio dar armas deste Consulado dos E. 13. do
Brasli (nu 'Milão; prevenindo ao interessado que a minha
assignatura deverá ser legalizada no Brasil, na Secretaria de
Estado das .Relações Exteriores ou em qualquer das Man-
degas ou delegacias fiscaes.	 •

Milão, $ de Outubro de 1926. — Alfredo Dias de Mello.
Tinha um- carimbo em tinta roxa. com as armas na-

cionaes e os seguintes dizeres: Republica dos Estados Unidos
cio Brasil — Consulado em Milão.

,Tinha urna estampilha consular no valor de quatro mil.
reis devidamente inutilizada por um • carimbo mi finta roxa,
identico ao outro carimbo supra, o tinha mais os seguintes
dizeres:

Recebi liras .72. — A: Mello.
- Tinha mais a seguinte declaração: Reconheço verdadeira

a, firma supra do cidadão Alfredo Dias de Mello, consul
Republica dós Estados Unidos do Brasil em Milão. Alfandega
de Santos, em 9 de novembro de_ 1926. — Trajano Cunha.

Tinha mais duas estampilhas federaes no valor de deus
mil reis devidamente inutilizadas.
• Tinha mais uma estanigilha federal, no valo]; de mil 'reis,
devidamente inutilizada -por um carimbo em tirita roxa com
os seguintes dizeres:

Alfandega de Santas, 9 de novembro de 1926. — 1 1 secção.
Nada pieis ctintinlia ou declarava o dito documento es-

criei° cai idioma italiano e que bem e fielmente o traduzi
do proprio original ao qual me reporto, e, que depois com
este conferido d achado exacto tornei a entregar a quem m'o
havia apresentado. Em fé de que, passei o presente, que assi-
gnei e sellei nesta cidade de São Paulo, aos 12 (doze do no-
vembro do anno do 1920.

Eugenio Julio Jacques Holletider de Jonge, traductor pu-
blico. interprete commercial juramentado. -

O referido é.verdade, o que juro sob fé do meu officio.
— E. Hollender —.Despeza total 3800.

Estados Unidos do Brasil—,Estado de São Paulo —
Cidade do são Paulo — Eugenio Julio Jaéques Hollender de
Jonge, traducLor publico e interprete commercial juramen-
tado — Rua do Carmo, 25, salas 1 e 2 — São Paulo.	 •

-Ns. 48 .:832/48.856 	 Folhas do registro 131/A.
• EU, Eugenio Julio Jacques Hollender de Jonge, &adu-

am., e interprete eommercial juramentado da praga de São
Paulo, certifico que me foi apresentado um documento es-
eripto em idioma italiano e á pedido' da parte, o traduzi
litteralrneete :para o idioma nacional; 'a respectiva traducção
cjiz o seguinte, a saber; 	 -

Cia. Italiana dos Cabos Te/egraphicos Sub,Marinos.,
Carimbo com data de 19 de novembro de 1926,,
N.° PARJD 407. 	 • .,-Procedencia: Milão.,
Palavras: - 51.	 -
Observações: Italeable. .
Hora de recepção . : 12 ti e 57 m. , -	 •
Data é hora original: dia 19— 15 li. e 25 m.,

Advogado Alexande Marcondes
Ao cuidado Sansoni Terminus — -São Paulo.
Eu vos confiro amplos poderes pedir autorização parti

flue a Sociedade Puricellí Strade -Cave possa funccionar no -
ama,.	 jingo_ Rusca, director kern' Sociedade Anozne

Puricflistrade Cave, Milão, Firma . legalizada por Frede-
rico Guttesti, régio tahellião e por Alfredo Dias de Mello,
consul. do Brasil, Chinelo empregado acceitação,

OBSERVAÇÕES DO TRADUCTOR

Tinha unia estampilha estadual no valor de tresentos réis
devidamente inutilizada. •

Na-tía mais continha ou declarava o dito documento, es-
eripto em idioma italiano e que bem e fielmente o traduzi
do proprio original ao qual- me reporto, -e que, depois, com
este—Éonferitlo e achado exacto, tornei a entregar a quem
me 'o havia apresentado. Em fé do que, pasàel o presente,
que •assignei e sellei nesta cidade de São Paulo, aos (20) vinte
de novembro do anuo de (1926) mil novecentos e vinte e seis.
— Eugenio Julio Jacques Hollender de Jonge, traduclor pu-
blico, interprete commercial juramentado. O referido é ver-
dade, o que juro sob fé do meu officio.	 E. Hollender.. •	•

Eugenio Hollender, (reductor publico.
Reino da 11-alia.
Companhia Italiana dos Cabos Telegfaphicos Submarino

Sociedade Anonyma).
Séde legal: Roma.
Direeloria: Milão.
Rio de Janeiro • São Paulo — Santos.
Embreço Telegraphico: Italcables.

• Carimbo cru tinta preta com o seguinte . dizer: Data do
recepção:

Compaidlia.Italiana dos Cabos Teler,raphicos Submarinos,
28/12/26.

• Data de recepção: N. 55.;
A.rehivatio: 18/27.
N," Pari. :..488.
Procedencia :
Palavras : 56.
Observações: Italcables,
Data: 28/12.

• Hora originai: 18/20.
T. O. Engenheiro Danelli para Doutor Marcondes Ale- -

:contive Filho -Hotel Terminus S. Paulo — Certifico, que do
exame dos livros e balanceies da Sociedade Anonyma Puri-
celli Strade e Cave resulta que o capital statuario . de Liras
dez milhões consta tersido totalmente. _ integralizado. Dr.,
Battisti Salvioni, ta.bellilio' . Firma legalizada pelo consul bra-
sileiro- em Milao, accertada a identidade do mandante Brune.
Roberto, chefe do ese?Áplorio.

OBSERVAÇÃO DO TRADUCTOR

Havia: Roga-se ao- destinatario assignar o recibo apre'.
eentado pelo mensageiro e pôr a data e hora da entrega de
telegra	 a.-

.A falta de taes indicações não dará direito ao destinata-.
rio á reclamacão em caso de demora da entrega.

Para qualquer reclamação devem ser citados o numerei
e data do telegrarnma.

Tinha mais uma estampilha estadual no valor dc tresen.
tos reis, devidamente inutilizada.

' • Nada mais 'continha ou declarava. o - dito documento; es-
crinto em idioma italiano, e que, bem e fielmente o traduzi
tio proprio original, ao qual me reporto, e que, depois, can(
este conferido e achado exacto, tornei a entregar a quem me á".
'havia apresentado. Em fé de que, passei o presente, que
assignei e sellei nesta cidade de São Paulo, aos 29 (vinte e
nove) de dezembro do 1926 (mil novecentos e vinte e seis).i
— . Eugenio Julio Jacques Hollender de Jonge, traductor pu.-‘
blico, interprete eommereial juramentado. O referido é ver-.
dade, o -que juro sob fé do meu officio. —.E.. Hollander.,-

• (893))

DEORETO N.- 17.653 — DE 26 DE JANEIRO' DE 1927

'Approva, com modificações. os ~os estatutos da Sociedadei
Anonyma "A Econami2Ndora PauliSta", CaUci Interna-
eional dê pensões Vitalicias, com sále em S. Paulo,
ptados pela assemt.déa geral exlraordinaria de 10 ,
agosto de 1926.

O Presidente da Republica dos _Estados lindos do Brasil,-
ittentleudo ao que requereu a Sociedade • Ano ma "A 'Eco-.
nornizadora Paulista", Caixa Internacional de Pensões Vita-,

com sede' na Capital do Estado de	 Paulo, autorizad¥
a ftmecionar pelo..decreto n: 6.959, de 21 de maio de 190kk
F.CM.Y.C.ffigkrOILMIA 1.1SIV,§ st5iato,_0.0M.51Q§ Dela asseW



bléa geral extraordinaria de seus accionistas. realizada em 19
de agosto de., 1926, conforme os documentos que a este acom----pari/iam, mediante as seguintes condições: 	 •
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• Os estatutos' stio approvados com - a -s alleèáções abaixo,
_que deverão ser ratificadas pela sociedade, pelos meios legaes,
dentro do prazo de trinta dias:

Art.. 1"—Substituam-se as 'Salvaras "associeção"spor "se-
Ciedade" e a parte final "serdes urna pensão vitalicia". por
."segurados .pensões vitalicias actuariaes".
• Art. 2° Supprimidos os §§ 1° e 2°, redija-se da se-
guinte fórma, passando - a constituir artigo das "Disposições
iransiterias", sob n. 15: . "Continuam a ser mentidas as.
caixas A e com os segurados nellas respectivamente in-
scribtosS e existentes, em 31 de dezembro de 1925, até o seu
deSapparecimento, sendo reguladas as suas relações com a so-
ciedade e as pensões pelas disposições que lhes disserem res-
peito nestes estatutos, e servindo aquella * data, para todo os
effeitns, de base para o inicio das pensões actuariaes.

Art. .4 0 — Modificada a sua numeração para 3°, redija-se
'ó seu- paragrapho unico da seguinte fórme:

"Dada a dissolução da sociedade, os segurados serão re-
embolsados das suas reservas technicas, segundo os seus va-
lores. por occasião de ser deliberada a dissolução.

Art. 7° e seus §§ 1° e 20 — Substituam-se pelos seguintes
'dispositivos que. passarão a constituir sob n. 16, artigo das
"Disposições Transitorias" — "As pensões a serem distribui-
das aos segurados inscriptos nas caixas A e B, serão Calem-
ladaS acluarialinente e correspondente ás reservas..technicas
verificadas orn 31 de dezembro de 1925, na fórma adeante pre-
scripia e pela leitoa R. F. 4 VC

§ — As pensões serão fixas e iguaes , parastodes os pen-
sionistas de cada caixa', respectivamente.

§ — No caso de fallecimefflo de qualquer. pensionado,
es seus herdeiros necessarios poderão receber -as importan-
cias que o mesmo não tenha recebido.até o dia do seu falte-
cimento. desde que taes herdeiros es reclamem dentro de dous-
sumos da data em que tiverem tido conhecimento do falleci-
Inculto.
-	 Art. 8° e seus §§ 1° e 2° — Substituam-á°, pelo seguinte

• disposit ivo 'que, sob n. 17, deverá fazer parte claS "Disposi-
ções transitoriaS" — A importaneia das pensões vitalicia.s
fixadas tio accôrdo com o artigo antecedente, será devida a
cantar de 1 de janeiro ale 1926. mas seu pagamento só come-

a ser feito depois de approvados pelo Governo os respe-
ctivos relentos.

§ — O pagamento dessas pensões será feito por tri-
mestres vencidos em 31 de março, 30 de junho, 30 de setembro
e 31 de dezembro,. mediante attestado ou certidão de vida do
pensionado, a juizo da, directoria.

§ 2" — A sociedade poderá permittir que as pensões; sejam
pagas nas agencias e correspondentes, correndo as despena
de remessas de fundos e outras inherentes ao caso por conta
do pensionado, quando o pagamento fôr feito em localidade
eM que não houver agencia ou correspondente.

§ 3° --Com o primeiro pagamento da pensão, se pagará
differença existente entre á pensão já paga no anuo de 1_926

e a devida, nos termos deste artigo.
Art. 9° — Passa a constituir, sob n. 18, artigo das "Dis-

posições transitorias", eliminando-se a palavra "socio" e
aiccrescentande-se, após as palavras "doze mezes", a seguinte
— "consecutivos".

Art. 10 — Passa para as "Disposições • Vansitorias", sob
h n. 19. com as seguintes alterações: no inicio do artigo onde

*se diz "sncios", diga-se "actuaes"; no § 1° — supprim.a-se a
palavra "socios"; no § 3" onde se diz "artigo 16", diga-se
"artigo 22", no § 3"; no' §: 4° — supprima-se a palavra "so-
cio"; no § 5°, onde diz "artigo 16", diga-se "artigo 22", § 3°;

.1 G° — supprirna-se. -
Art. 11 — Passa a constituir artigo das "Disposições

transitorias", sob n. 20. com a seguinte redacção: ''Conti-
anta suspensa a acceitação de novos segurados, eniquanto não
forem apresentados á approvação do Governo novos planos,
tab • llas e apolices para operações de rendas vitalielas actua-
Tines e não, fôr elevado o capital social.

Art. 12. Passa a constituir artigo das "Disposições
transilorias", com o numero 21, substituidas as palavras
"associados" por "segurades" e no' § 1°, • to .da-asparte final a
partir de "desde que" pelo seguinte: "podendo ser reeleitos".

Art. 13. Passa a ter o numero 5°, abc-réseeinta'ndo-se no
fim as palavras: "devendo ser elevado ao minimo exigido
pelas leis e regulamentos que vigorarem por occasião do ¡ui--
cio de novas operaeões".

Art. 15. Passa a ter o numere 6 0, assim. redigido: "As
re5epvas lechnices actuarieess pertencerão ,aa,s keguradqs na

fófiná estabelecide nestes estatutos e ia' e regi:dementas
que vigorarem sobre o assutnpto, devendo da' escripturação
da' sociedadeconstar os titulos abaixo, nos quaes serão feitos
os lançamentos inherentes a cada tún:

• a) "Reserva technica a'ctuarial",- constituida e empre-
gada de eccôrdo com as disposições legees;

,b) "Reserva de contingencia", constituida e' empregada de
accôrdo com os dispOsitiVes regulamentares;

c) "Reserva estatuaria"„ formada pelo saldo que se vs.
rificar annualmente na -conta de "Lucros e perdas" e desti-
nada a sUpprir qualquer differença que possa haver no . pa-
gamento das pensões e despesas sociaes; 	 • -

d) "Lucros e perdas" — Esta conta será constituida pela
renda ,gerel da sociedade e lucros que se apurarem durante o
anue é supprirá o paga'rnento de todos os compromissos
despezas sociaes, inclissive os dividendos até 12 % sobre
capital realizado, sendo o seu saldo liquido, devedor ou cre-
dor, levado á conta de "Reserva estatutária";

e) "Pensões e liquidar" — A esta conta serão levadas
annualmente as pensões vencidas e nosi reclamadas, as quaes
ficarão á disposição dos segurado.

Art. 16 — Passa a constituir artigo das "Disposições
transitorias", sob o numero 22, assim redigido: 	 •

"As reservas technicas actuariaes das caixas A e B,
actuaes serão constituidas separadamente com os saídos exis-
aentes em 31 de dezembro de 1925, nos . actuaes "Fundos in-
amoviveis"'e de "Pensõ.es" de cada' caixa, 'respectivamente, os
quaes ficam extirictos.

Das reservas assim constituidas serão retiradas annual-
mente as importancias necessarias para effectuar o. paga'-
mento das pensões vencidas a que tiverem direito os inseri-
pios nas referidas caixas A e B.

§ 40 — Os saldos dos fundos de reembolso, de cada caixa,
que ficam extinctos, serão incorporados aos fundos inamoá.
viveis e de pensões das respectivas caixas, antes da consti-
tuição .daS reservas teehnicas.

§ — Do fundo inamovivel de cada caixa, existente na
data acima, antes de passar a constituir as reservas technicas,
serão deduzidas as importancias necessarias para 'comple-
tar o fundo de resgate.	 •

§ 30 — O "Fundo de resgate", a que se refere e . para-
grapho antecedente, Será constituido pelo saldo existente no
actual fundo em 31 de dezembro de 1925, correspondendo a
sua importaricie ao valor dos titules emittidos pela sociedade,
'e ainda não resgatados até aquella data, em pagamentse dos
pensionastes que se restirararn, sendo a importancia necessa-
ria para campletar tal resgate supprida; nos termos do para-
grapho antecedente.

iDaquelle data em deante será este fundo+ accrescido pela im-
pertencia das pens6e4 dos que se retirarem dg sociedade ce-
dendo á mesma os seus direitos, nas termos da art. 19 e seus
paragraphos, destinando-se essa importancia ao pagamento
dos juros e resgate dos respectivos titules.

§ 4° — Serão formados um fundo de reservas e um fundo
de pensões - a liquidar, nos termos do art. 6°'destes estatutos
e com as epplicações alli estabelecidas. •

Art. 17. Passa a ter o numero 7°, assim redigido: "Os
fundos sociaes serão empregados em apolices das dividas pu-
blicas federai, estaduaes ou municipaes, immoveis, hypothe-
cas, cauções e outros titulos, • obedecidas as prescripções das
leis e regulamentos de seguros que vigorarem.

Art. 20. Passa a .ter o numero '10, substituindo-se o pa-
ragraphe unico, após "5Q:00011000" as seguintes palavras: "a
juizo aa assembléa geral", e substituindo-se a parte final
desse paragrapho, desde a palavra "cabendo" pelo seguinte:
"devendo a mesma assembléa determinar quanto dessa im-
pertencia caberá a cada director".

Art. 24 — Passa a ter e numero 14°, substituidas as
palavras "Associação e seus associados", pelas seguintes: "So-
ciedade e seus socios e segurados, bemcomo pela leis, de-
cretos e regulamentos sobre as companhias de seguros expe-
didos pelo Greven°.

Art. 25 — Passará a ter o n. 23 das "Disposições tran-
sitorias", accrescentanda-se no fim as palavras "da União

Os arts. 3°, 5°,.18, 19, 22 e 23 passam a ter, respectiva-
mente, os ns. 4°, 8°, , 9°, 12 e 13.

.Supprimam-se w artigos 60 e 14.,

A sociedade continua integralmente sujeita ás leis e re-
gulamentos 'vigentes ou que vierem a vigorar sobre o objectO
das sues operações.

Rio de Janeiro, .26 de janeiro de 1927, 106" da Inde-
pendencia • 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSAm

&haja, YAVaX,; .
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ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDL"nIARIA DA SOCIEDADE
. "A .ECONOMISADORA PAULISTA"

Caixa Internacional de Pensões Vitalícias'

Aos dezenove dias do 'mez de agosto de 1926, Presentes
ta séde social, largo da Sé n. 3, os accionistas constantes do
livro de presença, representando 169 aeçoes, portanto mais
de'dous terços do capital social, o Sr. Dr. Augusto Meirelles
Reis, presidente da sociedade, declarou que, havendo numero
legal, podia funceionar a aasembiéa geral extraordinaria, con-
vocada, convidando para secretario o accionista Dr. Derval
Junqueira, que, acceitando, tomou assento ao seu lado e por
sua ordem procedeu á leitura do annuncio da convocação feita
nos jornaes-Dicirio Official . e Estado de S. Paulo, .nos dias 10,
14 e 19 do corrente.' 	 .

O Sr. presidente- declaro-u que sendo, como se via do
.annuncio, - o fim da reunião a reforma dos estatutos, de accõr-
do com a determinação do. Governo Federal, ia 'Merecer á
deliberação dos Srs. accionistas o projecto da mesma, sobre
ti qual" tambem foi ouvido o conselho- fiscal. Na reunião da
assembléa geral extraordinaria, realizada em 3 de março de
1925, foi apresentado pela directoria um projecto de 'modi-
ficação dos estatutos e sendo approvado, - foi sujeito á appros.
Vação do Governo e este não o . acceitando, determinou que a
sociedade s procedesse á reforma dos estatutos, de accôrdo com,
as bases ,itie lhe remettera, conforme'notif.icação feita em 9
do corrente mez, mandando que, dentro de uni 'noz se pro-
cedesse á mesma, subinettendo-a a - nova approvação nesse
tempo. -Em' vista dessa ordem, a directoria, 'te aceórdo com
o conselho fiseal, procedeu aos estudos neee ssarios e vem
hoje apresentar á deliberação dos Srs. accilmistas o resul-
tado desse estudo, offereeendo o seguinte projecto:

Estatutos da "A Economisadora Paulista" .

Caixa Internacional de Pensões Vitalicias •

CAPITULO I

-NOME, FINS, I.IRGANIzAi.:0, SÉDE " n DUIIAÇÁO b.N. As scr-aa'çÃo

Art. 1." Com o nome de "A Economisadora Paulista" —
Caixa Internarional de Pensões Vitalicias, fica constituida
Por meie Ile acções, e sob o regimen e fórma das soeiedades
anonyinas, unia associação, cujo fim é estabelecer em favor
dos seus socios uma pensão *vitalícia. •

Art.-2.° Para tal fim ."A Economisadora Paulista" se di-
vidirá em duas caixas',- denominadas caixa A o caixa B.

§- 1." A caixa, A será Constituida pelo soeios nella exis-
tentes emn 31 de dezembro de 1925, com direito á . pensão e
.sob o reg: Mien da Mutualidade.

§ 2." a caixa B será constituiria pelos sodas nella exis-
tentes em 31 de dezembro de 1925, • com direitos á pensão e
sob o regimen da mutualidade.

Art.. 3. 0 A sede social , -para todos . os effoitos legaes e
juridieos. será na cidade de São Paulo, capital do Estado de
São Paulo.

Art. 4.° A associação durará pelo prazo de *raiventa e
nove amos, a contar . da data de- sua installação e só poderá
ser dissolvida por -deliberação dos seus aecionistas,• si for
impossivel attingir os seus fins.

Paraaraphe unieo. Dada a dissolução da sociedade, o ca-
,pital representado pelas reservas teehMeas aduariaes e seus
juros serão distribuidos proporcionalmente aos pensionados
existentes nas caixas A o B na proporçãõ das reservas de
cada unia.

Art. 5.° O anno social começa em. 1 de janeiro e ter.,
mina em 31 de 'dezembro, •

CAPITULO II

DOS - ASSOCIADOS E SEUS DIREITOS

Art. 6.° Além dos accionistas, cuja responsabilidade 4
limitada ao capital subscripto e cujos direitos são os de que
Cogita a lei das sociedades anonymas, ha Os sodas 'com di-

.. reit° á pensão, no regimen dá mutualidade, cujas relações
com a associação são especificadas nestes estatutos.

Art. 7.° A pensão em cada caixa A e B será calculada
actuariarnente, correspondente á distribuição dos fundos das
rsiery.as tectmicas aCtuariaes , em 31 de dezembro de 1925, e
aos juros auferidos pelas mesmas reservas, calcula-dos pela
taboa li. R.	 % — adoptada nas companhias de seguros,.

§ 1.° . A. pensão vitalicia para cada pensionado em vida
será fixa e igual para todos, proporcionalmente a cada caixa.

§ 2.° No caso de falleciznento do pensionado, os seus her-
deiros necessarios poderão receber as importancias a . que õ
Mesmo tiver direito até o dia de seu fallecimento, desde que
seja reclamada até seis inezes após o faileeireento.

Art. 8. 0 'A importancia da pensão vitalicia, fixada em
vida do pensionado, calculada actuariamente, de accôrdo com
os arts. 2° e 7° destes estatutos, entrará em vigor e come-
çará o seu pagamento depois de approvada pelo Governo. ,

§ I.° O pagamento será feitb por trimestres vencidos, ern'
31 de março, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de dezembro,
mediante attestado ou certidão de vida do pensionado e prova
de identidade:--

§ 2.°_A sociedade poderá permittir que as pensões sejami
pagas nas agencias e correspondentes, correndo por conta do
pensionado as despezas de remessa de fundos e outras inhe-
rentes ao . caso. Com a . primeira pensão a ser paga, se pegará
a differença porventura existente eritre a pensão .calculada
actuarramente e a pensão já paga no anno de 1926.

Art. 9.° O socio pensionado que passar doze mezes seni
receber a sua 'pensão perderá direito á mesma e só á rece-
berá da data de sua reclamação em diante, sem direito ás dos
mexes anteriores.

Art. 10. E' facultado aos socios pensionados se retira-
rem da sociedade, fazendo á mesma transferencia de seus
direitos, reel•bendo em pagamento um titulo de divida da so-
ciedade, exigivel no prazo de vinte annos, a juros de cinco
por cento- ao anno e com amortizações semestraes ou aummes,
a juizo da directoria.

§ 1.° Os titules dados em pagamento das transferencias do
direitos serão cio valor correspondente á importancia que
de facto tiverem os socks pensionados entrado em dinheir4
paPa os cofres da sociecladi!, por mensalidades ou remissões,
constantes da caderneta original.

§ 2.° O pagamento dos juros dos titulos emittidos será
-feito por semestres vencidos, em 30 de junho e 31 de de-
zembro de cada anno, mediante o recibo assignado pelo por-

tador do titulo e do mesmo destacado.
§ 3.' Depois de feito o pagamento dos juros dos titules

emitticlos, o saldo existente no fundo de resgate,: de que trata
o art. II; será applicado na amortização desses titulas, po-
dendp essa amortização ser feita por sorteio ou compra,
quando esta seja poSsivel, com o abatimento' de cinco p9r,
cento sobre o seu respectivo valor. 	 •

§ 4.° O socio pensionado que transferir á sociedade os
seus direitos, será por ella substituido no recebimento da
pensão. No caso de sorteio dos titulos correspondentes: aoa
direitos transferidos, deixará de ter legar aquelle .recebi-
inep to, verificando-se a &cadencia da respectiva caderneta,
devendo esta decadencia ser calculada propore•ionalmenf e aq
numero dos titulos sorteados e ao dos titules emittidos.

§ 5.0 Para fazer face ao serviço de resgate e juros doa
titules de transferencia, será crendo o fundo de resgate a'
que' se refere o art.. 16 destes . estatutos. .	 -

§ 6.° As assembléas -geraes' extraordinarias -poderão' li-
mitar -o prazo a que teem direito os pensionados para-
rem pela faculdade deste artigo, xlesde que seja . establecido
a pensão actuarial..

Art. 11. Fica adoptado na sociedade o calculo da pensãd
vitalici,a actuaria, fixa em vida do .pensionado, dé accórdd
com os arts. 2° e 7° destes estatutos e. bem assim suspensa a
entraria de nevos associados para a pensão de renda vita-
licáa actuaria, efinuanto á sociedade não submetter á ap-
provação do Governo novos planos, tabellas e applices 'e
serem pelo mesmo approvadas.

Art. 12. Os associados corá direito a pensão elegerão entrd•
si Ares synclicos e tres supplentes. , incumbidos da fiscalizaçãd
de . todos os actos da directoria e de prestarem (i seu concurso.
no emprego do capital correspondente ao fundo de Reservas,
Technieas e Actuariaes.

11 I.° Os syndieos serão eleitos .por Ires .annos, desde que;
na sociedade existam pelo 'Menos 'heis mil associados conX
direito a pensões. 	 •

§ 2,° A eleja° será mareada e, presidida pela directoria',
com trinta dias de antecedencia, podendo a ella concorrer..
Votando e sendo votados os associados com direitos a pensões.
nas respectivas Caixas. Os votes serão contados pelo numerc

•de cadernetas.
3.° Aos associados que . não ' puderem comparecer, sera

facultado mandarem por escripto os Seus votos, que serão
rigidos ao directOr-secretario da sociedade com a inscripçãO
.r,os livros da sociedade.

•



DOS FUNDOS SOCIAES E SEU EMPREGO

Art. 16. Da escripturação social constarão os
talos, discriminados, pela fórma abaixo, nos quaes
0.3 lançamentos inherentes a cada um.

divertis
serão feitos

RESERVAS TECHNICAR ACTUARIAES DA CAIXA

Este fundo será eonstituido com o saldo existente nó
Fundo Inamovivel e no Fundo de Pensões da Caixa A, em 31 de
dezembro de 1925.,

Deste fundo será retirada annualmente a importancia ne-
cessaria, juntamente com a renda do mesmo calculada de acs
cÔrdo s corn o art.. 70 e com a tabua R. F. 4 Te, para effeetuar
o pagamento das pensões vencidas e a que teem direito os
associados pensionados. .

RESERVAS TECHNICAS ACTUARIAES DA CAIXA B

Este fundo será conslituido com o soldo existente no
Fundo Inamovivel e no Fundo de Pensões da Caixa B, em 31
de dezembre de 1925.

Deste fundo será retirada annualmente a importancia na-
cessaria, juntamente com a renda do mesmo calculada de ac-
cÔrdo com o art. 70 e com a tabua II. F. 4 para effectuar
o pagamento das pensões vencidas a que teem direito os asso-

• ciados pensionados.
Antes de ser !evado a estes titulas o saldo do fundo ia-

amovivel em 31 de dezembro de 1925, serão - incorporados ao
mesmo os saldos dos fundos de reembolso de-cada caixa, os
cumes deixaram de existir. Do fundo inamovivel em 31 de
dezembro de 1925, antes de ser incorporado ao fundo de Re-
servas Technicas Actuariaes serão deduzidas as importancias
Eeeessarias para completar o fundo de resgato. para paga-
meuto dos direitos dos associados que se retiraram da . socie-
dade. (ie accórdo com o art. 10 destes estatutos. Do fundo de
pensões serão lambem deduzidas em 31 de dezembro de 1925,
• levadas á conta de liquidações, as pensões vencidas e a favor
dos pensionados ainda não pagas e á disposição dos mesmos.

nEsPEzAs osnAES

Nesta conta serão levadas as despeza.s gemes da sociedade.
'coro 'a sua nau-Menção e administração, devendo ser a mesma
liquidada annualmente pela conta de lucros e perdas.

FUNDO DE RESGATE

Este fundo será formado em 31 de dezembro de 1925. cor-
respondendo a sua imporlancia ao valor dos titulos emittidos
nela sociedade e ainda não resgatados ale essa data. em pa-
gamento aos associades que se retiraram da mesma, de accÔrdo
com o art. 10 destes estatutos. A impnrfancia paim completar
este fundo será supprida pelo fundo inamovivel, antes de nas-
sa- a seu saldo para o fundo de Reservas Technic.as Actuariaes.
DeiZsa data eni d i ante será esse fundo formado pelas impor-
tendas das pensões. dos associados mie se retirarem da so-
ciedade. cedendo á mesma os seus direitos, de aceõrdo com•
O art. 10 e seus paragraphos destinando-se essas imuortancias
sio pagamento (aos juros e resgates dos respectivos tantos.

FUNDO DE RESERVA

Este fundo será formado pelo saldo Que se verificar an-
Ymalmento na conta de lucros e perdas, depois de deduzidas
da mesma os ,juros devidos ao fundo de Reservas Teohnicas
Actuariaes, cãleulados de accardo com o art. 7° destes estatu-
tos, e bem assim a conta -de desuezas gemes do anno social.
Este fundo supprirá esualquer differença que possa haver no
pagamento de pensões, DO emprego de capitaes•sociaes e bem
assim qualquer differença em debito que se verifique na
conta de lucros e perdas no decorrer do anno. Quando houver
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CAPITULO III

DO CAPITAL DOS ACCIONISTAS

Art. 13. O capital com qual foi fundada a saciedade •
'da quantia de cincoenta contos de réis, dividido ein duzentas
;anões de duzentos e cincoenta mil reis cada urna.

Art. 14. Achando-se o capital social realizado e empre-
'gado em apolices da divida publica do Estado de São Paulo,

•cabem os seus juros aos accionistas.
Art.. 15. Os accionistas não lerão direito ao capital das

reservas technicas actuarmes e aos juros auferidos pelo mesmo,
que pertencem aos associados- pensionados, na férma esta-
fremida nestes estatutos.

• saldo neste fundo, poderá o mesmo Ser empregado em apolicea
da divida publica, federal ou do Estado de São Paulo, cabendo
os seus juros aos accionistas.

issenos E PERDAS

Esta conta será constiluida pela renda geral da sociedade;
e lucros sociaes que se apurarem durante o atino, e destina-sa
ao pagamento dos juros dos fundos de Reservas Technicas
Actuariaes, calculados de accôrdo com a taboa R..10: 4 %, côn..
stante do regulamento em vigor - e applieado ás companhias
de seguros e a liquidar as contas de despezai"geraes e im-
postos. O saldo que houver nesta conta, quer em erecto, quer)
em debito, será transferido á conta de Fundo de Reserva-

LIQUIDAÇáES

Nesta conta serão levadas annualmente as pensões venci.:
das e não pagas a disposição dos pensionistas, afim de veris
ficar-se certamente a conta de Reservas Technicas Actuariaes,
e bem assim os -impostos devidos e a pagar, e outras contas
inherentes á mesma.

Art. 17. Os fundos sociaes serão empre gados de accerdo
com os synclicos, em apolices da divida publica da União ou
do Estado de São Paulo, em titulo: das Prefeituras do Rio
de Janeiro (ll,stlicto Federal) e di capild de São Paulo o

.C •imara Slunideal de Santos, em titulos que goseni da ga-
rantia da União ou do Estado de São Paulo, em bens immoveis
situados no territorio da Republica, em 113-0thecas ou cau4
ções destas, em acções de estradas de ferro e de bancos 0
cauções desses titulos.

Art. 18. Os immoveis pertencentes á sociedade sob pre-
texto algum poderão ser dados em garantia hypothecaria.
Poderão ser vendidos, desde que o preço da venda seja su-
perior ao preço de custo para a sociedade, ficando para esse
fim a directoria investida dos necessarios poderes. Para que
a alienação de algum immovel possa ser feita por .quantia
inferior ao seu preço de disto, é necessaria a acquieseencia
dos syndicos e expressa autorização de uma assernbléa geral,
perante a qual a directoria justificará a razão de sua pro-
posta. .

DA ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Art. 49. A sociedade será dirigida e administrada por
uma directoria, composta de uni director-presidente, de um
director-secretário e de um director-thesoureiro o pela as-
sembléa geral, que se reunirá -annualmente até o de
março, salvo o caso de convocação e:special. .

Art. 20. Para as reuniões ordinarias da assembléa geral
haverá convocação cia directoria, com anteeedencia no Mi-
nimo. de 15 dias, podendo no caso de demora justificada ou
recusa da directoria, sete ou mais accionistas, de aceôrdo com
o art. 137 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, fazerem
tal convocação com a mesma antecedencia.

Paragrapho unico. Nas assembleas gemes ordinarias tra-
tar-se-lia de todos os negocios da- associação. especialmente
da tomada de contas de seus direbtores e da approvação das
contas annuaes, balanço e parecer do conselho fiscal; g nas
assembleas extraordinarias discutir-se-lia unicamente o as-
sumpto que motivou a sua convocação, devendo esta ser. feita
no prazo minimo de cinco dias.

Art. 21. O mandado da directoria será de tres sumos, po-
dendo os mesmos directores ser reeleitos. As suas funeções
serão reguladas e discriminadas por mutuo aceôrdo entre
seus membros ou por determinação da assembléa geral, guar-
dada a indicação originada pelos -nomes dos cargos — ca-
bendo ao presidente a representação externa e juridica da
sociedade: ao secretario a guarda dos papeis e corresponden-
eia, e ao thesoureiro a guarda dos titulos e importancias.

Paragrapho unico. Na conta Despezas Gemes será de-
bitada annualmente a importancia maxima de 50;000$, para
ser distribuida á directoria, a titulo de remuneração, ca-
bendo á assembléa geral estabelecer o ordenado de cada di-
rector.

Art. 22. Cada membro da directoria é obrigado, em-..
'quanto durar a responsabilidade da sua gestão, a prestar
uma caução de cinco acções, de conforiniciade com o art., 105
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

DO CONSELHO FISC..Ab

Art. 23. Haverá tambem um conselho fiscal composto de
ires membros effectivos e Ires supplentes, eleitos annual-
mente, o qual terá o encargo de responder ás consultas da
directoria, fiscalizar os Seus actos, examinar a escripturação
da sociedade e dar parecer sobre as contas e balanços annuaes,



nos-

Dir-sresejões enna.r.,s

Art. 21. NO3 Caz:03 01 Los. os presf.wips e.statutes serão
suppridos pelas leis que regulam as sociedades anonymas e
pela legislação civil e . enimr.ercial que for applicavel ás re-
lações entre a associação e seus associados.

DISPOSIÇÕES TRANSiToruAs

Art. 25. Estes estatutos entrarão em vigor depoil de aP-
provados pelo Governo e devidamente publicados no Ditriczo

f f icial.

Comqüanto a reforma adenda mais aos interesses dos
pensionados que os dos accionistas, determinando que se lhes
dê maior pensão vitalicia actuaria, distribuindo o capital das
reservas technicas aetuariaes e seus juros, não os 'sujeitando
mais a quaesquer .modificações, ainda -assim é digna de aP-
provação.

.Em seguida o .Sr. presidente poz em discussão -os novos
eslatutos, e pedindo a palavra o accionista Francisco Teixeira
.de Carvalho, membro do conselho fiscal, por elle..foi dito que
o conselho fiscal já Vira ouvido sobre o projecto e estava de
pleno aceórdo com o mesmo, porquanto obedece ás determi-
nações do Governo Federal.

Pediu, a palavra 0. accionista Dr. Estanislau de Camargo
Seabra, que lambem é syndico por parte ilos pensionados e
disse que achava conveniente a reforma apresentada, a qual
é inteiramente faVoravel aos mesmos, pensamento esse que
era corroborado pelo facto de. pelo arl. 11 dos antigos esta-
tutos, ser facultado ás assembléas gemes adoptar na socie-
dade o systema de pensões, vitalicias e actuariaes.

....E'como p inguem mais pedisse a palavra o Sr. presidente
ercer-eu a discussão e pondo a votos o projecto, foi por una-
nireivade approvado.

Pelo presidente foi dito que tendo de ser submettida
approvação do 4 ' OVel'il0 Federal á presente resolução da as-
sembléa geral extraordinaria, desde já communicava aos
Srs. accionistas que logo que o Governo delibere a respeito.
convocará nova assembléa para tomar, conhecimento desse
facto.	 -

Nada mais havendo a tratar; o Sr. presidente agradeceu
aos Srs..accionistas a sua presença e suspendeu a sessão pelo
tempo necessario para o secretario' laVrar a acta.

Reaberta a sessão, o secretario, por ordem do presidente,
procedeu á leitura da arta, e posta esta em discussão e
guem pedindo a palavra, forella. encerrada, sendo approvada
por unanimidade de votos. O accionista Dr. José Vicente Al-
varese-Bribilin pediu a palavra e propoz á assembléa que fi-
casse a mesa autorizada a assignar esta acta. Foi submettida
a proposta á deliberação da assembléa.'e não havendo im-
pugnação, foi a 'mesma approvacia por unanimidade de votos.

Nada mais havendo a 'tratar, foi levantada a Sessão e para
constar . eu, Dervat Junqueira, secretario da assembléa geral,
lavrei esta acta, que assigno com o presidente. 	 Augusto

Meirelles Reis,' Presidente. — Derval Junqueira, secretario'
da assemblki.'

S. Paulo, 4 de.novembro de 1926. 	 Pela Economisadorlii
Paulista, Gustavo Oluntlio.	 ,(885),

DECRETO N. 17.666 — na 2 na FEVEREIRO DE 1927 ,

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial	 cinca mit
e quinhentos contos de réis (5.500:000$), Para Prosegui- "
mento dos trabalhos de organização e lançamento do im-4
posto sobre a renda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização contida no art. 18, 9 0 , da lei n. 4.984,
de 31 de dezembro de 1925. e tendo ouvido o Tribunal dó
Contas._ na fôrma do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.-,70, de 1 de novembro de 1922, resolve abrir, ao
Ministerie da Fazenda, o credito especial de cinco mil e qUi-
alicates contos de'réis (5.500:0098). que, nos termos do final

•referido dispositivo, será distribuido ao Thesouro, para
attonder ás despezas com o. proseguimento dos trabalhos do
organização e lançamento do imposto sobre a rentla; revogadas
as disposições em contrario. 	 -

•Rio c1 .Taneiro, 2 de fevereiro dts 1927, 100° da Indepen.4
dencia e 39 0 da Republica.

WASHINOTON Luis P. DE 'SQUS,1-.1

Getulio Vargas. , •

DECRETO N. 17.667 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1927

Abre. ao Ministèrio da Fazenda, o credito especial de i.'éf*
15:982$147, para pagamento de prreentaarns devidas ao' .
collector federal de Soare, Estado do Ceara, José Ferreira:.
Pontes

O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n.5002 B,
del8 de julho do 1926, e lendo ouvido o tribunal de Contas,
na fôrma do. regulamento approvado pelo. decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922. resolve abrir. ao Ministerio da Fa'-'•
Agida. o credito especial de, i5:982$197, importanda que resta -
liquida, já excluidos os juros 'de móra, para pagar ao nollector
'federa/ de Soure, Estado 'do 'Ceará, José Ferreira Pontos; as
percentagens a que tem direito, no periodo decorrido entre'
1', de setembro de. 1913 e 3f de dezembro de 1922, dedifzidas.
os despezas a que seria obrigado, si estivesse em exercido;

' revogadas- as disposições em contrario.
Rio de faneiro..2 'de fevereiro de 1927, 100° da Indepeq-

dencia e 39" da Republica. 	 • •
WASHINGTON Luis D. na SOUSA*:

Getulio Vargas.

Í. 1-1E0 oFFICIAL
	

Fevereiro de 4947

Ministerio da Justiça e Ne -

veios Interiores
Por decreto de 3 do corrente mez foi

exonerado, a pedido. do 'cargo de dire-
ctor da Faculdade de Medicina, da Uni--
versidade dó Rio de Janeiro 'o Dr. Ju-•ve•nit da Rocha Vaz.

Por decretos da mesma data foram
, nomeados o Dr. Aloysio de Castre para

o Jogar de director geral do Departa-
mento Nacional do Ensino, e o Dr. José
'Antonio de Abreu Fialho ,para o de,di-
reetor.a:Fá.eiddade-de Medieffia .da .Uni-
versidade do Rio de Janeiro. ..	 . ••

p'.:ocuradoe 4. Republicif, na . fórnia dar

rente foram romeades supPlent,-,4
stituto do juiz federal e ajárjaule.r. do .

por decretos de g, da fevereiro cor-

•
Ssc.ko oo	 '

Municipid de Monte Negró

OPPlaRtai Antonki Refaça_ Sebri,

nho; ajudante do procurador da Repu-
blica, jonathas Tavares Moniz.-•

SECCÃO DE S. PAULO

' Munieipio de S. Roque

1° supplente, José Augusto Soares!
— Por outros de 3 do -corrente . fo-

ram nomeados ~lentes do substituto
do juiz federal e ajudantes do procura-
dor da Republica, na fôrma da lei:

SE((X0 DE S. PAULO

Município de Itajuhy

1°..supplente. Bento de Siqueira; .2°
supplent e, Luiz -Borges - Netto.

•
Município de Villa Bella

-1° supplente, Antonio Corimbo de Je-
sus.

-2° -suppláttlf% Silvino da Silva Freitas.
3° supplente, Francisco Alves -da Cruz.
Ajudante do procurador da Republica

Çelestind Mento de 91iVeir42.3

Município de lanado uch6a

siMplente, José Garcia Contreva‘,1
.9 II • supplente, Pedro Campana.

supplente, Claudino dos -Santos.,;1,...

_ Municipio de Ibird
,

1° supplente, Godofredo Pagiusi
2° supplente. Candido.Pereira Liina.;'\>
3° supplente, Arlindo Baptista Ferrai,!,

Município de Prèsi(knle WencesIóõ: ' •

1° supplente, João Chrysostomo•MaW •'era.
r•supplente, Aggripino Nogueira., 1q
3" supplente, Antonio Nunes.
Ajudante cio Procurador 'da Republí-t

ca,. Francisco Gomes Pate,. • -•

	

.	 ,
Munitipio de BoVbot:ema
--

suppiente, • Antonio ' tia -SliveiCiiga o

	Bueno.	 • •	 .
2° supplente, Pedro Passos Filho. '°r supplente/:JoNo Reflori° PereirA'q.
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Fevereiro de 1927 8009

2IfunicipiO de Itapecerica

- 'Ajudante do procurador da Republica, -
:Torto Antonio Domingos .11.1andil.

difunielpio de Tabapnan

'Ajudante do procurador da Republiça,
Lazaro Oarcia da Costa.

ECÇÃO DO PIAURY

nicipio de Feiras

• suppletde, Raymundo Bonifacio tio
, Notira Nunes.

suppleute, Carlos Luiz de Moura'
Varliosa.

Nteneipio de Po liSta

1" supplente„loão Marques Gomes.

31 uni einio • de Jeromenha

1" supplente, •ructuoso José da Silva.

Állunieipio de União

1° supplente, Arthur Napoleão do
nego.

SECCÃO DE ALAOC,A9

- Alanicipio de Junqueira

' 1" supplonte, Antonio Fiorentino da
Silva.

2" supplente, José Barbosa de Sou-ia.
supplente, Luiz Soares de Oliveira.

Unnielpio de Sant'Anna do Ipanema

1° supplente, André Ferreira da Silva.
2' supplente, Antonio Rodrigues No-

bre.
Ajtalanto do procurador da Republica,

!Corioluno Amaral.

Nunicipio dr: Collegio

'Ajudante do procurador da Republica.
Juvenal da Rocha \Viotti:alo'.

Foram exonoiattlits. por deceotos tle
t (socção de Alagoas) de ajudantes do pro-
curador de Republica:

No numicipio de Collegio — Antonio
'Tavares de Sant'Anna.

No 3nunicipin de Sant'Atma de Ipane-
João Antonio de Faria.

-- Ainda na mesma data foi exonera-
do o ajudante do procurador da aepubli,
.r.a, na ~cão de S. Paulo, no - 'opulenta,
de Tall:muito, Joaquim Rodi'igites de Si-
queira.

— Por decreto de 2 do corrente, roi
a‘xonerado Antonio Victorino de' Olivei-,
ra. do togar de ajudante do procurador

;t.te Republica. no munieipio de Montene-
gro, na secção do Pará.

— Por outros de 3, do corrente mez
-foram pontoados:

.0 juiz de (limito da Sektuula Vara de
•Orphrtos e Ausentes do District° Federai.

Josi: Antonio de Souza Gomes, para
.0 cargo de desembargador da Carie de
A)ø11ação do District° Federal;
r — O juiz de direito da Pritneira.Vara

• vel do District° Federal. Dr. Auto•
.fr	 2	 • •

Barbosa Fortes, para o Togar de juiz de
direito da Segunda Vara de Orphãos e
Ausentes do District° Federal;

• O. juiz de direito da Terceira Vara
Criminal do Districto Federal, Dr.
varo Bittencourt Belfotrd para o togar
de juiz de direito da Primeira Vara Ci-
vel do District° Federal.

Por decretos de 3 de fevereiro corrente
foram nomeadas supplentes do sribstituto
do juiz federal e r -!dantes do procurador.
da Republica,	 -Urrna da lei:

SECO.° DA DAMA

Manielpio dr Santo Antonio da Gloria

2' sttpplente. José Teixeira Soares.
3" Supplente, Manoel Pereira Filho.

Munidpio de Brejões

2° supplente, Oelarmino Poiacara,
Costa.

3" supplente, Porcino Augusto de
Barros.

Ajudanto do procurador da Ropublica,
João Andrade Oalvão.

Municipio de Maragogipe

.	 1° supplente, -Oscar de Aratkjo
raivo.

2° supplente. Manoel Barbosa bailios

3" st:with:lite, Jaytue 'Ferreira.

Municipio de Castro Alves

1^ supplente, Sabino Bonifacio Saotos.
supplente, Leonidio Lima Passos.'

./	 Municipio de Amaryosa

3° supplente, Waltlemar Dias Veiga.

Municipio de Villa Viçosa

2, supplante, João da Silva Martina.
3° ~dente, João Francisco dos 'San-

tos.
Ajudante do procurador da Republica,

Francisco Ignacio de Figueiredo.

Munielpio de Alagoialins
2° supplente, Paulo Pinto da Silva.
3" supplan I e, Ma rcus Ribeiro  Sacra-

manto.	 •
Mank. ipio do Itapieurf;

2' supplenir, Josa Moleltiatlos Vaseon-
callos.

3" supplent e, Antonio Moreira (ala
Munieirrio de Sonee

Ajudante do procurador la RepublIca.
Arlindo dr Andrade Passo.

Ministerio da Fazenda
l'fir decretos tu' 2 do corrente, foram

TInnteados:

Consultor da Dekkacia Fiscal do Tbo-
souro Nacional no Estado do Espirito
Santo, o bacharel Koseiusa° Barbosa
Leão;

Terceiro eseripl urario da Caixa de
Amortização, o 2" da Delegacia Fisca l. no

Brprodtiz-se por ler sahido coai
incorrecções.

„
• i •	 t:	 C

Amazonas, Antonio Guimarães de Cam-
pos;

Segundo chimico do Laboratorin det
.Analyses, junto á Alfandega de Santos. O,
2" *chithicit do Laboratorio de Analyses,
junto á Alfandega ele Mantlos, pharma-
eattico,• Raymundo tle Carvalho P a-
lhano; -

Quarto escripturario da Delegacia
cal no listado do Rio de Janeiro, o 2° of-'
ficial aduaneiro, extincto, da Alfandoga
do Rio de Janeiro, Bernardino Pinto
Duarte; 1" ''escripturario da Delegacia
Fiscal no Espirito Santo. o 4° da Alfan-
dega da Balda, Heliontar Carneiro da
Cunha;

Segundo escripturario da Alfandeka
Paralyba, o 2" official aduaneiro, oxtin-
do. da I fa ID1Pga (IP Belém, no Estado do
Pará, José João Soares Noiva Filho;

Quarta eséripturario da Delegacia Fi p
-cal no Estado do Rio de Janeiro, o 4" es-

cripturacio da Delegacia Fiscal no Ma,-
ranhai), Antonio Raposo Nina.

— Por outros da mesma data. foram
promovidos:-

• terroiros	 iplurarios da Delogarla
Fiscal em S. Paulo, os quatros, 'Custodio
Lassa Otivé e Mauricio Martins Fontes;

A terceiro escripluvario da Delegacia
Fiscal no Ceará, o 4°, Carlos Pinagé, a
primeiro escripturario da Delegacia
Fiscal DO Espirito Santo, o 2°, Orlandu

•'Dias liomfim.
— Por outros ainda da mesma dala, fo-

ram removidos, a pedido e por permuta:
O 3" escriplurario do Thesouro

nal.. Eparriinondas de Souza Gouvrat, para
o cargo de confe'rente da Alfandega da
Parahyba, e o conferente da Altandega
da Panlayba, Theodoro Sodré Monteiru
Junior, para a cargo de 3" escripturario
do Thesouro Nacional.

Ainda per outros da mesma data.
foram declarados scan effeito:

O decreto de 26 de jato :iro, que no-
meou o 3" escripturario da Delegacia 'Fis-
cal em Minas Gentes, Wellington da Ro-
cha Aleito, para ident leo logar na Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio do Janeiro;
o do mesmo dia, que uomtfou o 3" es-
cripturario da Delegacia Fiscal DO Estado
do Rio de Janeiro, o 3° da Delegacia
cal em Mal tu Grosso, Leouidio José Ho-
drigues;

E o do mesmo dia, que nomeou 4 og
-criplurario da" Delegacia Fiscal no E,da-

do do Rio de Janeiro, o 4" da Dei(gai'ia
Fiscal no Maranhão, Faulo -Anacleto

— Por decreto de 2 do roi reoie foi no-
meado contador da delegiatia fiscal de.
Tlittsotwa Nacional no Fidad? do- Amazo-
nas o 1" eseripttiratio tia Airandega da'
Manaos, no mesmo Estiolo, Ananias
Les .1 PI eira.

Ministerio da Marinha
Nu roquerimonto de Ataxiiniana "Maria

da Costa Pinto, de 3 de janeiro ultimo,
em que recorreu da decisão, constante ao
aviso o. 568, de 1-1 d fevereiro de 1922,
do Si'. ministro da Marinha, pela qual foi.
rtantsatlaa seu falleeido marido Antonio
Francisco de Paiva, contra-mestre, refor-
mado, do Corpo cio Stib-offiejacs da Ar_
mada,-a reversão ao sorvicó activo, auto-
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rizada pelo decreto legislativo n. 4.450,
cW 4 de ianeiro de 1922, o Sr. Presidente
da Republica exarou o seguinte despa-
cha: "Nada ha que deferir, 13 janeiro
1927." — (Wasinaterox Luis.)

Por decreto de 3 de fevereiro de 1927,
foi promovida, no Corpo de Saude . da Ar-
mada, por antiguidade, no posto de capi-
tão-tenente, medico, o capitão-tenente,
graduado, medico, Dr. Orlando Costa.

Foram mandados revarter á actividade:
O capitão-tenente do Corpo de Officiaes

da Arriada Demetrio Bogadce de Oliveira,
que se achava na reserva;

O capitão-tenente Annibal do Prado
Carvalho, que se achava no quadro sup-

• plementar.
Foi reformado, de conformidade com as

• leis as'. 2.290, de 13 de dezembro de 19W,
e 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e para-
grapho unico do art. 1° do decreto nu-
mero 4.640 A, do 17 de janeiro de 1923,
compulsoriamente, por haver attingido a
respectiva idade limite, o primeiro te-
pente machinista Saturnino José de San-
ta Anna, no posto e com o soldo de ca-
pitão-tenente, percebendo mais seis quo-
tas de dous por cento sobre o mesmo sol-
do, visto contar trinta e um manos, dous
inezes e dias de serviço.

Foi concedida, de accordo com o artigo
4°, lettra a, n. 1 e art.,12, n. 1, e para-
grapho unico do regulamenta annexo
decreto numero 15.600, de 11 de agosto
de 1922 a "Cruz da Campanha do 1914 a
1919", referente a dous semestia;s, a ex-
praça do Corpo de Marinheiros Nacio-
Paes Manoel Marcellino Ferreira e ao ma-
rinhâro nacional n. 3.787-SE, 1° classe,
Octavio de Souza.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 3 do corrente:
Concedeu-se reforma ao capitão phar-

znaceutico Carlos de Castro Cunha,
quanto ao tempo de serviço, nos termos
do art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, e, quanto a vencimen-
tos, de aocôrdo com ã mesma lei combi-
atada com a de n. 5.167 A, de 12 de
,ianeiro do 1927e o art. 1°, do decreto
legislativo n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924, visto "Contar mais de vinte e
cinco annos de serviço.

— Foram mandados excluir da pri-
meira classe da reserva do Exercito de,
primeira linha o marechal Gabriel de
Souza Pereira Botafogo, o general de di-
visão Moldes Bruce, capitães Juvenal
Pereira de Souza, Henrique José da Cos-
ta Guimarães, Esperidião Juvenal Soa-
res, Antonio Jacint,ho de Campos,
Benedicto de Assis Corrêa, Sebas-
tião Bezerra, João Elpidio da Cos-
ta e primeiros tenentes Miguel Bo-
a:tilado Gabral do Mello e Henrique
Olympio de Sampaio, de infantaria, e
capitães Cesario Monteiro Autran, Seve-
wiano Adolpho da Fontura e Eurico Au-
gusto de Mesquita, dó cavallaria, visto
terem attingido a edade limite de que
trata o art. 7° do regulamento que bai-
xou com a decreto n. 15.231, de 31 de
dezembro de 1921.

— Foram mandados reverter á prt-
aneira classe do Exercito:

Os capitães aggregados ás • repectival
iirmas, por effeito de deserção, Luiz

kehnont, do cavallaria, g Sampson da

iff \II to õrrIeTAI,

.Nohrega S.ampalo, de engenharia, visto
ter se apresentado, o primeiro, e sido
capturado, o segundo;

De aecardo com a resolução de 1 de
abril de 1871, o capitão contador, "ag-
gregado ao respectivo. quadro, Roberto
Alexandre ilesketh, visto ter sido, ein
nova inspecção de saude a mie se sub-
metteu, julgado prompto para o servia()
do Exercito;

De accórdo com a resolução de 1 de
abril de 1871, o capitão pharmaceutico
ággregado ao respectivo quadro, Carlos
de Castro Cunha, visto ter sido, em ins-
pecção de saude a que se submetteu,
julgado prompto para o serviço..

— Foram transferidos:

Na arma de infantaria as majores
Randolpho Guasque do 1° Batalhão de
Gaçadores (Ouro Preto), para o 1° (Pe-
tropolis) e Martinho brado da Costa
Santos deste para aquelle batalhão; os
capitães Mario José Pinto Guedes, do
quadro ordinario para o supplementar
Octavi Toledo Bandeira do Mello da 7°
Companhia do 3° Regimento (Capital
Federal), para á .11° companhia, sem
effectivo, do 10° Regimento (Juiz de
Fóra), e Ovídio Jauffret Guillon do
quadro supplementar para o ordinario.
sendo classificado na 7° companhia dc
3° Regimento.

Na arma de cavallaria os eapitãe;
Wablemar Granja. do 2° esquadrão do
13° Regimento de Cavallaria indepen-
dente (Lavras), para o 1' do 4 (Sane,
Angelo), e Ney dos Santos Braga des t e --
esquadrão e regimento para o . 2" do 13"
Regimento de Cavallaria Independente.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil;
Resolve transferir, a pedido, o inspe-

ctor de leite e derivados, do Serviço de
Industrie Pastoril, no Estado de São
Paulo, Charles Vincet, para identico car-
go nos Estados de Paraná e , Santa Ca-
therine:

Iliosaie Janeiro, 31 de janeiro de 1927,
106° da Independencia e 38° da Repu-
blica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA .

Geminiano de Lara Castro.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

•Resolve nomear Antonio de Almeida
Manhães para exercer, de accardo com o
regulamento annexo ao decreto numero
16.264, de 19 de dezembro de 1923, o
cargo de 3° official- da Directoria Geral
da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1927,
106^ da Independencia e 39° da Repu-
blica.

,WASHINGToN W/S P. DE SOI78-5.-

Geminiano Lyra Casírc.:

11{ ovori , 1141 (le -1927
,

O Presidente da Republica dos Esf,adoa
Unidos do Brasil.

Resolve' transferir, a pedido, o inspe-
cter de leite e derivados, do Serviço de
Industrio, Paeforil, nos Estados 410 Para-
ná e Santa Catharina, Camillo Alberto
Boulte para idenlico cargo no Estado de

. Paulo.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1927i.

106° da Independencia o 39° da, Repu-
blica..

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA

Gentiniano Lyra Castro:

O Presidente da Republica dos EstadoS
Unidos do 'Brasil:

Resolve, de acedido com o art. 8° da
decreto n.. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, conceder Ires MezeS de iimiça,
para tratamento dó sande, ao conserva-
dor e inspector de alumiais do Aprendi-
zado Agricolá do Acre, Anteuor Pereira
Sampaio, em prorogação a que lhe foi
concedida em 7 de julho- de 1926.

Rio de Janeiro, 31. de janeiro de 1927;
106° da Independencia e 39° da Repu-
blica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.:

Genzinrapo. Lyra Castro,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da JuiEça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 2 do corrente foi ncie
meado o escrevente juramentado Silves-
tre Torres para servir, interinamente, á
1° officio de escrivão da Segunda Vara
de Orpliãos do District° Federal, duran-
te o impedimento do respectivo serven-
tuario, José Caetano Machado, que obte-
ve ires nanes de licença, para trata-
mento de saude.

— Por outra datada de 3 . de feve-
reiro corrente, foi nomeado Aprigio
Rêllo Sobrinho para o logar de escreven-
te juramentado do escrivão da Tercei-
ra Vara Civel do District°. Federal.

— Por outra da mesma data foi de-
clarada sere effeito a de 29 de ,laneirà
'Ultime, que nomeou Joaquim de Frei-
ta' Martins para exercer, interinamen-
te, o togar de identificador do Gabinete
de Identificação e Estatistica Criminal
do Districto Federal.

— Por outra da mesma data foi nõ-
meado Enrico de Freitas Banho para
exercer, interinamente, o legar de iden-
tificador do Gabinete de Identificação
o Estatistica Criminal do District° Fe-
deral. durante o impedimento do effe-
clivo João Campos, que se acha licen-
ciado.

liequerimentos desparltados

Bacharel Affonso Corrêa Lyrio. —
Indeferido.	 •

Gustavo de Moraes Junior. — Selle 4
requerlinento .0 laça reconhecer a firmas



Snblendri f'

Jose eueueo de Oliveira: 2 'tenente
da Policia Militar, pedindo para ser
considerado como sendo proveniente de
inolestia adquirida em acto de serviço.
-a licença que obteve por portaria de 23
ge outubro de 1923. — Deferido.-

Departamento, Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro de 1927
Francisco Maria da Silva, José de Oh-

'eira Gornes e Edmundo da Silva Cana-
do, hedeis da Escola Polyteehnica. pe-
dindo passagem para a classe dos fuiic-
eionarios publicus. 	 Indefrido..

Dia 28

Lauro -Cou(enho Soares, pedindo ser
considerado approvado no exame de la-
tim. — Indefer ido, visto que o reque-
rente não alcançou média para appro-
*Nação.

Dia 29
•

" Dr. Alberto das Chagas Lente, livre
docente da Faculdade de Medicina, re-
clamando contra o acto do director que
o não incluiu na mesa examinadora do
2° anuo. — A' vista do que informa o
director da faculdade, carece de funda-
perito a reclamação do requerente. .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Requerimentos despachados

Dia 27

onofre Purita, . pedindo registro de
diploma. — Deferido.

Dia 28

e Luiz de Moraes Barros, pediudo cer-
tificado de exames. — Deferido.

Dia 29

Antonio de Moraes Barras, Emento
1Gallo, José Conti, Lourival Braga e Ge-
raldo Godinho, pedindo revisão de pro-

as escriplas. — Provem o quo ano-
tam.

Manoel Ferreira Guimarães, Gilberto
Procopio, Ivan Cortes de Araujo e Sou-
za, pedindo certificados ele exames..
Deferido.,	 •

Dia Si

Ottilia Almeida pedindo transferen-
'Ma de seu sobrinho, Paulo Almeida Lo-
pes, do Gymnasio Anchieta para o Gru-
pa/lio Santa Maria. — Indeferido.

João Volpe, pedindo permissão para
prestar exames de portuguez, geopraphia
e chorographia do Brasil para revalidar
diploma estrangeiro. — Deferido.

Alvaro Coelho Borges, Alberto Morei/-
a Junior, Eduardo de Santa Ritta;"Fer-

nando da Silva Almeida, Francisco de
¡Araujo Gaivão, Gilberto Mangeon, José
Palermo, Plante de Sá Benvides, Alber-
to Belloata Moreira, Adelino da Camara
pinto, Andl'é Feliciano Pereira de An-

jdrade, pedindo certificados de exames..
de- Deferido..

Dia 1 de fevereiro

Henrique Càrlos de MagaIliães, pedin-
do pagamento de diarias. 	 Indeferido.

e „loa° de Souza e Carlos Dias de Avila
Pires, pedifido revisão de provas escri -
pias. — Provem o que adegam.

Ernesto Sounna, Pedindo permissão
para prestar na 2' época exames de
geographia e instrucção moral e civica.

Indeferido.
' Lauro Willielm, pedindo permissão

para prestar efia 2' época exames de
promoeões de francez e desenho. — De-
ferido.	 •

Jarbas do Amaral Carvalho, pedindo
Permissão para prestar exame vestibu-
lar em janeiro na Faculdade de Direito
de /leito Horizonte. — Indeferido.

Salvador Marinho de Paula Barros,
pedindo matricula em Faculdade tio
EDSiDO superior. — Indeferido..

Pendes Randon, Alexandre -de Sá
Collares Moreira, José Antonio Ferreira
Prestes, Albecyr Neptuno • Marques, pe-
dindo certificado -de exames. — Defe-
rido.

Mario Gouvea Pessôa de Mello, pedine
do certificados de exames. — Declare
o requerente em que instituto de cosi-

•no requereu os favores do decreto nu-
mero 3.e03.

Lourenço Cyrillo, pedindo registro de
diploma. — Deferido.

Guttemberg Fernandes, idem. — Re-
conheça a firma..

Dia 2

Antonio José da Silva Jordão, pedindo
permissão para seu filho prestar exa-
mes de portuguez e historia universal
no Callegio Paula Freitas em 2' época.
— Deferido.

Antonio Tavares Carneiro CampellO,
pedindo certificados de exames, Miguel
Meonassa, idem, Jorge Theotonio Tei-
xeira, idem, Leopçldo Corrêa, idem, pe-
dindo certificados de exames. — Defe-
rido.

João Baptista Castello, Dragonier
Koenow, Ivan Gouvea de Sousa Lopes,
Antonio Gonçalves Vianna, Adelino de
Sousa Machado, pedindo registros de di-
plomas. — Deferido.

Directoria de . Contabilidade

Segunda secção

Additomento ao expediente de 2 de teve-
reiro de 1927

Actos do director geral.
Expediram-se os officios seguintes:
N. 287 — Ao director do Instituto Na-

cional de Surdos-Mudos. transmittindo,
para encadernação nas offieinas daquelle
instituto exemplares do Mario Officiat
de janeiro findo.

N. 288 — Ao contador seccional junto
ao ministerio, transmittindo, para anno-
tações, a folha de pagamento do 1' sup-
plenté substituto do juiz federal na Benção
do Estado do Rio de Janeiro Herotides
Antunes de Oliveira.

N. 289 Ao director da Cotonia de
'Alienadas, no Engenho de Dentro, com-
municando haver sido autorizado o en-
genheiro do ministerio a executar as
obras de que carece a série daquella co-
baia, levada a re-seewtiva despesa á con-
ta da consignação -"Aseistencia 'Reter()

Familiar", -da verba n. 20 do orçamento
vigente e não devendo exceder de réis
6 :090$G00

N. 290 — Ao engenheiro chefe do Es-
criptorio de Obras do Ministeriu, decla-
rando convir que sejam extrahidos os
pedidos á despeza de 0:09oe, a ser feita
corri as obras da Co:onià de Alienados no
Engenho de Dentro.

N. 291 — Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional cru Sergipe, rerrsettendo
vinte talões de titulas eleitoraes, para
serem distribuidos entre os diversos jui-
zes de direito daquelle Estado e desti-.
nados ao serviço das proxirnas eleições.

N. 29? — Ao presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, requisi-
tando embarque de três volumes con-
tendo material eleitoral destinado ao
Estado de Santa Catherine.

N. 293 — Ao mesmo presidente requi-
sitando- embarque de material da mesma
natureza, destinado • ao Estado do Rio
Grande do Sul.

14. 294 — Ao delegado fiscal do The-
solem Nacional no Estado de São Paulo,
remettendo, para os devidos fins, de-
monstração do material solicitado em
officios ns. 120 e 127, de 1 e Ode se

-tembro do armo findo e reePeetivo co-
nhecimento da Estrada de Ferro Central
do Brasil, tudo relativo a material e re-
spectivo transporte, destinado ás eleiç,ões
federaes no referido Estado.

Expediente do dia 3 de fevereiro de 1927

Foram expedidos os seguintes avisos:
Ao Tribunal de Contas:

Solicitando distribuição de creditos,
para pagamento, neste anno, a serven-
tuarios do culto. catholico.

Ao Thesouro Nacional:
N. 484 — De 600$, congrua que cone,

pote ao cardeal arcebispo 'do Rio de Ja-
neiro Dom Joaquim Arroverde de Al-
buquerque Cavalcanti, como conego da
Sé de Olinda, Estado de Pernambuco.

N. 488 —De 1:200$, para identico pa-
gamento ao conego prebendado da-antiga
Capella Imperial de São Sebastião do Rio
de Janeiro Amador Bueno de Barros.

N. 489 — De igual ircrportancia, para o
mesmo pagamento ao conego prebenda-
do da referida capella Thome Joaquim
Torres de Souza.

A' Delegacia Fiscal do mesmo Thesoue
ro, em Pernambuco:

N. 478 — De 600$, lambem para paga-e
mento de congrua a monsenhor João
Marques de Souza, parocho collado da
freguesia de Jesus Maria José de Papa-
caça, em Bom Conselho

N. 479 — De igual importam:1a, para
Mentia° pagamento ao e,oaego Julio Ma-
ria do Rego Barros, vigario coitado de
Itambé.
• N. 480 _e De 700$, para e mesmo pa-
gamento ao conego Antonio Areoverde

.d'Albuquerque Cavalcanit, mestre escola
da Sé de Olinda.-

N. 481 — 600$, ainda para o Mede'
pagamento ao vigardo coitado da fre-
goezia de N. S. da Apresentação de Ese
cada, naquella Estado.

4.'s Delegacias Escama do mencionade
Theeouro respectivamente dos Estados da
Parahyba, Bahia e 'Não Paulo:

N. 477 — De 600$, Para pagamento de
oongrua a monsenhor Walfredo Leal,
parocho coitado da freguesia de N.
da Luz de Guaribira,
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N. 482 — De igual importando. para -
iden tico pagai n én! o ao con e go • Frane isco
Manoel da • Silva, vigario .::ollado da fre-
guezia de Santo António de jesiis.	 •

N. 483 Ainda de 600$, tanibem
j•.ara pagamento de congrua a monse-
nhor Ezequias Galvã,o da Fontoura, co-
ni-go da eathedral metropolitana da, ar •
a.Wdlocese de . São Paulo,

— Pediram-se áquelle Tribunal:
N. 485 --•-• Pa.gamentn, ne Thesouro

Nacional, 'ao thesoureiro da Assistencia
• Judiciaria Dr. Miguel Buàrque Pinto

• it;iiiniarães, da quantia de 3:000'3. por
vile despendida de julho a dezembro
atum findo, com o pagamento de sala-
rios e de aluguel da respectiva sede:

N. 476 — Parecer sobre a legaltdade
-da abertura do- credito especial . de
á04:474$122, para pagamento a &Sem-
bargadin;es da (Arte de Appellação,
ancrescmaos (Ie. vencimentos previstos
ro art. 18 da lei n. 4.3,81, de 5 de de-
zembro de 1921.. .

--. Ao Minislerio da Fazenda:
N. 486 — Pedindo pagamento ao Dr.

Luiz Teixeira de Barros Junior, curador
de Massas Fallidas, posto em disponibi-
lidade por decreto de- 6 de fevereiro d°
:i924, da gratificação provisoria de que
trata o art. 150 do decreto n. 4.55,
10 de agasto de 1922, no. periodo de 1
de junho daquelle anno até a data em
que entrou em . vigor o decreto numero
16.273, de 20 de dezembro de 1923.

N. 487 — Transmittindo, para os de-
vidos fins, os requerimentos em que os
membros do Ministerio Publico da Jus-
liça do Districto Federal, Drs. 'Murillo
Freire Fontainlia, Luiz Pio Duarte Silva,
Fernando Villela de Carvalho, Francisco
de Paula Rocha LagOa. Filho e' outros,
solicitam pagamento, por exercicios fin-
dos, da gratificação provisoria supraci-
tada, no periodo de 1 de junho de 1922
a 31 de dezembro de 1925.

N. 490 — Remettendo processo de di-
vida de exereicios findos, na importa.n-
eia de 4158334, de- que é credora D. Lui-
za Ribeiro De LarrigUe de Faro, viu-
vo, do professor do Instituto Nacional de.
Musica. José de Larrigue de Faro, a ti-
tulo de differença de gratificação addi-

, eional correspondente ao periodo de 1 de
janeiro a 26 de junho de 1924. •

N. 49t — Pedindo pagamento a Ray-
'inundo de Carvalho Palhano, da . qUantia
de 920$, importancia dos vencimentos do
cargo de pharmaceutico do linde° "Epi-
tacio Pessôa", da extincta Commissão de

. Colonização e S'occorros aos Flagellados
do Estado do Amazonas, que exerceu de

, 1 de fevereiro a 18 de março de 1923.
1 N. 492 — Transmittindo, para o de-
i 'sí do pagamento, processo de divida de
exercidos findos, 'na importaneia de.

117 14995, de que é credora D. Luiza . Ri-
'beiro De Larrigue de Faro, viuva do su-
pracitado proftssor 'do Instituto Nacional

r de Musica José De Larrig-u,e de Farei, lam-
bem ' a titulo de -differença de .gratifica-
ção addicional correspondente ao perlado
de 16 de outubro a 31 de dezembro de,

ÃeroS DO SR. DIRECTOR GERAI?

• Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 308 — An contador seccional junto
, lio ministerio, enviando terceiras vias de
kedidos para fornecimentos á Policia do

: Dinrieto Federal.
N. 297 — Ao Mesmo contador, traria-

' anittindo terceira via do pedido n.: 83;

para fórriecimentes ao ' Gabinete de
identificação e _ EstatiStica Criado:11 do
District° Federal.

N. 299 — Ao delegado fiscal do. The-
SOUPO Nacional no Estado ...mazonRA
restituindo, para que fique Provado ha:*
vre..sido interrompida a prescripção
divida, O requerimento em flue o e -ieri-
\TIO da Delegacia de NapUry, Territorio
de Acre, pede pagamento de vencimen-
tos que deixou de receber em dezembro
de 1919 é maio e jtInho de 1020.

N: .295 — Ao contador seet:onai junto
ao ministerio, communicanOn. papa o2
oevidos fins, que o connbandante da Po-
licia Militar, referindo 7•se a divergeneias
de saldos, dos empenhos estimativas de
22:00" para despezas edil o e,•.:;13tina.a
de luz electrica e gaz e 21:000$, para
e ne energia electrica, em 1926, faz coa-
:-ideracões a respeito;

N. • 300 — Ao delegado fiscal do The-
~Iro/ Nacional na Parabylia coominni-
caiblo haverem sido solicitadas provi-
cordas para a distribuição áquella dele-
gacia, • do credito de 600$, para paga-
b:ento de congrua a monsenhor Walfre-
do Leal, neste anuo.

N. 309 • Ao contador seccional junto
co ministerio, communicando que o Tri-
ç;onal de Contas rigistrou a despeza com
O accrescimo de 500$, differença entre
a quantia mandada pagar á Santa Casa
de Juiz do Fóra (7:000$) e a de 7:500$,
a coe tem direito a instituição em
apreço.
- N. 301 — Ao delegado fiseal do The-
sourn •Nacional em Pernambuco, com-
nulificando haverem sidd solicitadas pro-
videncias oara que áquella delegacia
lesse distribuido o credito_ de 600$, para
Aagamento, neste armo, da cougrua que
compete a monsenhor João Marques de
Souza.

N. 3-07 — Ao contador seccional junto
ao ministerio, communicando que, pelo
director da Casa de Detenção, foram fel..
tos empenhos estimativos,' para despezas,
neste anuo, nas consignações. e impor-
tancias que enumera. • -
- N. 302 — Ao delegado fiscal do' The-
souro Nacional em Pernambuco, commu-
Meando haver sido solicitada a distri-
buição do credito de 600$ áquella dele-
gada, necessario ao pagamento, neste
armo, da congrua que compete ao conego
Julio Maria do Rego Barros.

N. 303 — Ao mesmo delegado, fazendo
identica communiCação, em relação ao
pagamento de congrua a monsenhor
Francisco Raymundo 'da Cunha Pedrosa.

N. 296 • Ao contador secciona-1 junto
ao ministerio solicitando providenciar
para que seja escripturado o empenho
esiimativa n. 1, na impertaneia de 600$,
na consignação — "Despezas com os Ser-
viços do Jury" — em favor da menor
Irene, encarregada da' extracção de ee-
colas para o sorteio do conselho dc .sen-
tença.

N. 304 — Ao delegado fiscal do The-
áura-Nacnonal em Pernambuco.. cornmu-
nicando haver sido distribuído áquella
delegacia o credito de 700$, para paga-
mento, neste anno, dd con e-rua que com-
pete ao •conego Antonio AercOverde d'Al-
buqüerque Cavalcanti.

N. 305 — Ao delegado fiscal,do Mesmo
Thesouro na Bahia, fazendo identiea
communicação, em referencia ao cone,go
Francisco Manoel da Silva. . 	 .

N. 306 — Ao delegado fiscal do The-
muro meneidnado,' em 5„ Paulo, ainda
fazendo igual OOMMuniDaÇão quanto a,'
serventuarto do -culto' °atito/ia°, monse-
nhor Bzeohias Gaivão da Fontoura:

N. 298	 Ao director-presidente do
Lloyd Brasileiro, leansmittindo a conta

tia importancia de 2:882$, de passagens
concedidas a membros do .Congresso Na-.
eional em 1926 e communicamin só
aegponsabilizar o rifiniáterio pelo paga-
mento de passagens simples.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENirs

Por partiria do Sr. ministro da Justiça,
de 2) de ainiro findo, foram concedidos,
de acctiado com o art. 16 , de decreto nu-
mero 14 653. de 1 de fevereiro de 1921,
seis mezes de licença, a partir de 15 de
janei . o findo, ao Dr. Renato KebI, inspector
sanita:io

Expediente d.e 2 de fevereiro de 1927

Officios:
Solicitar , m-se providencias:
Ao Sr. d irector dos Serviços SanitarioS

do District° Federal:
N. E 26)—No sentido de ser remettida

directoria geral uma lista c e mpleta de todo
o pessial pertencente ao quadro da Inspe-
ciona dos Serviços de Prophylaxia.

Cominunicaram-se:	 •
Ao Sr. director do Saneamento Rural:
N. E 277—Que as Estradas de Ferro Rêde

de Viação Sul Mineira e Sorocabana com-
=bicaram terem tomado providencias no
sentido de serem, acceitas as requisições de
passagens e fretes por aquellas estradas,
feitas por ess • directoria quado em objecto
de serviço publico, no corrente exercido.

Ao Sr. director de Defesa Eanitaria• Ma-

N E 278—Que o Sr. ministro exarou no
processo do Dr. Sophocles Bittencourt
Ferraz de Oliveira o Seguinte despacho:
4L De accôrdo com o parecer do Sr. consultor
geral proceda-se á revi ão do quadro dos
medicos-ajudantes pelo principio de anti-
guidade, visto que constituem uma classe
cread pelo regulamento.

Dia 3
Aviso:	 •
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro da Viação e Obres Pu-

blicas:
N. E 11—No senti-to de ser concedida

franouia postal quando em objecto de
servico. publico que demande urgencia ao
Dr. Emiti° Gomes, director do Laboratorio
Bacteriologico.	 •

(»tidos:

Agradeceu-se: .
Ao Sr. director gerai dos Negocios Cont-

merciaes e Consulares:
Ns E 280—A remessa dos boletius nu-

meros 39/427 publicados pela Directoria
Geral de Saude Publica de Varsovia.

Remetteu-s:
Ao Sr. director do Institui° Oswaldo

Cruz.
N. E 281—Afim dr. que seja dado parecer

sobre a nocividade e, si possivel, sobre a
novidade, o memorial dcscriptivo referente
a uma invenção de 'um processo de utili-
zação de acção hypotonica das azidas,, para
que pede privilegio 1. G. Fabernindustrie
Aktiengesellschft
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S _licitaram-se. providencias:
Ao Sr. inspector de Agitas e Esgotos- :
N. E 232—No sentido de s-r feita a

ligação do hydrometro installado neste
departamento com a rède de c inalização
geral.

Requerimento devachado
Dia 3 de fevereiro de 1927

N. 41-927 — José Cardoso Carvalho.—
Dé-se a certidão.

INSPECTORA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO -
DE MEDICINA.

Requerimentos despachados
Dias 23 de dezembro de 1926, 31 de dezem-

bro de 1926 e 3 de janeiro de 1917

N. 1.893— Christiano Dias.— Deferido,
com restricção do parecer.	 . •

N. 1.833—Norival Ferreira dos Santos.—
Deferido, pagos os emolumentos.

N. 2.196— Jordão Ribeiro a Comp.—Ar-
chive-se.

N. 2.197—Raphael Archanjo de Oliveira.
—Deferido.

N. 1.074—Plinio Ribeiro de Castre.—De-
ferido.

N. 921— Jorge Altenberd.— Indeferido.
N. g.118— João Augusto de Oliveira Go-

nies.—Tratando-se de um producto de tou-
cador não ha que deferir.
• N. 1.450— Archibald° Jordão.— Indefe-

rido.
N. 2.1V—Waldir Guimarães Viel.—De-

ferido. -
N. 2.193— D. Marietta Pereira da Silva.

—Deferido, pagos os emolumentos.
Dias 17, 26, 27, 28, 29 e 31 de janeiro

• de 1927
•N. 3— Juventino Baptista Coelho.—Defe-

rido, ;mem os emolumentos.
• N. 114—Ranulpho Rocha.—Registre-se.

N. 148—Bernardino Souto Filho.—Regis."
tre-se.

N. 223— João Lopes Pereira.—Aguarde-
• se o prazo até 30 de abril proximo futur

para o registro de diploma ou dê certi
cacto.

íeN. 107— Chem	 hosan Aktiengesellsci.
Archive-se.

N. 214—Alfredo Joaquim de	 eira.•
Compareça nesta inspectoria. •

N. 201—Edwaldo de Barro	 otiveia.
Registre-se.

.N. 202—Paulino de Felippe.—Registre-§
• N. 1.653—H. Frederich.—Compareça nes-

ta inspectoria.
N. 88— Albino Wiltgen.—Providencie-se

sobre o parecer do Instituto Oswaldo Cruz.
N. 200—Gaspar Lisboa.—Registre-se.
N. 196—Theonllo Carneiro.—Deferido.
N. 195— Christovam Colombo Torres.—

Deferido .
-Dias 23, 29 e 31 de janeiro e I de 

fevereiro de 1927
N. 2.226— Clovis Ribeiro Vieira.—Defe-

rido, nos termos de parecer.
N. 2.222—C1ovis Ribeiro Vieira.—Defe-

rido, nos termos do parecer.
N. 173—João Fernandes da Costa Aguiar.

—Remetta-se á Inspectoria de Prophylaxia
das Molestias Venereas.

N. 75—José Augusto Pinto Coelho.--Não
ha mie deferir; 	 •	 .

N. 238— Manoel Ferreira Mendes.:—An-
notou-se no livro. respectivo.

N. 2.111— Oscar Cesar Mattos.—Deferl-
do, nos termos do parecer.

N. 35—Antonio Candido de Araujo.—Ar-
elfive-se. -

Policia do Districto Federai,

-Por actos de 3 e 4 do corrente:
Obtiveram.licença:
O escrivão, bacharel Adolpho . Berga-

mini, para tratar de seus interesses, por
dias: cámmissarió . Pelaye Vidal, pop

seis mezes; Guilherme Cruz, por ires
mezes: .e Angusto Jacintho Fernandes,
por seis mezes.

Foram nomeados: Calvin Maggoli,
Commissario interino do 17° districto
-policial e o .Dr. Washington de Castro.
medico interino da Colonia Correccional
de Dous Rios.

Foram transferidos os commissarios
?Carlos Machado e Miguel Brigante, este
do 30' para o 21° e aquelle do 21° para
o 30° dkxtricto policial. •

XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

;Dia 4 de fevereiro de . 1927

Sr. inspector, geral dos Bancos:
N. 22 — Restituindo o processo rela-

tivo ao requerimento em que Antonio
Junqueira Franco 455 Comp: solicitam au-
tointarán para Itigtiefar uma casa banca-
ria na cidade de 'Colina, comarca de
Barretos, no Estado drC.	 Paulo, e com-
municando que o Sr. ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, resolveu dar a
autorização solicitada, devendo ser expe-
dida a respectiva carta-patente.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° 'Federal:

N. 17 — Remettendo a portaria do 2
do corrente, que coacede 45 dias de li-
cença ao agente fiscal do imposto de con-
sumo no Districto Federal. João Carva-
lhal França.

— Sr. director geral da Imprensa
Nacional :

N. 33 — Solicitando providencias no
sentido de ser fornecido aos empregados
da Imprensa Nacional incumbidos do
serviço de encadernação no Cartorio do
Thesouro Nacional o material canstante
da relação enviada, necessario ao mesmo
serviço.,

— Sr. inspector de Seguros:
N. 13 — Transmittindo, já assignada

pelo Sr. ministro e acompanhada do re-
spectivo processo, a carta-patente nu-
Pero. 209, expedida. effl XaN:ar dakole,

dacie Aiionyma -P1r.knix Assuraucc Com-
pany Limited. com stde em Londres,
para que possa filnccionar no 'Brasil em
seguros e reseguros terrestres e niari-timos.

— Sr. director da Estrada .de Ferro
'Central do Brasil:	 •

• .N. 1 ...:... comiuunicci-vos ' que, de accór-
do com a actua/ organização do Ttiesouro
Nacional, dada pelo regulamento aunexo
-ao decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921, compete á Directoria Geral do
mesmo thesouro requisitar passagens e
cadernetas de passes em trens* cominuns
e de luxo, com ou 'sem cabines, leitos o
poltronas, e transmissão de telegrammas '
e transportes em geral, em objecto de
serviço publico.

-Além da referida Directoria Geral, po-
dem fazer requisições nessa estrada, ein
objecto de serviço: a Contadoria Central

'da Republica' — -de . passagens ,para seus
serventuarios, com ou sem leito, em
qualquer dos ramaes dessa via ferrea; a
Recebedoria do Districto Federal — de
passagens e passes, nos suburbios e ra-
xnaes desta capital; a 'Directoria da Re-
ceita Publica — de 'passagens e passei,
com qu sem leito, em qualquer dos ra-
inaes dessa estrada, para os funcciona-
rios incumbidos d inspecçãonspecção e fiscaliza-
ção das rendas e ainda transporte de pes-
soal e material para execução dos servi-
ços aduaneiros "Hollerith", conforme
clausula contractual; as delegacias f is-
caes nos Estados de Minas Geraes e São
Paulo, de passagens e transporte de sei-
los e quae:squer volumes, com ou sem va-
lores, a primeira para qualquer estação
dessa estrada e . a segunda para as situa-
das dentro do referido :Estado de São
Paulo; e a . Directoria da Casa da Moeda
— de transporte em qualquer ramal
dessa estrada, de • volumes com estampi-

lhas do seno adbesivo ou quae,squer vo-
lumes.

- Sr. agente da estação D, Pedro II
-da • Estrada de- Ferro Central do Lrasil:

N. 8 — Pedindo providencias afim de
ser concedida uma passagem em - la clas-
se, com direito a leito, desta cidade á
capital do Estado de São Paulo, ao 2°, es-
criptucario 'da Estatistioa Commercial,
Henrique Militão de Souza Campos, que
foi designado para exercer a eommissão
de inspector fiscal do imposto de con-
sumo naquele Estado.

— Sr, delegado fiscal no Estado da

N. 19 — Enviando a portaria de 21
de janeiro findo, que concede seis me-
xes de' licença, ao guarda da policia
aduaneira da Alftuidega da Bahia, Agui-
naido Marques Lobo.

- Sr. delegado fiscal no Estado- dó

— Transrnittindo.a portaria de
3 corrente, ceue concede seis mezea de
licença, em prorogação, ao guarda da po-
1;: ,a aduaneira da Alfandega de Forta-
teta, (iscar fa rh:gues da Cunha.

— S!'. delegado fiscal no Estado do
Maranhão:

N. 16- — Remendado o titulo que - no-
meie João Canario escrivão tta colle-

ctoria federal em Carolina.
N. 17 — Enviando o titulo declarando

sem effeite a nomeação do Dr. Raul Gua-
raciaba, para o togar de coIlector federal
em Mirador.

- $r. delegada fiscal na Parahyba:
N. 4 — Transmittindo a -portaria dà

2 do corrente, .que conced..e. tPe8 mez0

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 4 . do -corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
De heis mexes, nos termos do art. 17,

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921,' ao 1° machinista rio aviso adua-
neiro "Jayne Eloy", da Alfandega de Ma-
ralos, Estado do Amazonas, Theodomiro-
Fernandes Martins, ficando-lhe nuireado
o prazo. deoito dias para entrar no goso
da mesma licença; .

De tres mezes, com encimento a que
tiver direito, nos'rios dó art. 80 do
decreto n.•14.66 citado, á operaria da
Imprensa Nacio , Esther Gonçalves de
.Assurnpção,	 a tratar de sua saude,
onde lhe co er.

Dir. orla Geral do Theso.uro
Nacional
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licença, ao 20 escripturario •do Thesouro
Nacional, add ido á Alfandega da Para-
hyba, bacharel Joaquiam Pessôa Cavai-
canti de Albuquerque.

- Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

N. 4 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo em
¡vista o que expuze.stes em officio n.. 1,
desta data, relativamente á necessidade
de terem inicio, desde já, alguns servi-
ços preparatorios para a installação de-
finitiva da delegacia fiscal do Thesouro
Nacional no Estado dó Rio de Janeiro,
resolveu, por despacho de . hoje, autori-
zar-vos a acceitar .*o offereamento que
atos fez o respectivo exactor, de uma sala
da ia collectoria das rendas federaes em
Nitheroy, para realizardes - os trabalhos
de maior urgencia.

- Sr. delegado fiscal Rio Grande do
Sul:	 •

N. 43 - Restituindo o processa re-
lativo á inderiinização . da quantia de
280$ pretendida pelo 30 escripturario
Gaudencio Mayer d'Augustin, prove-
silente de transporte de ires pessas de
sua familia e respectiva bagagem, afim
de que o interessado requeira a allu-
tilda indemnização á autoridade compe-
tente.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 41' - Enviando o titulo que nomeia
Gustavo Adolpho Konder escrivão da r
collectoria federal em Blumenau.-
' - Sr. delegado fiscal em Sergipe:
• N. 5 - Transmittinda a portaria de
ts do corrente, que. concede seis mezes
de licença, ao remador dos escaleres da
Alfande,ga cie Sergipe, alinervino de
Souza Fontes.

1,1nnn•

Contadoria Central. da Republica

Expediente de 3 de fevereiro de 1927
-^

• Do Sr. contador geral da Republica:.
°Meios:
Ao Sr. encarregado da - Sub-Contado-

ria Seccional na Caixa de Amortização:
N. 459 - Declarando, para os devidos

fins, que essa sub-contadoria seccional
flepois de verificar a importancia de ju-.

i•os que deixaram de ser pagos, no lo
20 semestres, levará OS respectivos saldQs
a deliosilos, debitando a verba propria..

- Ao Sr. contador seccional no Mi-
Ittisterio da Fazenda:
' IN.. 460 - Idem, idem, idem:

inspector da Caixa de
•

Remette-ndd cópia da cir-
. de 10 de janeiro ultimo,
esta contadoria.
director da Despeza Pu-

N. 462 - Remettendo cópia da clr-
aular n. '145, expedida per esta conta-
idoria, em adclitamento á de n. 141, lie
9 de dezembro de 1926. •

- Ao Sr. director de Contabilidade
do' Ministerió da Fazenda:

•, N. 463 - /dem,.idern, alem.
* - Ao Sr. encarregado da Sob-Corda-
kloria Seccional na Delegacia Fiscal em
São • Paulo :

N. .16 -1 - Commtmicando dispensa e
'deaignação de funccionarios,

- Ao Sr. engenheiro chefe do distri-
cio telegraphico ,na Bahia:

N. 465 - Communicando designação
de funccionario.	 .

- Ao Sr. director geral do Thesourd
Nacional:

N. 467 - Communicando a designa-
ção dó funceionaho Durval Mendonça.,

- Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 468.- Remettendo cópia da acta
de concuarencia publica, aberta por esta
contadoria.

•-- Ao Sr. director da Imprensa Na
.c ional:

N. 469 - Sobre fornecimento de ba-
lanços de receita e despeza.

- Ao Sr. director do Lloyd Brasi.
leiro:

N. 476 - Fazendo uma comnsunica-
Oto.

Do Sr. secretario chefe de secao: ; •

Officios:
Aos Srs. encarregados das Sub-conta-

dorias seccionaes:
No districto telegraphica na Bebia:

- N. 466 - Communicando de.signação
de funccionarios.	 - -

Na Estrada de Ferro de Goyaz:
N. 470 - Communicando dispensa e

designação de funceionarios.
Na Delegacia Fiacal em Sergipe:
N. 471 - Communicando a remessa

de folhas de papel-mappa -para fusão
dos balanceies de collectorias. -

N. 472 - Communicando a remessa
'de blocos para minutas.

- Ao Sr. director do Banco Francaz
e Italiano:

N. 473 - Remettendo exemplares das
contas do "exercicio financeiro de 1925"
e relatoria desta contadoria.	 -

- Aos Srs. encarregados -das Sub-
contadorias seccionaes:

Na Delegacia . Fiscal no Amazonas:
N. 474 - Communicando a remessa

de folhas -de papel para borrador do
diario.

Na Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 475 - Contrimnicando a remessa

de impressos de relações de consigna-
ções.

Directoria da Receita Publica
•

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1927

°Meios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 53 - Communicando que o se-

nhor ministro concedeu isenção de di-
reitos para material destinado á firma
Carvalho Putzeys Cortip. (Processo
r.296, de 1927.)

N. 54 - Communicando ^ que o se-
nhor ministro concedeu - isenção de di-.
reitos para material destinado á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira.
(Processo n. 54:932, de 1026.)
N. 55 - Communicando que o se-

nhor minisirl concedeu isenção de di-
leitos para matfoial destinado á Com-
panhia Nacional de Navegação ,Cosicira.
(Processo n. 57.261, de 1926.)

- Ao Sr. • inspector da Alfandega da
Santos:

N. 29 - Communicando que o sea-
nhor ministro concedeu isenção de di-
reitos para material destinado á firma
Carvalho Ptitzeys & Comp. (Processa
ns 296, de 1927.)

- Ao Sr. delegado fiscal ens São,
Paulo:

N. 20 - Communicando, para. os de-
vidos . fins, que o Sr. ministro deferiu
o pedido da Armour of Brasil Corpora-
tion e Sociedade Anonyma Industrias
Reunidas F. Matarazzo, para executar
o contracto de compra e venda do-mate-
rial que a primeira importou com isen-
ção de direitos para o • seu matadouro,
onde esse material se torna ciesnecessario
e que a segunda adquire, para ter appli-
cação no Frigorifico de Jaguariahyvas
, (Processo n. 49.027, de 1926.)

- Ao Sr. director da Recebedoria
do Districto Federal.:

N. 20 - . Traiannittindo o processo
n. 54.612, de 1926, para o fim indicada.
no parecer da 2" Suli-directoria.

- Ae S'r. delegado fiscal em Per,
Paltlb1P0 :

N. 13 - Transmittindo o processo
n. 30.428, de 1026, para os devido

--Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraee:

N. 14 - Communicande que autori-
zou a Sociedade Carandahyense de Ele-
ctricidade a recolher á Collectoria local
o imposto de energia electriza. (Preces-
SQ n. 57.539, de 1926.)

N. 15 - Communicando que autoras
zou a firma Mafra & Irmãos a recolher

colleetoria Federal de Figueira do
Rio Doce o producto da arrecadação da
imposto de energia electrics. (Proces-
se n. 58.020, de 1926.)

-	 Portarias:
Ao Sr. collector da 2' Coliectoria Fe-

derals de PetropeliS:
N. 40 - Devolvendo o processo au-

mero 633, de 1927, para o fim indicado
ne parecer da 2a 501)-directoria.

- Ao Sr. collector da 3° Collecloria
Federal de Campos:

N. 2 - Declarando haver resolvido
inumar provisoriamente a 15° Girem-
scripção a circurnscripção de Campos
devendo a fiscalizaçãe ser feita pelo
funccionario que serve na alludida exa-
ctoria.

- Sr. director do Departamento' Na-
dona' de Saude

N. 40 --• Em solução a consulta con-
stante de vosso officio n. E 1.895,. 'de
16 .de dezembro do anno findo, comino-
nicoVos que as titulos de dentistat al-
ludidos no dito officio estão sujeitos a0-
sello de 129$, cada um, ex-vi do § 8°,
n.. 2, da tabella B baixada com o decre-,
to a. 3.966, de 25 . de dezembro de 1919,-

- Sr. director da Recebedoria da
Districto Federal:

N. 21 -- Commtinico-vos, . Para as
devidos fins, que resolvi adoptar, para

inspecção fiscal do imposto de consu-
mo no District° Federal a seguinte
visão da Zonas:

Prittn.ira zona - 1 0 , 6°. 11 0, 16°, 211,
26", 31 0, 36', 41 a, 46', e 51" secções, a
cargo do inspector fiscal Wilson Bak-
kr-r de Araujo Costa;

Segunda zona	 2', 7a, 12, 17a, 22°,
27', 32", 37", 42a , 47" e 52' sevuões, 111

." - Ao Sr.
!Amortização:

N. 461
ular n. 143

expedida por
•
	 -Ao Sr.
Mica: -
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cargo do inspector fiscal bacharel Jaye
me Severiano Ribeiro;

Terceira zona - 3", 84. 13°, 18a, 23',
28", 33', .38', 4, 48° e 53° secções, a
cargo do f.nspector fiscal Manoel Rezen-
de de Andrade Lune;

. Quarta zona - 4°, 9*, 14°, 19a, 24'.•
29", 34°, 39', 44a e 49° secções, a cargo
do inspector fiscal Affonso Duarte Ri-
beiro;

Quinta zona - 54, 108 ;15°. 20a, 25',
30", 35°, 40', 45a e 50° Secções, a cargo
de inspector fiscal bacharel .Arthur
Soares Rodrigues.

••n•n•Ir

Directoria da Despeca Publica

tr.\ PED1ENTE Do sit • :NIINIsTno

fiequePimentOS denmehados

- Dia 4 de, feverejro de 1927 •

N. 7.705, de 1926 - D. Maria Mera
da Silva Castro, pedindo reversão de
montepio, codiortne officio a. 46, de

• 19 ib . fevereiro de 1926. da Delegacia
Fiscel no Paraná. •- De accerdo cone
o parecer, indeferido.

N. 33.889, de 1926 - I), Idalina de
A) ai Teixeira, por seu -procurador,
pedindo para que lhe seja concedido o
mei e solde a mie tem direite. -•- De
uccer g lo com -o parecer, indeferido.

N. 50.277, de 1026 - (Oficio n. 84.
de 27 de novembro de 1929, da Fiscali-
• da g losos faveres te,ra que lhe
sejam dados os favores da lei n. 4.555,
de 19 do agosto de 1922. - Indeferido,
pelos fundamentos do parecer.

N. 8.085 - Aviso do :elinisterio da
Justiça n. 6-15, de 23 de fevereiro de
1i)2(3, pudi nIii proVjileneim s.lbre o pa-
gamento de 1:500$, a lesam da Casa de
olapidade de Alfonas, no Estado d2 Mi-
nas ocraes. - Faça-se o signatario
petição de fls. 1 provar a sua quali-
dade de procurador.

e9.118, Ji 19211 - Aviso n. 1.5058,
• de 11 de maio de •1926, do Mieisterio
Justiça, pedindo pagamento da impor-
tenda de 1:5008, correspondente á sub-
venção de 19.21, á Santa Casa de Per-
dões, em Minas Geraes. 	 Faça-se o
signatario da petiçãe de fls. 1 provar
a sua qualidade de procurador.

N. 56.214, de [926 - Innocence) P11-
lar Drummund, peding lo restituição. -
A' vista dos pareceres, não ha -que de-
ferir.

N. 24.675, de 1926 - Aviso do Mi-
nisterio da Justiça n. 1.9e8. de 8 de
junho de 1926, pedindo. pagamento da
importaneht do 1:300$, correelenelente

• á subvenção de 1924, a favor da Santa
Casa de Nazarelle a Bailia.

.N. -44.0.67. de 1926 - D. Florenfina
dos Santos Soares. pedindo reversão de.
miintegio, ~forme officio a. 412, de
29 de sp tembro de 1926, da Delegacia
Fiscal na Bebia. -e- De acieirdo com o
p;: rever. indeferido.

N. 40.859 - Raul Vieira e (miro, pe-
dindo aposentadorias - 1) i jain-se,
querendo, ao Ministerio da Viação.

N. 38.957, de 1923 -- 1iteu s ta Dio-
go Tavares, recorre lio avie ksta +tire-
teoria que lhe itegeu pie;g ee.eo pata
contribuir para o monte p io. - Em face
dos pereceres, nego provimento ao re-
curso.

EX,PEDIENT8 DO , 8R. DaRECToR

•Dia 4 de fevereiro de 127,

°Meios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal 'no Amazonas:
N. 12 - Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 17.429, do 10
de setembro db anno- - proximo passado.
"Exercidos findos», do exercido de
1926, do •inisterio da Fazenda, o cre-
dito de-12:222$2.10 1  para pagamento da-
divida de que é credor o Dr. Theodoro
Vaz de Abreu e Aesumpção, 'por ter, na
qualidade de 1° supplente do juiz mu-
nicipal do 1' termo da comarca de Xe-
pury, Territorio do Acre, exercido, no
periode de 1 de fevereiro a 31 de de-
zembro de 1923, as funcções, do magis-
trado effectivó Dr. Julio do Oliveira - So-
brinho.

N. 13 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do decreto n. 17.429, de
10 de setembro- do anuo proximo pas-
sado "Exercidos lindos», de exercido
de . 1926, do Ministerio da Fazenda, o
credito de 5:2158, para pagamento da
divida de que é credor o encarregado,
interino, do Registro Fiscal de Iquiry,
Teeritorio do Acre, , Oscar : Cintra Mon-
teiro, proveniente de vencimentos que
deixou de receber no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1924, des-
contando-se o imposto de 6 To de sello.

Dia 3
Portarias
N. 77 - Remettendo ao Sr. collector

das rendas federaes de Parahyba do
Sul o registro n. 1.225, de 1927, era
que Honorina Moreira da Costa pede a
continuação do pagamento de sua pen-
são, afim de que . seja' completado o
respectivo sello com revalidação.

IN. 78 - Attendendu, os respectivos
requerimentos, autoriza o Sr. collector
da .Collectoria das Rendas Federaes
Parahyba do Sul a' effectuar, mensal-
mente, em continuação, durante o cor-
rente atino, o pagamento dos aposeetu-
dos e . pensionistas a que aliude a se-
guinte relação:

Aposentados:
Antonio RUM Tavares, ordenado,

gtO08;.addicionaes, 180$, e contribuição,
/3$333:

'Caetano Ferreira Martins Sobrlano,
ordenado, 9587'66; • •

Domingos JOH° da Costa, ordenado,
6668,666; gratificação, 3338334; addi-
cionaes, 300$, e contribuição, 228222.

Montepio da Viação: •
Albina de Oliveira e Silva. 111$111;

contribuição, 38703, e filhos Paulo. Jose
e Gabriel, 22..222 para cada um:

America Rosa 'de 'Mendonça, 208000;
Atina Luiza da Cruz, 45Se e filhos

Ovidio, Anna, Rosa e Maria José, 11$250
para cada um: •

Aracy Figueira de Avellar, 100e000:
Heautina Itellellb da Cunha. 1258000;
Catherine Vogel de ' Oliveira, 338333,

e contribuição, 1$111:
Esmeralda Dutra Sampaie. 10e000;
.Eufrasia Figueira de Avellar

41$e66, .e contribuição, 0388;
Florisbella Pessoa' de :Nlattos, 83$333;
Iteddy Figueira de Avellar. 8833$;
Jary Figueira de Avellar, 88333
Latira da Silva Ribas, 108000.

Maria Augusta de Souza Mour46;
1008; contribuição, 38333, e filhos Alzi-
ra, Pedro e Antonio, 33$333 para cadal
Um;

Maria da Conceição Almada Passos;
528777, como filha, e 1114111, JOR10.
irmã;	 -

Maria da Conceição de .01iveira,--
88?33;
• Marianna Lago de . Souza, 166,ô6, 6
'consiga ao Montepio dos Servidores,
498924;

Mathilde de Oliveira, 908000;
Marietta Carneiro de Lima, 308555, d

filhos Abílio, Elisa e 'Mussolino, 10$185,
e contribue para o montepio com 18018;

'Ricarda AlveS Bragança, 608000;
Rosalina 'Moreira Capede, 308; con-

tribuição, 1$, e filhos Onofrina e Ar-
mando, 158 para cada um;

Éosoleta Ribeiro de Oliveira, 41866a;
contribuição, 1$388, e filha Sirene, reis
414%66.

N. 79 - Attendendo o que requerei)
D. Maria Eugenia Mayrink de Souza
Malta Neves, autoriza o Sr. collector das
Rendas Federaes de S. Ouriçam a effe-
doar, em continuação; durante o cor-

- rente armo, u pagamento do montepio
que, na quantia mensal de 778777, cabo
áquella senhora.

N. 80 - Attendendo o respectivo re-
querimento, autoriza o senhor collo-
etor a effectitar, mensalmente, cai
Sinuação, durante o corrente anuo, o pa-
gamento do montepio, que, na quantia
de 100$, sujeito á contribuição de 38333,
cabe a D. Luiza de Albuquerque Qua-
dros e - o que, na importancia de 25$000,
compete ao seu filho menor Walter, na
qualidade de N'iuva e filho do Dr. Ne-
neisio do Rego Quadros, inspector sani-
iam do Porto do. Amazonas.

N. 81 Aceusando recebido o offi-
cio do Sr. collector das Rendas Federaes
de Nova Friburgo e agradecendo ao mes-
mo cellector a conununienão de haver
reassumido o exercido do cargo.

N. 82 - Attendendo o que requereu
D. Maria Rangel, autoriza o Sr. colle-
ctor das Rendas Federaes de Vassouras
a effectuar, em continuação, durente
corrente arme, o 'pagamento do montee
pio que, na quantia mensal de 268, cabe'
áquella senhora, - como irmã, de Manoel
Vieira da Rosa, ex-operarie da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 83 Attendendo o que requereu
Francisco Vieira da Rosa, tutor das me-
nores Edmée, Olivia, Lélia. e Gilda, ir-
mãs de Manoel Vieira da Rosa, ex-ope-
rerio da Estrada de Ferro Central do
Brasil, autoriza o Sr. collector das Ren-
das Federaes de Vassouras a efectuar,
em continuação, durante o corrente an-
uo, o pagamento da pensai.) que, na, quan-
tia mensal de 26$, cabe a cada uma das
alludidas menoree.

N. 84 - Attemdendo os respectiVos
-requerimentos, autoriza o Sr. collector
das Rendas Federaes em São João da
Barra a effectuar, inenselmente, em
continuação, durante) o corrente anno, e
pagaerient o dos seguintes aposentados::
Pedro Gomes Martins (2138958), sujeito
á contribuição de 5$; Quuirmtino Alvee
Marfins (100R), sujeito á contribuiçãO-
de 18080.

N. 85 e__ 'Attendenrio os respectivos
requerimentos, autoriza o Sr. eollector
da 1' Collocloria das Rendas • Federaes
em Petropolis a etictuar, mnsaalmente,
em eonlinuaçãu, durante: o corrente an4
no, o pagamento fins seguintes pen=10.4.
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mistas: DD. Maria, Luiza 1.odwig de
- ' Paiva, .308- de meio 'soldo e:50$ .de nem-
tepio militae da Marinha; sujeito á cim-'
tribui0o de '1$666;..Gertrudes 'de . Avel-
lar, 60$; Clotilde Rosa da Paixão, e
lia Augusta da Paixão, 27$777, para 'cada

:uma; Maria... Augusta' da Paixão. 838333,
euieita á contribuição de 2$777.
• N. 86 — Attendendo o que réqueren
D. Maria Paulina de ^Mattos. Rocha, au-
toriza o Sr. collertdr das Rendas Fe-
deraes da 2' CdItectoria de Petropolis
effectuar, erre continuação, durante o
corrente anno; o pagamento da alludida
senhora: sendo 23$333 de meio soldo, e.
708000 de montepio da Justiça, na qua-
liciade de viuva do tenente .pharmaceu-

" tico do Corpo de Bombeiros. Carlos Fre,
Cede° ela Rocha:

N. 87 — Attendendo a que requereu
D .01ga Dupont, autoriza o-Sr. eolleotor

• das Rendas Federaes da...2 1 Collectoria de
Petropolis a effectuar, em continuação,
durante o corrente anno, 'o pagamento
do montepio que, na quantia mensal 'de
15$277. compete áquella senhora, filha
do finado carteiro dessa cidade. Eduardo
Francisco Dupont.	 . •

N. 88 — Attendendo o que requereu'
D. Maria Francisca dos Santos .Dupunt, •

. . autoriza o. Sr. collector das Rendas Fe-
deraes da 2" Collectoria de Petropolis a
effectuar, ert.i continuação, durante o
corrente anno, o pagamento do montepio
que,, na quantia mensal de 30$555, com-
pete áquella senhora..

N. 89 — Attendendo o que requereu
D. Maria Joaquina de Almeida Pactua,

• autoriza o Sr. collector das-Rendas Fe-
-- tieraee de Paraty a effectuar, em con-

tinuação, durante o correntè armo, o pa-
gamento do montepio • que, na quantia
anensal de, 126$666, cabe 'aquella senhora.

N. 90 -.- Attendendo o que requereu
'o guarda-freio, aposentado, dar Repartição
Gera/ dos Telegraphos, João Silvano Pei-
xoto de Castro, autoriza o Sr. collector
das Rendas Federaes de Paraty a effe-
etuar, mensalmente, em continuação, du-
rante o corrente anno, o pagamento dos
vencimentos que, na- importancia de reis
2098711, sujeitos á confeibuição de 58000,
.uompetem áquelle aposentado.

N. 91 — Attendendo o que remtereu
- D.' Francisca Marfins dos Reis, autoriza
•• o Sr. colector das Rendas Federaes da

Paraty a effectuar, em continuaçãa, du-
teante o corrente armo, o pagamento do
montepio que, na quantia mensal de réis
66$666, sujeito á conteibuição de 2$222,

• cabe áquella senhora, se.:eeva do telegra-
phista da 24  classe da Repartição Geral

•dos Telegraphos Ernesto Pereira dos
Deis.

N. 92 — Attendendo o que requereu
' D. Marianna Malvão Bustamante, auto-

- riza o 'Sr. collectordae Rendas Federaes,
de Paraty a effectuar, mensalmente, em
*continuação, durante o corrente anno: o
pagamento do montepio que, na quantia
de 838333, cabe áquella senhora, sujeito
et contribuição de 21777, e o que, na int-

• Portancia de .271777, compete a cada um
'eles seus filhos menores Aroldo, Teimo

Ilka, na qualidade de viuva e filhos do
• Inspector de 3* classe da Repartição Ge-
• kal dos Telegraphos. Paulo Bustamante.

. N. 93 — Attendendo o que requereu
e-P.' Amalia do Couto Barbosa, autoriza

ki Sr. colleetor das Renas Fedeéaes de
. -. Barra do Pirally a effectuar, mensal-
¡mente, em continuação; durante o Tor-

-, ).'ente annó, o pagamento do rnontepia
lque, na quantia de 128500, cabe áquella
tenhora, na ,9ualiclade de filha do finado

agente da Estrada de Ferro Rio Douro
Bercullitio Pereira Barbozit,

N. 91 — Attendendu u que requereu
D. Lucia Maria da -Conceição, atitariza
o Sr. colleetor das Rendas Federaes de
Barra do Piraby a effectuar, em conti-
nuação. durante c, corrente anuo, o pa-
gamento do montepio que, na quantia
mensal de 908, compete &metia senhora,
mãe de José de Almeida Lima,. e-e-guar-
da-freios da Estrada de Ferro Central
do Beasil.

N. 95 — Attendendo o reepectivo re-
querimento autoriza. o 'Sr. collector das
Rendas Federaes de 'Barra do Piraby
effeetuar, em continuação, durante . o
corrente amo, o pagamento da quantia
mensal de 228500 que cabe . a cada uma
das pensionistas DD. .Georgina, • Areo-
Metta, Olga e Julia.Maria Ferreira, irmãs
de José Pedro Ferreira..ex-graxeiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N, 96. Attendendo o ,respectivo re-
querimento autoriza o Sr. collector das
Rendas Federaes de Barra do Pirahy a
effectuar, em continuação, durante o
corrente armo, cr pagamento do monteaia
que, na quantia mensal de 128500 -cabe a
D. Casterina Rodrigues Lage. filha de
Manoel .Rodrigues Lage, ex-machinista
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 9.7 — Attendendo o pie requereu
D. Astogilda Cecilia dos Santos . autoriza
e Sr. callector das Rendas Federaes de
Barra do Pirahy ft effectuar, em conti-
nuação. durante o corrente atm o pa-
gamento do montepio que, na quantia
mensal de 24;222, compete á reque-
rente.	 •

N. 98 — At tendendo o respectivo re-
querimerdo autoriza o Sr. eollector das
Rendas Federaes de Barra do Pirahy a
effectuar, mensalmente, em continuação.
durante o corrente armo, o'pagamento
montepio que. na ifriportancia de reis
1118111. sujeita 'á contribuição de 38703,
cabe a D: Fortunata Cecilia, Mediria e o
que, na quantia de 228222 compete á sua
filha Geraldina.

N. 99 — Attendendo e respectivo re-
querimento autoriza o Sr. eollector das
Rendas Federaes de Barra do Piraby a
effectuar, em continuação, durante' o cor-
rente arme; o pagamento da pensãn men-
sal de 30$. que cabe a cada urnit das me-.
nore.s Maria, Martha e Sebastiana, irmãs,
de Flausino Claudomiro, ex-graxeiro da.
Estrada de Ferro Central do -Brasil 'e tu-
teladas de Milituo Claudomiro.-

N. 100 — Attendendo o respectivo ree
querimento autoriza o Sr. collector das
Rendas Federaes de Barra do Pirahy a
effectuar, em continuação, durante o
corrente anno. o pagamento do monte-
pio que. na quantia mensal de 133$333,
cabe a D. Maria Magdalena do Oliveira,
viúva de Antonio de Sá Almeida, machi-
nista da Estrada de Ferto Central do
Brasil. •

N. 101 — Attendende respectivo
requerimento. -autoriza b Sr. rollector
tdas Rendas Federaes de Barra do Pira-
ta- a effectuar, mensalmente. em conti-
nuação. durante "o corrente anno. o pa-
gamento do montepio, que, na importan-
eia de 128, sujeito. á contribuição
•Moo cabe a D.' Brigida de Souza e de
sua filha Maria das Deres Lambem na
importancia de 12$000. .

-N. 102 — Attendendo ao respectivo
requerimento:- . autoriza o Sr. collector
das Rendas Federam de Barra do Pira-
by, effeetuar em eontinnacão, durante•
o corrente atino, o pagamento do Monte-
pio que, na quaatia mensal 4e .11.0$000,

cabe' a D. Esthee Mazia da Conceição,
Vínea tle . Mamei. 'Joitquini' Ifirtiedek pra-
ticante de machinista da Estrada de Fer-
ro Central do	 _

10.3 — Attendendo ao , respectivo
requerimento, autoriza o Sr.' collector
'das, Rendas Federaes do Barra do Pira-
/1y; a effectuar, em Continuação, durante'
o corrente tomo, o pagatufteto do monte-
pio que, na quantia, mensal de 0686,56,
cabe a D. Margarida Ribeiro dos Santos,
viuva de Manoel 'Ribeiro dom Santos,
mestre de linha de l' classe, aposentado,
da Estrada de Ferro Centeal do Brasil.

N. 101 — Attendendo ao . respectivo
a:experimento, autoriza o Sr. collector
das Rendas Federaes de Barra do Pira-
hy a, effectuar. durante o corrente anno,
o pagamento do montepio que, na quan-
tia mensal de 60$, .cabe a D. Emiliana
Maria da Conceição, mãe viuva do traba-
lhador da Estrada de Ferre Central do
IBrasil, Bento Ribeiro dos .Santos.
- N. 105 Attendendo ao requerinten-
to de D. Maria Soares de Carvalho, irmã.
do ex-inaebinista da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Manoel Francisco de
Carvalho, autoriza o Sr.. eolleetor das)
Rendas Federaes de Barra do Pirahy,
effecluar, • em continuação, durante o
corrente armo, o pagamento da pensão
de moutepio, que, na quantia mensal de
104, cabe tiquella senhora.

N. 106 — Attendendo o que requereu:
D. Olivia de Souza, irmã maior e sol-
teira de Jovelino de Oliveira, guarda-
freios da Estrada de Ferro Central • do
Brasil, autoriza o Sr collector das Ren-
das Federaes de Barra do Pirahy a effe-
ctuar, em continuação, .durante o correu-,
te anuo, o pagamento da pensão de mon-
tepio que', na quantia mensal de 908000,

•
N. 107 — Attendendo o -que requereu

D. Anna Joaquina de Souza Monteiro,
viuva de Manoel Monteiro, machinista de
1 . classe da Estrada de Ferro Central dd
Brasil, autorizo o Sr. collector das Ren-
das Federaes de Barra do Pirahy, a ef-
fectuar, em continuação, durante o cor-
rente anno, o pagamento da pensão que,
na quantia inensarde 418666, cabe liguei-
la senhora.	 .

N. 108 — Attendendo o que requereu
ri. Alzira de Oliveira .Guida, autoriza o
Sr i. collector . das Rendas Federaes de
Barra do Pirahy a effectuar, em conti-
nuação. durante o corrente anno, o pa-
gamento do -montep io que, na quantia,
mensal de 508000, cabe áquella senhora.,

Directoria da Contabilidade /

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Requerimentos despachados

Dia 31 de janeiro de 1927

N. 2.082, de 1927 — Requerimento do
Dr. José Franckco da Cunha Cruz, como
procurador de Victor Cesar da Cunha Cruz,
de 19 de janeiro de 1927, pedindo para as-
signar termo de responsabilidade. — Satis-
faça a exigencia.

- Dia 1 de fevereiro de 1927

N. 1,334, de 1927 — Requerimento de Ro-
salina Antonia Rodrigues, de 13 de janeiro
de 1927, pedindo pagamento da importancia
devida a seu irmão, Zeferino José da Costa.
—Apresente justificação passada pelo juizo

•federal ou dowi1epts»1211 que.a §gbstitua.

	

- -	 _

cabe áquella senhora.
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84cebederia do Districto Federa

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1927

Autos (141 infracção:
Auto it. 152, lavrado em 27 de julho do

1925 contra á. de Carvalho. Pelot.•
fundamentos constantes do pare-cor da 3'
51) b-41irectoria e ronsiderando que do pro-
pesso não constam elementos positivos
e concluenles para implicação de pendi-
&Iodes regulamentares, julgo improceden-
te auto de folhas.

Auto A. 277, lavrado -em 13 de abril de
-1926 contra Jorge Maluf & Comp. --
Officie-se á Delegacia Fitical de- S. Pat110,
114 .)8 termos do parecer.

Auto n. 1.010, lavrado em ,3 de .setem-
bro de 1926 contra Marinho Rodrigues.:
- Encaminhe-se.

Auto n. 1.060, lavrada eni 6 de setem-
bro de 1926 contra João Duarte. -
Mein.

-luto n. 162, lavrado em 4 de mato de
1925 contra <leão Miguel. - Officie-se
Inspetoria de Seguros no sentido da pa-
tecer.

Auto n. 1.184, lavrado em 8 de outu-
bro de 1926 contra Pires & Gomes. -
Cobre-se com revalidação a differença do
,selio do presente requerimento.

Auto n. 656, lavrado em 24 de junho de
1926 contra Antonio Capalbo 4% Comp. -
Arehive-se.
, Auto n. 1.123, lavrado em 22 de se-
tembro de 1926 contra Melin ez Comp. -
Zneaminhe-se.

Auto n. 996, de 1926, contra Wingtunk.
Cobra-se com revalidação a differença

do sello do requerimento.
Auto n. 68, de 1926, contra Seraphlm

Gomes de Oliveira ,S4 Comp. - A' vista
do laudo annfsxo á fls. 7, intime-se os
autuados para, no prazo de 30 dias, faze-
rem as al/egações convenientes á sua (W-
fesa.

Requerimentos despachados

Sem numero - Raul Guimarães e ou-
tros. - Officie-se á Inspectoria de Aguas
e Esgotos, indagando si as casinhas nu-
meros I a IV da rua São Luiz Gonzaga
n. 456 Icem serviço de esgoto separada-
mente, ou si nos termos do art. 14 do de-
creto n. 11.521, de 10 de março de 19M
Icem a denominação de avenida ou "cor-
tiço", e como tal, devem ser lançados para
os effeitos do pagamento ao consumo
por hydrometro ou penna.

Sem numero - D. Maria Amalia Mello
Pereira da Cunha. - Restitua-se o pro-
cesso á Directoria da Despesa, infor,
mando.	 -

N. 19.769 - José Favarello
- Tendo em vista a divergencia aponta-
da no parecer, examinem e informem as
Srs. Nascimento e Origenea" F. de Vas-
concellos.

Sem numero - Vicente Lauro. - In-
forme á 2' sub-directoria -si o predio de
que se trata, figura nos Nies de hydrome-
tro no periodo de 1918 a 1923.

Som numero - .T,eremias . Alves. -
Restitua-se o processo em frente á Di-
rectoria da Receita com os de, ns. 10.286
le 1923 'e 11.446 de 1921, em annexo.

N. 16:157 - Isabel 'dos Santos Neves.
- Aunulle-se a divida mencionada' na
informação, de aceordo.. cem o parecer,
officiando-se 4 Directoria da Receita.

et. 17.15a - Ana de Almeida Nig.
Idem.	 •

N.- 19.782 - • Alexandre Moreira da
Silva. - Idem:

N. 337 - Manoel Joaquim Lopes. -
De ac,cordo com a informação e -Parecer.
indeferido.'

N. 3.237 A - Feliciano, da Silva' Mo-
- Tendo em vista a informação

parecer, faça-se a troca mediante as for-
malidades I egaes

N. 386 - Caldeira & comp. - De ac-
cordo eoin o parecer, dê-se a baixa, pro-
eedende-Se ao expediente decorrente.

Carmen de Almeida Serra. -
peta folha respc,•etiva a importando a3
489$014, de accordo com a informação.

.Precatorios despachados:
Juizo da Oitava Pretoria Criminal, en-

trega de 300$, a favor de Norberto dos
Santos. - Cumpra-se.

Consulta de Amoroso Costa &
- Consultam Amoroso Costa & Comp.:

si podem continuar a receber das
-fabricas, lenços em peças acompanha-.
dos dos respectivos SellOs;

2°, si, quando vendem este artigo aos
seus freguezes, podem os supplicantes
mandar-lhes tombem os senos em se-
parado como os recebe;

3°, si abrindo volumes de lenvis cai
peças e tendo-as em seu armazein para
vender as peças a negociantes que teein
senão de varejo, como devem proce.:-
der relativamente ao sello:

-De accôrdo com o parecer da 3' Sub-
directoria, responda-se:

Ao 10 item, sim, de accardo com. o ar-
tigoiti § 10, lettra a do vigente regula-
mento dos impostos de consumo.

Ao 20 item, sim, conforme o que dis-
põe o art. 112, § 1°, /ettra -a do mesmo
regulamento.

Quanto ao 3° item, devem os consti-
lentes obedecer ao regimen prescripto
no art. 64 do regulamento citado.,

Autos:.
N. 857, de 1926„ contra Henrique

Lima (SG Comp. - Por não possuir o li-
vro a que Se refere o art. 112, § 2°, let-
tra b, cld regulamento annexo ao decre-
to n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
foi' autuada a firma Henrique Lima
ds Comp., estabelecida com o cominer.
cio por grosso de alcool e aguardente, à
rua Clapp na. 11 e 13.

A falta que deu motivo á lavratura do
auto de fls. é, não ha negar, procedente.
- Considerando, porém, que se trata, no
caso, da falta de cumprimento de um
dispositivo regidamentar, em vigor, ha
muito tempo, e cuja inobservancia se
acha generalizada, conforme o demons-
tra o grande numero de antes de infra-
cção recentemente lavrados, por esse
motivo;
• Considerando mais que esta circum-

stancia denota inadvertencia da fiscali-
zação, que deveria, ein tempo opportu-
no, ter *providenciado para o exacto
cumprimento do referido dispositivo, e
que assim não fazendo, concorreu para
a infracção oi.a autuada;

Considerando ainda que é, dever pre-
liminar da fiscalização orientar antes
de punir, e não constando que tenha
havido por parte da mesma qualquer
medida neste sentido, conforme resalta
da continuidade até agora verificada da
contravenção autuada, como bem sen.
enta o parecer -do Sr. sub-director da

Sub-diroctoria;
Considlerando,' finalmente, que em

casos semelhantes tem entendido a au-
toridade superior não ser applicavel
qualquer pena, como se vê, dentre ou-
tras, stp., .ordeln u„ 166, 4 Pelpgacia

cal na Bahia, publicada no Diario Ot•
ficha de 8 de janeiro de 1911, resolvi,
mandar que a 3" Sub-directoria provi-
dencie, com urgencia, para que sedan't
observadas as regras prescriptas no re-,
ferido art. 112, § 20, /ettra b, que con-,
dilua em vigor por força dó que dispõe
o decreto n. 17.464, de ti de outubro..
dc 1926. ' •

Tomada a providencia recommendada
e feitas as necessarias annotações, ar-
chive-se o 'processo.

N. 895r 'de 1926, contra Dionko F.-

	

Gomes.	 Dos elementos constantes do
111'± , critP processo, está provado que a
firma autuada possuia divorSas cintas
do imposto do consumo, desacompanha-
das do respectivo producto.

Constituindo o caso em apreço con-
lraveneão prevista no art. 53 do regu-
lamento junto. ao decreto il. 11.618, de
-1921. conformo intelligencia da ordem
n. 245, da Directoria da Receito Pu-
blica á Delegacia Fiscal em São Paulo,
publicada no Diario Officio' cle 12 de
maio de 1923, julgo procedente o auto
de fls. e imponho a Dionisio F. Gomes
a 'multa de 600$, min imo -do art. 53,
referido.

intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o fazen-
do. promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, .salvo o direito de
recurso que Ode ser interposto dentro
de 15 dias, na fórma do art. 229, do
alludiclo decreto.

N. 1.190, de 1926, contra Viuve Sou-
to e 'Nunes Martins &. Comp. - O vinho
apprehendido á rua General Camara
ii. 150, no estabelecimento da firma
Viuve Souto e que deu causa á lavratu-
ra do auto de fls. 4, submettido á ana-

.1yse do Laboratorio Nacional; foi con,
siderado, conforme laudo de fls. 8, vi-
nho tinto, natural, de ulta, de composi-
ção propria dos procedentes do Rio
Grande do Sul e já analyzados naquelle
laboratorio.'

Não é, portanto, um producto artifi-
cial.

Assim, julgo, de accérdo com é pa"
recer, improcedente o referido auto.

Feitas as devidas annotações, archi.
ve-se.

N. 26, de 1926, contra Arthur Carda-.
so de .Oliveira e José Moura Munis -
Autos analogos ao de fls. 3, base deste
processo, teem • sido julgados improce-
dentes e as respectivas decisões foram
confirmadas -pela superior ,autoridade,
"entre as quaes a de que trata a Opderri •

n. 114, da Directoria da Receita, publi-
cada no Diario Officio' de 8 de maio dei
1923.

Julgo, pois, pelo exposto e de accórdd
com o parecer, improcedente o referida
auto, lavrado contra Arthur Cardoso "(1Á
Oliveira e José Moura Muniz, e, para
que nenhum prejuizo advenha para' a
Fazenda Publica, intimem-se Os autua-
dos ao pagamento de- novo sello
pies, dentro do prazo de 30 dias, .

Recorro ex-officio •
Feitas as devidas annotações, suba . p:

processo.
N. 452, da 1926, contra B. de Cir.?

valho - Pelos fundamentos constanteá`
do parecer da 3' Sub-directoria, e con.-,
siderando que do processo não constaffir;
elementos positivos e concludentes partÊ
applicação de penalidades regulamento
res, julgo improcedente o auto de fls..

Feitas as devidas annotações, archkt
ve-se o processo.

-N. 460, . de 194, Contra José I. .0,êts
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rei . da 3" Sub-direcioria, re.oivo
improcedente o alai° de itifrarça/. de to-
lhas, deste ihrocesso.

Feitas as devidas aiiiiolaçoe,.. arctO-
ye-se.

.N. ,111". ile 1925 .. comia .1os.. soare,:
do Oliveira -- Dê aci . órdo I r)	 pin•-
n,er da 3 SIM-directoria. ali ir' 	 co-
Cun-tstancias lOi mesmo novel iadas,
go improcedente o atifo de fls.

Deste despacho	 e iri	 i.a ;1
stancirt superior.

N. 1.069, de 1926, contra Camillo Al-
WS e- outro — Por suspeitas 1 1 , '• falsa
procedencia foram appreliendidas
poder de Camillo Alves 31 garrafas de
vinho.

Exi...ininadas, pelo Labotalorio Nacio-
nal Analyses, as amostras resperti-
Y M, foi rotulado legitimo o vintio
questão, carecendo, assoo, if f unda-
mento legal o auto de fls. que, para to-
dos OS effeitos, julgo improcedente, re-
correndo, c'-officio, na ferina I la lei,
'Ora a instancia superior, deste meu
despacho.

Feitas as devidas annotações, enca-
minhe-se o processo.

N. 181, de 1925, contra Ricardo An-
gusto hiato — De aceórdo com o pa-
Iccer da 3' Sub-directoria.

.Apurado como so acha, Pe lo examy
procedido na escripla fiscal da firma
Ricardo Augusto Biato, que a mesma
deixou de pagar a importaneia de réis
40$890, correspondente ao imposto de
obras de ourives e objectos de adorno,
julgo, pelos fundamentos do processo,
Vrocedente o auto 41e, fls., e imponho á
firma referida a multa de -108890, além
da obrigação de recolher as cofres pu-
blico; egual importauria, do imposto
sonegado, nos termos do art. 201, para-
grapho unico, retira c, combinado com
o art. 220 do decreto n. 17.46 ,1, de 6 de
outubro do 1926, disposição essa mais
benigna que a estabelecida no art. 10,
lettra a, do regulamento u. 16.012, de
22 de maio de 1923.

Intime-se para o recolhimento das
importancias, da multa e do imposto
Jtão pago, no prazo do 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo o di-

,roito de recurso, que pôde ser interpos-
to, dentro de 15 dias, mediante prévio
deposito das allndidas importancias.

N. 1.051, de 1926, contra J. P. Silva
JG irmão e outro — Carece do funda-
bento legal o auto que serviu tio base ao
presente processo, visto ter sido julgado
verdadeiro o producto apprehendido
_Corno suspeito de adulteração, conforme
ze verifica do resultado do exara° peri-

• iai, procedido pelo Laboratario Nociona3
,áe Analyses, e constante do laudo an.-
lexo.

Assim, de accórdo com o parecer da
Sub-directoria, julgo improcedente o

auto de fls. o recorro, "ex-officio", deste
despacho para a instancia superior.

N. 58, de 1926, contra Manoel Santos
Il'elippe e outro — A. Rib. Carece de
;fundamento legal o auto de fls., visto ter
sido julgado verdadeiro o producto ap-
prehendido como suspeito de adultera-
9110 e falsa procedencia, conforme se Ve-
•titica do resultado do exame pericial
groc,edido pelo Laboratorio Nacional de
Itnacises, constante do laudo de f/s.

Assim, julgo improcedente o processo
e) recorro, "ex-officio", para a instancia
ánperior, deste despacho.

N. 1.052, de 1926, contra Guisande
Irmão e outro — Carece de funda-

inepto legai o auto que serviu d ..! base ao

presente pio.'v.s.-0, 1-.1,10 colou ii	 Iria
N • rdaiiiiii . a a	 mercadoria	 ap t o, hel!.111./
c o nto	 (ie adulturaç.lo,
resupado d., exame pericial o,. H,
dim.ido pelo 1.alairatorio	 Na.‘i, irai	 e,e
Analyst”,.

ite ;icriV/io com o pa:rc, e da
;.•;. sub-directocia. julgo íij1u.	 ien'e
atito de fls. e recorro ca. -4417(.1.o,
ma da lei, para a	 instancia s:.1p-rior.
de,tv de

N. 6";.2, de 1925, vontra 	 la-iia;
fins e (nitro	 - Por suspeitos de farsa
'prece:beirei, tocam approheildido,
tabelecimeoto iáeninercial iiSebastiao
Alartins. um litro de vernionth e meia
garrafa de \mim emllares.

Verificada,	 a 1, , giLmr-
dado (los rH •ecidos productos peio eatio-
raforio	 ruu,mial tI	 AnalNs.,s.
o laudo pericial re,pecf ivo, julgo 1uro-
cedente o auto de fls. e recorro. -ex-
officio", deste despacho, para a icstancil
superior.

i;rueiir::ri: mi uso.

Dia 1 ( e . ferreico ( ic ter;

lecirue rin i en to , despachados:
N. 18.076 —

lira-se. imponho a multa lie 5.), Anui-
ino, da lei e limais a de 20 Yc olire I ni

emolumento,: de registro pagos, dl' atei-
do com o art. 219. § 2", lettra b do de-
creto n. 17.161, de 6 de outubro de 1..26.

N. 15.8G — Borges &	 —lie
arcôrdo roto Cl parecer. fransfira-se.

N. 20.803 — 4;onçalves Menei..s
Comp. -- Dê-se a baixa de accôrdo role
o parecei.

N. 2.	 - Pedro Cury /4: Comp. —
Idem.

N.	 1.0:t? - - .1rmando	 Chave,.
Idem.

ft. 20.671 — Maria Belmira. — Da-so
a baixa de accórdo com o pa peie-c . . Junta
a certidão cancellada. volte o processo.

N. 20.508 — Alberto Ribeiro 4 Comp.
— Averbe-se a mudança de accArdo cont
o parecer.

N. 18.0111	 Ernani de Carvalho. ---
De liceórdo com o parecer, archive-sc.
. N. 13.935 — Olga de Albilílilergile
Resse. — De liceóril0 Coni O parecer,
transfira-se. Imponho a multa de 2O-
-ao vendedor.

I/. 8.219 — Johonnes Cloinemair. —
Averbo-se a mudança de accOrdo c , .111 o
parecer.

N. 16.091 — Lucinda Jorganes Laloor.
— De accèrdo com o parecer, transfi-
ra-se.

N. 5os -- Victor Ferreira da -
Tçarisfira-se "ex-officio" a cactano Ju-
lio de Castro e dê-se a par ir- lo março
de 1.926. Imponho ao novo proprietario
a multa de 50$, minimo, do regula-
mento.

N. 55 — Antonio de Almeida. -- In-
deferido, de accórdo como o parecer.

N. 20.387 — Aristides de Castro Car-
neiro. — Averbe-se a mudança.

N. 20.014 — Jorge Guimarães Santa
.Anna. — Idem.-

N. 19.034 — Ayres de Vasconeellos.
— De aecôrdo com o parecer. não lia o
que deferir.

N. 17.091 — Francisco Maya Fortes.
— Averbe-se a baixa em 1926.

N. le.910 — 'Alberto Vicente da C.rs-
ta. — Averbe-se a mudança.

N. 16.200 — Carlos de Souza Cort.ez.
— Transfira-se. Imponho a cada unia
das vendedoras Rosaria Castilho e Maria

P o 'a M u idf-iiro a multa de
da lei.

N. 1	 Manoe! Rodrignes At-
y es.	 •	 Já foi satisfeito. Archive-sê,

N• 11. í 13	 Francisco	 iec Fev.
Wiraiii Morne-, .	 A.v.,9.1)1,-se a mu-
dança. edil 4 1 x •	 lorativo

N. 1.896 — Adelino ilo Nascimento
Tram,firit-se. Imponho a mul-

ta de 9(18, minimo da lei.
Sem numere - Rep. dos agentes' fic-

caf, s Marin AlignstO sabiaiiha Ia e, in a 1!
SinVai Far'	 pedindo liiiiiIt-( iii teiodo
ret,iiriti ii fabrica de Khair Irmãos. —*
A	 i ve-se

Sem numero --	 do-; agc!de's ri g -
caes :Mario Augusto Salilaillw da (ianci
SinNal Varia. pedindo analyse do tecillc
veferentea Maksond & 11a^ha. — Ar-
chive-se.

N. 258 ---- Almeida & News. — IY-se
baixa.

N. 1.105 — Jos. ; Esper Bi s ii &
---- Em ‘ista do informado, não

ha o que deferir. ArcliivP-S1`.
N. 321 — Albino ,loi íhi	 otiza. —

1:2. -se baixa.
N. Cr8 - - - A. Alves do Almeida &

Comp. — Indeferido, de accórilo com o
parecer.

N. 17..107 --- Ciristovão & C.amorgn.
-- De accôrdo com o parecer, transfi-
ra-se.

N. 18.091 -- Petronilha Espirito. —4
Averbe-se a mudança.

N. 17.302 Josê Alvos. — Averbo-
co a mudança com O valor lovati n o an-
imal de 12:000$, de accórdo com o pa-
recer.

N. 17.529 — Franeis2o Ferreira Pin-
te.	 Transfira-se.

N. 16.012 — Manoel Ferreira de Car-
valho. — Idem.

N. 155 — Alvaro Fonseca da Cunha.
—"Transfira-se. Imponho ao vendedor
a multa de 20$, ininimo da lei.

N. 20.799 — Alfredo Ramos Souto,
— Dê-se a baixa, do accôrdo com o pa-
rermr.- Junta a certidão caneellada, vol-
te o processo.

N. 17.205 -- Rernachi Canarinho 6;
Comp. -- Do accôrdo com o pare.cor,
transfira-se. Imponho a multa de réis
50$_ minimo da lei.

N. 7..102 -- Augusto .Tosr. e outro. —
Transfira-se.

N. 1.-159 — A. Pereira da Fonseca..
— Idem.

N. 359 _ Migorlides & Irmão. —
Averbe-se a mudança.

N. 114 — Gustavo Erb. — Dê-se a
Paixa, de accôrdo com o parecer.

N. 390 — Joaquim Augusto da Costa,
--- Idem.

N. 320 — Carvolupio

N. 2.250 — Si Oliveira & Comp.
Indeferido, em vista do informado.

Sem inumem-) _ José Alves da Cunha
Coimbra. — Transfira-se.

N. 114 — Pinto d'Almeida & Comp.
— Entreguem-se os documentos solici-
tados mediante recibo.

N	 20.517 — Antonio Marinho.
Averbe -se a mudanca com o valor loca-
tiv do 1: ,1108, de acck'irdo com o pare-
cer.

N. 2.005 -- Levy de Barros. — Aver-
be-se a mudança.

N. 12.2 .12 — A. Carmo Mendes. --
De accArdo com o parecei', conceda-se o
registro pedido.

N. 19.258 — Ernani di Carvalho. —
De areórdo CODI o parecer, archive-se..
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N . 18 . 751 pereira (1abriel c't Comp.
- Averbe-se a mudança com o valor 10-
calivo de 5:400$, de acanto com o pa-
rer(9'.

N. 999 - Antnnio Augusto Lobato . de
Faria. - Satisfaçam a exi,gencia os ill-

teressados.
N. 1 ,3.743 - Manoel Dias .de Mattos.

- Pago o imposto eia cobrança, transfi-
ra-se, de accôrdo com o parecer.

N. 17.672 - Felippe Messina. - Fa-
ça-se a annotação proposta, nos termos
do parecer'.

N. 7.342 - ITPnriqueta Antunes Ma-
cieira. - Transfira-se. Imponho a mui-
ta de 50$, minium da lei.

N. 21.161 - Campos & Verissimo.
De accórdo com o parecer, archive-se.

N. 20.809 - Joaquim França Amado.
- Indeferido, de accOrdo com o parecer.
Quanto á infracção accusada,- submetto,
ao despacho do Sr. director.

N. 17.235- .Tos'é Sobral da Silva Mo-
raes. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 20$, •inimo da lei.

N. 1.842 - Ribeiro & Vieira. -
Transfira-se.

N. , 2.109 - Esther Abote Torres. -
Idem.

N. 10.658 - A. Cardoso ét Raymundo.
- Idem.

N. 583 - Josil Ferreira da Fonseca.
- Idem.

N. 17.060 - Maria Rosa do Carvalho.
- Idem.

Sem numero - José, Elias Ibrahim. -
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

N, 1.310^ - J. F. Bastos. - De-se-
a baixa de accertio com o parecer.
N 20.831	 José GUimarãeS. -

Idem.
N. 20.614 - Duarte &S Alexandre. -

Idem.
N. 19.714 - Antonio Esteves Chaves.

-Idem;
N. 19.191 - Adriano de Jesus Car-

neiro. - Idem.
N 20.317 - Eugene Prol. Averbe-

se á mudança com o valor locativo de
30:000$. de accôrdo com o parecer.

N. 20.909 - Julio Silva Marques. -
Dê-se a baixa de accôrdo com o parecer.

N. 345 - Luiz Augusto da Silva
Vieira. - Idem.

N. 205 - Teixeira & Moreira.
/dem.

N. 46 - Dias Junior Pereira & Comp.
- Idem. Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

N. 47 - Luiz Dias da Silva Junior. -
Da-se a- baixa de accôrdo coto o parecer.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.

Certidões:
N 2.433 - Oliveira • & teixeira. -

certifique-se (nu termos.
N. 2.661 - Roberto de Oliveira Pin-

to. - Idem.
N. 13.987 - Francisco da Silva Car-

neiro. - Deferido,.procedendo-se de ac-
côrdo com o parecer.-
_ _Officio n. 262, da Delegacia do Tribu-

nal de Contas na E. F. C. do Brasil.
'Severo Dantas & Comp. - Restitua-se o
processo.

N. 2.498 -- Maria Luiza Ferreira de
Lamare. - Transfira-se.

N. 1.936 -- 8~10 José de Mello.,
- Idem.

N. 1.937 - Semeão José de Mello.
Idem.

N. 15.833 - Manoel Antonio Abro_
nhosa.	 'gransfira-se.	 ilDoonlio
vendedor a multa de minimo da lei.

N. 2.386 - SemeÃo jOsé do Mello.
Transfira-se, provado, o pagamento,
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das taxas de 1926. Imponho a multa de
20$, TllifliMll da lei.

N. 20.427 - Marietta Fernandes PI-,
res.	 Annote-se a baixa.
N. 13.467 - Clara Marianna da Sil-

va. - Provado o pagamento da taxa de
ganeamento de 1926, faça-se a transfe-
rencia.
N. 1.866 - Magalhães & Fernandes.

- Cumpra-se o despacho de 29 de ou-
tubro de 1926, exarado á fls. 8 v. do
presente processo.
N. 18.643 - Maria das Dores Perei-

ra de Souza. - Averbe-se a mudanca
com o valor locativo proposto.

N. 258 -- Almeida & Neves. 	 TA-Sá
á baixa.

N. 6.506- Isaac dos Santos. -
Transfira-se. Imponho a multa de 20t,
minimo da lei.

N. 994 - Gabriel Santos & Comp. n-4

Archive-se, de aectirdo com o parecer.
N. 2.380 - Companhia Brasileira do

Immoveis o Construcções. - De accór-
do com o parecer, não lia que deferir
por estar o immovei em nome da reque-
rente.

N. 19.580 - Maria Pereira Soares o
outros. - De accetrdo com o parecer.
transfira-se.

N. 10.940 - João Gonçalves de Cas-
tro. - Transfira-se.

N. 14.082 - Alberto Tavares Ferrei-
ra. - De accórdo com o parecer, traiu.
fira-se.
N. 17.084 - Mario-Jorge da Costa,

- Idem.
N. 3.063 A - S. A. Soares & Comp.,

- Averbe-se a mudança. Quanto á ai-
teracão da industria, submetto ao des-
pacho do Sr. director. Imponho a rani-,
ta de 50$, minimo dá lei.

N. 3.937 - Antonietta Andrade. --
Averbe-se a mudança com o valor lo-
cativo proposto.

N. 17.260 - José Julici Cargueira
Pinto. - Faça-se a rectificação propos-
ta, de aceórdo com o parecer.

N. 373 - Maria A/fieri. De-se ã
baixa, de accôrdo com o parecer. Impo-
nho a multa de 50$, minimo da lei.
N. 325 - Genovevo Alexandrino .Fer-

reira topes. Officie-se i Inspectoria
de Aguas e Esgotos, de accArdo com o
parecer.

Notificações:
-

N. 1, feita em 4 de janeiro de 1927,
contra. M. J. Mibailiclis. - Multa de
150$000, mais a importancia de 606000
relativa a emolumentos de registro..
Intime-se.

N. 4, feita em 12 de janeiro de 1927.
contra, Laboratorio de Biologia Clinica
Limitada. - Multa . de 1506000. mais

importancia de 3006000, relativa a
emolumentos de registro. - Intime-se.

N. 3, feita em 11 de janeiro do 1926,
contra. Manoel Tunes. - Multa do
1506000, mais a importancia de 606000,
relativa a emolumentos_de registro. -
Intime-se.

N. 6, feita em 13 de janeiro de 1927,
contra, Alfonso Pinto. - Idem.

N. 8, feita em 17 de janeiro de 1927,
contra, A. Dias de Souza & Comp. Li-
mitada. - Multa de 1506000, mais a
imbortan.eia de 440$000, relativa á dit-
!crença de sua patente de registro. -
Intime-se.

N. '7, feita em 14 de janeiro de 1927,
çontra, M. Nus°. -7- Multa de 1506000,
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mais a impnrtaneia de 606000, relativa;
a emolumentos de registro. - Inti..
me-se.

-N. 9, feita era 21 de janeiro de 1927,
contra, José Alves. - Idem.

N. 10, feita em 22 de janeiro de 1927,
contra, Pinchas Ossiberg. - Idem.

N. 11, feita em 24 de janeiro de 1927,
contra, Abreu de Souza & Comp. - Mul-
ta de 1506000, mais a importando: da
3006000, relativa a emolumentos de re-
gistro. - Intime-se.

Auto n. 680, de 1925, contra, Arlindo,
Teixeira & Araujo. - Do accerdo com
o parecer da 3' Sub-directoria, julgo
procedente este auto e imponho ã fir-
ma Arlindo, Teixeira & Araujo, a multa
de 2006000, ex-vi, do art. 81, do decre-
to n. 14'.648, de 26 de janeiro do 1921.
Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança devida, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso
que .poderá ser interposto, d,entro de
15 dias, na fórma do art. 229, do doere-
to n. 17.464, de 6 de outubro ultimo..

1.n•nn

DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECITORUÇ

Dia .1 do fevereiro de 1927
•

N. 5.212	 Antonio Tavares. - Sa-
tisfaça a exigencia.

Sem numero - J. Cdsta. - Intime-i
se com o prazo de cinco dias.

Sem numero - Manoel Oliveira.
Idem.

- Nagib Geba. - Idem,
Antonio augusto

A. N. Vaz. - Idem. s.'
- Antonio José ElesbãO.0

- Jeremias Alves. • •-n*\

N. 13.045 - Maria Moura Gomes.-4i
Idem.

N. 13.671 - Francisco Pereira 011-.
veira. - Idem.

N. t3.832
	

Maria Paiva M. Bastos,'
Idem.

N 14.458 - Luiz Machado. -
N. 16.271 - Antonio M. V. Estigar-i.

ribia. - Idem
N. 17.027 •	- Pedro	 C. Camara.

Idem.
-N. 18.598 -	 Francisco Pedro.

Idem.
N. 18.961 Floriano Leite Rezende.
Idem.
N. 19.526 - Chrispim Francisco

Duarte. - Idem.
N. 19,555 ---: Branquinho 	 Freitas.

- 'dom.
N. 20.918	 Arthur L. Rego Mendes.

- Idem.
N. 32 - J. C. Monteiro. - Idem..
N. 485 - Fialho de Mello &

Idem.
N. 1.000 - João Cunha & Comp..."*.

Mem.

C. Valente & Comp.N. 1.458
Idem.

N. 2.006 - Arnaldo Nunes Silva.
Idem.

• N. 1.761 - Adliemár Pinto Carneiro
P•n•• Idem. •

Sem numera
N. 19.586 -

beiro. - Idem.
N. 1.814 .......
N. 10.964
Idem.
N. 11.344

Idem.
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Pelegaeia Geral do Imposto sobre
a Renda

CONSELHO DE .:CONTRIDUINTES

Wi reunido, realizada em 1 de .fevereiro
' de 1927 — Presidencia do 'Dr. - Leopol-

do de Bulhões, presidente.

Compareceram todos os membros do
Conselho.

!Resumo dos trabalhos:
!Cotonificio Rodolfo Crespi, de Silo

Paulo. Pedido de reconsideração de des-
pacho; relator, o Dr. Leopoldo de Bulhões
Tratando-se de um segundo pedido de
reconsideração que o requerente chamou
de tréplica, o Conselho deixa de tomar
conhecimebto, considerando que riio é
admissivel esse novo pedido.

Entregue pelo Sr. delegado geral foi
distribuido para julgamento na prositua
reunião o processo referente á reunis:-
deração de acto„ solicitada pelos contri-

	

buintes Millet Roux	 Comp

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 4 de fevereiro de 1927

	Officios expedidos:	 •
Sr. ministro da Fazenda:
N. 5 — Remettendo processo referen-

te ao marechal Antônio - Nunes Buerio do.
Prado..

• N. 6 — Sobre objecto de serviço.
;— Sr. presidente do Banco - do Brasil:
N. 17 — Sobre objecto de serviço.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 28 — Sobre objecto de serviço.

'	 Sr. I° collector federal de S. Paulo:
N. L, 33 — Remettendo listas matri-

tas.
. — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. L 34	 Remettendo cópia do of-
icio n. L 33.
— •Sr, director da Recebedoria do Dis-

t.ricto Federal:
N. 41 72 — Rei-intendo, para cobran-

ga'do imposto de renda no corrente exer-
cido, os seguintes talões:

N. 247, - fehannes van der Put, rua
Cens . P. da Silva n. 192.

N.. 248, Antonio Campos.Chen, rua S.
Christovão n. 207.

N. 249, Enstergio Meira Lima, rua

	

Martins Lago n. 97.	 - - •
•Sr. director da Recebedoria do Dis-

irielo Federal:
-R 73 -- Remetlendo, para eobran-

ta. do iinpostb de renda no corrente exer-
çicao, os seguintes talóds:

N. 3.237, José Marsice, rua Coronel
kgsFostinho n. 109.

'N..3.238, 'Paio dei Cimo, rua Coronel
Agostinho n. 42.

N. 3239, Herberth de Andrade, rua
Coronel Agostinho n. 57.

lO, Francisco &Irmão, rua Bar-
os de Alarcão n. 32,
:N-.• 3:211, José Ltiíz Ramos, rua -Lino

;Teixeira n. 15-.
.	 -	 •	 .

• Sr. director da Recebedoria do

	

rpjstricto Federal:, ,	 •	 •
t N. II 71 — Remettendo. para cobrou-
,w,ta,'•do imposto de• renda no correnlo' exer'-
¡eiN;o talão ' ri. S - 4.609. dp -A A.
juillor, rua do Areal n. 98; '•

Officios expedidos
Ao Sr. director do Tlicsouro Nacional

N. 28 — Solicaando submetter á conside-
ração do Sr.. ministro, o processo n. 920 A,
de 1926; relativo , a um recurso interposto
pela Companhia • Alliança dá Bahia, com
sede em São Salvador, da notificação que
lhe foi expedida por esta Inápectoria parn
cumprimento de despacho exarado no al-
ludido processo. 	 •

'	 lieotterinienie (lês pach

Dia 31 de janeiro de 1927 .

. 'N. 5—J---de 1927 — João Vieira de Se-
gad:s Vianna, 1° escripturar:o desta Inspe-
ctoria CommunicaçãO, da mesma data, •t in

• Cumprimento de despacho, de que entrará
no .p:o,:.o• da licença . 'solicitada em 1 de fe-

• veteircrproxiino. —.Concedo a autorização
para o -inicio do .goso ca licença em 1 de
fevereiro proximo futuro.

Inspeetoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO • SR. INSPECTOR - •

Dia 4 de fevereiro de 1927

Officios

N. 78 — Ao director geral do Thesouro
Nacional.

Requerimentos despachados

Joaquim Riacho Horacio e Silva, em 7 de
janeiro de 1927. — De accôrdo com o pa-
recer supra, archive-se o presente pro-
cesso.

Agipito Ramos de Albuquerque, em 3 de
fevereiro de 1927. — Autuado, volte a des-
pacho.

Idem, Idem. — Ao . fiscal Dr. Sebastião
Vianna para intimar a Associação Bene-
ficente dos Funccionarios Publicos Civis
do Ministerio -da Marinha a apresentar a
conta corrente do requerente, no prazo de
15 dias.

Julietta de Mattos Gaivão, em 3 de janeiro
de 1927. — De accôrdo com o pa ecer
supra, arch:ve-se .0 presente processo.

Adelaide Pires Figueiredo de Andrade,
em .3 de fevereiro de 1927. — Ao fiscal
Dr. Cunha Vasco para intimar a cEco-
=mica» a fazer a revisão -solicitada pela
requerente.

Soc. A. 4A Economica», em 3 de Janeiro
de 1927. Satisfaça a requerente a exi-
gencia constante da ultima parte do pa-
recer supra.

A Economica, em 2 de janeiro de 1927, no
processo de reclamação de Ananias Antonio
Xavier. — Junte-se.

Idem, idem, idem. — 5A-se vista do pro-
cesso ao requerente para que tome conhe-
cimento da conta apresentada pela cA Eco-
notifica» e requeira o que julgar de seu di-
reito.

Eliseu Vieira, 11 de janeiro de 1927.—
Satisfaça o requerente as exigencias do pa-
recer supra.

Inspectoria de Seguros

Ex PEDI ENTE DO SR . INSPECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1927

Imprensa Nacional e "Diario_
Official"

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Dia 4 de fevereiro de 1927

Foram •expedidcs os seguintes officios
N. 312— Ao Sr. director gerente do Lloyd

Brasileiro, solicitan o o transporte de um
caixote contendo impressos desta Capital
para Pelotas.

N. 313 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando um requeri-,k.mento de Artheolinda Xavier Pires.

Requerimentos despachados

Gustavo José Teixeira, Catharina de Sentia
Rodrigurs D3.olinda Dias Tarares, Manoel
Alfredo' Pradel, Luciano dos Santos Car-
doso, Mario Carmo dos Santos, Moacyr
Alves das Virgens, A ceo Teixeira Tra-
vassos, Antonio Francisco Martins, Antero-.‘r
Garcia de Mello, Antonietta Guerieiro, Ary
Cascão, Laudelina da Silva, José da Silva
Amaral e Humberto Faillace.— Conto re-
querm

0mill-do da Rocha SPnt-es, João Leite
de Vasconcellos, Julio Manoel Coelho e
Oswaldo Gomes dos Santos:— Sim, em
termos.

Guilherme Bormann.— Sim, de a -côrdo
com a informa ão.

Julio Mathias.— Sim, com assentimento
prévio do respetivo m_stre.

José Tavares Filho.— Indeferido.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1927

N. 22 L — Luiz Campos.— Deferido.
N. 31 C — Custodio Leite de Araujo.—

Archive-se.
N. 16 E — Edith Neves Maia Ratnés.—

Remetta-se.
N. 59 J — Julia da Motta Peixoto.— Defe.

rido.
N. 52J José Pe- orini.— Cumpra-se o

alvará nos term .s do parecer.
N. 57, J —Jose Willemoens.— Cumpra-se

o alvará de accôrdo com o parecer.
N. 42 M — Manoel Jese Fernandes de

Vasconcellos. — Cumpra-se o alvará nos
termos do parecer.

N. 43 M — Maria Sop'da Gomes Lima.-
Expeça se guia.

N. 74 A — Ary...tis`.o da Silva Gonçalves.
—Satis aça a exeencia.

N. 14 E — E ,.equiel Anlits dos Santas.—
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 20 R — Ruth do Val.t Rego Rocco.—
Satisfaça a exigencia.

N. 18 P	 Pau' Alvares de Souza.—
Cumpra-se o alvará.

N. 53J — João Alvares Vianna.— Cum-
pra-se o alvará.

N. 12 E — Elmano Alvares Ribe'ro.— Ex-
peça-se guia.

'N. 75 A,— An a 01 ., mpia. Casares.—Anua	 ires.— Sa--
tisfaça a exigencia.,

N. 40 M	 Maria Rosa Simôcs Affonso.-7.
Cumpra-se o alvará.

N. 641 — latino Whittlesey Tebyriçá.—
Expeça-se guia.

N. 58 J José Willemseses.	 Cumpra-
s: o alvará.

N. 51 J . -- João, Antonio Ayrosa.— Satis-
faça a icitiencia.



Sociedade Anonyma Mar-
via	 55:707$391

Willmann, Xavier & Coin-
panhia . . .	 18 :525000

Total-'. 	  74 :2328391

2. • A 9iquida0o do presente- -proCesso
&Verá Mrrer á conta das verbas:' "254
Sobres:dentes e nobiharios — Material

torisniiio —• Sub-cdrisigríação n. 2,
35:459$510';'Mater1arperManente'- ,: Sub-
consignação n. 1, 3:7754i000 e 26° --
Material de construcção naval— Material
de consurho Sub-Consignação • 11. 2,
35:004881, do orçamento deste
rio, para o exercício de 1926:
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 de fevereiro s.li 1927

foi nonwade o-capitão-lenente Carlos da
Silveira Ca Pilei lO pa ia exercer, interina-
mente, o cargo de commandante da tor-
pedeira :*(loyaz".	 •

• EXPEDIENTE Do eu. miNtsTrto

Dia 4 de ferereim de 1927

Sr. ministro da Fazeinia:
Gratificação addivional:
.Annexo: Processo e dons impresses:
N. 470 Tenho a honra de solici-

tar a V. E. se digne de' reconsiderar e,
despacho desse ministerio, polo qual foi
denegado o pagamento de 2:3388000, so-
licitado em aviso o. 409, de 20 de janei-
ro de 1923, e proveniente de gratifica-
ções addicionaes devida :À ao operado de
3 classe da Offieina de Gravadores •e
'dates do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, Lindolpho Alves.Barrelo.

2. Nos dous impressos, que a. este
'acompanham, encontrará V. Ex. os mo-
tivos pelos quites o consultor geral da
Republica, em parecer n. 128, de 16 .de
dezembro de 1919, 4' o Conselho do Almi-
rantado, ern parecer de 22 de maio dd
1925, se matrifestaram favoravelmente ao
direito do Merid i.'"operario. 	 •	 -

Liquidação de cadernetas de. peciilio.d,
aprendizesfallecidos ou desertados:

N. 471 — I. De conformidade com ó
'Regulamento das Escolas de Aprendizes
Marinheiros,- approvado pelo decreto nu-
"mero 11.479. de 10 de fevereiro de 1916,
os commissarios devem liquidar as ca-
dernetas de pecolio dos aprendizes deser-
tados ou falleeidos, e as:sim se tem pro-
cedido.

2. Ultimaivente,..pne%, o delegado do
Thesouro Nacional -em Sergipe, invocando
o aviso desse ministerio, n. 42, de 9 de
fevereiro de 1916, que, por , sua vez,
firma nos arts. 10, 11 e 12 do regula-
i:lenho annexo ao decreto n..-11.820.
15 de dezembro de 1915, impugnou a lits•
quidação das referidas cadernetas.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

Elogio de officiar:s:
N .. 465 — 1. Elogiac em ordem do dia

desse estado maior, os capitães-tenentes'
Edmundo Williams Muniz Barreto e Car-
los da Silveira Carneiro, pela coadjuvar:rio
leal e efficaz que prestaram á minha
administração, como chefe e official do
meu gabinete, respectivamente, cargos
em que demonstraram; conn . a máis • per-
feita comprehensão de .seus. deres,.
zelo, a dedicação e a compete/leia -neceS-
sarios ao bom desempenho das importan-
tes funcções que por quatro annos exer-
cerain:	 "	 •

Elogio do. U111,off4cial:
N. 466 — 1. Elogiae, em ordem` do dia

'desse estado' Maior: o capitão de fragata
Mario Espinola, pelos valiosos • 'serviébs-
que presto() 'corno hnnunanthibte •b Regi-
mento Naval. mantendo seinfi're 'n'•for2Á
sob seu COmmando rias • niellwres' Chndi-
ções de disciplina e .effielf‘ncia.

•
— Sr. director geral do 'Pessoal:
Crii/tãikein • de ienipo • pelo dobro: •
Referencia: 1111927 — Alintrantado:'.
I'Se: 469 -2 1. Deelare-vis'que resolvi

deLe,..rir 9 rnu faritne.p,tg (:;01 que -0 -capito•

•te mar e ue-rra, pharmaceutico, Alvar)
Augusto de 'Carvalho, solicita lhe seja
condado pelo dobro o periodo de 6 de' se-
tembro de 1893 a 13 de março d h- 189 í.
tioque servid no Hospital Central da,
.Nlarinha e na Enfermaria Pl .:1x !seria, it
durante o qual •.:ecebeu o terço de cam-
panha.

— Sr. director geral de Engenharia

Nona-ação de uma commissão para e':"
ludar e dar parecer sobre o explosor
'nina "Browne".

N. 468 — 1. Declaro, para os devidos-
effeitos, ter resolVido, nesta data; no-
mear-vos 'presidente da commissão. que
deverá estudar é dar parecew sobre o ex-
plesor da mina “Browne".

2. Dessa counnissão farão parte, os'
guintes °filmes: capitão de corveta, en-
genheiro naval, Heitor Alves de Moura o
capitães-tenentes. Alberto Pereira de Lu-
cena e Jorge do Paço Mattoso Maia.

3. OS trabalhos da cenimissão deverão
ser apresentados dentro de ses s enta dias,
contados da data do presente aviso.

— Sr. capitão-tenente Pio da Roeha
Pombo:

_Nomeação de• uma eommissão (ara dar
parecer sobre ó "Guia Telegraphico":

. N . 467	 Declaro, para os devidos
effeitos, ter resolvido, nesta data, nonmr-
NOS presidente da commissãO que deverá
dar parecer sobre o trabalho denominado

."Guia Telegraphico", Organizado e com-
pilado pelo SO-TI, de 2" classe, Alpheu
Fundão.

2. ,Dessa commilisão farão parte os ca-
pitães-tenentes J056 Espindola e Diogo
Borges Fortes, aos quaes deveis conheci-
mento, para os fins convenientes.

3. Os trabalhos ria commissão dev-errio
ápr apresentados dentro de trinta dias,
contados da data do pn;Si'ill e aviso.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Pagamento de facturas:
Anneko: o processo:
Referencia: 95-D. F. 4-11, de janeiro

de 1927:
N. 464 — I. Rogo a V. Ex. as nece:-

saldas providencias no sentido de ser paga
pelo Thesouro Nacional a importancia
74:232$391, proveniente do fornecimento
de diversos artigos, .feito ao • Deposito
Naval desta Capital, pelas firmas abaixo
mencionadas:	 •

Reepa4iMentói (lexlinehr(dog

C rocell I. G-rasi na & CdInp. • Ltda.;

	

eotiN-énf. ?RN.	 "-W` janeiro de
192'7.

	

naltliaz:ar	 Gorapare-
c.a na D.Ireéroria de .Expedientm.;

•de' 10 de janeiro 410107). 	 ' • ' '

Ministerio da Viação 'e Obras

Publicas
Di re(! orla Geral de Gadabilidadti

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 28 de jan2iro de 1927

Avisos
Sr. minht o ores dente do Trib.:nal d3

Con as :
N. 212 — Tenho a honra d a sol citar a

V. Ex. as ne essar:as providenc as afim de
que, uma vez ordenado por ess Tribunal o
registro da de peza, se'ant encaminhada .; ao
Thes ,:uro Nacional, Para o devido paga-
mento, - 	inclusas contas de Juan Ganzo
Fe: nanez, na importancta total de 742:275$,
correspondente ás ires ultimas prestações do
pagamento dos trabalhos de re•:onstructão
de linhas t , egraphicas no Estado do Rio
Grande do Sul, executados de accórdo com
o r. specti:o Lontra:to mandado registrar
pol. esse Tribunal cru sess10 de 10 de
novembro ultimo.

A despeza foi d aduzida do credito para
aquelle fim aberto pelo decreto n. 17.399, de
2) de julho de 926.

N. 214 Tenho a hon'a de passar ás
mlos de V. Ex., para o fim do registro
por esse Tribunal, a inOlusa cópia do de-
creto n. 5.180, de 23 do corrente ma, Que
abre os creditos supplementares de 136:000$
e 150:000i ás sub-consignações 4 e 6, da
consignação — Pessoal e Sedas 300:000$ á
sob-consignação 8, da consi czna — Ma'-
teria], da verba 2', dc 3:200:000$ á sub-con-
s pnação ri. 36, da consignação — Pessoal e
de 7.000:000$ á sub-consignação 6, da con-
signação — Material, da verba 6 1 do orça-
mento deste min'sterio para o exercicio de
1926, e dá outras providencias.

N. 215 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias proviçIencias afim de
que, uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despela, sejam encaminhadas
ao Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as duas kclusas contas da Com-
panh:a Brasileira Carbonifera de Araranguá,
de fornecimentos feitos, no anno proximo
passado, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accórdo com o contracto ri. 3,
lavrado em virtude da concorrencia pu-
blica n. 5.	 ,

A despeza, na importancia total de
130:0171544, deverá correr por conta da
sub-consignação Material, verba 6" art. 14
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o exercicio de 1926 (em-
penho global n. 143).	 •

N. 216 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de .
que, no Thesouro Nacional, Seja paga, por
*Depositos» na fórma do decreto n. 17.430,
de 10 de setembro ultimo, a .inchisa conta ..
de Souza Baptista dt Comp., na importandà
de 1:480,, de fornecimento feito, em 1923, ,
á Directoria. Geral dos Correios, de accórdó
com o respectivo contracto.

A despeza foi empenhada sob n. 59 (dom.
cutnento junto) na- consignação gMaterig,
—Sub-consignaçáo *Artigos 'de ex
te, etc.., da vzrba 2, art. 92 da leia. 4
de 6 de janeiro de 1923, constando da
lação cujo registro foi communicado a
ministerio pelo oficio de V. Ex. n. 1.
de 10 de novembro proximo lindo.

N. 217—Tenho a honra de solicitar dessek
Tribunal o necessario registro da' quantia de4 *.
3:360f, afim de que, no Thesouro Nacioirika4,
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gela paga a inclusa conta de Ctinha Pinto tçt
Comp., de fornecimentos feitos, a esta se-
cretaria de Estado, em dezembro do atino
proximo passado, de accôrdo coita a concur-
rencia administrativa cujos documentos
acham-se inclusos.	 -

A "despeza, que foi deduzida do empenho
n. 171, deverá ser escripturada na consigna-
ção (Material» n. 1--Acquisição e conserva-
ção de moveis, etc.-da verba 1, art. 14 do
lei n 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada para 1925.
• N. 218 - Tenho a honra' de solicitar a

4 V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, sejam encaminaadas ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as inclusas contas (1) da eThe Wor-
thington Co. Inc.', na importancia de réis
70:300$ e (1) da eGeneral Electric, S. A.,
na de 99:000$, de fornecimentos feitos, em
1926, á Inspectoria de Aguas e Esgotos, de
accôrdo com a letra b, do art. 245 do Regu-
lamento Geral de Contabilid .de Publica.

A deepeza, na importancia totel de réis
169:300$, foi empenhada sob ns. 22 e 27 na
su -consignação n. 2 '- consignação eMate-
rial»-Obras novas - verb 20- 3a parte-
art 14 da lei ri. 4.911, de 12 de janeiro de
1925, revigorada para 1926. 	 -

N. 219 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por'esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido para-
lmento, a inclesa conta da Companhia Brasi-
teira de Artefactos de Borr cha, na impor-
flanela de 42:877$575, de fornecime to feito,
Fo anno proximo passado, á Estrada de
cerro Central do Brasil, de accôrdo com o
ontracto n 15, lav ado em virtude de con-

currencia publica n. 27.
A despeza deverá correr por conta da sub-

consignação n. 7 - consignação eMateriais
verba 6°, art. 14 da lei n, 3.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para 1926 (cm-
pehho global n. 38).

N. 220 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as nt cessarias providencias afim de
que,uma vez ordenado por esseTribunal o re-
gistro da despeza, seja encaminhada ao The-
seuro Nacional, para o devido pagamento, a
inclusa conta da Companhia Norte Paulista
de Cámbustiveis, na importancia de réis
126:244260, de fornecimento feito, no anuo
proximo passado, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.	 •

-Da importancia acima deverá ser cobrada,
no acto do pagamento, a quantia de réis
12:624$226, correspondente aos 10 °/, deter-
minados na clausula IV do contracto cele-
brado pelo Ministerio da Agricultura, Indus-

• Iria e Cornmercio e a referida companhia em
2 de fevereiro de 1922, publicado no Diario

• Official de. 4 tambem desse mesmo mez e
anno.

• A despeza deverá correr á conta da corr-
a, signação eMaterial» - sub-consignação n. 6

•- Combustivel para machinas, officinas,
etc. da verba 6a, art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, revigorada para o
exercicio de 1926 (empenho global n. 166).

N. 221-Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as, necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse tribunal

• -o registro da despeza, sejam encaminhadas
ao Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, as inclusas contas (2) de Villas Boas
»2 Comp., na importancie de 13:265$ e (1) de
Marques Couto ie Como , n de 3:511$600, de
fornecimentos feitos, em 1lt26, á Directoria
Geral dos Correios, de accórdo com os rea-
.pectivos contractos regist •ados por este
tribu. ai em 16 e 25 de agosto ultimo.

A despeza, na mportancia total de
416:776$679, deverá correr por conta da sub-

consignação n. 5-cons'gnaeão II-eMa-
terial»-Consumo-da verba 2a -art. 14 da
lei á 4.911, pe 12 de janeiro de 1926, revi-
gorada para 1926. (Empenho global as. 15
e 21).

N. 222-Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. providencias afim de que, uma vez
conca lido o registro da despeza por este
tribunal, seja encaminhada ao Thesouro Na-
cional para o devido pagamento 'a Soares
Sampaio 'Sr Comp., a in elusa conta na im-
portancia de 86:199$230, proveniente de
fornecimento de um carro de segunda
classe á 2strada . de Ferro Ce t al do Rio
Gra de do Norte, feito ,ern virtude o con-
tracto celebrado a 3 de julho de 1923 e re-
gistrado em s ssão desse tribunal, de 13
do mesmo mec.

A desp za que foi deduzida do empenho
prévio n. 21, deverá ser liquidada de
accôrdo com a clausula V do re erido cone
tracto e correr por conta do credito aberto
pelo decre.o n. 16.510, de 23 de junho
de 1924.

N. 283 - Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. pro. idenclas afiai de que. uee., vez con-
cedido o ri. gistro t.a despeza por esse Tri-
buna . sejam encaminhadas ao Thesouro
Nacional, para o devido i) gamen o a Soares
d: S impam & Comi) Limitada, as duas in-
clusas contas, na Prive tanja total de réis
25b:495i2 0, proveni Jntes do fornecimeato
de um cirro de pile eira (lasse, m de Se-
gund . classe e um caro core io bagag iii, á
Estrada te Fe ro Goy iz, em vir ude do con-
tra to celeirado a de julho de 1 25 e re-
g strado em sessão desse 1 ribunal, em 13
do mesmo mez e anno.

A despeza q e foi devidamen:e empenha-
da sob n. 23, deven ser liqu d da de accôr-
do om a clausula V do ref tido cont acto e
correr á conta do credito beito pelo decre-
to 16.510 de "unho de 1924.

N. 224 Tenho a hon a de solicitar a V.
Ex. as nuessa ias pro idencias afim de
que, una yez ordenado por ess Tribunal o
reg sei) da desaeza, seja encaminhada ao
Thesouro Na.ional, para o devido pa gamee-
to, cl in :lusa canta de Empreza Almanak
Laernmert Limitada, na .mportancia de ré s
2:000 , de fornecimento eito, em 1 26, á
Repartiç.o Ger 4 1 cos Teleg aphos, de ac-
canelo c m a letra b do art. 246 do Regula-
mento Geral de Contebilidide Puelica.

A desoeza foi empenhada sob n.. 813 na
sub-consignação . 20-consighação adiver-
sas despecas»-da verba 8a - art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revego-
rada pra 1926.

Dia 29
N. 225 - Tenho a honra de solicitar a

V. Ex. as necessa ias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa folha de pagamento ¢os
vencimentos a que fez jús no periodo de 17
a 31 de dezembro ultimo, o 20 escripturario,
addido, da Inspectoria Federal de Portos,.
Rios e Canaes Arthur Augdsto Falcão da
Frota, na importancia de 338$709.

A despeza deverá correr por conta da
ve• ba 28, art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925; revigorada para o exerci.io
de 1923.

N. 226 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias, afim de
que, uma vez ord macio por esse Tribunal o
registro da despeza, aaja encaminhada ao
Thesouro Macio ial, para o devido paea-
meia°, a Nd sa co:, ta de Dolabella cR Por-
tella, na importancia de 25:115$200, de for-
nec mento feito, no anuo primamo passado,
á Estrada • de Ferro Central do Brasa, de
conformidade com o processo de concurren-

da administrativa ali realizada e cujos do-
cumentos já foram remettidos a esse institu-
to com o aviso n. 2.826, de 6 de novembro

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação n. 1, consignação-Máterial-
verba 6a, art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para 1926. .(Em-
penho global n. 366). 	 •

N. 227 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessárias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal

•o regis ro da despeca, se;o encaminhado
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de A. Placido
Marques & Comp., na importancia de réis
10:7571300, de fornecimento feito, no anno
proximo passado, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de accôrdo com o coatracto
n. 14, lavrado em virtude da concurrencia
publica n. 19.

A despeza deverá correr por conta da
• sub-consignação Material, verba 6a , art. 14,

da lei n. 4.911, dg 12 de ja leiro de 1925,
revigorada para o exercicio de 1926. (Em-
penho n. 312).

N. 228 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, urna zez 'ordenado por esse Tri-
bunal o registro de despeza, seja enc mi-
nhada ao Thesouro Nacional, para o de-
vido pagamento, a inclusa conta de Ma-
chado ci Comp. , na importancia de réis
18: ,495200, de fornecimento feito, no anno
proximo passado, á Estrada cie Ferro Cen

.	
-

tral do Brasil, de conformidade com o pro-
cesso da concurrencia administrativa alli
realizado e cujos cilcumentos já foram en-
viados a esse Instituto com o aviso nu-
mero 2.826, de 6 de novembro ultimo.

A despeza devera correr por conta da
sub-consignação n. 1, consignação Material,
verba 6a, art. 14, da lei n. 4.911, de 12 da
janeiro de 1325, revi eorada para o exer-
cicia de 1926. (Empenho ri. 3)9).	 -

N. 229-Te ho a hon-a de solicitar a V.
Ex. ai necess.arlas provi anelas amn de
que, uma ve ordenado por esse Tribunal o
reg stro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclust conta de Irmão. Vivacqua
c5c Cia., na importancia de 71:436$000, de
for ecimento feito, no anno prox mo passa-
do, .. Estrada Je Ferro Ce -trai do Brasil,
de accôrdo cõm o co trac o n. 8, lavrado
em vir ude da coacur enc a publ ca n. 10.

A despeja deverá correr por conta da
sub consi rnação n. 7, onsignaç o Material,
verba 6, art. 14, da le. n. 4.911, de 12 de
janei -o de 1925, revigorada pí, ta -o exerc c.o
de 1926. (Empenho gleba' n. 174);

N. 230-Em cumprimento ar, disp sia no
art. 88 do Codigo de Con abilidade da Uni-
ão, tenho a honra de transmittir a V. Ex.
para os d?vidos effei os, as inclusas relações
dos responsa eis, neste m nis er o, por bens
pertenc:ntes á União. 	 - ,

N. 231-Tenho a henra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vec ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
,Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta d.:. Jos5 Mercadante
dt Comp., na imporiancia de 5:078$100, de
fornecimento feito, no anno Proximo pas-
sado, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
de aceôrdo com o contracto n. 8, lavrado
em virtude da concurrencia publica n. 10-.
•Empenho tlobal ri. 171.

A despeza deverá correr par conta da sub-
consignação ai. 7, consignação-Material,
verha G', art. 14, da lei ri. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o exercido
de 1926.

N. 232-Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
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que, uma vez ordenado par esse Tribunal O
re istro da despe a, seja encaminhada ao,
Thesou o Nacional, para o devido pagamento
a inclusa conta de Oscar Taves <2 Comp., na
importancia de 5:4904, de fornecimento feito,
no atino proximo passado á Estrada de F.a.ro
Central do Brasil, de conformidade com o
processo da concurrencia administrativa ai i
realizada e cujos documentos já foram re-
mettidos a esse instituto com o aviso nu-.
mero 2.504, de 9 de outubro atilam.

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação n. 7, consignação-Material,
verba 6, art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigotada para o 'exercicio
de 1926. (Empenho n. 185).

N. 233 - Tenho a honra de solicitar a
V. 'Ex as n . c.nsarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esso tribunal o
registro da despe.za, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
m nte, a inclusa conta de Oscar Tav s
<2 Comp., na importancia de 13:1234022,
de fornecimento feito, no anuo proximo
passado, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accôrdo com o contracto n. 17,
lavrado em virtude da concurrencia publica
n.29

A despeza deverá correr por conta da
sub-ronsig ação n. 7, consigação «Ma erial,,
verba 6", arl. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o exercicio
de 1926. (Empenho n. 325).

N. 324 - Te;lui a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
qne, uma vez ordénado por esse t ibunal o
reeist o da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para e devido paga-
mento, a inclusa conta de Osc ir Taves
c2, Comp., na impartania de 78:5094, de

• fornecimento feito no anno proximo passado,
á Estra a de Ferro Central do Brasil, de
conformidade rorn o ;measse de concurren-
eia a 'fflinistrativa ali realizado e cujos
decumentos já for. ni remetidos a esse
instituo com o aviso n. 2.504, de 9 de
outubro ult mo.	 •

A cspeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 4, corsignação i:Ma-
tarjai', ve rba 6', art.. 14, da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, revigorada para o
exercíc i o de 1926. (Empenho n. 177).

• N. 235-Tenho a honra de solicitar a • V.
Ex. as necessarias providencias afim de que,
unia vez orde lado por esse Tribunal o re-
gistro da despeza, se'a encaminhada ao The-
soara Nacional, para o devido pasamento,
a inclusa conta da Compa Mia Cerarnica Bra-
afie ra, na importa-cia de 90:3104, de forne-
cimento feito, `no atino proximo passado, á
Estrada de -erro Centr 1 do Brasil, de con-
formidade com o prccesso da coacurrencia
administrativa ri. 61, anlexo.
• A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 7-consk nação «Mate-
rial›-verba 6"-art. 15, da lei a. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, revigorada para o'
exerc"do Ce 1925. (Empenho n. 669).

• N. 236-Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. as necessarias providencias, afim de
que da quantia de 1.316:350$ distribuida á
thesouraria da Estrada de Ferro São Luiz a
Theresina por co ta da sub-consionação

9 de Pessoal, da verba 10', do orçamento
• deste ministerio. para o corrente exercicio

conforme consta da taballa que acompanhou
o aviso n. 167, de 22 deste mez, sejam da-
da :idos 5:844, que passarão 	 e.para o Til-
soare Nacional, afim de occorrer ao paga-
mento da dons jornaleiros, durante • este
anno, sendo um a6 e outro a 104 diarios.•

'Desse modo a distribuição da referida
sub-consignação á thesouraria da estrada
passará a see de 1.310:5104 e ao Thesouro
Nacional de 9:4904O00:

DIARIO OFFICIAt

Dia 31
•
N. 237-Trassmitt ndo a V. Ex. a inclusa

cópia do aviso do Ministerio da Fazenda,
a. 29, de 26 de aneiro corrente, tenho a
honra de consultar a es e Tribunal no. ter-
mos do art. 93 do Regulam o Ge al de
Contabilidade Publica, si poderá ser legal-
m . nte aberto a es e minist rio, consoante a
autorização contida no dec eto legislativo
n. 5.056, de 9 de novembro do a no pas-
sado, o credito especial de 81.137404 para
ultimar os pagamenzos d vidos a J. Adonias
(2 Comp., pela acco.isição de bens imito-
vais perten -entes a e sa firna, -em S. Luiz
do Ma ranhão, e incorporados á Es.rada- de
Ferro S. Luiz a Therezina.

N. 233 - -Unho a holta de solicitar a
V. Ex. as necessarias p ovidencias afim de
cp..e, uma vez ordenado por ess Tribunal o
registro da despe:a, s ja encaminhada ao
The;ouro Nacional, para o devido paga-
me to, a incl sa conta de Fontes Garcia 4:
Comp., na importanc a 'e 11:0744500, de
fornecim rito feito, em 1926, á ommis ão de
li has telegraphicas e estratnicas de Mato
Grosso ao Amazonas, de accôrdo com a
concurrencia administrativa realizada con-
forme os d eu i entes juntos.

A despeza fci empenhada sob n. 9 na sub-'
consi na;ão n. 16, consi naçio «Materi l l --
P -rmanent!», verba 3', art. 14 da lei u-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada para 1926.

N. 239 - Tenho a honra de sol.citar a
V. Ex. as necessarias providencias afiai de'

'que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despe .a, seja e. i caminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga--
mento, a inclusa conta da Anglo-Mex.can
Petroleum Company Limited, na importan-
da de ,4 6.626.6.2,56, equilente a róis
202:7494203, conforme cambial emit ida pelo
Ba.,co do Brasil e communieada pelo officio
da ,iiratoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional n. 898, de 16 de julho ultimo,
junto par cópia, de fornecimento feito, no
anno proximo passado, á Estrada de Ferro
Centr 1 do Brasil, de couforrnidade com o
processo de concurrencia administrativa
n. 2, cujos documentos já foram enviados a
esse instituto com o aviso n. 1.926, de 9
de agost do anno p ssado.

A despem foi dedutida do empenho glo-
bal tr. 79 e deverá correr por conta da sub-
consignação n. 6-con5ignação Material-
veroo 6', art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, ?evigorada para o exercicio
de 1926.

N. 240 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as neces;at ias piovidencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Ribeiro Costa (2
Comp., na importancia de 25:4194800, de
fornecimento feito, no anno proximo pas-
sado, á Estrada de Ferro Central do Brasil,
de accôrdo c.-m o contracto n. 17, lavrado
em virtude da concurrencia publica n. 29-
Em oenho-n. 360.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consi.mação n. 7, consignação Mate-
rial, verba 6', art. 14, da Lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925, revigorada para o exer-
cicio de 1926.-

N. 241-Transtnittindo a V. Ex. a inclusa
cópia do. aviso ri. 30, de 28 deste mez, do
Ministerio da Fazenda, tenho a honra de
consultar a- asse Tribunal, 'nos termos do'
art. 93 do Regulamento Geral de Contabili-*
dade Publica, si poderá ser legalmente aber-
to a este ministerio, consoante a autorisação
constante do dezrato legislativo ti. 5.052 A,
de 5 de novembro do atino passado, o credi-
taeSpecial de 1.000:0004, para attender ás

des- pezas Urgentes e inadiaveis cOm a Estra.
da de Ferro de Itaqui a São Borja.

N..242 Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. as necessarlas providencias afim de
que, uma , vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao.
Theseuro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Virgilio Machado,
na importancia de 3:9514200, de fornechnen-

- fo feito, no anno proximo passado á Estrada
de Ferro Centra, do Brasil, de conformidade
com o processo de concurrencia administra-
tiva ali realiaada e cujos documentos já fce:
ram remetidos a esse Tribunal com o aviso
n. 2.825, de 6 de novembro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação 1, consignação-Mate-
rial; verba 6, art. 14 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925, revigorada para o exer-

• ci,io de 1926. (Empenho n. 361).
N. 243 - Tenho a honra de solicita

a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado 'por essa
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Merino & Comp., na importune-ia do
8 :1351060, de fornecimento feito, no.
anuo proximo passado, á Estrada do
Ferro- Central do Brasil, de accÓrdo com

contracto n. 20, lavrado em virtude do
concurrencia publica i. 23 (empenho
n. 422).

A despeza deverá correr por conta da
etib-constignaoão n. 7, consignação "Ma-
terial", da verba 6', art. 14 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1923,
revigorada . para o exercido do 1926.

	

N. 244	 Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarlas ' providencias
afina de. que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
!Société Anonyme du Gaz . de Rio de Ja-
neiro, na importancia de 594287, de luz
electrica consumida no mez de dezem-
bro ultimo, pela Estrada de Ferro The-
rezopolis. "

A despem,: foi empenhada sob humo-
vos '3 e 297 na sub-consignação n. 7,
consignação "Material", diversas despe-
zas, da verba 14', art. 14 da lei Ia. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926. 

N. 245 - Tenho a honra de solicitar.
a V. Ex. as necessarias providencias
afim 'de que, uma vez ordenado por esso
tribunal o registro da despeza,
encaminhadas ao '.Ehesouro Nacional.
Para o devido pagamento, as inclusas
contas 'da Sociedade Anonyma de Oleo
Galena-Signal, • na- importancia total de
15 :7484500, de fornecimentos feitos, em
1926, á- Estrada de 'Ferro Therezopobs,
de aceórdo com a letiva b cluart. 246 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.	 •

A despema foi empenhada sob nume-
res 280 e 288 na sub-consignação n. 5,
consignação "Material", ' consumo, tia
verba 14', art. 11 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925, revigorada para
1926. .

N., 246 - Tenho á honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afina de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro iia despe-ia, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para-
0 devido ,pagamenio, a- inclusa ?Amua do
M. Almeida & Comp., na . imporlanc.nt
de 7004, de fornecimento feito em 1926.
á. Estrada de Ferro Therezopolis,
accôcdo com a e( voe O 'Temi a a di oinis tia-



para os devidas fins, • que:
42à as concurrencias administrativas

realizadas nesta capital e nas capitaes
alo	 dos Estados de São Paulo, ...afinas Genes

e Rio da Janeiro, bem como na cidade
de. Baura — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil. além da autorização pravia.

-sejam feitas inadiante convites por adi-
taes e por 'carta ou memorandum aos
principaes estabelecimentos cornmer-
aiaes do artigo a ser adquirido, -peloana-
nos 10 dias antes do dia fixado para
abertura das propostas; 	 •

b) 'as coneurrencias administrativas
convocadas nas condieries . acima astabe-
lecidas dependem da approvação do mia

• nistro;
c) todas . as conciirrencias administra-

tivas estão aujeitas á caução para ga-
" tantia do cumprimento das respectivas
propostas; •

d) nenhuma concurrencia administra-
tiva será aberta para Prazo suPerior
quatro nanas;

aa as ecineurreneina adminiatrativas
•deverão obedecer ás formalidades deter-
minarias pelo officio-circular deste mi-

- iiistorio a. 17, de .1 de outubro de 1925
ae noa ternos dos arts. '753 e 763, do
Regulamento do Codigo de Contabilidaa
de Publiea), salvo o& .caseis que eatis-ea
rem previstos pelo regulamento da res-
pectiva repartição;

fl tia cancurrencias administrativa
; abalizadas fara dos algares indicados

nesta circular ficarão sujeitas á appro-
araçaiii dó chefe de serviço era cada • Es-
tado;

.saarienté em vasos urgentes a ha-
adinveis poderá a . Repartição adquirir a
material por conaurrencia de emergen-

' 'tia, 	 prévia autorização. deste.
tninisteria.

a • — Mentira) a inflas as repartiç5os sub-
: é-rd/liadas a este rainisterio, •

diva Cujos' documentos foram encarai-
rhados á- Secretaria desse Tribunal cana

- é- officio -da Directoria Geral de C:mita-
Nidade deste afiniaterio - n. 1.2. de 11
de agosto
•A despeza foi empenhada. sob n. 300.

Ra sub-consignação n. 1, consignaçãa.
'"Material", permanente, :verba 14a arti-
go 14 da lei o.. 4.911, -de 12 ae janeiro

• de 1925, revigorada para' 1926.	 .
.	 247 — Tenho a honra de solicitar
a. V. Ex.: neeessarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribimala o registro da despeza, sejam
encaminhadas- ao Thesouro Nacional,
'para o devida pagamento, as inclusas
contas -(1) de Ferreira Seixas st Campa
na importando, .de 15:764218; ali de
Rocha Couto- & Comp.. ná da 8:187$. e

de Oscar Taves '& Comp.; na de réis
1 : :1253850. de fornecimentos feitos, em
1926, á Diaeetoria Gamai doa Correios, de
aecardo com os respectivos contractos.

A despeza
'
 na importansia 'total de

25:076$068. foi empenhada sob ns. li,
36 e 40, na- aula-consignação n.
consignação "Matarialn — Consumo —
verba 2", art. 14 da lei n. 4.911, de a2
de janeiro de -192 .a. -- 1 evigorada para .1926.

•
• a- Sr. director geral dos Correios:

Dia 4 'de fevereiro de 1927

'Aviso-circular — Na 3 --. Dec/aro-vos,
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Fealeeeira d PY-af .

Directoria Geral de Expediente
-	 .	 -

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Por portaria de 4 do corrente foi delat-
ado, a Pedido, o telegraphista de 3a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Be-
nicio Ribeiro Dantas.

—Por av:so-n. 38, de 31 de janeiro findo,
foi o director da Estrada de Ferro Central
do Brasil autorizado a considerar como li-
cenciado, no período de 30 de setembro a 9
de novembro de 1926, o então official ope-
rado das officinas da 4" divisão daquella es-
trada Antcnio Ferreira de Oliveira, com dois
terços da respectiva diaria. de accôrdo com
o art. 8; n. 1, do decreto n. 14.663, de a
de fevereiro de )921, poderalo ser abonadas
aos seus herde ros; lega l mente habilitados,
as vantag.ns pecuniarias a que tinha di-
reito,

Directoria Gerat dos Correios!

Por portaria de 28 de janeiro findo, foi
de:larado sem &feita a de 27 de novembro
último,- que nomeiou D. Alzira da Silva
Barbosa, para o cargo de ajudante da aaen-
cia do Com io de Além Parahyba, no Es-
tado de Minas Geraes, visto não ter a mesma
tomado posse do referido cargo, dentro do
prazo regulamentar.

— Por outra da mesma data, foi nomeada
a referida senhora D. Alzira da Silva Bar-
bosa, para o cargo de ajudante da agencia
do correio de Além Parahyba, no Estado de
Minas Geraes.

— Por outra de 29 de janeiro proximo
passado, foi exonerado, a pedido, do cargo
de thesoureiro da agencia do correio de
Franca, no Estàdo de São Paulo, o respe-
ctivo serventuário Nicomedes Guimarães.

— Por outra de 3 do corrente, foi no-
meado pára o referido togar de thesoureiro
daaaencia do-correio -de Franca, no Estado
de São Paulo, Josaphat Guimarães.

— Por outras de 2 do corrente 'foram, pro-
movidos:

Na Administração d•es Correios de São
Paulo :

A carteiros de primeira classe os da se-
gunda José Mathens da Silva Leite e Ceza-
rao Antonio dos Santos, "este por an'igui-
dada e aquelle por merecimento,

A carteiros de segunda classe os de ter-
Ceira Agostinho Galeano, José Barreto Filho
e João Collares Chaves, este por antigüi-
dade e aquelles por metecimento.

Foram nomeados carteiros de terceira cias-
se os auxiliares de carteiro Saverio Carde-
rrutti, Waldomiro Reis, Evilazo de Araujo
e o auxiliar de praticante Alvaro Campos
Carneiro.

— Na Administração dos Correios do
Piauhy:

A amanuense, por ,merecimento, o auii-
liar Joaquim- de Figueiredo Bastos;

A auxiliar, o praticante José de Ribamar
Amaral Caldeira.

— Por-outras de 3 do corrente:
Foram nomeados:
AchilIes de Oliveira Campanhac e Fran-

cisco Arapy de Oliveira, para auxiliares de
carteiro da Directoria Geral;

Benedicto Manoel da Rocha para auxiliar
de carteiro da-mesma directoria;

D. Mabel Mendes Barroca para exercer,
interinamente, o logar de fiel do thesott-
reiro da Administração dos Correios do Es-
tadO do Rio Grande do Norte.

Foi reinoVido- , a'pedido, 6 auxiliar de car-
teiro . da agencia postal. de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, lzidorea Senna, para
canal cargo, na Directoria Geral. 	 -

Foi dernittido, por' abandono de empaego
Oscar Carvalho de Toleda, do Togar de ai:-
alijar da Directoria Geral, nos termos do
arte 505, n. 8, do Regulamento Poátalacoma
binado com . o . ara 41, § 2", do decreto -
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Por . outra de 3 do co•rente, do Sr. di-
rector geral, nomeado o condutor .de malas
da tinha de Fortaleza a Cátia, no atado do
Ceará, Humbarto de Aquino, para o cargo
de auxiliar da nauta do Correio 'da Estação
Central, na Capital da mamilo Estado.

ReqmPOimeiztos despachados

Dia 4 de fevereiro de 1927
•

Remada Jansen de Sá, auxiliar desta di-
rect3ria, paliado paramento da gratificação
do decreto n. 4.555, de 10 de agosto
de 1922.— indefarido, tendo . em vista o
estabelecido pelo art, 1", n. 3 da lei n. 4.987,
de 8 de janeiro de 1926.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Por 1ituio da directoria. de 22 de ja-
neiro ultimo,- foi pronaivido maehinista
dr: 4" classe, da ziecÔrdo •con) a artigo
105 do regulamento .aal vigor, por me-
recimento, o praticante ae machieis:ta;
Isiatiel Corrêa.

— Por ' outro da mesma data. foi no-
meai() praticante de nate -ai:s ista. de ar-
r)a•' com o art. 108 do mosmo aegu-
amante), o foguista, Pedro- fia aasuaira,
Franco. (P, 115:15427)

Requerimentos despachados

Dia 3 de tareai o de 192!

Malosl ae ao iz
'

s Servslo Gsrcars. —
Co ripa eçam á Secreta. ia.

Almeri Daltro Raincs --a Abonem-si oito
dias com 2/..1 d diaria e os r.starWa com
1 / 3.	 -

Antonio Goainho.—De-erid.o.
Geo ,,ana dos San oi. — Deferido coro

simples assent , men o.
E.,tia do &deita d Cu -n'ii. — Deferido

para es effeitos d fé de officio
Pl_nio R .malho.—DeferiSo para os effei-

tos da fé de officio, tendo t m visti as in-
form , çass

Sy.vaa Bressme.— Def rido, d _vendo S2f
encaminhadas a Belo Hori onie„ ond; saão
recolhidis g o alma :em da Divisão.

Regina Lima, José Mona:so da &v-a.-
Indeferido .
• João Marcellino Fraasa—Nã es ha vaga.

Mauacio Alias Madeira

Inspectoria_FedP.ral das_ Estradas

O inspector federal das Estradas, atten-
dando ao que em requerimento datado de
11 de janeiro do corrente anno, lhe so-
licitou a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, resolve:

a) conceder, de conformidade com o rega-
lamento que baixou Com a portaria de 3 de
agosto de 1920, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, -autorização para cons-
trucçlo e uso de uni desvio particular no
kilometro 21,646 do ramal do tio Negro, da
Estrada de Ferro Paraná, pedido pela Com-
panhia Fabril Paranaense, fiaarido a a011110
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de São Parlo a Estrada de Ferro Sorocabana,
toda a cari-estuando á mesma dirigida
devedd ser co !ere dada á directoria da Estra-
da .le Ferro Sorocabasa e não á Sorocabana
Rai'vsá s.

•-dsd. faresite 'te d a Institu'o lute-nacional
de Roma, R ma-ltalia :

N. 491-A . uslo.lo o recehime.nto de Vos-
sa carta is 18. , 42. de 29 de setembro do
atilo nroximo rassado, eumnre-me inaarmar-
vos, de orlem da Sr. minist o, que o Insti-
tuto TS:olo• ico de T) fesa A didda deste mi-
nis er; 0 se egmOr nnettc a attender a soli-
cita -do do Istituto Ister s a lona' forne-
cendo, quando ho ver o -portunidale de • o
fa -er, infortna-õt!s sobr2 cevas doen as e
parasi:as que apaa:eçam 'nas plantas culd-,
mias.

- Sr. dire.tar do Serviço de Informa-
ç 	 :

-De ordem di Sr. ministr a trata-
s ,s i	 ner córita o oc i o Ti. 249, de 8
d i.an i ro ult i mo,. da D1r • tarja de Met oro-

. :a adir' de ser publicado no Boletim do
Madster.o.

	

Co-da - "itds*crio	 i-ultura, Inius-
tdr Conn rait cio - Di e -toria de llileteore-
lr	 Patacio	 F.stados. 4' a'irPr
de (-r t ra, 8 de jairo de 1 27 - n 249 -

	

e a r.co a. S . .	 - Tenho a honra
de r ,-.s1r, ás ''ti-s de V.	 as informacões

d'rectn •: a recebeu sobre o estalo
dal r bani . s do pai., na terceira decada
cte hro. No •ta fOr m recebidas
aa in toduaçves leluraphicas, sei 'o pais
iirorry,iv21 . •en ar se f zer a s :nonss do que
o correi:, na de !ida, a resie t to dos reba-
n tins. Cent:-o	 chuvas fav -re-e am os
pas s e a. ,an!rs adis cr sÃo bõaa.
A lato% cio lactea o a dos productoS deri-
va 'os :did s triaes ci.nti-uam em ai-mento.
Fe • SÉ. arnm-u c --os de c aph'ose a, em
Pa-ra de h:aba-mana, Estado do Rio, e ,Pa-
te:-H a›, nos seita- s Mina, não
havendo mais.ontras t aformacõe :: sobie o es-
tadd san ta iocks r -banhos dessa .no 'a, que
parccs ser boa'. Sul As condições nesta
ZO''2	 ident;cas ás da ard ri r. menss
qedeto nrecipaa sões que se mostra-ant
ora Lredulares, ora fra sas. Cs pastos e re-
han'Ics. em 'soerei, porém, estão em bôas
concit sões Quanto ao estado sanitado ha
apenas a regis.rar a existencia da c aphtosa a
em Itaqtty.

Saude e friternidade-Francisto de Sou-a,
directdr Interino - Ao Elmo. Sr. Er. Lvra
Castro,. 'D. Mi ,istro. da Agricultura, Indui-
tria e Commercio,

director do Serviço de Informações:
N. 497:8-De ordem do Sr. ministro e

para os iiI1S devido.., transmitto-vos pela
inclusa .c Spia o of cio n. 12, de 22 de oura -,
bro ou armo rroximo findo, endereçado pela
E t baixada d- Bsasil em Tokio so Sr. mi-
bistro das Relações Exteriores sobre a
gração ani -rala ea.Colombia Britannica e o-
problema do trabalho.

Identico á. Directoria do Povoa'sento.
-Sr. director tis Esta Ao Sericicola de.

Sarbacpna, Minas deraes:
N. 499-Re 'orando-me ao Vosso officio

n. 2.857, de 23 de dezembro do anno pas-
sado, transmitto-vos a autorizaçld n. 6,
que vos habilita a requisitar; em objecto de
se viço publico, durante o corrente exsrei-
cio, passa-ens e transportes na Estrada de
Ferro Rio d'Ourc.	 -

-Sr. director do Instituto Biolodico da
Defeza Adricola

N. 500-Transmitto-vos, para os fios de-
vidos e pela inclusa cópia, a portaria de 28
de janeiro ultimo, que concede' autori ação
ao Jardim B<;danico, Servido de Inspecção e
Yonrento Agricolas e Serviço Florestal para

despacharem desta capitai pars o interior
•do pai, in eoendentemente das exia /teias
•contidas nas portarias de 11 de abril de
1922 e de 27 de fevereiro de 1925, todas as
mudai de plantas vivas de producção des-
sas repartições

- St. dir ctor do Serviço de Inspeção e
Fomento Adricolas

50113- Transmitto-vos, pdid os fins
devidos e pe a incluas cópia, a portada de
28 de janeiro cetim°, que con-ede autoriza-
ção a essa repartição para despachar; de ta
Capital para o interior do paiz, independ n'
terneete das exigencias das porta ias de 11
re abril d 1922 e de 27 d fevereiro de
192 n todas a.; mudas de plintas vivas dessa
repartição:

- Sr. dinctor do Serviço de Irdorma-
ções:

T'. 504-De ordem do Sr. ministro, trans-
mitto-vos, por cópia, o offieio -n. 8, de 4 e
jan ir ultimo. da Directoria do 'erviça de
In sneceão e Fomento Asricolas, bem pomo a
cópia do inque ito levantado pelo inspector
agrico a no Estado da -Bahia, Ervidio de
Sou:a Velho, afim de serem publicsdas no
Boletim do ministerio.

—

3egunda secção

Por portarias de 3i do. corrente fo-rarri
desi gnados: Mario de Carvalho Rios para
exercer as funcções de veterinario da
Inspectoria de Leite e Derivados nos Es.
tados do Paraná 'e -Santa Catherine e
ctor Carneiro para veterinario de fabri-
cas e •entrepostos de carnes e derivsdos
do Serviço de Industria Pastoril no Es-
tado de São Paulo, e dispensado das tua-
cções de veterinario da Inspecção de
Leite e Derivados nos Estados do Paraná,
e Santa Catherine,.

- Por outras da mesma data foi no-
meado Mario de Carvalho Rios para exer-
cer o cargo de veterinario, interino, do
Corpo de Vete,rinarios, do Serviço de
Industria Pastoril.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTI10'

Dia 3 de fevereiro de 1027
N. 40 Aceusandà o recebimento do

aviso de V, Ex. à 'ob n. P19, de 20 dó
corrente, tenho a honra de declarar-lhe,'
cm resposta, que indico o consul gerai
Dr. Sebastião Sampaio para representar
o Brasil no' 1" Congresso Internacional
de' Sciencia de Terras, a realizar-se em
Washington, de 13 a 22 de junho do flu-
ente anno sob os auspicio: do Governo
dos Estados Unidos.	 •

Sirmo-me do • ensejo para reiterar á
V. Ex. os protestos de meu alto apreço
e distineta consideração.•

Requerimentos despachados
•Dia 2 de fevereiro de 1927

JosA Januario Cordeiro Filho e Vie,tor
Carneiro, pedindo effectivação nos seus
cernis. - Dependendo de Concurso a
effeetivação dos cargos exercidos interi-
namente pelos requerentes, aguardem
opportunidade.

Dr Agesislau . Bittencourt	 Satisfa-
ça as exigencias da lei do •ello.

EXPEDIENTE DO SR. innwron

• Dia 3 de fevereiro de 1927
Sr. .director do Serviço de inspecção o

Fomento Agricolas - Em resposta ao.
YOSSO officio a.. 222, de 20 de janeiro

-.ultimo, s9bro uma consulta feita pelo
dinspector agricola do 21° Districto "si
Pótle acceirsu:. a nomeação ¡noa o cargo
de director geral de Terras do mordei-
pio de Senna .'‘Intioreira, sem prejuizo
das funeçõss- ' \dssett cargo effeptivo",
cabe-me	 ve; (pie o Sr. ministro
exaroa o	 despacho: "Ilepooda-
se negat	 e".

director do Serviço do Povoa-
mento -

S. 338 - Comniunien-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, ai I enden-
-do ao que requereu o Nd:morno -almoxa-
rife do Patronato Agricola Rio Branco,
no Estado da Bahia, Ramiro Barnalid
Silva, resolveu conceder o prazo imolai-
rogavel de 30 dias-- para o referido fim-
ccionario reassumir o exercicio do seu
cargo.	 •

—Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

.N. 334 - Em resposta ao vosso offi-
cio n. 309, de 27 de janeiro ultimo, so-
bre a concessão de prazo para o Dr. Ca.
sar Roses assumir o exercicio de seu
cai•go, cabe-me declarar-vos que o senhod
'ministro exarou o seguinte despachos
"Concedo a prorogtacan de 30 diasv

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

ZXPEDIENTE DO 515. miNisTai

Dia 3 de fevereiro de 1927

Avisos :

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 247 -Solicitaram-se providencias afim
de serem pagas, no Thesouro Nacional, as
seguinte auantias:

De 5:700$ a Hartmann ci Comp.
'
 prove-

niente de fornecimento feito em 1926, em
proveito da Directoria Geral oe Estatis-
tica.

N. 248 - De 1:034%00 a Henrique Brava
dr Comp., proveniente de fome imento fe:to
era 1925, em proveito da Remodelação do
Ensino Profissional Technico.

N. 249 - De 785613 á Light Power C",
Ltd. (I) e Société Anonvrne du Gaz (3), nas
importancias de 3971478 e 388035 respe-
ctivamente, provenientes de fornecimentos .
de energia e luz ele-trica a esta secretaria
de Estado, no anno proximo passado.

N. 250 - De 96$ a B, Saraiva d• Comp.,
proveniertte de fornecimento feito em 1926,
teimearoveito da Directoria Geral de Estatis-

N. 251 - De 405$ a Henrique Braga ck
Comp., proveniente de fornecimento feito
em proveito da remodelação do ensino pro-
fissional technico do anno findo.

N. 252 - De 1:075$ a Atelieres de Cons;,
trutions Electriques de Charleroi, proveni-
ente de fornecimento á Directoria Geral de
Estatistica no mano findo.

N. 253 - De 2:050$ ao Srs. Salgado Gui-
marães dr Comp., proveniente de forneci-
niento feito em proveito da Directoria Geral
de Estatistica; no anno findo.

N. 254-De 505$ á Companhia Telephoni-
ca Brasileira, proveniente da assignatura de r
uni apparelho em proveito do Conselho Na-
cional do Trabalho, no anno proxi-eao findo.

N. 255 - De 510$ a Berder Wirth, pro-
veniente de forneeitnento feito em 1926 etii
proveito da Directoria Geral de Estatis-
tica.

N. 257 - De 505$440' a Steçle, Mattos dt
Comp., proveniente de fornecimento feito á
Directoria Geral de Estatistica.•
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N. 258 — De 3:4423500 ao Internato de
ftdocandos Indigenas, no Alto Tapajós, Es-
tado do Pará, como auxilio.

N. 259 — De 950$ a Paul J. Christoph &
Contp., proveniente de concertos feitos o
atino passado, em diversas machinas desta
secretaria.

N. 260 — De 53200 á Prefeitura de Cam-
pos, proveniente de fornecimento de luz e
força á Escola de Aprendizes ArtifIces do
referido Estado.
, N. 262 — Em referencia ao vosso officio

n. 71. de 20 do mei proximo passado, em
que communicastes haver CSSJ instituto, em
sessão de 12 do dito mez, recusado registro
á despeza, mediante distribuição do respe-
ctivo credito ao Thesouro Nacional, da ara-
tificação, relativa. ao mez de novembro ul-
timo, que compete a Hora-. o Barreto, con-
tractado para promover cultura da vinha no
Estado de Minas Geracs e em todo o volte
do rio S. Francisco, á conta do art. 11 da
lei orçamentaria de 1926, verba 2. consi-
gnação—Pess oal—sub-consignação--G ratifi-
cações, etc.—sob o fundamento de insuffi-
ciencia de saldo na respectiva sob-consigna-
ção, rogo vos digneis de submetter o caso
novamente á deliberação desse Tribunal,
afim de ser recons iterada a sua decisão,
visto haver credi .o siniciante para o paga-
mento em questão, c( tifo.-ine se verifica da
tlamonstração.

rXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR nEnara

Dia 3 de fevereiro de 1927

alfficios:
Sr. director da Despeza Publica:
N. 245 — Transmitte folhas de auxilio

para fardamento de dons correios, cinco
continoos, oito serventes, um encarregado
das installações electricas e um ajudante
das mesmas installações, á razão de 150$
para cada um, re'ativas ao 1" semestre do
corrente ano.

N. 246 — Transmitte a folha do pessoal
contractado para a Remodelação do Ensino
Profissional Technico deste rninisterio, re-
ferente ao inez de janeiro findo, na impor-
tando de 10:9331334.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 255 — Solicita providencias no senti-
do de ser esta directoria geral informada
sobre o Saldo exis'ente nos ,Depositosa
feitos pelos estabelecimentos subvenciona-
dos por este ministerio, até o anuo de 1925,
inclusive, para auxiliar as despezas com a
respectiva fiscalização, de accórdo com as
4.1"sposições então vigentes.

— Sr. director da Despeza Publica:

N. 261 — Communica que o secretario,
addido, do extincto Serviço de Combate á
Lagarta Rosca, Ernesto de Andrade Braga,
com exerci • io na Directoria Geral de In-
dustrio e Coninue cio, desta Secretaria de
Estado, compareceu regularmente ao ser-
viço durante todo o ' pez de janeiro prox'-
mo findo, fazendo jús, portanto, aos ven-
cimentos integraes do seu cargo.

— Sr. director da Contabilidade do The-
'ouro Nacional:

N. 263 — Communica que foi devidamen-
le rectificado, na escripturação desta dire-

• ;tbria geral, o empenho relativo á cambial
tk 1,600,00, remettida ao Sr. João Carlos
Motriz, consitl . do Brasil em New York,
para a aupiSiçào, á firma Loeds (R. Nor-
thtup Philadelphia, do material desti-
nado aos bilioratOrios do Serviço 'de Indus-
tria Pastoril, c-onforme a-solicitação coo-
aaa.—	 ••

stante do aviso deste ministerio, n. 2.833,
de 18 de agosto de 1926.

Na respectiva importancia papel, provi.
soriamente calculado em 4:(X r$, foi feita a
annullação de 40$, ficando a mesma redu-
zida a 3:96W000.

Segunda secção

EXPED.ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1927

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

N. 1.352—De ordem do Sr. ministro, de-
veis entregar ao presidente do Conselho Na-
cional do Trabalho os moveis indicados ex-
istentes no Palacio das Festas da Exposição
do Centenarfo e sob a guarda dessa dire-
ctoria.

— Sr. director do Posto Zootechnico de
Pinheiro:

N. 1.362 -De ordem do Sr. ministro, pe-
ço-vos providencias no sentido de ser re-
mettida a esta directoria geral, com a possi-
vel brevidade, a relação dos occupantes dos
proprios nacionaes existentes no estabele-
cimento a vosso cargo, de que trataram as
circulares ns. 892 de 21 de janeiro e 8.932
de 23 de agosto do armo proxinto passado.

Texe l ra secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1927

Officios

Sr. di ector geral de Contabïdad: Co
Thesouro Nacional :

N. 673 — Solicito vossa , providniclas no
s nti 'o da. s • r rest tui a a By ngton &
Comp a cau-ão ae O fei a no The ouro
Nacional, m 25 de mar o ee 19 '5, para ga-
rant a do fornec iro. nto de arti os de ea pe-
dir nte ás repa- i õea deste mini terio.

Outrosina declaro vos q -e nenhunra re-
clamação e iste sobre ess s forneclinentos,
não tendo havido contr cto pa a ex cução
da s alluiidos tcrneeim mitos.

Junto vos envio o coal' 'cimento do The-
Fouro Nacional n. 2 O de 1925, relerei' e á
ai udi 'a caução.

ministro-p-ealdente do Tribt nal de
Contas :

N. 683 — Tenho a hon :a de vos remetter,
para o co:np tente reg stro, d as cópias au-
thentic . s da portaria que :es.. alio o con-
tracto celebrado pelo Servi o Geologico em
2 de junho de 1"r6 com o e tgenheiro Nor-
berto da Silva Paes, para s rv.r conto g o-
loao do se viço de s ndagens de carão de
pedra e pc r leo. r or não ter o conlrae'ado
tomado posse do cargo e por ter aceeito
era o federal.

A portaria acha-se publi a 'a no Diario
Official de 2) do in:z proximo fiCo.

N. 693 — T nho a honra de vos reinetter,
Da a °competente	 i3 ro, duas cópia )
thenticas do termo d ptorogação ao con-
t-acto celebrado entre este minis'er o e o Sr.
Frana sco Far'as para servmr na qualidade
de ciru-gião dentista do c riso complemen-
tar dos Patronatos Agra olas, annexo ao
Posto Zootee nico Federal, em Pinheiro.

O A l udi o t-rmo ach -se pabUcatio no
Diodo Official de 2 ocorrente mez,

Directoria Cerol da Propriedade
Industrial -

:NPEDIENTE , Do SR . DIRECTOR GERAL;

nrfpl e s'iln en OS doSparlindOs

Dia 3 de fevere'ro de 927

L. Candrina & Comp., Sillos Perei ra, A l
-berto Hoepfner, Ferreira Guimarães & Com-

panh a João de Barros & Comp , Teixe.ra
Barbosa & Comp. Ltd. e Levindo de Ar n u-
jo.—Lavre-se o termo.

José de Sá Oliv_ira.	 Cencedo o prazo.
Lavre-se o termo.

'Cor os Gõring e Sclunidt cR Wagner.—
Prestem esc'areC'inentos.

Giorg Bar sciutti.—Apresenle desenlio e
preste esc arecimentos.

Momsen 'St Harris.—Da-se certidão.
F anz Frittche et Como. Aktieng,ese 's-

chaft. — Annote se a transferencia e dê-se
certidão.

1. de Araujo & Comp. — Ap esente certi-
dão af motiva ou negativa de registra no
paiz de orig.m.

Lectere & Comp. (dos recuerimentos).
Bastos de ( liveira Fil to, Moinenez.ro &
Castello B anco, Mour Wilson & Comp. e
Moinsen	 Harris.—Expeçam-se gu as.

Companha Anta ctica Paulista.— Junte-se
ao processo.

Fernandes Bastos & Comp.— Apresentem
cer.idão da alteração de contracto efectua-
da a 17 de maio de 19 O.

Henrique de Moras Pata-ão (dous reoce-
rimentos).—Foi mandada reg strar por des-
poli() de ta da a a marca a que se refere o
requerente.

A . thu Per.- Pampuri. — Foi indefer do
nesta da a o pedido de registro ao qual se
refere o te gerente.

Pedidos da privilegio

Andrew Albert Kuch:r, par) fali fe'çoa -
mento em Feladeira•.—r)eferido.

Ricardo Ou raro Pereira, para ,m lho-a-
ire:.tos em dis ositivos p ra fa cr I nhas
em ~binas de escre er,.—Defer do.

Isaac Paiss, para ruma roia cad2Ira--ar-
rirão para creancaa. — Deferido, como mo-
delo de utilidade.

Pedro c ar. ni, para • . o rn p-ocesso deno-
minado ic . e,raelera,ão ou margar:n ç o de
leitea.—Indefericio.

Brieche to y Mar ola, para «um no o ma-
terial de construcçãoa.—Deferido.

Tilk e Schendel, aConstrue ões em syste-
mas Economicos Modernos., para ,unnt nova
cobertura estylo colonial».—bideferido.

— Pedido de registro de mancas:

Carboni, De Nardi 6t Comp., da marca
*Artistica., para distinguir artigos das clas-
ses 38 e 50 lettra j.—Registre-se.

Gomes & Graciozo, da marca represen-
tada pela figura de um leão com uma bota,
para distingu • r artigos da classe 1.—Regis-
trese.

Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo, da
marca aAnglo., para distinguir. artigos das
classes 4, 35, 41 e 50 lettra c. — Reais-
t re-se .

Sociedade de Productos Chimicos San-
ta Cruz, da marca Hygienol ., para
distinguir artigos da classe 3. — Regis-
tre-se.

The Walpantur Company United, da
marca que consiste eia um rotulo com dous
leopa • dos, para distinguir artigos da classe
1.—Registre-se.

The Walpainur Company L Mita. da mar-
ca ,Ferox», para dist nguir aritgos ca classe
1.—Registre-se.
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The Walparnur Company Limited , da mar-
ca Vesta Bran•, pa a distinguir artigos da
classe 1.--Reeistre-se.

Avaliar & Comp., da marca que consiste
em um rotulo com a figura de unia malhar e
a palavra Avaliar, para distinguir ai il-
gos das classes 4 e 41. — Registre-se.

Avaliar & Comp., da marca que consiste
elo um rotu'o com a figara de uina mulher
representando a lavoura e a palavra Avaliar,
para distinguir ataieos das classes 40 e 41.—
Reeistrc-se.

lhe Valpanntr Comrany Limitcd, da mar-
ca .Y1. 0111.111 , , para distinguir artigos da
classe 1.- Reaistre-se.

Companhia An t araca Paulista, da marca
que C. nsiale em um ;elido com a figura de
unia tutili12.' e a palavra Neatar, para
distine ir atti aos da classe 43. — Regis-
tre-se.

Manaal Valoate da Costa Leite, da marca
dize:item . , para dis.inanir artiaos da classe
43. -

Manoel Valetee da Costa Leite, da marca
•Cascata . , para disteiguir ;miaus da classe

Ludovico Baclbani, da marca .A Nova
O:aculee pata distinguir artiaas das classes
16 e Si) lettra j. gisir e-se pata as classes
10 e 17.

So:i2da,le de Proibidos Chimieos Safita
Crive da narca Leite de Latiu-, para dis-
tinanir ;o'ios da classe 3. — Rte,istra-se,

a

	

	 consideranaii-aa conto distinctiva a forma
da rep J;-:_111 U:à') da umea.

Freira (ittima aer & Comp., da me-ca
al'a saneia da Aeua da Colaria Russa . , para

art da classe 48.--Raristreasa
consel-rainio sa como distile-ti, a a forni
da represe taç .0 da marca.

a

	

	 Joe] S ilv e ir , da mar a	 Emplaa'ro
Aeuiae para distm a nir artiaes da cl ssa 3.
--Indefeaido	 A inau a imita ; s ns. 2.059,
d s t-ão Paulo, e 5.e.i3, dos Estados Unidos.

Sociedade de Productos Chin/h:mi Santa
Cru , da marca ,Xa • c,p2 :ão Paula ... , para
distiaati r artie,s da classa 	 haieterido.
A marea mita a n. 0.315, de S. li aula.

Fran isca Menero, ( a marca a ala Real
de Viagens , . para dis'ineuir artigos da
classa SO, lettra j —Ind.ferido, em virtude
da disposto no art. 80, it. 3, do decreto
n. 10.264, de 19 de dezembro de 1923.

Antonio Satero Bittencourt Barbosa, da
marca ..onmoie para distinguir arti os da
claase 3. — IR12' cri lo. A ina,ca inata a
a. 18 193, desta Capital.

v:r n i)	 PATEN'11.'S In: te\ EacÃo

(Art. 44 do reeulamento annexo ao
ao d creio n. 16.261, de 19 de, dezembro
de 1923.)

Pontes caracteaisticos da invenção de allin
novo apparelho pequeno de funacianamento
rapido para fazer café, ti nominado 4' Cafe-
Eltctrizo-Express-Migion,, par a qual pe-
diram privile io L. Cancrina & Comp. (de-
posi'o . n. 3.333, de 3 de feve . eiro de 1927):

1", uni novo apparelho pequeno de func-
cionamento rapido -para laaer café, denomi-
nado aCefé-Electro-Ex-P essa-Mignon›, ca-
racterizado por um recipiente (a) que se
iecha hermeticamente em cima por unta
tampa (k) por meio de pressão de um arco
compressor e giratorio nos extremos diante-
tra:s do recipiente " e aenecido esta ultimo
em ba i xo par meio de resisaencia electrica,
recipiente esse, no • quÁl a agua fervente
sobe por uni tubo de um coador provido de
unia réd . , atravessando, de baixo para
cima, tanto esta iéde, çonio tambeni o
de café sob e cila depósitado e'arnd t outra
réde superposta .0 preta á referida :ampa, e
coando assan o Café que por sca oca cãe

^

em um recipiente (c) em communicação in-
terna com o primeiro rccipente (a) e sou-
dano com tampa deste ultimo, estando
assim rrompto para o const.mo

a variante no apparelho acima reivin-
dicado, a qual cons"ste em se disper.sur o
recipiente (e) que recebe do recipiente (a) o
café ahi coado, rara se adagiarem imme-
diatamente a este Mamo recipiante os tu-
bos (e) que servem o café prompto

3', o apparel-;o acima reivindicado, no
que se refere as disposi ivo coador (i);

4", o apparelho acima reivindleadO, no
que se refere ao dispositivo da t ripa (k);

5, o apparellio acima reivindicado, feho
de quaesquar materiaes adequados e ce n
v, dantes de dinuilSõeS.

-

seeeeo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMAIRCI

(Art.91 do reaulamento annexo ao dearei tg
n. 16.264, de 19 de deLembro de 1923.)

	

Descripção da marca	 ra que pedia re-
gistro Levitei° Araujo, de-iinada a art:gos

	

da classe 3 (deposito n.	 ee 3 de fe-
vereiro de 1927):

Consiste em um rol tio de forma oval
guarnecido de bordadaras onde se Fe o
nome ca-acteristico Levandina, seguido dos
dizeres : Levitai° de Araujo — Estado de
Minas (ienes.

A marca que poderá variar de cõres c di-
mensões, servirá pa r o distinguir uni piai-
dueto pharmaceutico de sua industria, iont-
preiteando na classe a.

Descripçào da marca para que pediram
registro Teixeira, Barbosa & Comp. Ltd.,
dastinada a artigos da classe 42 (depo:ito
n. 6 822, de 3 de fevereiro de 1927):

Consiste na renresentaaã o da ten quadro
de fúrma rectanpailar einmoldurado a aarato
manoeliaa. A palavra .Estoril. que coroe-
tensa a marca está escripta com letras go-
thicas dentro de unia faixa que comccando
no canto (equerdo inferior. segue cai ele-
vaçao em direcção ao canto. direito supe-
rior ficando dest'arte o Ovseitho do quadro
dividido em duas partes. A parte superior
do desenho do quadro representa a entrada
do rio Tejo tendo a esquerda o forte S. bi-
lião e duas caravanas ao fundo ; nesta parte
lê-se: Vinho de Collares, importado dirac-
lamente tio vinicultor E.

A parte inferior do desenho do quadro re-
presenta a entrada • da baia do Rio de Ia-
neiro com o morro do Pão de Assucar a elf-
relia, e a enseada de Botaogo circumdada
pela Avenida Beira-Mar ; nes'a parte lê-se:
Engarrafado por Teixeira, Barbosa &Comp.
Ltd. —lavradio 76 — Rio de ianeiro.

A marca que poderá variar deeiõres e di-
mensões servirá para distinguir vnho
seu eónimereio de importação estrangeira,
incluido na'Llasse 42.

Descripção da marca pa .a que pediram
registro eerreira Guimarães & Comp., des-
tinada a artigos da classe 23 (deposito
n. 6.823, de 3 de ie ., ereiro de 1927):

Consiste em um rotulo de forma rectangu-
lar em cujo -fundo se veem folhas e fructos
de cafeeiro; em sentido obliquo do lado es-
querdo para o super er a palavra .Especial'.;
no centro e em sentido horizo tal a palavra
•Tela•; mais abaixo a palav a - aAnvericana•
em dilecção curvilinea; no canto inferior es-
querdà dentro de uni rectangulo branco as
letras .MSS-• e no tantd inferior direito uni
rectangulo em branco.

A niarca será applicada aos productos ale
-fabricaçã a exclusiva doa reatterentea, alas-
SifiCatlos ria lasse 23. -

Descripçáo da marca para que pediu re-
gistro José de Sá Oliveira, destinada a'arif-i
gos da classe 1 (deposito n. 6.824, de 3 co
fevereiro de 1927):

Consiste em uni parallelwaminn, conter-
do o nome caracteristico ,Tintu'ina, e a tf-
gura, em busto de uma mulher, tendo unt
manto na cabeça e lhe cae sobre o pescoço.
A seu lado acham-se es dizeres 'Lava e tin-
ge de uma só vez sem manchar,.

A marca esta comprehendida na classe 1,

Descripção da marca para (ele pedirien re-
gistro João de Barres c Cump., desbarata a
artigos da classe 41 (deposito n. 6.s25, de.
3 de fevereiro de 192-r):

Consiste na palavra .L11-il . , disp ra en-
tre aspas.

A marca, que poda variar em taras..
res e dimensões, serve paia distin uu pre-
diletos lacticinios, na classe 41, do e»'''--'e-
cio dos depositantes.

Descripção da marca para LIIIC ri. , • ,
Ot-aro Alberto lik.aptner. de , tietiat
das classes -te, Si)-	 tpepa„,:a li. e.aaa,
de 3 de faval-eira de 1927).

Consiste na minta tic unm c- , zr,1;,, de tia-
co putas, trazendo ao ceatra a gIr.I de
uma Cruz de Malta dene-o de anel cortnat
formada de folhas de louro. pra.-a aa pai te
inferior por uni laço de tua-.

Supceormente lá-se ein 1 lhas de arco o
nome caracterisiico aCyclon , e iaterio nica-
te ea Reais:

O aoieuncto descripto alta-se encerrado
em unt ciiculo formado par um troe e de li-
nha sinacla.

Ese: marca, que pede var ar em cõres e
dimensees, satee p;ára thstintr,ui' anelara.
breu. cenas-. Ifquid,:. 005 1„ 5 , pui,1„das
tabkttes ptzra liiiIpiii memcS, 	 oa
reaovader tiú
para pintura lei; a citi	 e de
qualquer ceia preparada	 are,. aa	 a.,aa
das ou em Fasta para aea,a14 . -, ect ia e
outres fins, de sua tabriaaael e ,:oxel;vd,-,,,
¡aduelas nas classes 46 e ro te:tras I e

A marca será usada dirceantene sobre os
artigos ou por meio de rotules pi alados.
tepoaaapeaees ou lvtographadoa ;teia:aios
rios seus envoltotios ' de accondicienariente,
em cartões, papel de cartas. netna, facearas
e de mais papeis de uso commertial.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Silos Pereira, destinada a artigos da
classe 23. (Deposito n. 6.827, de 3 de teve-
reiro de 192-/).

Consiste na palavra •Derminoh abaixo
qual lê se: Preparado pelo pharmacautico
Silos Pereira, Avenida 28 de Setembro nu-
mero 2.?3, Rio de Janeiro.

A marca oue pode variar em córes e di-
mensões, serve para distinguir um producto
comprebendido na classe 3, da fabricação do
requerente,

Directoria	 do Sem leo
de Industrio Pasturi1

'EXPEDIENTE DO 5H. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de fevereiro de; 1927.

OffIcios:

Sr. delegado do Serviço de Industria Pas,
toril no Estado do Rio Grande do Norte,
Natal:	 .*

N. 352—Rernetto-vos ii:cluso, afim de que.
providencies no sentido de serem entreguei:
aos interessadoa, os attestados de intcripeke.
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uo Registro de Lavradores e Criadores, p-r-
tence • tes aos Sr. Affonso Saraiva, Alvaro
Rod i o ues, Jose Gonçalves de Mello c Vir-

Oscar Pinheiro, cujos pedidos foram
enviados a esta directo ia geral com o vosso
viiIcio n. 277, de 16 de novembro passado,

—Sr. deleaado do Serviço de 1ndu3tria
Pastoril nó Estado de Pernambuco

N. 353-1 'CILISO vos transmitto, para que
façaes chegar ás mãos d g interessado, o
att stado de inscripção no Regi s tro de La-
vradores e Criadores, pertencente o Dr.
Eurico Gonçalves Guerra, cujo pedido foi
ene aninhado a esta directoria geral com o
vosso Miei° ri. 512, de 30 de de. zembro ul-
timo.

— Sr. dele uado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de Sergipe, Aracajú:

N. 354—Junto vos envio, afim de que pro-
videncieis no sentido de ser entre-tie ao in-
teressado, o at estado de inscripção no Re-
gistro de Lavradores e Criadores, perten-
cente ao Sr. João de Souza Sobrirlio lunior,
cujo pedido foi wcarniáhado a esta directo;
ria geral com o vosso officio n. 972, de 27
de novembro passado.

Sr. dele gado do Servi-o de Industr:a Pas-
tceil no Estado da Bahia, S. Salvador:

N. 35 — Remmetto-vos junto, para que
façaes che gar ás mãos do interessado, o
attestado de inscr i pção no Registro de La-
vradores e Criadores, pertencento ao Dr.
Fiarcisco José Fernandes. cujo pedido foi
encaminhado a esta di ,ectoria gerd com o

• VOS'0 officio n. 629 , de 25 do novambro
passado.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de São Paulo

N. 356—Reine to-vos annexo, o attest2do
de inscripção no Registro de Lavradores e
Criadores, pertencente a D. Alexandrina da
Co ta Netto, cujo pedido foi encaminhado á
esta directoria geral com o vosso oficio
n. 1.348, de 6 de dezembro ultimo, para que
façaes che gar ás mãos de interessado.

- r. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Rio Grande do Sul —
Porto Alegre

N. 351—Incluso vos transmitto, para tate
fa acs che gar ás mãos do interessado, o at-
tes.ado de inscripção no Registro de Lavra-
dores e Criadores, pertencente ao Sr. Noe.
Antonio Pires, cujo pedido foi enviado á
esta directoria geral com o vos = o officio
n. 2.891, de 10 de novembro passado.

—Sr. 'encarregado do Posto de Assisten-
cia Veterinar.a em Campos— Estado do Rio
de Janeiro
* N. 357—Remetto-vos, junto, afim de que
providencieis no sentido de ser entregue ao
interessado, o atestado de inscripção
Registro de Lavradores e Criadores perten-
cente ao Sr. Joaquim Asarias Ribeiro de
Paiva, cujo pedido foi enviado á esta dire-
ctoria geral com o vosso officio ri. 76, de 9
de dezembro ultimo.

—Sr. encarregado do Poso de Assisten-
cia Veterinaria, Cruzeiro—São Paulo

N. 358—Remetto-vos junto, os attest Idos
de inscripção no Registro de Lavradores e
Criadores, afim de que providencieis no sen-
tido de serem entregues aos interessados
cujos pedidos forem encaminhados á esta
directoria geral com o vosso officio n. 420,
de 9 de dezemoro u'timo, pertencente aos
Srs. Antonio José de Carvalho Bravo e Jor-
ge Nessala Rubens.

—Sr. ene irregado do Po 'o de Assi,t.oi-
eia Vetednar a, em Ponta Gro,sa E§tado
do Parr na :

N. 339 -- Wan t o vos jun o, o attest tdo
de ins.cril.çãb, no R o de Lavradores e
Criedores, ctr ; o pedd. oi enviai() a esta
Direc oria Ge ai com vos3o ofn ao ri. 233,
de 14 de dezembio ulti mo. Indene:ate ao

r. O iv..ira B rti;a Ri ) .ro, p ia tu fd.
çl s c .eaar ás ao- do nter , s o
,N 3 0 •—• r tisnai to vos inc s ,
te tata Os de ii et cã .) no R	 r	 (1 1 .a-
3 dor s e (^ ri ' dores, n rt lie ti es aos Srs.
ira on o Si ver o de O iv a Hilde ra ,o
Ro	 Bap ista e Joã' AU o io NLIf0;,
• iOS pediCo; to ala	 nc na ri d s a sta
tArec'oria G.ma i com o voss ;rd cio n. 23,

-de 7 Ce der.e r 'bout mo, p ra que f ç es
che a .. z's mão do; int re s dos.

—Sr. (nearre'!;ado o Posa) d.i Assist
c.a Vete, inari t, em jati. de 1-=' ri,	 s do( e
Min s Ge ates

N. 3 1 — Afim de q,:e rr • v dencieis
senti o de fa cr h gar á tu os d .) inte-
ress;-dos,	 i et o-vos ncl s , os atro a !os
• r pcão o -'gi t o d	 a a ores
c riador s, cren ent s aos r . Hora io
Jo é ' eng.s e Jos V ce t erreir , c:.jcs
ped ''os oram em aminliados dir e am . nte á
esta Dl ecto.ia Gera . e ta na as im os os
Srs. Breu tio N zario	 Jo.é do Reis

s ar Mor ir d Si v ti e fo-
ram envia 'os c na o vos o o neto n. 13,
de 14 de dez2mb: o ultid o.

Direeloria do Serviço de Inspecção
e Fome.fflo Allricolas

.0 director do Servi ,;° de hisneccão e Fo-
mento Ar-ri olas, por panaria de 18 de
janeiro recem-findo, .csolveu, de aecõr to
com o aviso 206, de 9 de se tembro de 195,
designa • o ajudante de ins'ecto', int -dito,
João Protasio Boyea, para servir na Inspe-
cto ia Aaricola do 3 District°, Estado do
Maranhãe‘

glineemewma

Direi-lei-ia de	 eerolin

INSTITUTO CENTRAL

ExpeCiente de 31 de ja rteiro de 1927

Ofi:cios
Ao observador da Estação Climatologica

de Deodoro, Distri -to Federal:
N. f':05—Não tendo recebido as communi-

cações nos dias 21, 22 e 23 do corrente mez
é sendo esse serviço indispensavel as car-
tas do tempo, roga manter a maior regulari-
dade possivel na remessa.
• — Ao observador da Estacão Climatolo-
gica de Batuta, District° Federal:

N. 905—Não tendo sido recebilas
communicações nos dias 21, 22, 25, 26 e 27
cio cor ente mez e sendo esse serviço indis-
pensavel ás crias do tempo, roga manter a
maior re .iularidade possivel na reme.,sa.

— Ao observador da Es t ação Climatolo-
logica de Pealia Distrizto Federal:

N. 907 — Não tendo sido reeetridas
COmmunicações nos dias 21, 2?, 23, 24, 26
e 27 do corrente e sendo esse serviço inclis-
pensarei ás cartas do tempo, pede manter a
maior regularidade Nssivel na sua re-
messa.

— Ao observador da Estação Therino-Plu-
viometrica de Jacarepagua, Distric.o Fe-
deral:

N. 908 —Não tendo sido recebidas as
communicações nos dias 21, 22, 23, 24, 25,
26 e' 27 do corrente mez e sendo 'esse ser-
viço indispensavel ás cartas do tempo, pede
manter a maior regularidade possivel na sua
remessa.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Pão de Assucar, Distrito Fe-
deral

N. 909 —Não tendo sido recebidas as
communicações nos dias 21, 24 e 27 do cor-
rente mez e sendo esse serviço indispensa-
vel ás cartas do tempo, pede regularisar o
citado serviço.

— Ag director da Desp2za Publica de
Tire 'ouro Naciúnal

N..917 --- E av.ando a iarlusa primeira via
da fothd de pa arriento . do p ssnal Insti-
tio o Central desta directoria, referent ao
tuez de janeiro do correit'e anuo.

ExperVentJ de 1 de lev2reiro de 1927

Oiticios:
Ao ell&e do Servi Metcorolo ,. ico do Es,

ado de Minas Geraes, /3elio floriwnte,
t:du ' 1, e. Minas:

N 918 —Po.radacerado a remessa das finas
hydromecri:as relativa:; ao MU de de .:einbro

tlitAiiouto' bservador da estação therina-phivio-
nretrica de Santa Branca, Estado de São
Paulo:

N. 923 — Enviando c trata dos t -abalhos
scientilkos mela: vos ao inc?. de jetio de
1925.

N. 924-- Remet t endo errata dos traba'hos
rela t ivos. ao me ,.	 a eesto de 1925

N Remettendo erratc dos trabalhos
sCie tircos referentes ao me de setembro
de 1925

:e'. 926 -- Enviando erra ta dos trabalhos
scie tificos refeient 3 ao Iller; de outubro
de 1925.

N. 927 — Enviando errata dos trabalhos
sere-IML:os relativos ao time ,.de novenalv:o
de 1925

N. 928— R'.., inettendo erra t a dos t •aballios
scientftcos referentes ao mez de dezembro
de 1925.

Ao observador da Fstaaào Climaolooica
de Santa Maria de Ta l.aratinga, Estado de

Remettendo errata d s trabalhos
s jentilicos relat.v .-.s ao tile de ag, s"o

1923.N . 930 — Enviando eu rata dos trabalhos,
scie-titieos reia.:ivos ao inez ..e se•tembro
de 1925.

N. 931 — Ens jatado errata dos trabalhos
scientiucos reerentes ao mez dc out :bro
de 1925.

N. 932 — Enviando erraá dos trabalhos
scientificos refere .tes ao matei de novembro

de 1. 99253:N 3 — Enviando errata dos trabalhos
sáent.ficos relativos ao mimei de def.embro

de 10 o925.A	 bservador da Estação Climatologica
de Imperatri Es'ado do Maranhão

N. 934— Remettendo errata dos trabalhos
scientificos rela ivos ao me!. de julho de
1925

N. 935 — Enviando errata dos trabal'llas
sciewificos re ativos ao mez de a esto de
1925.

N. 93i — Remettendo errata dos trabalhos
sàent ticos relativos ao rirei de Setembro
de 1925.

N. 937 —Remettendo errata dos trabalhos
seientificos referentes ao mez de outubro
de 1925.

Ac observador da Estação Thernao-pluvio-
metrica de Parintins E3 ado do Arna/. , nas

N. 938 — Enviando erra a dos trabalhos
scientificos referentes ao mez de julho de
19N25. 93) _

Remettendo errata dos trabalhos
sáentificos relativos ao mez de agosto de
1925.

N. 940— Remettendo errata dos trabalhos
scientificos relativos ao mez de setembro
de 1923.

N. 911 — Remetendo errata dos trabalhos
scientificos relativos ao mez de outubro
de 1925.

N. 942 — Enviando errata dos trabalhos
scientificos referentes ao inez de novembro
de 1925.
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Ns 943 — Enviando errata dos trabalhos
seientificos referentes ao mez de dezembro
de 1925.

Ao observador da Estação ClimatologiCa
de S. Pedro, Estado do Rio de Janeiro :

N. 945 — Enviando errata dos trabalhos
scientificos referentes ao mez de setembro
de 1925.

N. 946— Remettendo errata dos trabalhos
scientificos referentes ao mez de outubro
de 1925.

N. 947 —Reinettendo errata dos trabalhos
scientificos referentes ao mez de dezembro
de 1925.

Ao observador da Estação Climatologica
do Rio d'Ouro, Estado do Rio de Janeiro

N. 948 —. Enviaria° errata dos trabalhos
adantificos relativos ao met de novembro
de 1925.

N. 949 — Enviando errata dos trabalhos
scientificos referentes ao luz de dezembro
de 1925.

Ao observador da Estação Climatologia
de Bandeirantes, Estado de S. Paulo

N. 9 - 0--Remettendo errata dos trabalhos
acieatifico relativos ao mez de julho de
1925.

N. 951—Remettendo erra ta dos trabalhos
scien it:cos referentes ao mez de agosto de
1925.

N. 952—Rema elido errata dos trabalhos
scientificos referentes ao nau de outubro
de 125.

N. 053—Remettendo errata dos trabalhos
s'iientificos relativos ao mu de novembro
de 1925.

N. 951 — Enviando errata dos trabalhos
sc;en ta - cos referentes ao mez de de zemb 'o
de 1925.

Ao obse,vador da Estação Climatologica
de Rio Branco, Estado da Bahia

N. 956 — Enviando errata dos trabalhos
scientificos relativos ao sie ,. de julho de
l95.

Adobservador da Fstação Climatolog,ica
de Santo Antonio de Padua

N. 956 —Remettendo errata dos trabalhos
scientificos relativos ao mez de dezembro de
19 5.

N. 957 — Enviando errata dos trabalhos
scientiticos referentes ao me ,. de novembro
de 19'5.

N. 93?--RemetteiCo errata dos trabalhos
scienti a cos referentes ao mez de outubro
de 1925.

Ao entenheiro chefe da Fiscalizava° do
Porto de Manãos, Estado de Amazonas

N. 972--A a radecendo a remessa do qua-
dro demonstrativo do movimen to das aguas
do Rio Negro, durante o referido mez.

CAMARA DOS DEPUTADOS
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TRIBUNAL DE CONTAS
Delegaeão do Tribunal de Contas

no Estado do Pará

ACTA N. 127 — SESSÃO ORDINARIA REALIZADA
EM 24 DE DEZEMBRO DE 1926

Ao vinte e quatro dias do mez de de-
zembro de 1926, no local e hora do cos-
tume sob a presidencia do Dr. Alvaro Bo-
milear da Cunha, chefe da delegação, houve
reitnião collectiva para 'julgamento dos se-
guintes processos:

Relatados pelo delegado Dr. João d'Al-
buquerque-Maranh o:

Minister:o da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Officio n. 2.211, de 23 cl? dezembro de

1926, sol citando o registro da despeza na
importancia de 91'5200, provenier.te do for-
necimento de energia electrica á Delegacia
Fiscal, no mu de novembro ultimo. — Re-
gistre-se.

Ministerio da Viação:
Admiais'ração dos Correios:
Officio n. 529, de 22 de dezembro cor-

rente, solicitando registro da despeza de
35, proveniente de diverscs concertos fei-
tos em duas michinas de es:rever por V.
de Oliveira & Comp. desta praça. — Re-
gist e-se.

Fis.ailização do Porto do Pará:
Of cio n. 228, de 23 de dezembro cor-

rente, solicitando registro da despeza de
2:933S700, • elativa ao fornecimento de ma-
t rial ás lanchas da Fiscalização e em favor
Ferreira Gomes & Comp., desta praça. —
Registre-se.

Atinisterio da jusiça:
luizo Federal:
Of co n. 48, de 21 de dezembro corrente,

pedindo re a istro da despe/a na importancia
de 5a8,$, proveniente do fornecimento Ce ex-
pediente feito por José Au austo Teixeira
Pinto. — A dele gação :esolve nada deli-
berar quanto á conta por não vir a mesma
appensa ao p:ocesso e q anto aos empe-
nhos devolve"-os á autoridade ef ciente por,
nio s r pcssivel o seu archivamento . em
face do disposto no art. 235, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Inspectoria de Saude dos Portos do Estado
do Pará:

Officio n. 369, de 21 de dezembro de
1926, solicitando resis ro da despeza na int-
nortancia de 200S, proveniente de assiana-
tura de telephone de que é c edora a Pará
Telep'tone Companhia.	 Registre-se.

Ministerio da Marinha
Flotilha do Amazonas:
Officio n. 2.11 w , da Delegacia Fiscal, en-

caminhan 'o o procsso de comprovacão da
ap licacão do adeantamento de 3:612(t$ re-
cebido pelo Sr. Raul Holmold de Souza Soa-
res, 10 tenente commissario da flotilha do
Amazonas. — Re,olv -se convert2r o Moa-
mento do processo ein diligencia de asando
com os fundamentos do parec:r do reator.

E, pa a constar, lavrou-ee esta acta que
vae por todos assigooda, depois de lida e
achada conforme. — Alvaro B. ia Cunha.
—João de Albuquero A:aranhão.

ACTA N. 128 — SESSÃO 0121)1\.1121 % REALIZADA
EM 25 ou DEZEMBRO DE 1927

Aos 28 dias ao mez de dezembro de 1926,
no loaal.e hora do costume, sob a presiden-
ia doDr. Alvaro Bould.:ar da Cunha, chefe

da delegação, houve reunião collectiva para
julgamento dos seguintes procesaos

Relatados pelo delegado Dr. João de Al-
buquerque Maranhão

Minister o da Fazenda
Delegação do Tribunal de Contas no Es-

tado do Pará
Officio n. 696,de 28 de dezembro corrente,

solicitando o re istro da despeza na impor-
tancia de 73$328, proveniente de s2rviao de
tomada de contas, fóra das ho:as do expe-
diente, do collector federal c:e S. Caetano
de Odivella Fabio Alexandrino d a Cwva-
lho, no periodo compreliendido entre 9 de
agosto de 1915 e 31 de dezembia) dt 192 , e
a que teem direito os Srs. Ravmundo José
Martins Bessa e Anto tio Gur cl do Amaral,
2' e 3' escripturario da Delegacia F:scal e o
chefe da delegação Dr. Alvaro Bomilcar
Cunha, pela interferencia legal do parecer.—
Registre-se.

Delegacia Fiscal
Officio ri 2.255, de 24 de dezembro cor-

rente, sola: . ando o registro da despeza na
importaacia de 4565, p oveniente de forne-
mentos feitos á Mesa de Rendas de Obidos
por C. d'Albuquerque, desta praça.—Regis-
tre-se.

Officio n. 2.254, de 24 corrente, selicitando
registro da despeza de 561$ paafeniente de
fornecimentos feitos á Mesa de Renda: Fe-
deracs de Obidos, neste Estado, por C.
d'Albuquerque, eksta praça.—Registre-se.

Officio n. 2.265, de 28 de dezembro cor-
rente, solicitando registro de adeantamento
no importancia de 3:700$ para ser entrizue
ao porteiro da Delegacia Fiscal João da Cruz
e Oliveira.—Registre-se.

Fiscalização Regional da Inspectoria Geral
de Bancos

Officio n.194, de 28 de dezembro corrente,
pedindo registro da despeza na importanc ia
de 80/$800, proveniente de f )rneeimentos
feitos pela firma C. d'Albuauerque, desta
praça.

Ministerio da Guerra:
Quartel General
Officio o. 2.200, de 22 de dezembro cor-

rente solicitando julgamento do processo de
prestação de contas do adeantarnento da int-
porton:ia de 1:050S recebich em 1 de no-
vembro ultimo pelo Dr. Almerio de Araujo
Dinia; director do Hospital Militar da 3' Re-
gião.— Julga-se legalmente applicado o adi-
antamento e c 'lite o responsavel pela impor-
tancia do mesmo.

Auditoria da Declina Circurnscripção Judi-

ciarilairo till.itaOficio i17 de 28 de dezembro corren-
te solicitando registro da despeza na im or-
tancia de 700S, proveniente de torne imen-
tos feitos por C. de Albuquerque desta pra-

,ça.—Rea istre-se.
Quartel General
Ofticio n. 403, de 27 de dezembro corren-

te solicitando o re.'istro da despeza na im-
portando de 250$, proveniente de diarias
que competem aos Srs. major Philadelpho
Cunha, 1 tenente de administração Condido
Avelino de 'tonos e tenente Sebastião
Conceição.—Registre-se.

Officio n. 63. de 27 de dezembro, requi-
sitando uni adeantamento na importancizi de
3:000$ para ser entregue ao 1" tenente Ray-
mundo da Costa Lima, encarregado do Ser-
viço de Material laellico da 8 Re ,,. ião Mili-
tar.—Ref:iti e -se .

Ministerio da Marinha
Capitania dos Portos do Estado do Pará:
Officio n. 690, de 28 de dezembro corren-

te, solicitando um atleantanicolo ra impor-
tando de 6:000S par:x ser entre2tie ao pa-.
Irão-min da Ciii\i'a • iia 2- tcne,ite
Seiuiz TaV:41'CS: - Ret,:sive-se
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Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Pará

Of cio n. 440, de 24 de dazembro de 1926,
pedindo reconsideração do despacho desra
delegaçlo que recusou registro á despeza
na impartancia de 2:713963 por insuffiden-
cia de cr.dito na verba respectiva e de que
é credora a firma commercial Henriques Leal
& Comp.-Registre-se.

Officio n. 2.243, de 24 de dezembro de 1926,
enanti fiando o pro.esso de prestação de
contas do acleantamenio da importancia de
2:4001, recebido em 20 de setembro ultimo
p lo 2" tenente commissario da Escola de
Aprendizes Marinheiros deste Estado Sr.
Einar Lima de Lima. - Julga-se legalmente
applicado o adiantamento, quite 6 respon-
sovei pela importando do mesmo') e appro-
vado o saldo recolhido á delegacia fiscal.

Officio ri. 2.247, de 24 de dezembro cor-
rente, do delegado fiscal, encaminhando o
prccesso de prestação de contas do adianta-
mento no valor de 2:400$, receoldo em 18
de dezembro corrente pelo tenente commis-
sario da Escola de Aprendizes Marinheiros
deste Estado, Sr. Einar Lima de Lima. -
Julga-se legalmente applicado o adiantamen-
to, quite o responsavel pela importando do
mesmo e approvado o saldo recolhido á de-
legacia fiscal;

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Fiscalisação do Porto do Pará :
Officio n. 2 3, de 24 de dezembro cor-

rente, solicitando registra da despeza de
265$, de que é credora a Pará Telephone C".
Ltd. - Registre-se.

Administração dos Correios:
Officio ri. 6 -9, de 27de dezembro cor-

rente, pedindo reg istro da despeza de 180s,
proveniente de fornecimentos fetos por C.
d'Albuquerque, desta praça.	 Registre-se.

Ministeria da Agricultura, Industrio e
Cominercio :

Estação de MOnta de Soure :
Officio n. r2 de '21 de dezembro cor-

rente, • reátituiniío o processo d comprova-
ção do adiaatamento. na importanc.a de
3:499$998, re etiido' em 28 de julho ilidiu°
pelo • encarregado da Estação de Monta de
Soure, neste Estado, Dr. Ramiro Couti
- Julga-se legalmenteapplicado o adianta-
mento e quite o responsável pela importan
cia do mesmo. •	 •

Inspectoria Agricola Federal do 2° Dis-
trict° :

Officio n, 479, de 21 de dezembro ultimo,
restituindo o processo de comprovação de
adeantamento na importancia ck 2:200$. re-
cebido em 28 de agosto ultimapelo Dr. Enéas
Catarrdrini Pinheiro, inspector agricola do
2' Districto. - Julga-se legalmente applicado
o adiantamento e quite o responsavel pela
inniortancia do mesmo.,

MinisferiO da Fazenda:
Alfancleg' a do Pari.:
Officio n. 773, de 27' de dezefftbro de 1926,

Solicitandô registro'cla despeza' na impor-
tancia de 13:721$680; 'proveniente de forne-
cimentos feitos á 'Alfandega da Pará por
Antunes Sidides&'Comp • , - desta praça. -
Registre-se.

Oficio 'n.	 d'e 27 de dezembro cor-
solfeitando registro da despeza na

iniportadela de 1:200$, proveniente de forne-
cimentos feitos á Alfandega deste Estado
porD. Deolinda N. Franco: lu- Registre-se.

' E, para constar, lavrou se esta acta que
vai pôr todos assignada; depois de lida c
'achada cdnform2. 	 AlVtiro 1B.. da Cunho
~togo de Altuqueftjue ttlarankao.

ACTA N. 129-SESSÃO ORDI ,11214 REAUSADA
FM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Aos trinta e um dias do rnez de dezembro
do armo de mil novecentos e vinte e sek,
no local e hora de costume, sob a presden-
cia do Dr. Alvaro Bomilcar da Cunha, chefe
da dele .,,ação, houve reunião collectiva para
julgamento dos seguintes process ,s: •

Relatados pelo delegado Dr. João
querq. e Mura hão:

Minister . o da Viação:
Fiscali ação do Porto do Pará:
Officio ti. 239, de 31 de dezembro corrente,

enviando a registro a folha de pagamento
de diffel'ença de vencimen os a que têm di-
reito os funccionarios substitut s em cargos,
relativa a dezembro, na importancia, de
605$000.-Recusa-se registro á de pesa por
insufficiencia de saldo no credito respe-
ctiva.

'O ficio n. 241, de mesma data, enviando a
folha de pagamento-do pessoal- diarista da
Fiscalisação, referente ao mez de dezembro,
na importando de 1:826500.'-Registre-se.

Officio ti. 240, de cgual data, •emetendo'
a folha de pa amento de gratificação de
colgo a que tem direito o pessoal te :nnico
da Fiscalisação, na importancia de n6$000.
-Registre-se.

Ofacio n. 242, á egtial data, enviando a
folha de pa:.;ainento do pesso il jornaleiro
em ser.iço da lancha ,Ata á .,• na inrportant
eia de 1:450s000.-Regstre-se.

Officio ti. 231-A enviando a. concurrencia
administrativa para fornecimento de com-
bustivel -para a lancha g Ataá:, da Fiscalisa-
çao.--Archiv

Officio ti. 229, de 29 de dezembro corrente,
enviando a consurrencia administrativa para
co ricer:os urgeates na lancha sAtatai.-Ar-
chive-se.

Ministerio da Marinha:
Escola de AprendLes Marinheiros:
Officio ti. 451, .de 29 de de,:embro corren-

te, requisitando, um adiantamento ná im-
partanda de 930$000 para.oceorrer ás. des-
pesrs com conceitos de institime.dos . de
mu' ica.-Reistçc-se.

Officio numero 450, de 29 de dezembro
de 1923, requisitando tini adiantamento
na iniportancia de 800,i, para occorrer ás des-
pezas com a compl'a de instrumentos de
nt tiSi mi ri- Registre-se-•••

Officio is,. 453,. de 29 de, dezembro de 4926,
solicitando . 0 registro da desPeza de 300$
correspondente ao se viço telephogic,a
lisado no inez de novembro u timo.

Officio n. 391, de 23 de novembro.' ultimo,
enviando a registro a despeza na importou-.
cia de 1:441$ relativa ao consumo de luz
electrica durante o mez de outub o ultimo,

Officio n. 461, de 30 dedezembro corre .. te,
solicitando o registro da despeza na impor.-
tancia de 158$, relativa ao consumia de luz
electrica no mez de novembro ultimo:

Ofei0 n. 453, de 30 de dezembro contente
remettendo a folha de pagamento na impor-
tancia de 2003 rçlativa aos vencimentos do
Dr. Manoel Chaves de Moraes BittencOurt,
medico contractado da escola relativo, ao
mez da dezembro.. .

Officio .n.. 455, , de 30 de dezeinbró
rente, enviando g folha de , págamentb.na
impoltanda de 101.$649 relativa a urpá etapa
em dinheiro de julho do Corrente annô do
enternuÁro contraetado • de 2" 'classe Eclue.rda,'
de Moraes Filho.-Re;istrese.	 '

'Flotilha do Amazonas: • •
Officio n. 2.118, de 14 de -dezembro cor- -

rente da' Delegacia Fiscal, submettendo ao.
julgamento desta déle9çaa o procd.,so de
comprovação- do' adeantamento da impor-
tancia de 3:600$; recebido em 30.de .selem-..
bro ultimo,' pelo -1- tedeate commissario
Flotilha do Amazonas,Sr, Raul. H. de Souo

Soares.-Julga-se legal a applicação do ade"
antarnento e quite o responsavel pela im-
portando do mesmo.

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Co !ume meio

Insnectoria Agricola do 2' District°
Offic:o ns. 442, de 2 de dezembro corrente

e 48 de 24 do mesmo mez, este solicitando
reconsideração da recusa do registro da des-
pcza na importando de-160$ requisitada por
aquelle. - Recusa-se por subsistir um dos
fundamentos do pespacho e ter subscripto o
officio o credor da despcza.

Officio n. 492, de 28 de dezembro
corrente, solicitando registro da despeza
na importando de 290 proveniente de
transporte de materiaes no corrente atino e
de que é credora a firma Alfonso Fonseca (St
Comp.

Officio n. 491, de 28 de dezembro cor-
rente, pedindo reg istro da despeza na im-
portancia de 1:4403 proveniente de forne-
cimentos de forragens no corrente armo,
de que é credor Affonso Fonseca & Comp.

Officio n. 498, de 31 de dezembro cor-
rente, enviando a registro a folha de na' a-
mento dos aradores temporarios na impor-
tancia de 630$, relativa ao mez de dezembro.

Re, istre-se.
Delegacia do Serviço do Algodão:
Officios n. 238, de 10 de dezembro e

n. 928, de 28 do mesmo mez, este pedindo
recoasideração do despacho de recusa de
registro, solicitado por aquelle, de dtápeza
na importancia de 241$310.-Registre-se.

Escola de Aprendizes Artifices do Pará:
Officio n. 300, de 23 de dezembro cor-

rente, solicitando re gistro da despeza na
importando de 350S150, de que é credora
firma Ferreira Gomes & Comp., desta praça.
- Reg.stre-se.

Officio n. 302,. de 30 de de-cembro cor-
rente, ;Ndinde registO da despe,a na int-
portaacia de 150$, relativa a assignatura de
apparelho telephonico.-Registre se. 	 .

Delegacia do Serviço de Industrio Pas-
toril, pedindô registo) da despcza na im-
portancia proyenient de darias
que. ,Competem á Luiz Fernandes Ribeiro,
encarregado da Estago de Monta de Ca-
choeita.-Registre-se.

MiniStério da Guerra):
O ficha n. 411, de dezembro corrente, pe-

dindo"registro da desptza de 75s a que fez
jús o S1/4. , major de P classe Francisco So-
lerno Moreira, proveniente de diarias quan-
do em , commisSão translitoria fóra da sede
de seus corpos e estaôelecimentos. - Re-
gistre-se.

Midisterio da Fazenda.
Alf ,;itiètega dá Pará :
Officio n. 784, de 23 f de dezembro cor-

ren•te; :isélicitando o regfstro da despeza na
iinOrtancia" de 137 ,proveniente de for-
neciinentosfekos ao POsto Federal de Moo.
tenegro

Offiela ti. 785, - de dezembro corrente, pe-
dindo re g is'ro da despeza na importanciade
139$300; • proveniente de fornecimentos fei-
tos ao Posto Fiscal Federal do Oyapock.-
Registre-se. '

•	 ,

-Misterio'da just iça :
Juizo Federal do Para :
Officio . n 48, ‘e .2ri de dezembro cor-

reateAséin numero cle,29 do mesmo mez,
este enviando .o ,ctinta,de José Augusto Tei-
xeira Noto no import4cia de 534 prove-
nientode• fornecinientp de expediente ao
j..in: fiAciéral. "-,-,A delegação resolve manter
o seuddespaclio; de recoa pelos seus tu .da-
mentos e anda porqumpara a acquisição de
artlgos,00nstantes da.; conta nio precedeu
concurrenc a.	 .
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Inspectoria de Saúde dos Portos do Es-
tado do Pará:

Offi:io n. 373, de 30 de dezembaa c gr-
rente, enviando a segunda via do talão n. 14
do empenho da despeza a ser feita com a
substituição da tubulação da caldeira da
lancha Rogerio de Miranda. — Archi-
ve-se.

E, para constar, lavrou-se esta acta que
vae por todos assinada depois de lida e
ichada conforme.—Alvaro B. da Cunha.—

João a' Albuquerque Maranhão.

Delegaciio do Trilninal de Contas
no Estado de Si() Paulo

pany, de 250$500 f proveniente de passagens
no anno proximo findo.—Registre-se.

Fabrica de Polvora sem Fumaça:
Officio n. 44, de 17 de janeiro corrente,

paaamenio de 8084, á firma HeraclVo & Com-
panhia, de fornecimentos no armo proximo
lindo. —Registre-se.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu, Gladstone Rodrigues Duarte, servindo
de secretario, lavrei a presente que vae
devidamente assignada.—Alberto Par_ — Al-
fredo Carlos Wanderley. — Irene Moreira
Americano. — Gladstone Rodrigues Duarte.
— Lucidio da Costa Lima.

Registrado 	  12
N. 1'. conhecimento 	 	 1
Archivados... 	 	 1
Total 	  13

TERMOS DE CONTRACTO
.11ixisTEitt() 11.k N'IACÃO E oititAs

1)ireeto •ia Geral de Contabilidade

(lontracto d:' arr e ndamento do pitiliti tu-
iiti'iO trinta e dous da rua flua- Bar-,
buza, na cidade de Silu Roque, no Es

-tatui, do São Paulo, clest limado á instai-
tacão da cslaeão tel •graphica. que entre
,s1 taitetu o respectivo proprielario
¡Mor .1iivenal da Silva ilezar e a Re-
partição (lera! dos "Felegraphos.

Aos vinte o Mie dias de inez de janei -
10 li hill 11,\"OCCIII,S e vinte 1 ,-.'ti . pre-
r1 1 . 111.1S no eseriptoriu do District( ' Tele-
graphico di ão Paulo o respectivo che-
fe rto Districto senbur doubn . Arnaldo
1:uldia do Azevede, autorizado por (les-
pavio' do sentiu! director geral dos '1'ele-
graphes, exarado de conformidade com
numero einvo do artigo cento e sessenta
e dous do reg u l amento desta repartição,
approvadn pele ili'crelo	 ivo 1111011'-
1(1 011/.4' 111i1	 iiilietttiis	 ViltiO, de dez de
marco de mil novecentos e quinze, raCla'--
! peva:lima numero duzento.s e vinte e tres,
letiva e .a", de filial Tu de dezembro de
/II Ii em:em . ..idos e \'ihlli 1 sei s. da Sob-
directoria iii Contabilidade e O senhor
.111‘..nal da silva Cezar. proprielario do
raredio numero trinta e deus, situado á
roa Ilily Barbosa. na eitialb` lb' Silo Ro-
guemo ESiadli de São Pip ilo. vidre si ajns -
taram o arrendamento LIO 'mesmo predio
para 0 SerVi4:0 11:1 Iteparl 1 Geral dos
Tele=rapItos. mediante as clausulas se-
guintes:.

Primeira — Fira o referido predio,
areórdo com a aithirizacão do artigo se-
tecentos e sessenta e quatro, lin li1.111.10

1111111( 1 1 1 14 (11 1 i	 11111	 Sel et'011t0 -1 e	 1 elli it
e ires, de oito de iiiivenibri mii mil no-
verenros e vinte e duns, arrendado á Re-
pari ieáo teral dos Telegraphose a partia
41a data do registro deste contrario pelo
Tribunal de Contas a t é; trinta e 11111
dezembre	 nOvevenlos e Ni 11 I t`
it(,vp 1)210 aluguel 111O/ISai dr' O(111

1008,. P4t g 1iV(` '.	 met vencido,
corroi:do tr despeoza	 (Ti`iiiin que, na
VOI'ha "Terceira — "Felograplios" do lir-
eanieeb•	 atini-sterie da Viarão e 01-iras
Pub l iens. ceda exervide. vem subcon-
sigoado para alu g ueis de casas. obser-
vando-se .em. _ tudo os preceitos. legaei

ápplicaveis troa emiti aetes administrati-
voa.

Segunda — A Itepartieão (leral dos
Telegraphos, previdenciará para que go
mant e nha, quanto po‘z six-el. a dito predlo
em boto e-tado de coners'ação e as.seio;
mas poderá a expeil a as sate, , adaptal-o e
exectitar	 a., Se' içu que
lhe é proprio,	 porém, de-
pois d e extinc'o votilraeto a desfazer
as itiodif:ea- reatiradas para melena
lulaP tael e si :(-sim exigir e proprieta-
rio. que por -na ver. tr-to ficara obrigado
a indenelizar a	 Petii': .e.t o rias feitas no

!lido (—nrunlit . 	 flaragTaplInS
LOI'COir, 1.7- o X!, , r i, 'artigo quarto da lei
miniero quatro mil quatrecentos e trea,
fie Ii?' 11111 1. Ile dezembro de mil nove-
ceie es e s inte e um.

Terceira, — As de-pez.i- cem as obras
11 11 C4 , S41 /.1S a41 predio. para -ita conser-
vai:rio. durante e prato 41,) arrendamento,
bem como a-z rxiiri•la-	 1111,1110ra-

11" 1 " ': 1' 111 ' 1 ir ' 411 1 	 /1y2	 cir-
curn s tancias aeeidentaPs. elirrerito por
emita li preprielarie. ,eio direito a in-
deninitaeA4) alguma por parte da [topar-
tirão 4;eral do- Telegraphos, 41e aecórdo

4 . 4:111 ti aragrapho terceiro dei artigo
tplaçr.o da lei 11111li e r0 (1 1 1:1 1 1 ,1 11111 11111411.(1-
(1 1 111 1, S e t io. fl . ' vinte e utrni	 ti, derem-

le mil 1-1 , bs eventos e vinte 1 uni.
Quarta — Todo:- o- impo s tos existen-

tes e os que vierem a ser laneades sobre
o citado predio. quer beleraes, estadoties
eu	 C011'Orã,	 conta do
J -11'0111'lel /1 bele assim qualipter canis
judicial oil extra -judieial a que esteja
ou venha a ficar sujeita aquella proprie-
alado.

Quinta -- °Veiga-se o propriefario,
por si, seu- herdeiros ou auccessores, in-
clusivP e adquirente do predie, no caso
de aIienaçã . ) 4 11 1 mesmo. a fazer bom.
firme e Nab(s.) o presente contracto du-
1 ante o prazo da clausula "primeira" e a
(lar em igualdade de condiçõe s , preferen-
cia á Repartição (aeral doa; Telegraphos
para novo arrendameld0 CIllqIJaIItO c0D-•
Ni o r al) j1111111C0

SeXia — proprietarin declara eleger
o seu doinivilin legal nesta cidade, em
ti III fero resiainderá pelas obrigações
deciitaarotes deste contraeto.

Set ima -- fui deduzida do credito a
que se refere a clausula "primeira" a
importancia relativa ao pa g amento dos
alagueis de corrente mino, e dos credito::
ifirturos, (pie constarem das respeetivaa
h is ereamentarias, as iniportancias dos
alugueis dos annos subsequentes. sendo
:is rlespezas lie rada exercido devida-
mente empenhadas, coram determina o
Itegoulamp ido	 livrai	 de 4;ontabilidade

Oitava -- Cl nre ,-enle ronlraelo s.5
tornará iifertiVo depois de approvado
pelo Nlinisterio da N - laeão e Obras PU-
Miras e l'OgiStralb	 pelo	 'Iiiliiinul	 (ir
(:1)11 is. Iliti 1	 o S 1 . 1 n nsabilizando a União
l at r indemnização algruna si não rói . elle
approvado pelo ministerio ou si . o tri-
lnand iiiiirgti O respeidivo rygistro.
11,1'	 a Repartição Gera' dos. Te-
legraplies repre s entada pelo senhor dou-
1.ur Arnaldo Cindia lie .1fisvedo. chefe 41)

Tel peraphir,) ii Sito l'aido. de-
vidamente 11111é . riza(1, -). e o proprietário
do eferido predio senimr Juvenal da
Silva ceza1 . ore • feitainerile aveordias (ll)
todas :i s vendições limililti estalialevidaa,
C11 Ary Jorge Linhares, praticante em
eimunissão da SIM-Contadoria gentio-
nal. junto ao .D t= trieto Telegrapliico da
Silo Paulo. lavrei o presente leiloo,. em.

ACTA 9 . ' -- REUNIÃO COI.I.ECTIVA DE 24 DE
JANEIRO DE 1927

Presidencia do Sr. chefe da delegação,. Dr. Al-
berto Pa:.

Presmtcs os Srs. delegados Alfredo Car-
los Wanderlee, Irene Moreira Americano e
Glactstone Reiri£ues Duarte, foi aberta a
sessão, sendo lida e ap ‘rovada a acta da
reunião anterior. Em s2guida foram resol-
vidos os seguintes pro-:e.ssos:

Relatadcs pe:o Sr. Alfredo Caros Wan-
derley:

• Patronato Agriola José Bonifa lo:
Offic.o n. 1.408, de 21 de janeiro corrente,

encaminhando o processo de ,onJurrencia
administrativa para fornecimentos no anuo
corrente.—Deixa-se de to t ar conhe:imento
do assumpto, prelimilarine te, por não
constar do processo tenho teivido autoriya-

- ção ministerial para realiza;ão da concur-
ren :ia.

Estada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio: ns. 520, 531 e 536 T C, do cor-

rente In ez, weezinientos de 254.$, 16:22(5030
e 4 164i4, respectivamente a Dias Gania &
Comp. e Deme:rio Diacopalos, de forneci-
mentos no an.io proximo findo,—Reistre-se.

— Relatados peto Sr. Irene Moreira Ame-
ricano:

. Patrona 'o Aericola José Bonifacio:
Officio n. 1.40 5, de 21 d janeiro corrente,

encaminhando o processo de concurrencia
para fornacimentos no anao corrente.—Ar-
clive-se, offiAan i0-S2 de accôrdo com o pa-
rei: r.

Administração dos Correios de S. Paulo:
Orne o n. 12 C, de janeiro corrente, pa-

yamento de 104 ; a I. G. Pereira & Caanp.,
de foinecimentos na anno proxima findo.—.
Ret:is re-se.

Fs raia de Fero Noroeste do Brasil:
0 . 11CiOS ns. 527, 52.1.13 c 537 T ! C, de

janeiro c,r;ente, pagamentos de 1:11:$`330,
2:7.":0:, 3:376 , e 3ae.500, respectivamenta á
Conmanhta Paulista de Es:ratra de Ferro,
Walter :c imidt & Coma. The Baldwin Lu-
comotive Werks e Companhia Paul:sta de
Papá ,. e Vtes ( iraphicas, de reparação de.'
vehicub s e f0111.: j illICWOS no ala() proxima
1indo.—R,4:istre

— Relatados pelo SreGladsrone Rodrigues
Duarte:

Dele aia do Serviço de Indus[ria Pastoril
— Goya

0:41C10 ia. 16, de 14 de janc . ro corre de,
paeamento de I :507,..;, a Mar.ral Carrera, de
forneciiii.ritos no anrib proxitno findo. —
Reeds're-. e.

laspeuto.ia Agricola do 14' Districto;
Officio n. 2.2 1, de 5 de . ovembro ul-

tin:o, encaminhado pela Delea-acia Fi Cal
neste Estado, que solicita o reeistro ca pos-
teriori., na importan ia. de 1 73 $, de ajuda
de custo a cee Pá: o Sr. Ro -crio de Ca-
ruma-o, ajud inte da Inspectoria, no armo
preximo iiiido.—Re istre-se.

Offici1 n. 2.621, de 2.9 de dezembro ui-
tinto, pagamento á São Paulo Raiiway Com-
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livro especialmente destinado a OAP rim
que contt*In as formalidades exigidas

•P o '.0 arti g o set.oceolos e oitenta e Ires da
Rogn,amento . oeral ite Contabitidade Po-
litica, leiloo que, depois 110 lido e acliado
eonforim . ,	 riS •z iglE1.10 pelo; contraetantes

letenninhas. E s tavam coitadas e de-
vidanwntp inutilizadas duas estampilhas
foi is o valor total de oito mil reis
(88', datadas e assignadas parte no pa-
pel e parte nas estampilhas da seguinte
l'Orma. Pau (,sobre O papel) lo. 27 de
Ja (.solte as estampilhas) neiro do 1927
(sobre 0 papel Are (sobre o pape. , aelo
C. de r,sobro_as estampilhas) :1:errda,
en genhoirn chefe (sobro o papel) 27W
927 — 27 1 119 . '7 (sPbre cada estampilha.
e mais abaixo as assignaturas Juvenal da
Sitra eezar. contraetante. e corno teste-
munhas .Vorberto dc Barros e Ildrfonsa
faro(' Linhares. Extrabi a presente cópia
authontica do original lavrado a folhas
trinta e trinta verso do livro competente,.
que continha os roquisitos constantes do
artigo setecentos e oitenta e Ires do Re-
gulamento (lera] do Co»labilidade

Mcriplorio tIo Districto Telegra-
phien de São Paulo. em 27 de janeiro
1927. — Nieolen Elias C alia. fologra-
phista de quinta classe. 	 Confere, --
Amancio Candebn EsquibM, tolorrnphista
de terceira class ,, ,..Visto. PTII 27 riP ja-
neiro de 1927. — Arnaldo C. de Miran-
do. engenheiro chefe.

INSTITUTO HISTORIO°
Instiluto Historie° e Geographico

Brasileiro

Decorrendo este moi o annivorsario
inorto sus marynez de Paranaguá, barão
do Rio Branco e vi=emule de Ouro Preto,
que exerveram a presidene-ia do Instituto
historie(' e Geographivo Brasileiro, o Sr.
Conde (te .1ffortso Celso. •presidenle per-
petuo do owsnii) Instituto. nomeou unia
Conunissão ronslituida dos Srs. \lax
lleiuss, general loreira (;iiiiiiarães, Mi-
piei de Carvalho: Olympio
.E. Villiena de .11oraes e major E. F.
Sonsa Docea. t'0111 a inemnbencia 'IP Vi-
sitar os tilailli(b-n desses egregins brasi-
leiros. visita que deverá obedecer ao -e-

u
l'u (lis marour: (I" ro'n uu il

Dia 9, as 9 1/2 horas, no ceiniterio
São João Baptista.

117 Wel do barão do Rio fl,i s Wil —
Dia lo. ás 9 1/2 horas, no eemiterio
São Francisco Xavier.

Tenteio do vísconde'do Ouro Melo
Dia 21, ás 9 1/2 horas, no conliforio
São João Baptista.

n•n•n••1(

N.CTA D,1 l a REUNIÃO DA C0NIMISSÃ ' n OR-
GANIZADORA DO "2° coNonEsso DE das-
PORIA NACIONAL»

Presidencia do Sr. Butniz Gaivão (*)

Aos 17 dias cio mez Je Janeiro de
1927, na sede do Instituto Historieta, ás
13 e meia horas, presentes os Srs. ,Ben-
jamin Franklin . Ramiz. Gaivão, Max
Fleuis s

'
 Agenor de Roure. Alfredo Vai-

iadão, Epitacje pessôa, Augusta Olyin-

(•) Reproduz-se por ter sabido com
Lncorrecções,

pio Yivoiros de CasC .,„4, Joi-t o	 pandiá
calogeras. JOISF .• 	 lar• ia Moreira Guima-
rães.	 Itudolpho l3ai.	 Ob tupi() da
▪ a. Alraitio de Mellu Erzin,:o e Ba-
silio do Magalhães.

Justiticion is re-pectivas	 atinericia8
O SN. .11110 Ta\ are-: lie I 	 a. Ro-
drigo 0, • Ia\ io	 do 1.anggiiiirit	 Men,ves,
Carros ' ita 'ilveira	 Carneiro e Eileard
li.iipieile Pinto.

O Sr. Fleiniss expõe o plano do c.ire.
grosso, salientando os pontos de Lula
da sua proposta, que mereceu a appro-
ação do 5 r. onde do .kflonso Celso,

prosidonle lii i::sf ilido. e da qual pro-
veio a noineavão tia inesrna

O Sr. Calog eras Hinbra a	 palaNras
de Capist 'aeo Abreu ser atre-
vimento escrover-se a historia do 1'a-
si!. seu primeiro ler -se esrripto a his-
toria dos jesuitas. PrOpõe, por isso ; que
se- ol, ienlia do governo o entabolametito
denogociaçrics coto ti geral dos fix'110-
dietinos e dos. Fraileiseanos, afim de se
pu pile:trem Iodes os doromentos dos
urelikos des-as ordens, relativos á pro-
vincia bra s ileira. Lembra, ainda, a emi-
voniencia do se publicarem s3ste l nati-
cann- ti ,e a.; cori-spondencias. quer

quer prixadas (inediniVe jul . \ ia
licença': do barão AVe l izel de Mares,liall
e sir Charles Stuarl. assim como a s dos
e•msules 1„t Inglaterr p , França. Suissa e
Rus.zia. rumprOiendidas no ‘pci'iodo de
1820 a 1831. (Approvado.)

.0 Sr. .11frdo Valladão. ao discutir-
se n as z ilimita propriamente do congres-
so, propõe que o sou principal objecti-
vo seja a estudo da revolução do 7 de

do:; acontecimentos que a precede-
ram ou se lhe seguiram (1822-1810),
isto e: a acção Inicial -m . nacionalista de.
riu» err resultou e a reacção conserva-
do pa que. iip,)s a vicloria do liberalismo,
attentou O aleance das conquistas. rea-
lizadas, (pio teriam uma nova DIRIli reS-
!ação com a reviilução da Maioridade.

Tomam parte na discussão dá pro-
posta do Sr. Alfredo Valladão_ quo
tinanimehe'nte	 approy ada.	 os	 Sr s.
Fleuiss, Vi' iros de	 Castro.
Ti	 1:alogeias e Basilio de	 la;.;a-

..
is Sr i rre' s' iii iente. ;1 visl p do rosolvido,

nomeia moa commissão conmesta itoR
Valbdão. Agenor de !biltre,

• Calogoi .as oom a incineliencia de or-
ganizar as respectivas theses e desigua
peva a s- g iiiida reunião da ‘'.,etunissão
dia 7 de abril fioximii, ás 13 n
horas.

riieerra-ze a F'(	 ás 15 ¡Leras.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Caltele coniereneiaram,

honleni. com O Si'. Dr. Washington
Luis, P;a‘sidento lia Republica, os Srs.
Dr. V • ann, ' •lo Ca s lellsi. ministro da Jus-
tiça. e general Nestor Sezefredo. minis-
tro da Oin, rra. O chefe da Nação clesin i -
chon, limitem com- o Sr.	 Dr.. Victor
Konder, ministro da Viação.

— Em audiencias 'foram, hontem, re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republi-
ca. o Sr. senador Souza Castro, que
apresentou a S. Ex. as suas despedidas
por ter de seguir para o Estado do Pará;
e os Srs. Carneiro da Motta e Virgílio

ilarbosa. (pie, commissionados pela As-
sociação CiMinterrial do Amazonas, fo-
ram levar cumprimentos ao Idiefe da
Nação.

— Estiveram, hontem, no Palacio do
Cattete, os Srs. deputados Ceai' de Ver-
gueiro, em visita lo cumprimentos ao
Sr. Presidente da Republica, e João
simplicio, para, apresentar despedidas
por ter 111' seguir para is Rio Grande do
Sol: e o desendiareadoe Souza Gomes,
que foi agradecer ao liii fe do Estado, a
assigniitura do deerelo de sua nomeação
Jata aquelle cargo.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
sv i . ão p:v2as hoje 5, as seguin-

te s folhas do quinto dia util:

ltireMo.•ia Industria Pastor j 1 —
Sande Publica — I it,pr , t o ria de Obras
t onira as Serras --- Corpo 1)iptomatico
— serviço Oeidologieo e Mineralogico —
l'i •titecção aos índios.

Nota -- Os pa g ametilos antecipados
iiss expressameme pes-

só: i s que, • por quaiquer sutil viu, deixarem
lie	 Ihs dli mareado na laboLi
paganionto. serão allendidus no 7" e 130
Mas (lieis, &pois do expediente III) dia
e !mobilo no 20-. 21° e 22' dias ideis.

Expediente das 11 ás 15 horas e nos
salthade:, das 11 ás 1.1 horas.

Thrsouro Nacional — Dia s cerros ein
que serão ef tectmalos os pagamentos dos
aposentados e pe'lS:inliSiaS d e montepio,
no nti . z de fevereiro cor; onto:

Diz; 7 — Montepio da Agricultura,
ponst.ies de A a Z. inoolepio do Exte-
rior, aposentados da .1gricut:ura, do Ex-
terior, da Cluerra e da Justiça.

Dia 8 — Aposontados da Viação e ser:.
veul p artes (i0 011110 Calh011eo.

Dia ti — Pen sões reimidas dr A a Z.
Pia	 -- Montepio civil .13. Marinha,

ria . Guerra. montepio tu ililar da citierra,
pensões provisor',as , pi-aças	 do 1;r2t e
apcioilL,,dos da Guiaria

Dia 11 — 'Mont epio da Fatemla, do
A a Z.

Dia 19 — iissoldo de AaZe mon-
tepio militar da	 ltiiinhta. de A a Z.

Dia 14	 pensõ,,s da Mari-
nha. de .1 a Z.

Dia 15 — 1)ive: .s as	 da (Morra
A e.B. .

Pia ti) — Diversas pcu siies da Guerra,
de C a Z.

Dia 17 — Montepio da Justiça, da
A a Z. -

Dia 18
A a 1).

Dia 19
E a J.

Dia 21 — Montepio da Viação, do
L a N.

Dia 22 — Montepio ria Viação, do
O a Z.

N. R, — Os p'agamontos antecipado.;
são expressamente prol t ,Imios, As pes-
SA n13 (pie, por qualquer motivo deixarem
de reeeber no dia ,mareado na tabella de
pagamento. serão attendidas no setimo,
decimo toreeiro, xigpstmo primeiro e
vigesimo segundo dias ulei.s de cada

Expediente das 11 ás 15 horas e.,aos
Gabbados, das 11 ás 14 horas..

lontepio da Viação, de

— Montepio da Viaç5o, do
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo --Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de fevereiro de 1927

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta quasi absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas; trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo era máu em

Goyaz e bom em Matto Grosso e em geral incerto nos demais Estados. Temperatura eslavel.
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi em geral bom, mantendo-se assim ás 9 horas de hoje. Temperatura eNtavel..

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia de 4
fevereiro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

n

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortale	 tX 	 1
Quix:.iramobnu (X) 	
Na:al	 (X) 	
Parahvba (X) 	
Recite' (.X) 	
Pão de AssLcar (X) 	
Aracaju 	 	 69.6 28.0 - NE 2 6 • 30.0 25.0 B. B. B.
[labia ( '1/4) 	
Cactit	 (X) 	
ianuaria 	 	 50 22.0 -3.0 NE 2 9 C. 30.0 22.0 17.0 Ch. Ctv.
'Seno lioriionte	 	 	 61.7 21.0 2.0 C O 9 1. 23.0 18.0 7.0 -
Theophilo Ottoni 	 	 5 ,7
	 	 60.2

24.0
24.0

-1.0
2.t

NE
S

2
2

9
3

1.
B.

31.0
27.0

22.0
14.0

9.0 T.
B.

T.
B.

C. t.
B.

Araxá (X) 	
eaxanut., 	 18.0 -3.0 C O 9 B. 27.0 13.0 B. B. B.
Passa Quatro IX' 	
Poços de Caldas ( n )..
(loa	 	 	 59.9 2;.0 O 9 C. 29.0 22.0 7.0 Ch. Ch. C.
Sawa Luda 	 	 6.41	 2) 0 - Vi 2 9 C. 28.0 -- B. C. C.
Cuyaba 	 	 58.3	 2?.0 9 g g. 32.0 22.0 I. 1. B.

(Xt 	
Vicior,a	 	 	 53.-S 22.0 -2.0 SW 21	 9 1c. 28.0 22.0 39.0 C. B. C. t.
Capita :Federal (OhAer-

vaio:io	 Aletcorolo . ; ).	 61.9	 21.8 - 2	 8 Tranquillo.	 1... 23.0 20.3 8.0 Ic. Ic.
Campos 	 	 61.2	 2.).0 0.0 S 2	 9 __	 1.	 1 23.0 21.0 5.0 C. I. C.

61.1	 23.0 4.0 C 0 9	 __	 I. 23.0 16.0 1.08. B. C.
Petropolis 	 	 60.S	 18.0 0.0 SW 2 9	 2_	 I. 24.0 16.0 - I. I. Ic.
Reie de 	 	 53.81	 220 1.0 C 0 9	 __	 I. 30.0 18.0 1.0 B. B. c.
Cabo Frio 	 	 60.5 21.0 -1.0 W 2 9 Chão.	 '11. • 30.0 22.0 1.01. 1. Ic.
ThereLopolis.(X) 	
S. Paulo 	  21.0 1.0 E 2 6 --	 13. 21.0 15.0 - B. B. 13.
Santos 	 n3.8 25.0 2.0 28.0 20.0 1.01. Ch. 1.

61.8 23,0 - C o 3 Trantiillo. 29.0 19.0 -	 B. 13. B.
639 17.0 - E 5 O --- 23.0 10.0 -	 -

Curitylm 	 623 11.0 C O O ¡B. 24.0 8.0 13.	 B. B.
Florianopolis 	 	 61.5 21.0 C 0 0 ;13. 27.0 18.0 -	 13.	 B. 13.
Lages 	 	 61.7 I3.0	 3.0 C 0 O 113. 20.0 7.0 - 13.	 13. 13.
Porto Alegre 	 	 61.7 20.0	 2.0 C 0 3 B. 26.0 14.0 - 13.	 1. B.
Uruguay-m	 	 61.0 22.0 C O	 o B. 31.0 17.0 - B.	 '13. B.
Moi te VI cl o 	 	 53.8 24.0 S W 5
Buenos Aires 	 	 53.8 22.0 21-

•n•nn••

Nota - (X) Nã,-) ve i o tel-e'Árainnia.
.Fstado do coe -- Ein eiciIIlus d. co.' encoberto : O, to:abale:tio !impo; 10, tntalmente encoberto. Estado do tempo : B, bom

11, incerto;	 mau. ti lua 2.10J d. V2.'.5 , )5 : C, caava: NE, 11..!V;	 nevoeiro (leis); NT, nevoeiro 1 etlt12; SA, saraiva; GE, geada
TR, irovv•ija COal relain i )a ..: (15 :	 taik'Ó=.+; R, relainpaos;	 u:valao; V, ventania.

Os ,,L1111C;()Jiietiea v OS ela Iu.a lu vento r...4erem-se á F.scala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica aia -se
tedu/ada a 0' C., ao nivel do mar e a ustavtdade
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Observações meteorologicas realizadas eia alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Haddock Lobo 	 24.0 29.0 20.6 Nitheroy 	 4.0 29.9 21.6
Jardim Botanico 	 10.2 28.6 2).0 Rio Comprido 	 29.2 20.3
Copacabana 	
Encantado 	

0.0
4.1

29.0
30.2

24.9
2810

Gavea (X) 	
Olaria 	 0.4 29.6 21.2

Madureira 	 0.0 39.4 21.3 Jacarépaguã 	 12.0 28.3 18.8
Campo dos "risos 	 5.0 30.0 21.6 Corcovado 	
Deodoro 	  2.4 30.4 20.2 Ilha Rasa 1. T. SW 1.0 mar agi-
Bangú 	 4.5 30.4 21.3 tado 	  22.0
Santa Cruz.(X) 	 Pão de Assucar 	
Penha 	 2.1 30.4 20.0

	  e, I

Nota: (X)- Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 4 ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de limitem e a minima a es'a
madrugada.

.) tempr, - Boletim da Directoria de
Meteorologia - PFCV SlIeS para o penedo
de 18 horas do dia 4 até 18 horas do
cita 5:

1Astricto Federal e Nitheroy - Tempo
- Bom. ciou nehuloidalle. Tempera-
tora - Estavel á noite; ligeira ascensão
de dia. Ventos - Normaes.

Estado do Rio - Tempo - Bom, salvo
a leste, onde de instavel com chuvas,
passará a bom, com nebulosidade. Tem-
peratura - Estavel á noite; ligeira as-
censão de 'lia.

Estados do sul - Tempo - Bom, com
nebulosidade, passando a instavel no Rio
Grande do Sul. - Temperatura - Li-
geira ascensão, salvo no Rio Grande, onde
será estavel. ventos -De sueste a
nordeste; frescos no Rio (rande.

Nota - Não recebemos as informações
metcorologicas expedidas entro 9 horas
c 30 minutos e 10 horas da Bahia o São
Paulo, alguns e as de 14 horas grande
parte das do Estado do Rio e dos Estados
Oo Sul.

Synopse do tempo occorrido - No
Distrie.to Federal - De 18 horas de hon-
tem até 15 horas de hoje - Segundo as
tibservações do Observatorio Meteorolo-
gico da avenida das Nações, o tempo de-
correu instavel durante todo o periodo,
isto é, com alternativas de tempo in-
certo e ameaçador com chuvas fortes
pela madrugada. A noite foi mais fresca,
Mantendo-se a temperatura estavel de
dia. As médias das temperaturas extre-
mas observadas nos postos do District°.
Federal foram: 22°0 e 20°5 e as verifi,
cadas no Observatorio Meteorologico fo-
Tam: ma!inia 26°5 o 20 03 respectiva-
Mente ás 12 horas e 30 minutos e 1 hora
-13 50 ,minutos. Os ventos sopraram do

a E a principio e ligeiramente varia-
seis após.

Em todo o paiz - De 9 horas de limi-
tem MA 9 horas de hoje - Zona norte

Não 4 feita a synopse pot' falta abso-
jfilta dos despachos ustules. Zona centro

Nas 24 horas o tempo foi instavel
ÇOm chuvas; trovoadas esparsas. A's 9
horas de hoje o tempo era mão elo
POYg. Zy 4011) em \falto Grosso e em geral

incerto nos demais Estailos. Tempera-
i( ia estavel. Zona sul - Nas 21 horas
o tempo foi em geral Iam), continuando
as:sim ás 9 horas de hoje. Temperatura
cstavel.

Estações de a g uas - Eia Caxambu O
S. Lourenço o tempo foi bom nas 21 ho-
ras continuando assim ás 9 horas de
hoje. Temperatura estavol. Temperatu-
ras extremas: 21.0 e 13.0 em Caxambú
e 29.0 e 13 em são Lourenço. Não re-
CebeMOS os despachos de Passa Quatro,
Araxtl, Poços de Caldas e Cambuguira.

Maiores temperaturas - 33°0 em Tau-
baf é e 32°0 ima Cuyabá,

Maiores chuvas recolhidas hoje -
52m,m0 em Itabapoana e 5111);m0 eia
Pyrenopolis.

Estado do mar na costa do paiz -
Tranquillo e chão no District» Federal,
Macabé, Cabo Frio, Itabapoana e Rio
Granito, vio Sul.
• Tendencia do nivel das aguas do Rio
Parahvba - Baixando entre Caçapava
e Rezende, subindo rapidamente em são
Fidelis e lentamente no resto do curso.
Não recebemos despachos de Anta e Por-
to Novo do Cunha.

Dados aerologicos - Sondagens de
9 horas e 30 minutos - No Districto-
Federal - Corrente N á superficie, COM
velocidade de dons melros, corrente NV
até 250 metros, velocidade de dons me-
tros e corrente variando entre 5 e SSE
a 1.500 metros de velocidade média de
tres metros.

Florianopolis - Corrente variando en-
tre N e NNW até 250 metros, veloci-
dade média de tres metros e corrente va-
riando entre SW e 5 a 4.650 metros,
velocidade média de sete metros.

Mendes - Corrente S a 1.800 metros,
velocidade média de seis metros.

Curifyba - Corrente do quadrante S
até 11.000 metros, velocidade media de
31 metros.

Capital Federal - 14 horas - Cor-
rente variando entre SSE o S até 1.000
metros, velocidade média de cinco me-
lros e corrente \V e WNW até 3.000
metros, velocidade media de lres me-
Les,

Devido estar o céo encoberto por nu-
vens baixas, não foram feitas as son-
dagens em Campos. Das demais estações
inetoorologieas, não revoltemos des p a-
chos,

-
Escola Polytechnica do Rio de Janei-

ro - Epoca e:drama-lutaria do. exaines -
Boje. 5 do corrente. Szf`I'51) eliamad.ts ti
prova oral. ás 10 horas, os abotino,: de
chi mica inorganica Antonio Orlando
\largues de Onivoira, Francisco de Prtit;:i
'Marques Lopes e Octavio .iogoto
Fonseca.

Serão chamados para prova escr;p1a,
ás 10 horas, os aluinnes li n ole;;•.t
portos de mar: Alfredo I:emp, Finza
Guimarães, Marie() Muniz Froire: Ar-
mando Ribas Leitão e Pericles Moreira
Senna.

A Repartição Geral dos Correios ev-
pedirá malas pelos seguintes pague-
tes •

Hoje:.
Flamengo, para Vio(oria, Caravellas,

Ponta da Areia. Ilhas, Bania, Aracaju'
e Penedo, recebendo impressos até ás
11 horas, objectos para registrar até ás
I() horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás li 112 horas e idem.
idem. Com porte duplo até ás 12 horas..

Groix, para o Rio da Prata, receben-
do impressos, até ás 8 horas, objectos
para registrar até ás 18 horas de bode.
e cartas para o exterior da Republica
até ás 9 horas.

sota	 Vales nostaes internacionaes
o nacionaes na thesourarla, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas pos-
taes internacionaes, pela 5' secção, to-
dos os dias uteis até ás 15 horas da yes-
pera da partida dos paquetes que se
destinarem a Poraugal, França, Italia,
Inglaterra, Allemanba, Estados Unidos,
Uruguriy, , Republica Argentina o Japão.,
Caixas e cartas, com valor declarado,
para o exterior. até -ás 15 horw, doe
dias piteis, ria 5.. secção.,



Fpvi'PHro	 dé, 5027
-	 -

47.859 1:0008000
49.626 1008000
35.9; 1 1 5:000$00(J
57.52" 	 1008000
59	 30(1  	 500000
28	 6^11	 1008000
28.762 	 1008000
62.031 	 1008000
61	 1 1 30 1008000
60.531. 	 20000
60 61G	 1003000

q	 vp) 	
• 1005000

18.731 	 100000
9. 555	 •	 2008000

68.511 	 1008000
:38.891 	 100000

Appmximar:óe$
56.030 e 56.082 	 ~000-
:;:). ,J78o	 35.980 	 '2003000
20.700 e 20.711 	 1508000
39.6't3	 e	 39.6 . 15 	 1008000

I),'zenns

53.031	 a	 56.0,10 	 408000
35.971	 a 35.980 	 30$000.
20.701	 a 20.710 	 208000

i39.611	 a 39.650 	 108000
Terminação

OS muncros terminados em 1 icem
"8000.

O fiscal das lot p eias, do ( Inverno da
1:nirio, René •onlard,iro. - o director
assistente .1. I). .1/achmlu. presidente. -
(..( escrivão, Frenlin,, ile Cmanarin.

166$000

70$000

62Si300
48$000'

Baile° Portuguez' do Brasil, c/50 5; 	  . . 	 	 85$00))-
Brinco Porttiguez do Di iol poi t	

▪ 	

1908000
Banco do Commercio	 	

•

 - 107000
Bane() do Brasil 	 	 389$000"

CoMpanhia E. de F. e Minas de S.,,Jeronym0-....10 	 61450G
'Companilia America Fabril 	 	 	 	 200000•
Coinp:inhia Docas de Santos, nom., 	 	 2728000
Companhia Docas de Santos, port .	 978000

Seerefaria.da Camara Syndical do Rio de JanelCo, 001.:
de fevereiro de 1927. - Arg de Almeida e Silva, syndiet-,,

Apoliees emprestimu municipal de 1920, port.-....
ApolireS-emM1401*io 'Municipal de 7, (70 .., port.

.(deere10 11. 1.535j,iv,:-.n 	 . ... ;;.., .... . . .. ,, ....... •	 117$00.. 
Apolices empre lstimo inUnicipal•de 7 ..s/o, port. (de .

ereto ti. 1.550) •	 1178000
Apolices emprestimo municipal de 8 .%, part. (de-

creto n. '1.933) 	 .	  ,,.  . .	 169$Q00mo.

Apolices': . emprest imo municipal . de 8 %,, port. (de, .-	 .
creio n. , 2.093.1 .

•
•	 •

Obrigações Ferroviariwz de 1 :000$,' 7 5) '(2 a ernis-
síio) 	

Apolices empres)inio municipal de 1906, nom 	

APolices da Prefeitura de Nitheroy de-1.00$; 6'5'.
.port. (,.2 . série;

Apolires da Prefeitura de Nitheroy, de 100$, 6.5,,
port.	 série) ....

8058000
15(4000
129$500

Banco- dos t'unecionarios Publieos 	 ,

Sabbndu 01..\1TO	 OFFWTAT,
IIMMINENT

Companhia	 (1.-,	I.oter,as	 Nacionaes	 do 56..639 	 200Ú00
Brzu.sii	 ria:	 n I'at	 (a)	 a1	 Federal 20.710	 :	 000

1.i-ia	 n los	 pre:nios •	da	 123 	 lo- 65.108 	 ,-0)(10
teria dl Mano 36	 28' extracção do atino 97.835 	 1008000
de	 -190?7,	 realirida	 ein 4	 do fevereiro de 61.345 	 1(;08000
1927, em beneficio das instituições men- 69• 001 	 100$000
eir,mnia.;	 na Q	 !pi:	 derclos	 em	 vigor,
em virtude do conirario celebrado em 8

33.326 	
53.308 	

0m000
100$0o0

de	 oullibco	 dp	 1021,	 na	 procuradoria .11.705 	 100$000
,Geral- da	 Fazenda Publica, do T1iesour3 58.012 	 ito..E:000
Çac 1010(1 1	 . 769 100000

48.036 - '0~00
34.160	 100.9000 39.611 	 2'000000
61.087 	 	 100$000 66.583 	 , 01)3000
41.001 	 	 100$000 02.182...	 	 100$000
30.106 	 	 1008000 100$00n
48.398 	 •	 5008000 26.160 10~0
5.937 	 	 1008000 61.062 	 2008000

61.002 	 	 1008000 23.185 	 100()00
40.060 	 	 1008000 9.373 	 100$000
66."'38 	 	 1008000 65 . .)n(10
53.188 	 	 1008000 98.483 	 10~00
56.031 	 	 20:0008000 6.502... 	  	 00$000
26.104 	 	 1008000 39.121 	 1008000
3.381 	 	 1008000 66.515 	 `'00000

50.182 	 	 1008000 91.542 	 100Av
55.798 	 	 1008000 50.197 10Wi;000
5.038 	 	 5008000 6.925 	 1008000
5.410 	 	 5008000 61.111 	 1008000

61.997 	 	 1008000 45.977 	 100000
66.101 	  1.	 1008000 57.966 	 1008000
20.400 	 1008000 14.161 	 2008000
63.ri91 	 2008000 66.221 ... ......... 10~00
23.582 	 	 2008000 29.918 	 100$000
66.824 	 	 2008000 51.206 	 1008000
4.257 	 	 1:0008000 47.18‘j 	 1008000

10.793 	 	 2008000 69.855 2008000

PARTE COMMERCIAL
Bolsa,

Apolices nniformisadas oh , 1:000$ 5 	
Apolices diversas emis,ões de 1:000$, 5 %,

6988900
6688000

CAMARA SYNDI(AL

Poletim da cotação' do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Pra ca

Sobre Londre 	
Sobre Paris . •	 *** ...... .••••!•••••• •'1'•

Sobre Palia
Sobre Hamburgo :sre-nt-mark)
Sobre Portugal ..
Sobre J1u1 ira (papel)

Sobre Hespnalia 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia
Sobre Noruf. ga	 	 „. •
Sobre Dinamarca

Sobre Belgica (ouro,„
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 .

Sobre Nova-York ......-, ... ......-...Ã
Sobre Montevidéu ..,...• 	  -	  4i.01..,.^,
Sobre Buenos Aires (peso-papel)......,
Sobre Buneos Aires!.(peso-ouro 	 r.:.:-.±
Sobre Hollamla (ftórilTI) 	

Sobre Japão i,yen).,.r.-.. .....,..,..:.::,....,,
Sobre numartia . ,( .. 	  ',••••,..,
Sobre Canadá • •. m . .	  11.1101~
Sobre 'Ausha	 .	 . 	

'
••	 •

	Nales (ouro) 	   

DO d/v
-

b 57/64 5 53/G1

	

$332	 .8335

$364

2017

8449

S237

18416

.282_80

200

28280

18187

-$2á4

	

8$110	 88500

88604

3.8543
?$040

38408
48100

18200

Aludires diversas emissões de 1 - :000$, 5 ri,!,, 'nom.	 .
.- (Gani ela; 	  	  G54$000

Apoliees diversas omissões de 1:000$, 5 Ç re, port.	 607000.
Obrigações do Thesuuro :Nacional, de 1 :000$, 7 - To	 880E100
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 . Vo -(1.* emis'-

A' vista	 8"50.) .	

\4$653

8058000

pela Camara Syndical
da Capital Federal
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Ouro TotalOuroTotal PapelPapel

953.540-213
207.85(U51

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (41653)
Renda papel. 	
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1927

•n•n•••11

Renda de hoje 	 204:930:205 207:8501351 412:780iN556 204:426W33	 200:55391	 404:9791924

Renda até 3 	 11118 	 616:3801703 668:771$905 1.285:152608 817:805$201	 639:562-A77 1.457.3571378

Total 	  821:310008 876:624256 1.697:9335164 1.022:231231,	 840:116:058 1.862:3471302

illfierenea para mais. 	 36:506/188 200.920 326 164:414$133

Illearan••n•nn•

Total 	 1.161:3905594
Papel e ouro convertido até 3 	 3.526:171520

Total em. papel 	  4.037:5625114

Recebedoria do Districio Federal

Renda arro,.adaila de 1
a 3 de fe\ ereiro do
1927	 	  ; 2.107 :675.?610

Renda airadalia
de fevereiYgl de 19'27	 1.6 ;2 :0:-)7$332

3.	 : ;3'..:$972
Um igual periodo de

•9;26 . 	 	 569:46293

Oifferença para mais
em 1927 	

EDITAES E AVISOS
àfiNLSTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bailia
elnieúnSo PARA PROVIMRNTO DO CAttOd tia

PROFESSOR CATHEDRATIO0 D PH1L080-•
plilA Do DIRE1TO

De ordem do Exmo. Sr. desembarga.
gor director, faço pubfit0 que, pelo pra-
ao de seis mozeii desta data, estará aber-
ta nesta secretaria, a instripção para o

'concurso ao togar' do Professor cathedra-
Oco de Pbilosophia do Direito, devendo
aer encerrada no dia 5 de fevereiro da
P21. ás ta horas. De accárdo asna O Ots-,

posto no art. 38 dos estatutos poderão
inscrever-se: a) os docentes livres da ca-
deira vaga; b) os professores cathedra-
ticos e substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores cathe-
draticos e substitutos de outras escolas
officiaes e equiparadas; d) o profissio-
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a 40 annos e Justifique, com Mutua
ou trabalhos de valor a sua inseripção
no concurso a Juizo da Congregação.

O candidato ao concurso exhihirá no
acto da inscripção; ol prova de identi-
dade de pessea; b) odgmal do titulo da
doutor ou bacharel em sciencias Juridi-
cas e sociaes; c) memorial, de que con-
ste minuciosamente toda a sua vida
scientifica, funcção que tenha exercido
e trabalhos publicados; d) as duas tin-
ges especialmente elaboradas sobre a me-
teria do concurso; e) apresentação da
caderneta de reservista ou pelo menos a
certificado de alistamento, ai tiver. mono,
de 80 turnos.

O candidato entregará ao secretario da
Faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de cada uma das theses o cinco exem-
plares, no mínimo, dos seus trabalhos Já
publicados e dos quaes faça menção nos
seus papeis. De accerdo com o paragra-
pho unico do art. 37 dos estatutos, a
ponto sorteado, dentre os dez formula-
dos e approvados pela Congregação e so-
bre o qual o candidato deverá dissertar
em uma das duas theses do concurso, é
o seguinte: Numero 2: (.13a necessidade
de uma p:opedeutioa sociologica para a
bem comprehensão da Philosophia do Di-
reito". Secretaria da Faculdade da Di-
reito da Bahia, 5 de agosto de 1926. —
A. H • Siftestro secretario da Fanei.
dado,

koN,

Departamento Nacional do Ensino
Gyrunasio Mineiro de Barbaceua

CoNCURS0 VARA PO0VIMENTO DA s LADEiRAR
ALLEMÃO, GEOMETRIA V TRIGJNO313-

TR1A E nisTOXA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publico
para connecirnento dos interassades que,
cfesta data ak c. dia 15 d3 marco de
1P27 (seis meios de prazo), de accórdO
cem o art. 154, do decreto n. 16.700 A.
de 13 de janeiro de 1925, acha-se aberta

inscripção de concurso para o provi-
mento effectivo das cadeiras de alie-
mão, geometria e trigonometria e his-
teria natural, Gás 10 ás 16 horas dos
dias uteis.

O candidato requererá a inscripção ao
Sr. reitor, juetando ao requerimento
os documentos exigidos pela lettra D da
art. 151 do sopra citado decreto e mais
attestadu medico de vaccinação contra a
yarjola, de não soffrer molestia conta-
giosa, nem ter defeito physico incompa-
tivel com o mazisterlo.

Poderão inscrever-se na concurso::
ãart. 151 do citado decreto):

h) os docentes livres da cadeira vaga:
b) os profeo,ores cathedraticos e sub-

stitutos do outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e substitutos de outros esta-
belecimentos de ensine, offieiaes Ou
equiparados;

d) os cidaelSos brasileiros em geral,
que exhibirern folha corrida, caderneta
de reservistas GU certidão de alista-
mento militar; forem maiores de 21 an-
os no dia cm que se encerrar a ia-

\

1.180:268:079.
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ecripção, e menores de 40 armes na data
em que haja occorrido d vaga, por des-
dobramento ou mação da oadeira, ou
pelo afaatarminto definitivo do cathe-
dratico; tiverem curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior, e justificarem com titulo ou traba-
lhos de valor a sua inscripeão, a julz•
da Congregação.

Poderão tambem inscrever-se Os sa-
cerdotes que apresentem documentos
omprobatorios dos estudos feitos ncs

semmarios.
Entende-se pela expressão curse

'completo de humanidades, o conjunto
de estudos demonstrado pelos exames
finaes das maiorias obrigatorias do
rurso do Collegio Pedro 11, atá o 5" anno,
excluido o desenho. (Paragrapho unico
do art. 318 do Regimento Interno do
Collegio Pedro Il.)

A inscripção a que se refere e lettra d
do art. 151 é condicional. (Art.. 319 do
mesmo regimento.)

No noto da inseripção apresentará o
candidato 50 exemplares, pelo menos, do
cada uma das theses, bem como cinco
exemplares, pelo menos, de cada um dos
seus trabalhos anteriormente publica-
stes.

As provas de concurso comprehende-
!Sie:

a) deftsa do duas thesas sobre a ma-
teria da cadeira em concurso;

b) prova In atica, quando fôr o caso,
sq.hre assumpio sorteado na occasião;

c) prova oral de caracter diciaetico,
durante 50 intnuims, sobe ponto sortea-
do com 24 botas de antecedencia, dentre
s de unia lista approvada pela Congro-

nação.
As duas theses poderão ser apresen-

!atras em um só fasciculo, mantida, po-
rém, abs.oluta nistincção cafre ellns.

Uma thesc versará sobre assumpto es-
colhido pelo candidato, no fim da qual
fará elle meaçao dos trabalhos que, por-
,n entura, tenha publicado com referencia

materia do concurso; outra sabre Pon-
to sorteado dtrtre dez formulados pela
Congregação,

nSão OS , egUiriteS os pontos sorteados
pela Congregação:

Para allemã.i — Ponto n. 10: Das
consoantes.

Paes geometsia e trigonometria
Ponto n. 2: Divisão de áreas planas
PUI partes prOpereiOnae8 e grandezas
dadas.

Relação entre os elemerd.os principaes
de um trianguto qualquer.

Para historia natural — Ponte n. 8:
Da formação das especies.

Barbacena. 15 cie setembro de 1928. —
Cicero Camões de Oliveira Penna, secre-
tario.

•:scola Nacional de Delias Artes

CONGUDSo PA't.n PnerEssoll TEAll'ORARIO
DE eiNTuaA

Faço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 31 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
Outubro de 1015, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inseripeãO ao con-
curso paro profe ssor temposasia da
cadeira de Pintura, vaga desde o arma
do 1024.

O cal:W(1rd.) ao alludidn ronenr,4)
apresentar documentfus provando

§er maior de 21 annos, folha coiTida o
a qaderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, guando
contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de aoesôrdo
Com o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, do 13 de outubro da
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:

a) urna prova pratioa de desenho, de
accórdo com a natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;

b) uma prova didactiva, a qual con-
sistirá em unia lição dada pelo eandi,
dato em tempo o de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) uma prova pratica, final, da mata-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Bailas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Escola Nacional de &lias Artes

CONUUESO PAPA PROFESSOR TEMPORARIO Db
PINTUM

Faço publico, do ordem do Sr. dire-
ctor, em ~emissão, que em virtude ae
ter sido anduilado o edital de 2 14 de abril
do (sarrenta armo, por deliberação ao
tir. director dó Departamento Nacional
da Ensino, witia-se novamente aberta
nesta secretaria, a contar desta data,
pelo prazo de 120 dias, a inscripção ao
concurso prra professor temporario
cadeira de pintura, vaga com o fallem-
meato do respectivo cathedraticos

O candidato ao alludido concdrso de-
verá apresentar documentos provando
ser maior de 21 annoa, folha corrida •
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, quando con-
tar até 30 mimos de Idade.

As provas do concurso, de accArde oonl
O reguldinento approvado peio decreto
n. 11349. sie 13 de outubro de 1915, •
Pegirnentu interno em vigor, coutarão
de:

a) uma prova pratica de desenho, de
*aecerdo com a natureza da cadeira, prova
cee serd : eliminatoria;

b) unas prova (11(1w:tira, a qual con-
sistirá em unia lição dada pelo candidato
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si 211‘i possue aptidão para o en-
sino;

c) urna prova pratica, final, da ma-
teria ensinada na cadeira em conturso.

Secsataria da Escola Nacional de Balias
Artes. .95 de outubro de 1928, — polo
seer atado, licitar Ferreira, amanuense..

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR CATHICDRA-
TICO DE "RESISTr-iCIA DOS MATERIAES,
HEAPHoSTATICA 1 ESTABILIDADE DAS
0:ONSTRUCÇÕES".1

De ordem do Sr. director em com-
missão, faço publico, para oonhadmen-
to dos interessados que, pelo espaço de
120 dias, a contar desta data, estará
aberta nesta secretaria a inscripção ao
concurso para professor cathedratioo
da cadeira de "resisteneia dos mate-
riaes, graphostatica e estabilidade das
cunstrucções", vaga cor o fallecimento
do respecti vo cathedratices

O candidato ao aninha() concurso de-
verá apresentar documentos provando
ser maior de 21 aanos do idade, folha

corrida e a caderneta de reservista OU g
certificado de alistamento militar,
quando contar até 30 annos de Idade,.
' As provas do concurso, de accórdo

ICom o regulamento approvado pelo de-
preto 11.749, de 13 de outubro de 19 e
g regimento intorno ora vigor constar O

a) um trabalho de valor sobre qual.
'quer assumpto da cadeira, impressos
@m folhetos, cincoenta dos gusas bodo
entregues ao secretario, mediante re•
cibo;

b) uma prova pratica de accório com
a natureza de cadeira, prova essa pie
será eliminatoria e que constará de uca
et,boço do projecto de construceão eiva,
Com o relativo orçamento parcellado e
analytico, e principalmente do calcule
de resistencia da3 partes constructivad
mais importante3 e representações em
graphostatica, que indiquem cabahnuns
te a estabilidade da construcção g

e) arguição do candidato peta banca
examinadora, (-imposta de quatro pro-
fessores sob o s . esidentsla do director,
para verificar d authentioldarle ou pa-
ternidade do trabalho apresentado, pos
dendo cada qual dos quatro professores
interrogar o candidato durante moia
hora no maximo;

d) prelecção, durante quarenta mi-
nutos, sobre um dos pontos do pro-
gramma da cadeira em concurso, tirado
A sorte. vinte o quatro horas antes, a
postos na urna em presença dos candi-
datos, que verificarão se foi incluido Q
programma na integra.,

Secretaria da Escola Nacional de Be!•
las Artes, 25 de novembro de 1928.

Pelo secretario, Heitor Ferreira, ama-
11Bell.30.,

Escola Polytechnlea da Universi-
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director em exercido,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, a partir do dia 30 do

corrente mez ali' o dia 30 de abril do
anno proximo vindouro, estará aberta
nesta secretaria inscripçao para os oan-
didatos que, nos termos do decreto nu-
mero 10.782 A, de 15 de janeiro de 1925,
e do Regimento Interno da Escola, ap-
provado pelo ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores, em 11 de agosto da-
Queila mesmo anno, concorram ao prO-
vimento nos cargos de professor das au-
las de desenho á mão livre e do ornatos
(10 anno do curso geral) e de desenho
technico e de convenções (2° atino dó
referido curso).

Nesta secretaria, onde se receberão as
petições e documentos para a inseri-
pção em cada um dos concursos, obte-
rão os interessados, desde já, as infor-
mações de que necessitarem.

Secretaria da Escola Polytechnica da
Universidade do Rio de Janeiro. 28 de
outubro de 1926. — Dr. Andrade Neves,
sub-secretario em exercicio de secre-
tario..

Departamento Nacional de Sande
Publica

iNsma ...tow N. lir	 INVANTIT,,

Pclo preSeele,	 cila\ iludo o Sr. ,1036
de iinoriffl,	 proprietario.
artualnicult . 	 rua (..(,:i n npl lort-s ira erSat

ICM (;kidiga Vera 1:11il , NivlberOy,
ei , elpare( e r	 Icil	 II.) iirazi. Lie Obleíb,

dias na siq l« , Ia leslweloria Itygivne In-
fantil,	 á aVI-eli n la nus Barlsder
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Morro da Viuva, nesta capital, afim de
assignar a pro p agação do contracto de
locação do predia de sua propriedade
sito á traves g a iteneral Bellegarde n. 15,
Engenho Novo, onde está installado uru
consultorio da mesma, de accórdo com
a contlição terceira •lo contracto que
Rssignou em 5 de maio de 1926.

Inspectoria liagiana Infantil. 3 de
levereiro de 1927. — Dr. Fernandes Fi-
áeira, inspector.

Corpo .de Bombeiros do District°
Federal

.COneurrencia publica a realizar-se no
dia 3 de março proximo vindouro para
acquisição de duas embarcações para o
serviço de -extincção de incendios—veja-
se edital publicado no Diario Official do
Ói 7, 8, 9 e 11 de janeiro corrente.

Declara-se (pie o motor da embarca-
ção maior poderá ser de quatro ou de
seis eylindros, indifferentemente, desde
que os concorrentes (que apresentarem
motores de seis cylindros) justifiquem
as vantagens de urna machina em tae3
eondiçõea.	 •	 .	 .

Assiatencia do Material do .Corpo de
Bombeiros, em de janeiro de 1927.—
Major, Manuel Ferreira Corra, director.

Poliria do District° Federal

Primeira Delegacia Auxiliar de Poli-
cia do Districto Vedora' — .1:1110s1-
1 .4). 3 de. fevereiro de 1927 — Parlaria
-- N. 357;.

ritmo. Sr. Dr. inspector geral de
— No intuito de facilitar o ta-

lego nas .avenidas Itio.13ranco, Beira-Mar
e Atlantica, reconi'mendo se observem,
nessas vias publicas, as seguintes me-
didas:

1°,• : torie ,N*CliWniin ' deverá: ser cOinitri.i.lo
á guia	 passPio

2°. n vehicillo que se • afastar

• 

di guift,
para tornear algum obst açulo, ou pasr
a frente de mure, (levará loao de pois re-
tomar a sua anti ga. posái:ão;

.3°, •todosellieulo deNcrá manter o ali-
nhatoento orientando-se,, i •elo ,v,çhiculo.	 .
.que estivo: cai sua frente; 	 , •
• 44, mm1111111 oninibus durante. o percam-
soa avenida Rio Branco. poderá a pre-
texto.. de atraio, paar á frente de outro
omnibus.
. O' que cumpra-se..

....iatalaia5es.-0 primeiro .delegado au-
xiliar, Com plido de Sant'Ailn

Polida do District() ; Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

ÈXAME DE MOTORISTA , •
chamada para o dia 5 do corrente, á.

12 1/2 horas, nesta inspectoria:
5alvadoarfErnesto,Walter Mec,

Manoel Patricio Coalhe, Antonio Fernandes,
Joaquim Simões-Junior, Paulino Parboza
Guimarães, Francisco da Silva Valente, Al-
berto Alfonso Cardoso, Felippe Thiago de
Almeidá e Adhemar Sarna

Turma supplmnentar
• Vicente Pinto Cavalcante, Lniz Serra-

chioli, Antonio Ernesto Valersteim, Fer-
nando Guiai:ir:les Ramos, Anthero Rodelico,
João Baptista Souza Fiiieiredo, Tristão Al-
ves Braa, CeLar Gomes e Abran lierozterg.

Prova pratica
Francisco Antonio Lopes e Pedro Alipio

de Oliveira.
Prova regulamentar

Mario Ribeiro Paiva.

Resultados dos exames effectuados em
26 e 27 do corrente

Motoristas approvados
Victor Auatzsto de Azambu'a, Ayres To-

var de Vasconcellos, José. Pinto, José Ato.
gasto Patilinha, Antonio Figueredo Paiva,
Adelino Pinto Rodriaues Santia go, Affonso
Tourinho, Antonio Furtado da Silva, Othon
Mauricio Varina, José Messias dos Santos,
Tristão Sucupira da Rocha Lima, Antonio
Pinheiro de Lima, Orlando D x, Octacilio
Lopes da Silva, Jacy Ribeiro Junqueira, Car-
los Gooda Lacombe, Joaquim Manoel Vi-
anna, Antonio de Almeida, Salvador da Sil-
va. fosC Martins Alegre Filha, Joaquim \ ro-
guelra Moita, Alberto Mont-iro de Castro,
José Alves Pereira e José Marfins.

Innabilitados e reprovados
Joaquim da Silva Carvalho, Manoel toa-

gaba Ferreira, Seraphim Portella Soares,
jor e da Paixão Prado., Luiz Marfins, José
Silva, Manoel Maria de Araujo, Frederico
da Silva Neves, Antonio Victorino Macedo
e José Bispo dos Santos.

Inspectarin de Valliculos, em 4 Cie feve-
reiro de 1927.-0 inspeaor geral 	 Ber-irardes.

• :%I.R.NISTERIO DA FAZENDA

'friimial de Contas
Pato pre.-enfa edital fica intimada a

p x_ageole	 dorroio em' Kmtalel'e. no
ile Minas (leraes, D. • Pilda • Meir-

para: no :prazo'ile trinta
dias. contado& da publicação deste, al-

a-que fór-ia liem de, seus direitos.
produzir documentos. 'ou recolher, •_aos
cofies • publico:g ,- a imporlancia de róis
668000. alcance proveniente .• de .baldo
a menos recebido, verificado no oro-
Cesso da tomada de suas cantas. relati-
vo ao. periodo de .11 de fcvereirq. de
1923 a 21' de 'zibvoniliro de . 192,:I'sob
pena de revelia.

Torcoira Directoria do Tribilaal do
Contas: Janeiro de 1927. Itfario
;Vendou de •Fidueiredu; director 'lote
rino

Pelo presente: edital é intimado- tio -éx-
'escrivão da Mesa de • Rendas .de Pbrto
Xavier, no Estado do'llio . Grande dcaBui,
Alvaro Baptista• Teixeira, para, no prazo
'de trinta dias, contados da data, daapu-
blicação deste, &legar o que for. aliem
de seus direitos, produzir documentos,
ou recolher aos cofres publicos a quantia
de 320$, alcance proveniente de sello do
nomeação •que mio pagcruataterificado no
processo dc tatuada de suas contas, rela-
tivo ao perimiu de fi de fevereiro a 31
de maio do 1922, sob pena do revelia.

Terceira Directoria ...do Tribunal Oe
Contas, .22 do.janoiro de 1927a — Afário
Newton de Figueiredo, director, interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital i; intimado o ex-
agente do Correio era União da Victoria,
no Estado do Paraná, .C/inn o reindo Lopes,
Para. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dast.a anegar o
que for a hem de seu diicmos. prOdU-
7ir documentos. ou recolher, aos cofres
publico, a importancia de 3 :289$.118,
alcance verificado no, processo de toma-
da de suas contas, relativo ao perlado de
25 de abril de 1923 a 11 de setembro do

.sob pena de revelia.
O alcance provi'm de:
Ra 2 :1/1918, de saldo a menos reco.-

1h ido;
lis. .1 :023$500, de ,extravio de dous

registrados:
fls. 128, de extravio de um alicate;
Rs.,108$, de sello de nomeação quo

não pagou.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 22 de 'janeiro de 1927. — Mario
Newton. de Fiyueiredo, director, interino.

D.arectoria da Receita Publica

• Por esta sacretaria da Directoria dft
Receita Publica 'do Thesouro Nacional se
faz publico que a contar desta data, fica
marcado o prazo cio 90 dias para se-
rem apresentadas á mesma 'secretaria
quaesquer reclamações sobre o pedido
feito, para os effeitos da restricção le-
gal, pela Companhia Paulista de Louça
Esmaltaria e a Fabrica de Ferro Esmal-
tado "Silex". Sociedades Anonymas copa
•sécio na capital do Estado de São Paulo,
no septido de serem registrados nesta di-

•itectocia os prediletos da fabricação da
plasma compaidlia. abaixo descriptos,

,almilares de produclos de origem estrala-
:eira‘• (paaaaraOhos 1" e 2° do art. 8°,
:do decreto n. 8,592,, de 8 de março de
1911) : caldeirões com tampa, cassarolas
direitas, eassai-olas de bojo, chaleiras de

-bojos chaleiras de fundo chato, frigidei-
ras com a :zas, frigideiras com cabos, fri- .
gideiras para ovos, marmitas. fervedO-
reS 'para leite cafeteiras, bules, assuca-
roiros:• travf n sigas oves, travessas qua-

cos./1 pé, tijellas • sem
• banheiras para crianças, banheiras
para adultos, comadres conic.as, deposi-

daterilizaclores- :para leite, pires
Tara cliopps. pias, cuvetas para piloto-
•grapbias, saboneteires para *parede,
pratosftrazos,-pratos ifunclos, canecas di-

.. ; reitas; canequinha q .. ,parradores conicos,
conchas, espurnadeiras, colheres para
tempero, bacias, jarros de bojo, jarros
conico,s baldes, escarradeiras redondas,

tesaarradeiras,•bygienicas, urinóes, casti-
çaes, reflectores. funis, bidets, comadres

,caladrilougas, irrigadores, lavatorios,
.,:.•remoira., /moias aq rim, saboneteiras
re.dondas,. saleiros o l outros artigos não
,espeçOicaclos. E para constar, foi man-
dado dactylographar,:ao presente edital,

:qug :Orá publicado para os devidos ef-
,fodosaadtirante,- trinta, dias, a partir
data da primeira publicação..

Secretaria dti-Receita Publica do The-
Soure' , Nacionaf,• 10 ge janeiro de 1927a

••-•0 • •'eecretario, Orlando de Faria Cal-
VistO:.. --0 'director, Abdenago

• b

,'Directoria  d° Pag.- imonio Nacional
• •	 .

FAZENDA NAEIONA1, DE SANTA CRUZ

Deordern de, Sr., director do Patriniti-
nio Nacional, faço público que pelo. pra-,
aente atchtat fica' alarmado o cidadão Vai-

-
Ponáa'31ilitar db District° ,Federal

• Cbama-ae a attenção dos interessados
para o edital de conctirrencia para venda
de eavalleis; publicadó 'rib Diarfo'Ofticial
de 2f.), de janeiro dó corrente anno.	 Tribunal de Contas,. ,
.illiajor'Eatcludes N'imarcIes,'seeretarip.:
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lentino Igualo Levedo, seus suceessores
• herdeiros, a comparecerem a esta di-
rect cria, afim de, nu prazo de 30 dias,
promoverem a publicação do edital de
aforamento do lote de terreno n. 7, da
rua Nestor, sob pena de ser offerecido
em coneurrencta publica o terreno que
requereu po p aforamento.

Seerearia, 15 de janeiro de 1927. —
Jorge Dutra da Fonseca, secretario.,

Directoria do Patrimonio Nacio:ial

coNcunnENcIA PUBLICA PARA O AFORAMEN-
TO DO TERRENO NACIONAL DESMENBRADO
DA FAZENDA "CORREM) D 'ANTAS'', EM
NOVA FRIBURCO

Por usla directoria se faz publico gne
se acha aberta concurrencia, em obe-
diencia ao despacho do Sr. director, do
6 de janeiro do corrente armo, para o
aforamento do terreno acima menciona-
do, sendo recebidas no proximo dia 10
de fevereiro, ás 15, horas, propostas nes-
se sentido, sem emendas nem razura3,
devidamente selladas e assignnas.

A eoncurrencia terá por base o foro
minimo annual de 160$000.

O concorrente cuja proposta seja ac-
cella fica obrigado a recolher no prazo
de 48 horas, ao Thesouro Nacional, a
quantia de 178$600 correspondente ao
custo da medição do terreno, e, á as-
signatura, no prazo que lhe for marcado,
do contracto de aforamento e respectiva
carta.

Tem o referido terreno a ares de
432.662'2,0570 e confronta ao norte com
o terreno da viuvo de José Joaquim de
Oliveira, a leste com o terreno em nome
de José Cardinot, occupados por José
Carlos de Oliveira; ao sul com Manoel
Francisco Borges e ainda com o terreno
occupado por Gonrado Venturi.

Para melhores esclarecimentos os pre-
tendentes dirigir-se-hão a esta secre-
taria.

Secretaria da Directoria do PatrimCi-
nio Nacional, 7 de janeiro de 1927. ---
Jorge Dutra da Fonseca, secretario.

Directoria do Patrinaonio Nacional

CONCUIMENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO Do TERRENO LOTE 6-A, • DES-
AIEAIBRAno Do N . 6, DA RUA PEDRO I,
NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ,

SECÇÃO DE FORO.

Por esta directoria se faz publico que
se acha aberta concorrencia, em obedi-
encia ao despacho-do Sr. director de
12 de janeiro do corrente armo, para o
aforamento do terreno acima mencio-
nado, sendo recebidas no proxiino dia
14 de fevereiro, ás 15 horas, propostas
nesse sentido, sem, emendas nem razu-
ras, devidainente Senados e assignadas.,

A concurrencia 'terá por base o foro
minimo animal de,45$988.

O concorrente cuja proposta fôr ac-
ceita fica obrigado a recolher no pra-
zo do 48 horas, ao .Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, de joia o 38$240 cor-
respondente ao custo da medição do
terreno, e, á assignatura no prazo que
lhe for marcado, 'do contracto de afo-
ramento e respectiva carta.

Tem o referido terreno a área.—
1.912,m2; mede 22 metros de frente com
igual largura nos fundos, os lados tem
88 metros cada um; confronta ao nor.-

DT.-1 RIO OFF [CEN .T , •

te com a rua Pedro r, ao sul com o lote
1 da travessa Providencia, de Anto-

nio Lopes Villatoso; a este com o lota
6, aforado a Belisario SanCAnna e, a
oeste, com o lote n. 7, aforado a Atire-
cio de Almeida Corrêa.

Para melhores esclarecimentos os
pretendentes dirigir-se-hão á esta se-
cretaria..,

Secretaria da Direct:iria do Poldro°.
ri'c, Nacional, 13 de !aliei:, de 1927. --
— O secretario, Jorge Dutra da Fon-

Recebedoria do District° Federal
SUD-DIREGTORIA

De ordem do Sr. sub-directer tia 2'
Seb-clirectoria, ficam Fit;inarlos os des-
pachantes e rrepostos aba,xo nomeados
para comparecerem a esta Sub-direeto-
ria no prazo de oito (8) dias, afim de
are esenta rem a qu ização de seu .; im-
postos relativos ao exercicio proximo
1.,a,:sado de 1o26.

,,ose Salgado Morein
'd rria Magdalena Fraiwo tteberts.
Carolina Maná Costa •Villaça.
Adolpho Oliveira Quito.
Rubens Ainaral Soares.
Augusto Hollinger de Souza.
José Alves Canarinno.
José Francisco Felippe Santos.
Jorge Valia Costa.
Adalberto Guimarães Jataby.
Waldemar Carvalho.
Manoel .barboza de Soou.
2° Sub-directoria da Recebedoria do

Districto Federal, á de fevereiro de 1927.
i'Veves Gonz«ga, 4' escripturario. Visto,
F. P. Bueno Brandão, sub-directur.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 32

Pelo presente fica intimada a firma
Clemildes de Siqueira á rua dos Ourives

TI. 139, sobrado, desta cidade do Rio de
:Janeiro, para, no prazo de 20 dias, ale-
gar . 0 que julgar a bem da sua. defesa,
sob pena de revelia no processo nume-
ro 141, de 1923, instaurado nesta.repae-
tição.

Recebedoria, 1 de fevereiro de 1927.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
Il1e3

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTLmAçÃo N. 33

_ Pelo presente fica intimada a firma
Izaltino d'Annunciação Amaral (ex-pra-
ça do Exercito), residencia ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de 40900 (seno de certidão, sob pena
cobrança executiva no. processo numero
3 ..970-A, de -1926, que leve .por base o
officio n. 398, de 13 de fevereiro de
1920, do Ministerio da Guerra.

Recebedoria, 4 de fevereiro de 1927.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
111 CS .

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE nsvrEstAçÃo N. 31

Pelo presente fica intimada a firma
Annibal Noronha (major da Guarda Na-
cional), roidencia ignorada, desta eida..

Fevi,rpirl n ch . 19")7

de do fito do Jan p lido. par •a, no prazo (14
:30 dias, recolher a importa-neta dpvida
Ira p p li g ão de fls., sob pena dte cobrança
executiva no prod . es ,o id. 7.210 .1, da1926 , que teve por Ia-o ti OffiCiO 11. 754,
dr, 21 de maio de 1926, do Ministerio cie
Guerra .

Recebedoria. 5 de fevereiro d is 1927.,
— O suld-direclord, fulo, ri Abre t, Go_

710.S

Recebedória do Dist ricto Federa!
rorrtr. DE INTIMAÇÃO N. 3 nÁ

Pio presente fica intimada á" firma
Antonio de Carvalho, á mia General po-
lydoro scni nomero, desta cidade do Rio
de Janeiro, nuas abi não encontrada,
para , no Prazo de 30 dias, recolher a im-
portando devida ;revalida cão de solto)
sob pen nele cobranr:a executiva no pro-
cesso n. 13.178, de 1920, 	 instaurado
nesta relia ri ição

Reeebed(iria. -5 de fevereiro de 1927.
— O sob-director, julio	 Abreu Go-
mes.

Recebedoria do District° Feder;
EDITAL DE INTIMAÇÃO E. 3G

Pelo presente fica intimada a firma
Jair Lima, resideucia ignorada, desta
cidade do Rio de Janeiro, para, no pra-
zo de 30 dias, recolher- a importancia
devida (revalidação de solto), sob pena
de cobrança executiva no Procoso nu-
mero 19.477, de 1926. que teve por
base o officio n. 1.966, de 9 de dezem-
bro de 1926, do Departamento Nacional
do Ensino.

Recebedoria, 4 de fevereiro de 1927.
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
me?.

Recebedoria do Dist ricto Federal
EDITAL DE IXTIMAIIIÃO N. 37

Pelo presente fica intimada a firma
Oscar Avila (sargento do Exercito) re-
sidencia ignorada, desta cidade do Rio
no Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
recolher a importando de 2$000 (reva-
lidação de selo), sob pena de cobrança
executiva no processo n. 8.387 A, de
1926, que teve por base o officio nu-
mero 1.410, de 8 de maio de 1926, do
Ministerio da Guerra.

Recebedoria, 4 de fevereiro de 1927.
-- O sob-director, Julio de Abreu Go-
mo:.

Recebedoria fio Districto• Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 38

Pelo presente fica intimada a firma
Sociedade Anonyma Editora Lux, á rua
Dezembargador Izidro n. 75, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas alui não
encontrada, para, no prazo de 30 dias,
recolher a importando de 1$000 (reva-
lidação de sello), sob pena de cobrança
executiva no processo n. 6.457, de 1923,

tinsaurado iíesta rePartição.
Recebedoria, 4 de _fevereiro ele 1927.

s.-- O sub-director, Julio de Abreu Go-.
7)2e8.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 351

Pelo presente, fica intimada a firma
Angelo Botelli	 residencia ignorada*
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desta cidade do Rio de. .1ttneiro, para, no
prazo d.e 30 dias, rectdber a importan-
ria devida (revalidação de selW, sob
piola de cobrança executiva 00 processo

3.9ii9 A, de 1926, que leve por base
officio n. 362, de 10 de fevereiro de

1920, do Ministerio da Guerra.
Recebedoria, 4 de fevereiro de 1927.

- o sub-director; Júlio de A becu Go-
Mes

Recebedoria do District° " Federal
EDITAL DE INT/MAÇÃO N. 40

Pelo presente, fica intimada a firma
sd Jovino -. Ferreira, residencia

ntia, ' lesta cidade cio Rio. de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, recolher a
ii0portancia de,.3$000" (revalidação de
se110), sob pena de cobrança -executiva,
00 processo n. 7,726 A. de 1026, que
teve por base o officio á. 1.687, de 1
de junho de 1926, do Ministerio da
Guerra.	 --

Recebedoria, 4 - de fevereiro de 1927.
sub-direcior, Julio de Abreu Go-

eS

necebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 41

Pelo presente, fica .intimada a firma
M. Pararmos, residenda ignorada, desta
cidade do Rio de . Janeiro, paira, no pra-
zo de 30 dias. recolher a importancia
devida .(revaliclação do sello), sob pena
de cobrança executiva, no processo nu-
rrit-, ro- 19.891, de 1026, instaurado nesta
repartição. •

Recebedoria, 4 de. fevereiro de 1927.
- O Sub-director, - Jutio de -Abreu Go-
V-t VS.

Reerbedotia do District° Federal
¡ EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 42

Pelo f presente,, fica intimada a firma
A. Gemes & ConnL, á rua Ramalho Or-
tigão o. 38e desta cidade do Rio de ja-
neiro, para, no prazo clei;tres dias, reco-
/ber a importancia devida, , sob pena de
cobrança executiva no processo .nume-
ro 11.145, de 1926, instaurado:nesta
partição.

Recebedoria, 4 de fevereiro de 1927.
O sub-director, Julio de Abreu Go-

Ines.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE ,INTIMAÇÃO N. 43
Pelo presente, fica intimada a firma

Eeraphim de Almeida, á rua Camerino
n. 42 desta cidade do Rio, de Janeiro,
mas ali' não encontrada, para, no prazo
'de tres dias, recolher a Importancia de-
yida. sob pena de cobrança executiva,'
no processo n. 2.792 A, de 1926, instau-
)•ado nesta repartição.

Recebedoria, 4 de fevereirn de 1927.
-- O sub-director, Julio de Abreu Go-,

»e/egaela Geral do 1111w:isto sobre
a Renda

,
• De ordem do Dr. delegado geral do

Imposto sobre a: Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
h comparecerem nesta Delegacia Geral
Para tomar conhecimento do lançamento

1,quo lhes foi feito em relação ao exer-

cicio de 1925, e pagarem o imposto Un-
ir° de 30 dias contados da presente data
11 do corrente.

Os referidos contribuintes foram inti-
mados pelo correio, lendo sitio devolvi-
das essas intimações por não serem os
mesmos encontrados DOS endereços con-
stantes de suas declarações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1927.
- O secretario da Delegacia. (.-leral do
Imposto sobre a Renda, Alvai o da Cc..ta
4V-unes, secretario.

Numero - Nomes - Ttesidencias

N. 43.345, A. D. Santos, rua Senador
Pompeu n. 189.

A. E. Carvalho & Comp., rua AIpha
n. 112.

A. F..11orn, avenida Rio Branco nu-
mero 52.

A. J. Coelho, rua Ledo n. 93.
A. J. Martins, rua Buenos Aires nu-

mero 111.
A. J. Paulo, rua da Alfanclega n. 232.
A. S. de Souza & Comp., rua dos,An-

dradas n. 13.
A. Alvarez, rua do Acre n. 19.
A. Dono & Comp., rua da Carioca nu-

mero 41, 2° andar, sala 7.
N. 16.627. A. Casar Tupinambá, rua

General Sever'ano n. 207, Botafogo.
A. Moutinhe, rua Senhor dos Passos

n. 75.
N. 9.125, A. Rebelo Valente Comp.

rua do Mercado n. 12.
A. Ribeiro do Couto, rua Presidente

Moraes n. 141.
N. 10.747, A. Ribeiro Junior, rua do

Areal n. 98.	 .
A. da Silva Bento, rua-Pedro Americo

n. 13.
A. Tanant, avenida Rio Branco nu.

mero 117.
N. 42.985, A. Weynard, avenida Rio

Branco n. 185, Palace Hotel.
Abdo Magib & Comp., rua Senhor dos

Passos n. 201.
Abrantes & Comp., rua Santa Luzia

ri. 89.
Eliezer de Abreu, rua da Quitanda nu-

mero 52.
N. 22.338, Adolf Petersen & Comp.,

rbarrd011Roario n. 102, I° andar.
Gabriel Aguiar, rua Marechal FIo-

rhierdr. 168.
N. 4.898, Adolf Ahlers, rua Congíant

Ramos n. 79.
Affonso Cruz & Comp., rua do Aare

11. 15.	 •
Affonso Silva & Welfare, 'rua da AS-

sembléa n. 77.
Alberto Corrêa & Comp., rua Senaderk

Eusebio n. 2.
N. 40.874, Amaro Albuquerque, rua

Marquez de Abre,ntes n. 151.
Dr. José (Esp.) Albuquerque, praia

de Coeotá Il. 127.
Alencastro & Comp., rua Visconde -de

Itaúna ri. 59.
Alexandrino Rodrigues & Comp., ruti

Mariz de Barros n. 133.
Ernesto Alije, rua 1° de Março n. 14.,
Alberto de Almeida,.rua do •Ouvidor

n. 63.
N. 17.421, Almeida & Boeke, Ltd., rua

do Carmo n. 71, sobrado.

Alves & Serrano, rua 'Senhor do3 Pas-
sos Ii. 110.	 L.

Amin & flachid Zeitup, rua da Alfan-
dega n. 288.

N. 16.195, Leopoldino Cardoso de
Amorim, rua Mariz de Barros n. 427.

José Pinheiro de Andrade, rua 1° de
Março n. 42.

José Ferreira de Andrade Junior, Mi-
nisterio da Agricultura.

N. 25.415, Antonio Mediei & Irmão,
rua José Mauricio ri. 129.
- N. 19.080, Francisco R. de Araujo,
rua Moncorvo Filho n.

N. 20.714, Henrique Ferreira de Arau-
jo, rua José dos Reis ri. 41, Engenho de
Dentro.

José de Abreu Araujo, Fortaleza de
Santa Cruz.

Justiniano Fausto de Araujo, Inten-
dencia da Guerra.

Pedro de Castro Mar: Araujo, Minis-
terio da Guerra, praça da Republica.

Araujo. Ribeiro St Comp., rua Evaristo
da Veiga n. 117.	 •

Francisco Ignacio Amai, rua Gonçal-
ves n. 62.

Arthur Martins & Comp., rua do Acre
n. 64.	 •

Arthur Rodrigues & Comp., rua Pinto
de Azevedo ns. 9113.

N. 33.104, Manoel Ubaldino do Nas-
cimento de Assis, rua Gustavo Sampaio
n. 210, Leme.

Augusto Praça & Comp., rua S. Pe-
dro n. 86, sobrado.

N. 27.839, João Autengruber, morro
da Conceição, Serviço Geol. Mil .

Arthur Avellar, largo de Santa Rita
n. 6, sobrado.

José Camillo do Avaliar, largo de
Santa Rita n. 6, sobrado.

Trefino Coelho de Avelar, Ministerio
da Viação.

Azamor & Comp., rua da Carioca nu-
mero 31.

Manoel Pinto' de Azevedo, rua Pereira
de Almeida n. 85.

Dr. Vasco de Azevedo Filho, rua
,Theophilo Ottoni n..

B

B. C. Martins, rua Haddock Lobo nu-
mero 200.
B. R. l‘lathieson, avenida Rio Branco
n. 41.
B. Tieen & Comp., Brasil, rua General
Camara n. 102.

Astor Baer Bahia, Thesouro Nacional.
Luiz Rautino Bailly, rua S: Pedro nu-

mero 14, 2° andar.
N. 37.157, Baitone Napoll d& Comp.,

rua Visconde Rio Branco n. 53.
Albertino Pinto Bandeira, Intenden-

cia da Guerra.
Arthur José Gomes Barbosa, rua Ma-

chado de Assis n. 20.
João Barreiros, rua Visconde de

Inhaúma ris. 73/80.
•

.
Annibal Alves Bastos, Ministerio da

Agricultura.
Emílio H. Baungart, rua Buenos Ai--

res n. 23.
John M. Beard, avidnida Rio Brande

n. 109 5/43.
Sylvie Pellico Belchior, rua S. Pedro

n. 166.
Dr. Theogenes da Silva Beltrão, ave-

nida Isabel do Pinho, Casa XIII, Real
Grandeza.

Eduard0 Corrêa de: Sã e Benevides,
rua do Riachuelo n. 327.

Frank A. Bevan, ,rua Copacabanti
n. 834.

Luiz Biaratto, rua Senador Pomneu
ja, 158.

N. 40.346, Eduardo Hyppolito Ewer-
ton de Almeida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 17.106, Alnieida & Qintela, rua'
Frei Caneca n. 92.

N. 22.175, Manoel Luiz Coelho Al-
meida Junior. rua da Garnb0a ri. 230..

Elias Alves, rua do Ouvidor ri. 11.,
João Augusto Alves, avenida 11(0

Branco n. 47,2° andar.
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Dr. Luiz de Lima Bittencourt, rua 13
de Maio n. 34.

David Grahm. Bis.set Jupior, rua Raul
Pompcia n. 7, Copacabana.

Edinond Blanc, rua dra-Misericordia
n. 12.

Francisco de Paula Boanova. Ministe-
rio da Agricultura.

Benedicto Pio Villas Bbas, rua Vis-
conde do Inhaúma ns. 50/54.

Boettcher & Comp., rua D. Gerardo
n. 47.

Luke, rua Paulo-de Frontin n. 5.
Antonio da Silva Borges, Alfandega

do Rio de Janeiro.
Euphrasio Borges, Ministerio da Agria

cultura.
Giulio Borghi, rua Quatro de Setem-

bro n. 132, Ipanema.
Antonio Soares Botelho, rua da Qui-

tanda n. 137 1° andar.
José de Souza Braga, avenida Gomes

Freire n. 123.
Dr. Adindo Ramos Brandão, Forte de

Copacabana.
Brandão Couto & Comp., rua do Com-

inarei° n. 80.
Jorge Washington Silvano Brandão,

Ministerio da Viação.
William A. Brettargh. rua Municipal

n. 7.
João Adololio Breyer, avenida Rodri-

gues Alves ns. 303/331.
Dr. Alfredo José de Brito, rua Ge-

neral Camara ni. 33, 3° andar.
Antonio T. T. Brito, rua Dr. Sã

Freire n. 22.
Francisco Calmon de Brito, rua Oito

de Dezembro n. 83, Mangueira.
Victoria Buad, rua Marechal Rangel

n. 243-13.
Octavio M. Buarque, avenida 'Rio

Branco na. 60/4.
Francisco Bulau, rua D. Gerardo nu-

mero 47.
José Burochi, rua Theophiio Ottoni

ri. 42, 1°.
Horacio T. But, avenida Rio Branco

n. 103.
C. C. dos Santos, Avenida Rio Branco

n. 35.
C. E. Nussbaum, rua Ledo n. 68.
C. I?. Cruickshank, rua de São Bento

n. 19.
C. II. Charnoock, rua Ramalho Orti-

gão n. 9, 2° andar.
C. I. Lionberger, rua Marechal Flo-

riano n. 168.
C. M. Miligan, rua Marechal Fioriano

n. 188.
C. W. Jones, rua José•Bonifacio nu-

mero 216.
C. W. Smith, rua Domingos Ferreira

n. 144.
C. W. Taylor, rua 1° de Março n. 80,

1° andar.
C. Vianna & Comp., Ltd., rua do Se-

nado n. 147.
Aurelio Martins Cabral, rua de S. Ben-

to n. 3.
Manoel Alves Cabral, rua 1° de Março

n. 116.
Americo M. Caldevilla, rua do Ouvi-

dar n. 11, r andar.
Artluir Calis, Avenida. Rio Branco nu-

mero 15, loja.
Camacho Peçanha & Comp., rua dós

Andradas n. 117.
Camargo 8( Conapv , ria ‘1.0 São Pedro
86.

N. 21.950, Dorrrin0 d Paula Ça.4
inargo, Pagadoria da Pu, pEng.raal Oti
Brasil.

GII G. ettalata., /NA Y.,1409Ditd% X4",
sina Lik

Domingos Baptista Camilo, rua Gene-
ral Glycerio n. 69.

Glodomir Caminha, rua dos Ourives
n. 103.

Antonio Ribeiro Campos, Avenida Rio
Branco ris. 1-3.

N. 32.080 - José Justino de Campos,
praça Marechal Deodoro n. 248.

N. 22.054, Antonio Cancelli, rua São
Salvador n. 41.,

Carlos A. D. Caneco, rua de São Pe-
dro n. 66.

N. 24.117, Eugenia Lemos Canto, rua
João Pinheiro n. 102, Piedade.

Francisco Estavas Cardoso, rua Ria-
chuelo n. 62.

Luiz Nascimento Passos Cardoso, Arse-
nal de Marinha, rua 1° de Março.

Olympio Cardoso, rua S. Bento n. 3.,
Carmo & Gomes, rua do Livramento

n. 157.
Carneiro & Comp., rua General Ca-

mara n. 129.
Francisco Carneiro, rua da Candelaria

n. 90.
Manoel da Silva Carneiro, Arsenal da

Marinha, rua 1° de Março.
Carney & Comp., rua da Candelaria

n. 89, 1° andar.
Jesse Thomaz Carney, rua da Caiado-

lana n. 92.
Emilio Banzeiro & Comp., avenida

Gomes Freire n. 82.
Esper Joaquim Filho Samann, rua

Buenos Aires n. 342.
Karl Estag, Banco Allemão Transa-

t/antico.
Esterantal & Comp., rua Senador Eu-

zebio n. 115.
João Estavas, rua Machado Coelho nu-

mero 95, sobrado.
Gustav Eulenstein, rua dos Ourives

n. 103.
Antonio Augusto de G. Queiroz Car-

reira. Departamento Nacional de Saude
Publica.

N. 43.145, Antonio Carvalho, rua Fia-
lho ri. 15.

Antonio Teixeira de Carvalho, Avenida
Rio Branco ns. 117-121.

Aristoteles Dutra de Carvalho, Minis-
terio da Agricultura.

Carlos Evaristo Carvalho, Ministerio
da Viação.

Edgar Carvalho, Avenida Rodriguea
Alves ris. 303-331.

Faro Carvalho, Avenida Rio Brane0 r
Da. 79-81.

Francisco Carvalho, rua da Candelaria
n. 95.

João Campos do Carvalho, rua de São
Bento n. 15.

José Antonio Costa Carvalho, rua Ba-
rão de 8. Feliz u. 49.

Carvalho, Pinto & Comp., rua Buenos
Aires n. 184.

N. 43.807, Caruso Miguez & Comp.,
rua .Buenos Aires na. 252-254.

N. 43.807, Casemiro Guimarães lt
Comp., praça da Republica ti. 25.

N. 6.22'7, Pedro Victor Renault Du-

rfies Castanheira, rua Silva Guimarães
n. 9.

Alberto Ribeiro de Castro, largo de
São Frannisca n. 44, P andar.

Antonio Leite de Castro, rua AlaIrj.
Brandão ia, 32.:

Antonio tope .% de Castro, rua if 44

1:1 Nar(2.°	 8.1116.,38021  Arthur AiittigEta fie 104:2
gastro, eua 4 Jultanda.M 1.a2N .9

dot,,
Aurelio Ribairo d4 tti06, 'Nb 1:14

Mão Franeleoo n, A43 1° andar.,

N. 24.308, Gustavo Alberto de Came.-
ra Castro, rua doa Arcos n. 3. -

João da Costa Vianna da Castro, rua 1°
de Março ri. 81.

N. 41.219, José Landeira de Castro,
rua Ledo n. 79.

José Pinto do Castro, Secretaria da
Policia do District° Federal.

Renato Cateldi, rua da Alfandega nu-
mero 148, 1° andar.

mark O. Cattley, rua Gencral Camara
n. 33, sobrado.

Ary Calunda, Ministerio da Agricul-
tura.

Caustruci & Cardoni, rua de São Pedro
n. 112.

Annibal Cavalcante, rua da Alfandega
n. 119.

Lauro Barros da Silva Cavalcante, rua
Coronel Rangel, 1* Grupo de A...titilaria
de Montanha.

José Cavalcanti, rua General Camara.
ris. 73169.

Vital B. Cavalcanti, Avenida Rodrigues
Alves ris. 3031331.

Charles Cauve, rua da Alfandega n. 79.
Angelo Cazel, rua da Alfandegá u. 308.
Virginia Conrado Cargueira, rua $ã)

Christovão n. 39.
tisk) Leoue Ceva, Avenida Rio Branco

ris. 79181.
Alcides 'Bandeira Chagas, rua doa Ou-

rives ri. 102.
Rachid Chaib, rua da Alfandega nu-

mero 308.
Analm Chaker, rua da Alfandega nu-

mero 376.
Charles A. Pope & Comp. Ltd., rua

da Quitanda n. 28.
James Charnoock, rua Rarnalho Ortiga()

n. 9, 2° andar.
Nicolau J. Chchade, rua da Alfandega

ri. 304.
Arthur Chelini, rua do Ouvidor nu-

mero 11.
George Me, Chlary, rua são Pec:_ u nu-

mero 66.
Jayme [tocha Christello, Avenida Ro-

drigues Alves ns. 3031331.
N. 41.367, Companhia Muteriaes e Com-

bustiveis, Ltd., rua S. Christovão n. 759.
N. 13.540, Henry William Chrispri,

Travessa Barão de Petropolis n. 15.
Antonio Eustachio Coelho, rua Pereira

Nunes n. 38.
Domingos Martins Coelho, Cont. dg

Policia Militar D. F.
Fidelino Teixeira Coelho, Alfandega da

Rio de Janeiro.
N. 13.543, Francisco de Paula Coelho,

rua das Laranjeiras n. 352.
N. 8.667, João Ribeiro Fernandes Coe-

lho, Avenida Atlantica ri. 220.
José Pereira Coelho Juniox, rua do Ra-

sado n. 55.
Coelho Placido & Comp., rua da Mise-

ricordia n. 59.
N. 30.582, Deodato Gaivão Coimbra,

rua Copacabana ri. 1.018.
José Cunha Coimbra, rua dos Ourives

n. 13.
Mauric,e Colfoert, rua General Camaro

u. 45.
Emilio Comas, rua da Quitanda n. O,

sobrado.
N. 28.366, Albano Arthur Braga, rua

doa Ourives n. 111.
N. 34.687, Manoel Conde, rua da Out.+

tanda n. 130, 2° andar. 	 .a
Confaloniere & Mitjaas, rua sete de Ri

ter p. 59.
osé Rodrignes Contada, "rtlit kimtra

T plaler4 u. 142
rville Coolot. Ria Weral Amoito lax(ji

1.35.



E. 11.. Lewis, rua Marechal Floriano
p. 168.

E. L. Calux & Comp., rua da Alfan-
dega n. 347.

E. R. Mello, avenida Rio Branco nu-
mero 52.

E. de Aguiar, rua da Quitanda n. 191.
E. Curotti, avenida Rio Branco n. 41.
E. Dittborn,.rua do Rosario n. 169.
E. Minchin, rua Marechal Floriano

». 168.
Ignacio Elias, rua da Alfandega nu-

niero 338.
Elias João Farjra & Comp., rua da

Alfandega n. 192.
Emilio Banzeiro S; Comp., avenida

Gomes Freire n. 82.
Esper	 Filho	 Samann, rua

Buenos Aires Il. 342.
Karl Estas, Banco Allemão Trans-

-atlantico.
Esteranlal	 Comp., rua Senador Eu-

sebio n. 113.
João Eleve, rua 31aeliado Coelho

n. 95, sobrado.
Gustav Eulenstein, rua dos Ourives

n. 103.
•

Alfandega do Rio de Janeiro
SENTENÇA

Julgo bõa a apprebensão para todos
os effeitos e determino o prosegoimen-
to do proces so até final, fazendo-S) ad-
judicação . de 50 59 do ouo em praça
apurado fôr ao Sr. Joiloco Malta Gui-
friarães. apprehensor.

Em 3 de fevereiro de 1927. - Souza
_Varges.

Alfandega do Rio de Janeiec
Do ordem do Sr. inspector se faz pu-

blico que o lote abaixo declarado e an-
nunciado no Dinrio Official de 22 e 30
de janeiro ultimo, foi rectificado da se-
guinte forma:

Lote n. 25

KS - Cento o quarenta e quatro
r(144) amarrados ns. 208,1-11 de arcos
de ferro para fardos, pesando dez mil
kilos (10.000).

Ray Barbosa. ele Hamburgo, em 21 do
Outubro de 1925. (Manifesto numero
1.454).

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de fe-
vereiro de 1927. O escripturario,
A grieo/a

MINISTERIO DA MARINHA

Direetoeia de Fazenda
COM MISSÃO DE CONCURRENCIAS

CONCCHHENCR AlflINIsTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante,
director feral ide Fazenda, communico
aos interessados que no dia O de feve-
reiro do corrente anuo, ás quatorze
(14) horas, na sala das sessões da. Com-
missão de Concurreneias, da Directoria
de Fazenda, serão recebidas e abertas as
propostas para a construcção e forneci-
mento de um bote a este minIsterio e
destinado ao guarda da ilha de Maram-
baia, de aveórtlo com as bases fedi/ficas
abaixo descriminadas:

O bo C, de st inado ao guarda da
ilha da litranibitia, e se deve prestar a

n iu jai entre Marambaia e ltacurussi;

.11nnn••n
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Corrêa Sz Andrade, rua go Leopoldo.

Cano Alves Corrêa, rua da Candela-
ria n. 76.

N. 19.303, Corra .t Moraes, rua doo
Arcos n. 12.

Corra Rocha, rua Gametro n. 449.
Corróa de Sá & Comp., rua Senhor doo

Passos n. 71.
Costa & Andrade, rua Benedicto

polito n. 22.
N. 10.566, Actilles Pinto da Costa, rua

de São Pedro n. 3.
Augusto Costa, rua Pedro I n.
Francisco Pereira da Costa, rua Tuyu-

ty n. 75.
Gracinda da Costa, rua Barão de Mei-

quita n. 426.
N. 17.625, Herculano Pinto da Costa,

rua Evaristo da Veiga n. 107.
N. 21.532, Luiz Ribeiro da Costa, rua

da Candelaria•n. 95.
Costa & Mendes, rua Saccadura Cabral

D. 110.
Ns. 43.209143.447, Cotrim & Comp.,

rua Buenos Aires n. 85, sobrado.
N. 38.771, Celio do Coutto, rua Gene-

ral Camara n. 45.
N. 12.835, Nestor Leal Coutto

rua S. Pedro n. 14, 2° andar.
N. 15.140, Cecil Maurice Coxwell, Ave-

nida Rio Branco n. 9, 3° andar.
Carlos de Castro Cunha, rua Carvaltig

de Sá, n. 35 A.
Sayme Cunha, rua D. Gerardo n. 47.,
Raul Vieira da Cunha, Travessa da Paz

n. 13.
Leopoldo Cunha Junior, rua Marechal

Flortano, Light.
Jorge Nicolau Curi, rua Engenho Noqe

n. 7.
N. 35.489, Samuel Watkins Cushrnan,

rua dos Ourives n. 50, I° andar.
D. B. Hugues, avenida Rio Branco

n. 9, 1° andar.	 •
D. L. Guimarães & Comp., Ltd., ruá:

S. José n. 17.
D. Cardoso Teixeira, rua Theophlici

Ottoni n. 93. sobrado.
Leonidas Santos Damazio, E. F. O..

do Brasil.
Fernando Souza Dantas, rua' Cosmo

Velho n. 251.
Zacharias David, rua da Alfandega

nn. 308.
William Lloyd Davies, rua do Ria-

ehuelo n. 187.
José Abdelmassik Diab, rua Senador

Vergueiro n. 131.
Benjamin S. Dias, avenida Rio Bran-

co n. 9, 3° andar, S. 115.
Francisco Dias, rua Sant'Anna n. 16.,
Jeito Pompilio Dias, rua Visconde de

Itaborahy R. 35.
Dias Ruas & Soqueiro, rua Etelvina

n. 35.
Dib Badauy "Lk Comp., rua da Alfan:-

dega n. 260.
Diniz & Figueiredo, rua Moncorvci FI-

lbo . n. 67.
Emilio Fernandes Doeu, ru dÓ Ar-

roio n. 116.
John Daynard Dodge, rua Toneleiros

Il. 251.
Jeanne Dolende, avenida Rio Branco

h. 50, 2° andar.
Raul Moitinho Dona, avenida dos

Ourives n. 103,
José Custodio de Carvalho Drummond,

E. F. C. do Brasil.
José Pereira Duarte, rua Clapp n. 32.
Adolphe Ducke, rua das Laranjeiras

». 318.
Geo Duncan, rua Marechal Florlano

p. 168.

b) deve ser do typo de bote dos ca-
traieirus lo porto do Rio de Janeiro,
mas ib ., horda um pouco mais alta;

e) deve ter de cumprimento seis (6)
melros no minimo, e de boca um me-
tro e cincoenta (11[1,50), tambem no mi-
limo;

d) deverá ser fornecido com toda a
palamenta e mais pertences habituaes:
mastro, velas, remos, toldo, quartola,
etc.;

C ) os concoiTenies deverão apresen-
tar, com a sua proposta, 11111 dpsenho,
escala conveniente, das linhas da em-
leireação, em suas propeções usuaes:.
perfil, transversal, horizontal;

f) O material empregado no fabrico da
embarcação, ou de seus pertences; ma-
deiras. motaes, cabos, lonas. etc.: seri
todo elie da melhor qUalidad,', e O mais
adequado ao fiii m . para que fik empre-
sado;

0) a mão de obra será a melhor possi-
vel para o genero de trabalho a que so
(lestinar;

h) os concorrentes deverão se obrigar'
a desmanchar e refazer, á sim crista, LH
trabalhos que, por má qualidade de ma-
terial ou imperfeita mão de obra, forem
rejeitados;

i) a fiscalização :será exercida pela
Diresloria de Engenharia Naval, a quem
ella compete, nos termos do aviso nu-,
mero 2.186, de 10 de maio de 1923;

j) o bote será entregue prompto a en-
trar immediatamente em ser' iço, com
todos os seus pertences em ordem, devi-
damente limpo, pintado, etc.;

k) o pagamento será feito de unia s3
vez, quando estiver conclui& e acceito;

1) a habilitação ao pagamento serÁ
dada pela Directoria de Engenharia Na-
val;

m) o prazo para a cons1rocção será de
trinta (30) dias uteis, no maximo, salvo
casos de evidente força maior, taes
como greves nu epidemias;

n) ao excesso, não justificado, de
prazo, corresponderá uma multa de mn
Por cento (1 %) do valor total da pro-
posta preferida, por dia de exce=so, na
primeira semana; si for excedido este t
accrescimo do prazo, terá o Ministerio
da Marinha o direito de retirar a em-
barcação, no estado em que estiver, das
mãos do coneurrent e preferido, sem et-
feetuar o pagamento, ou outra qualquer,
Indemnização.

Só poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas !domas, de
existencia legal o inseriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o ar-
tigo 15, do regimento intèrno, mandado
executar pelo aviso n. 5.269 "A", de 31
de dezembro de 1924..

IV
As propostas serão abertas em Pie-

seno dos concorrentes, nenhuma será
acedia fúra dos termos deste edital o
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos . .748 e 749, do regulamento annexe
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1022, ficando os eQueurrentes sujeito,

A concurrencia
II
 será presidida pehi

chefe da divisão mais antigo da mesma 1
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de
Concurrencias, em Ires vias, sendo a
primeira sellada, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, SeM emendas,
muras ou cousa que cause duvida, o
oneerradas em envi nloppPs lacrados, tra-
zendo o assumpto da conciturencia,
"Bote".,
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O preenchimento deste cargo é regi:- -	 b) ser Nara:indo' contra a variola,
lado pelo art. 99 do decreto n. 17,093, 	 c) não soffrer dc molestia infecto-con-
de 28 de outubro de 195 que estatuo: tagiosa, o que será provado em inspecção

de saude, perante a . junta medica deste
arsenal;

ci ser maior de 21 anás;
e) apresentar caderneta de reservista

e na falta "desta. certificado de alista-
mento militar e folha corrida da po-
licia.

5. Constituem elementos para melho-
rar a classificação apresentarem os can(-
didatos o maior numero de documentos
of f iciaes que possuam . Qin, abono .doa . ser-
viços prestados 'e terem praticade da-
etylographia.

6: O presente concurso será valido
por um armo.'

7. Quaesquer outros esclarecimentos
serão prestados pelo secretario do arse-
nal, nos dias tileis, das 11 ás 10 horas.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Slarinha cio Mo de Janeiro, em
3 de - fevereiro de Antonio Le-
mos Vieira; . 1° afficial, pelo secretario,'

•	
clii

De ordem 'do Sr: dontra-aitnlrhtttO.
rectoria ( n eral ïle Porlos e Costas. 	 director, de accordo com 'n art. 87 do

Directoria de Portos e Costas, em 14 regulamento em vigor, faço vtiblico-para
de janeiro de 1927,"-- • S+',sthenes'illor- conhecimento dos interessados que estão
boza , caPilão -te nei llt , auxiliar da D. P.» abertas na Escola Naval, na Ilha das En,
C. I.	 xadasi até -o: dia 15..de ,eyereiro, „iproxi-

mo vindou're, ás inScripçóes á matricuia
para preenchimento de (54) ciiacoenta o
quatro vaga 's no eursel destit. Escola,
sendo que, urn quarto

'
 destas "yagas, d(3

accordo com o art. 90 do regulamento
acima cif:lide, -competem a altimnos do

coNc.unso PAR l'REE:nÇ:IIIMENTO DE CINCO Collegio Militar que tenham o curso
VAGAS DE PIEIS 1:1`0,S DEsTE	 completo.

-	 •	
.

1. De ordem do	 Vier.--;4111iirante	
84. Ninguem sQrá adnuttido'

reetor gerai (1 0	ii1t vappaa cleJi	 inscripção á matricula na 'Escola sem
de Janeiro, aclia-seyhertit, na secretaria,: Pr°Y4-r''
dps o, arse nal, ali ., o	 de,	 s'il'o Si o Governo
cm,,,,,nt„, a	 para	 eu raa i nso	 peia:int:Ur à matricula, na - Escola, de'de-•
rvz-iliZar-SP para eineo , vagas de fiel-, ternaipado nutbero'd(},aliiinaos dos pai-
vis do Arsenal de :Marinha. cujos \ end.. zes ainerieános:;

2°, .que foi vaccinado .ecim resultadOmentos MPDSLIPs sito ±11 , a00$900.	 aproyeitavel;
2. O 1evi'neliim e(40 d' eS i'os que a sua, idada estã.,comprehencii,

regulado pelos iirtigos ‘,2ft :30 l! 51 e seus' ,.' da entre /6 e 19 annos, rni ii it i eataba-
paragraphos di re,..:01,unento	 ..çVent(i tecida neste regulamento pura a abertu-
(leste est(lbeleeimentk .̀ iptiro,ado . '' pelo 	 rá. 'daS aulas;
dia . relo n. lO. 1 2. de. 18 de ag.listo do";	 4°, que é 'sáltdro e teili bons antece-
1923 e pela lei n. 5.156, de 12 ai aoelrO' dentes'' . de donduela aaestadas por auto.
de 1927.	 ridades conipeter:

"Os secretarios serão cidadãos brasi-
leiros natos, maiores de 21 annos, que.
serão nomeados por portaria do minis-
tro e mediante concurso.

O concurso versará sobre o seguinte:
portuguez (orlographia, analyse e reda-
cção), franeez, arith met lca (especial-
mente em relação ás operações em uso
no conunercio O nas repartições de Fa-
zenda). Noções de geographia e choro-..
gravida do Brasil. Noções de geogra-
pláa geral. Codigo Commercial (princi-
palmente a parte com relação á Mari-
nha Mercante). Noções de escripturação
mercantil."

Os candidatos abean (1.a: g exigencia9
acima, deverão satisfazer -ás do aviso
n. 1.139, de. 5 de abril de 1920, dó
nisterio da Marinha, aprrsentando, caso
sejam menores de 30 ulmos; a caderno,'
ta do reservista, ou, (pelo menos, certifi- •
cado de alistar»ento» de que estilo
tos do serviço militar e deverão se str:
jeitar á inspecção de.saude..

Para este concurso acha-se aberta 'a
inscripção pelo prazo : de 30 dias na Di-

—

Escola NaVat

,
Arsenal de Mãrinira do Rio

de_ Jateiro

a todas as determinações desse regula-
mento.

V
O concorrei -de preferido depositará na

pagadoria deste inittisterio a importan-
eia correspondente . a um por cento
,(1 (/(9), para despezas de fiscalização.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Geral de Vt nz('n(la, em 26 deia-
neiro de 1027. — Bout Cabral de ct--
,cerdo, secretario.

Directoria de Portos e Cosias

Pelo decreto n. 5.090, de 11 de cl3..
zembro de 1926, foi eivada uma Capita-
nias dos Portos de 31' classe, em Pirapo-
ra, Estado de Minas Gaiatas,

Crea o togar de secretario com os ver,
cimentos annuaes de 3:00%000, sendo
2:000$ de ordenado e 1 :0uo de grati-
ficação. A esses vencimentos deve-se
acereseer a 'gratificação da "Tabelia
Lyra".

3. Este concurso -versará sobre o se-
guinte:

Portuguez:-
Dictado, leitora e interpretação.; Reda-

Cçãe e correspondencia ()Metal.,
Adthmetica:
Quatro operaça sedirõ frac,ç52s ordi,

Darias e &cintiles. Systema metrieo de-
cimal.'Medidas inglezas.

Pratica de serviço:
Conhecimento de material e

clatura official.'
Escripturação:
Syst ema de . recebimento, armazena-

tem, acondicionamento e Supprim,Arto de
material, eseripturação da receita e des-
peza. .

4. OS candidatos além (las exig,encias
acima, deverão satisfazer mais as se-
guintes:

a) ser cidadão brasileiro;

5° que foi approvado pelo CollegiO
Militar, Collegio Pedro II ou estabeteei-
mentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior de Ensino nas seguintes mata-
rias: portuguez, fran3ez, inglez, geo-
graphia e elementos de cosmographia,
historia do Brasi:, historia universal,
arithmetica, algebra elementar, geomee
tria, trigonometria rectilinea e physica q
chimica.

Art. 86. Os signatários dos requeri-
'mentos deverão nelle declarar que se
obrigam a indemnizar c Estado, dos pre-
juizos e darmos porventura causados á
Fazenda Nacional por seu filho, tuteladq
ou correspondid3, e bem assim a com-
pletar trimestralmente as peças de far-
damentos e mais objectos do enxoval
que se estragarem ou extraviarem:

Escola Naval, em 7 de janeiro de 1927.
— João Amorint Junior, secretario.)

Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA sEcçÃo — FAIIDANIENTO

De ordem do Sr. capitão rle mar e
guerra graduado ,commissario, encarrega-
do geral, previne-se ás Sras. costureiras
matriculadas na 5° categoria, que perde-
ram a ultima chamada, assim como as
matriculadas na 1" categoria, que na se-
gunda-feira, 7 do corrente mez, das 11
horas e 30 1i-tinidos áS lá uniras . e- 30 mi-
nutos, haverá distribuição de Costuras.

Quarta See0:io .do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, em 2 de fevereiro (le
1927. — O encarre gado da seoção, .in°
José dos Santos, capitão-tenente commis-
sano.	 (.

MINISTERIO DA 6I:1,811.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MATRICULA DE MEDICOS R
priArtmAgEuricos NA ESCOLA DE APPLI-
CAÇÃO DO SERVIÇO DE SAUDE

De ordem de Exmo. Sr.'. general :di-
rector de Saude da Guerra -e de acbórdo
com as respectivas inslrucções publica-
das no „Boletim do Exercilo, n. 350; de
10 dé dezembro de 1926 e Diftrio.Offieial
de.15 do mesmo mez e anno,,faço publico
que, tres -mezes depois da data deste
edital, estará aberta nesta direçtoriaade
Sande da Guerra,' a rua Moneorvo Filho
n. 34, e Das Cliefias,a10 Serviçotietia'ado
das Regiões e Circumscriéção,Xilitares.
durante 15 dias, a inseripçao para.O.etm•
curso de medicos o .pha r i n uccutipoS,q4p-
clidatoS á matricula niSsébla de 4pri-,
cação do Serviço de 

As inscripções só farão a requerimen_
to dos candidatos, que jurnar:.4 d9cumen-
tos comprobatohos eaaga_
das. Na Capital Federal, o requerimento
será ao clirecter..de Saude .. da Guer'ra. :- e
nas regiões militares aos chafes lt do-s Ser-
viço de Saude.	 •	 ,-,;(jr o

4Deve o candidato á matricula attender.
a estas condições:	 •	 -

a) ser brasileiro nato, no , .gost: de dl,.
reitos civis e politices;	 -

b) ser diplonn do em : medicina...ori
pharmacia, gut, escola de inediLina
pharmacia official oufrecenbecida;

() na epOcaJ.cla inseripção, .cohtar • no
maximo 28 annos, de idade;- 	 .

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada;	 .

e) ter aptidão physica para o serViço
:militar, comprovada cru inspecção do
saucle;

nomen,
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f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
eina.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
Não, começara o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova de escripta,
crganizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao directos de Saude da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e
enveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Sande das Regiões. Só
poderão ser abertos estes enveloppea,
por oceasião das provas e em presença
dos candidatos.

AS provas escriptas se farão em um
Mesmo dia, na Escola de Applicaçã'o,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de saude regionaes. lecali-
zadaS em cidades, sédes de escolas do
medic i na e pharmacia.

O urteio dos pontos se fará fres dias
antes das provas escriptas e o numero
sorteadi, o mesmo para todos os candi-
datos, eornmunicado por telegramma aos
Chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das raspe-
Ctivas provas.

No maximo, durarão tre3 horas, as
prosas esc,riptas; nas oraes, por mate-
ria, para cada candidato, será de meia
bora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a commissão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova escripta para medico ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
tsrna e hygiene; para pharmaceuticos.
sobre chimiea, materia medica, phar-
macologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos, con-
stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no calaver ou appli-
cação de apparelho no vivo; para pilar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da conimissão examinadora.

Os medicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo'
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e conseynente arguição por parte
da commissao examinadora.

A prova oral para medicos, consisti-
rá em exame clinico de um doente de
medicinN e outro de cirurgia; para phar-
maceuticbs, em questão de chimica pré-
viamente tirada á sorte, tudo tambem
com arguição por parte da commisstio
examinadora.

Os medires terão quinze, minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição é consequente arguição por par-
e da ceminissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação da prova, e outros
trinta para explanação dó ponto e ar-
guição por parte da cominissão.
Por oceasião das prosas praticas e orae3,

os candidatos por turma de quatro, eia-
Minarão -naquellas, os doentes que lhes
•forem apresentados e, no momento da
otal tirarão o ponto sobre que versar a
4110 dissertação. .

Para mais informações. os interessados
iioderrio se dirigir diariamente a estl
,direebrila oti ¡loselides slo ,'_erviço de•	 -	 .	 .	 .	 .

Saud% nos coinmandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 6 de
janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
mazio, teaente-coronel chefe do gabinete.

Escola de AI invão

\ci.t PUBLICA PARA VORNEGIMEN-
To Dr; GENEB0S ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. ca p itão presiderd2
da commiss5o de rancho da Escola do
Aviação Militar, faço publico que a re-
zelada commissão receberá propostas,
no quartel desta unidade. no dia 21 de
fevereiro do corrente anno, ás 8 horas,
para o fornecimento de generos para
officiaes e praças.

As propostas deverão obedecer ás con-
diçiy es, abaixo:

1."—As pessoas que pretenderem con-
correr a este fornecimento deverão in-
crever-se mediante requeránnto dirigi-
do ao Sr. presidente da commissão de
rancho desta Escola, até ás 8 horas do
dia 1r, de fevereiro do corrente anuo,
fazemlo acompanhar esse requerimento
em sobre-carta fechada, dos documen-
tos de idoneidada de que trata a clausu-
la quarta, os gumes serão restiluidus de-
pois da abertura das propostas.

2.° — As propostas deverão ser fei-
ta elo Ires vias em papel que não ex-
ceda de 33 x 22, sendo a primeira via
sellada. contendo data e assignatura
proponente, e declaração de serem os
generos de primeira qualidade.

— Dealarar o preço dos esmeros na
respectiva proposta e que se sujeita a
todas as clausulas desta inseripNo.

4." — As propostas apresentadas se-
rão com o nome do proponente no ex-
1 crio: . da sobre-carta. o qual deverá
comparecer ou representar-se legalmen-
te, não sã na ;occasião da abertura das
me z mas como lambril] por occasião
a z -ignatnra do respectivo a,111Sie.

—	 concurrenles deverão apre-
sridar os documentos ano comprovem:

e) havei . pago impostos federaes. esta-
i e Intiniethaes da casa eoromer-

eit,l, relativos , :ao ultimo semestre ven-
cido;

b) serem negociante:. matriculados.
7Aaslando para as firmai conunerciaes
a aprese:dação do re. ,-pectivo contracto
social exiraládo por certidão da Junta
Ceoninercial e estar legalmente cofisti-
1 ilida nos termos do decreto n. •31, de
4 julho do 4891, quando 5 e tratar de
Forteehile anOnyrna;

e) ter no cofre do Con z ellin de Adi/1i-
nistracã3 desta ~Ia a quantia de reis
2:00o8Onit para a garantia da assiguatu-
ra	 ajuste;

ti (pie ennipriU fielmente a ultimo
contrario ou abiste, celebrado com ço . go-
Vccno tio caso de já ter sido fome-
eedor.

6." — O pr , q nonente que-recusar assi-,
guio' o ajuste dentro do prazo que lhe
for marcado perderá em favor do .cofre
da 1-:cola a caução de que trata a lettra
e, (ia clausula 5', o será considerado
loiloneo por espaço de tres annos de
uccd .prdo com o' aviso de agosto de 1920,
n. 505.	 •

7." — A questão de idoneidade será
PA0111 1)3.0 a PIPIO TO. gt.0-rtur-15

das propostas, que serão lidas na pre-
fellça dos concorrentes.

R.' — No caso de não comparecimento
dos proponentes ou do seu represen-
tante legal, a apuração da proDosta
correrá á revelia.

9." — No caso de duas propostas ou
mais iguaes, terá preferencia a da fir-
ma brasileira; no caso das propostas
iguaes serem de firmas brasileiras, pre-
ferir-se-ha a que fizer maior abatimen-
to, llor escuiplu e secretamente; ainda
no caso de empate dar-se-ha preferencia
a quem já estiver fornecendo.

Especificação de generas

Éirroz de 1',
Assucar branco de 1', kilo.
Azeite doce (lata de litro).
Azeitona (lata).
Alho, kilo.
Abobora,
Bacalhau, kilo.
Batata ingleza, kilo.
Batata doce, kilo.
Banha, kilo.
Bananas (cento) .
Bananada, kilo.
Café inoido de 1', kilo.
Carne secca de 1°, kilo.
Carne verde. kilo.
Carne de porco, kilo,
Chocolate (latd.)
Chá Union (lata).
Ceboula, kilo.
Coco, um.
Nuxu', kilo.
Camarão, (lata).
Farinha de mandioca, kilo,
Farinha de trigo, kilo.
Fubá, kilo.
Feijão pelo. kilo.
Feijão mulatintio, kilo.
Feijão manteiga, kilo.
Goiabada Pesqueira (lata de kilo)
Gallinha, uma.
Massa para sopa,. kil
Manteiga, kilo.

Massa de tomai e, (lata) .
Macarrão, kilo.
Malte, kilo.
Ovos (duzia).
Pão de trico. (cem grammas).
Pão de trigo, kilo.'
Peixe fresco, kl/o.
Lombo, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Parmezon, kilo.

Sal fino, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sabão especial, kilo.
Toucinho especial. k
Ternpeiros,
Vinagre, (litro).
Vinho do Rio Grande (litro) .
Cominho. kilo.
Chopp, (litro).
Frios sortidos. kilo.
Gelo, kilo.
Salchichas, (lata).
Petil-pois, (lata.

N. 1-3. — Serão dadas todas' as infor-
mações a respeito aos Srs. concorren-
tes, das 8 ás 11 horas, todos os dias
uteis, no quartel da Escola de Aviação
Militar — Campo dos Affonsos, no Ser-
viço de Aprovisionamento.

Quartel no Campo dos Affonsos, 27 de
janeiro de 1927. -- Nnjankin de Araujo
Wolano, g*teneste_ contador
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Primeiro Meuião Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCIIIIX:10 DE RECRUTAMENTO
MILiTArt

rin:NT.1 DE ALISTAMENTO xiii.rrAn DO 24° DISTRICTO-SANTA caca

O 1° tenente Francisco José Monteiro Chaves, delegado
Ião serviço de recrutamento e presidente interino da Junta de
¡Alistamento Militar, etc.

Faz saber que Unam declarados insubmissos, nos ferino3
;do art. 111 do Regulamento do Serviço Militar, por terem dei-
xado do se apresentar na 1 convocação de 10 de outubro a
,5 do novembro do anuo findo os sorteados da classe de 1904,
constantes da relação enviada pela imita do revisão e sorteio

abaixo transcriplos, que vão ser capturados,

;Numero de ordem -Numero de ai :st emento - Numero de
sorteio - Nomes e filiações - Observações

b, 2. 31. Amancio, filho de Chrispim José dos Santos,.
District() Federal, 8" Pretoria, livro 12,
t e rmo 137, cor preta. Lista 60. C/C/C.

2. 7. 29. Aol ° p io, filho do Silvina Carolina dos Santos,
District° Federal. cor parda. Lista 3, 8`
Pretoria, livro 12, termo 134. C./C/C.,

3. 8. 19. Antonio, filho de Alberiino José da silva, Dis-
trict° Federal, branco. Lista 3, 8' Pretoria,
li\ ro 12, 1,ermo 23. C/C/C.

4.10. 80. Antonio Jovelin0 da Silva, filho de JON elino Luiz
da Silva, District° Federal, solteiro, em-
pregado no commercio. Lista 32 da rua Fe-
lippe Cardoso 29, lm,67 de estatura, cor
parda, olhos castanhos, cabritos carapinhos,
rosto redondo, nariz recto, bocca regular.
CiC/C.

5. 15. 71 Asrendino Feita!, fi1lio de Miguel da Cunha
Feita!, District° Federal, solteiro, emprega-
do no commerciu, com instrucção, moreno,
cabellos castanhos lisos, nariz reei o, boeca
regular. Lista 197, travessa da Floresta 57.
C:C/C.

42. Aure.liano Soares de Freitas, filho de José BPV-
Dardillo de Freitas, District° Federal, 1in,74,
cor parda. olhos castanhos, cabellos cavai&

solteiro, estudante. Lista 60, avenida
Carmen 25 ,1, 8° Pretoria, livro 12, termo 37.
C/C/C.

ri 19. 48. Candido, filho dr José Caetano Tavares. Distri-
• cto Federal. tu-ano, lista 5, 8" Preteria, livro
12, termo 70. C/C/-C.

8. 21; 62. Claudionor, filho de Castorina Maria Teixeira,
District° Federal. lista 9, 8' Pretoria, livt9
12. termo 155.

22. 4. Deocleciano da Costa Araujo, District() Federal,
1111,71 de estatura, cor parda, olhos ca:.ta-
nhos. cabellos pret°s. lisos, nariz recto,
boroa pequona, trabalhador, solteiro, com
hist rucção.

10. 21. 45. Tinam), filho de Manoel José Monteiro. Dis-
tricto Federal, cor branca. lista 9, 8' Pre-
tona, livro 12, termo 6. C/C/C.

.11. 27. 12. Euclydes, filho de Firmino Viriato Rangel, Dis-
inicio Federal, cor parda, lista 9, 8.
forni. livro 12, termo 13. C/C/C.

72. 33. 46. Reitor, filho de Aunou . José de Magalhães, Dis-
-hirto Federal. cor branca. lista 11, livro 12
8' Pretoria, termo 52. C.C/C.

40. 17. Juvenal, filho de Antonio Luiz de Oliveira, Dis-
trict() Federal. lista 158, 8' Pretoria, livro
12, termo 155. C/ C/C.

42. GD. Laurindo Ferreira de Paulo, filho de . Paulo Fer-
reira de Mello, District° Federal, solteiro,
trabalhador, sem mstrucção, CO • preta,
olhos e eabellos pretos e carapinhos, lista
173 da rua Pi.kagezu de Gado 15. C/C/C.

67. Leopoldo, filho de Libiulia Rosa Moreira, Dia-
Vieto Federal, lista 11, 8' Pretoria, livro 12,
termo 150. C/C/C.

52. Luiz, filho de Adelina Ferreira da Camara, Dis-
trict° Federal, lista 11, 8' Pretoria, liNro 12,
termo 119. CICIO.

76. Manoel, filho de Cindido Antonio Dias, Distri-
ct° Federal, cor branca, lista 46, 8' Preto-
ria, livro 12, termo 122. CICIO.

34.. Olivio, filho de Francisco Luiz Tosta, District°
Federal, lista 11, 8' Pretoria, livro 12,
termo 93, cor parda. C/C/C

63. Sebastão, filho de Joaquim Sabino da Costa,
District° Federal, cor parda, lista 158, 8'
Pretoria, livro 12, termo 75. C/C/C.

96. Serapliim, filho de Maria °legaria da ConcH4o,
District° Federal. lista 158, 8' Pretoria,
livro 12, termo $9. C/C/C,

48. Virgilio, filho de Isaias e de Maria da Conveit; n10,
1 )i4itricto Federal, cor preta, lista 158, 8'
Pretoria, livro 12, termo 133. e/e/C,

80,, 44. Wahlemar de Oliveira, filho de Rezende de ob-
reira, Districto Federal, solteiro, opera,.io,
tom instruceão, media e statura, cor parda,
olhos castanhos, cabellos pretos, torto oval,
nariz recto, bocea regular, lista 173 da rua
Felippe Cardi,so 15. C/C/C,

Capital Federal, 2 de fevereiro de 1927. - 1'rmo•isco
José Monteiro Chores, l v tenente presidente e delegado do
Servico de Recrutamento,

I'rinteira Região 111ilitar

VRIMETRA 1:;l1CUMSCII111.:ÃO DE 111.:C111;TANIENFO

JI:NTA DE ALISTAMI:vro "Niii.rrAn no 23" inSTRII:TO	 tivAR \Tia%

O Dr. José Luiz le "França	 proshlynte la JI;nia
de Alistamento Militar do 23" Districto, etc.:

Faz saber que no dia 5 de c, eteniliro de 1926. foram sior-
teados para o serviço do Exercito. os ridadão: constantes da,
relação abaixo. E, para que che g ue ao conlmetmento dos
Interessados, mandou passar o presente edital que será pu-
blicado no Diario Off icial durante Ires (3) dias segui•los e
affixado na Pedra do Caiara' iba, na ilha e na barra de (Ha-
ratiba •

Junta de AliNtamenlo 	 (10 23" Districto, r;linca!
em 1 de fevereiro de 1927. - 1084 Beraardes hfibino Jouiop,
secretario. - José l'eido, presidente.

Re/«ção do g cidwhit e; 81,Ipeubm

Classe de PM:,

N111/1('PO do ali s tamento - Num-ro do sorteio - Nomes
e f iliações

1.	 13. Ahilio filho de Josi t Pedro 41a Sik a.
9 .	 37. Adolpho, filho de Frederico 4;i41e.
3. 7. Alberico, filho de Magulahoiva Nogueira Camargo.
4. 23, Aleehiades, filho) de Idalina Rosa da Silva.
5. 27. Alcides. filho de Angelo 41i1
6. 73. Alvaro, filho de Fabricio) Luiz Cordeiro,
7. 3. Anacleto, filho de Leonardo Ileixildo.

.8.	 28. Antonio. filho de Rodri go Pereira da Rocha.
D.	 1; I. Antonio, filho de Escolastira Maria da Concelefin.

10.	 20. Armindo. filho (te Seloa:tião Rollin da SliVa.
11,	 72. 11-telin iro Antonio S.'ault.Xlina,	 filho de, Pollicena

tler\-asia Pereira.
12. 42. Ilenedielo , filho de Jusliniano Juvencto de Me-

13. 3n. Candido, filho de Manoel ,Tosé Rodrigneg.
1.	 4, Cestrio, filho de Pedro Ignacio de Sampaio.,

Pie-

15. 44.

16. 46.

17. 48,

18. 61.

19. 67.

20. 69.

22. 79.

23.

./.



.. 1 1 15 '. AlberlO,' filho do .rosé.Bento da Silva.
12;i. Ahamiro. filbri •• rlo Mariõel 'José de SanCAn.na .

3:	 83. Ainaril Jononiro .11vos..
4. -68. Anlão	 de-Oliveira.
5. 117. Antonio. fdn iii Pnnlr,i GonCalves Bastos.
g .	 69. Antonio, fi l ho de .Trisé . Francisco Sqllvs,
7,	 70. Antonio. filho de Anionio José .11Ves.
8. 94. Antonio fil h () de- Arifoitio' Caetano de onveira.
9. 109. Arinaldo. filho do' Joaquim Pedro de Sanl'Anna.

101, Armando, filho do	 Olivoira Ficopiro-,
'90. Arsiiiio, filho do nT:iria	 Alvos.
93. Avelino filho de'..\loxandrina Maria da Conceição.
88. Boina-lido, filho de. Emy,!uliii losi s Domingnas,,

105. Carlos Mies. 	 •82. Doiniheo, f il ho de 'João JrÀ4 T.a•treano.
87. Emiliano, filho de laria Sehastiana.
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1 15. faaudino, filho de Alexandrino José Cabral.
16. 11. Clodomiro Ribeiro Sardinha, filho de firmo Paes

Camargo.
17. 57. Delinat. filho de SebaStião de Abreu Sardinha

	

18..	 59. Deocleciano, filho de lanoel Pinto de Faria..
19. 46. Deozelio. filho de Martiniano Rosa Franco.
20. 63. Dcrineval, filho de Paolino Alves Camargo.
21. Ti.- 	 Doniinos, filho de Thomaz de Aquino Paes.

	

0 2.,	 39. Esmoraldo, filho de Luiz Laurindo do ;Espirito
Santo.

12. Esmoraldo Chaldo de Castilhos.

	

21.	 32. Eurico, filho do Antonio Geraldo da Silva.

	

25.	 40. 1"raiircll ino. filho de Christina Demel iide Maria
da Conceição.

	

26.	 34• Francisco. filho de Ramiro Sebastião Cardoso.

	

27.	 10. Francisco, filho de Magdalena Marques Coimbra.

	

28.	 65. Franci s r o , filho de Adolpho de Castro Pinto.

	

9.	 49. Geraldo, filho do Francisco Paes Barbosa.
30. 64. Geraldo, filho do José Pinto Marins.
31. 6. Gerina filho do Sebastiana Innocencia.
32. 61. Herminia filho de Vicente Antunes Ferreira._
33. 78. Ilylario. filho de Ernerenciana Maria da Con-

eehjin,

	

31.	 62. Trinou, l'ilho do João Fernandes Monteiro.

	

35.	 71. João, filho do Manoel Francisco da Silva.

	

26.	 76. ..bião. filho de Elisa Rosa da Silva.

	

37,	 48. João ,to,a ; Vontora, filho do Antonio José Maria.
1. Joaquim Toixeira de Carvalho.

	

29.	 ' 	 Jorge Cardoso do Paiva.
40. 09. José, filho de Antonio Maria Perrola
41. 8. .Tosé, filho de Antonio Ferreira da Silva Neto.

	

12.	 51. José, filho de Anlonio Dias de Macedo.
43. 77. José, fil o do José Joaquim Gonçalves,.
44. 53. Jos6 Paula Soares..
45. 14. José da Silva 'Forres.

	

16.	 41. José da Silva Vieira.

	

47.	 29. .Tolio
Loonardo, filho do Manoel de Abreu Sardinha.

	

il).	 22. Maliriso José Gonçalves.. •

	

Ó.	 55. Manoel, filho ile Carlos Joaquim de Lacerda Ju-
nior,

5. Manoel, filho de Manoel Dias de Sá.

	

V.	 38. Manool, filho do Maria Fernandes de Sonza.
53. 67. Manoel, filho de Luiz Rodrigues da Silva.
54. 35. Manool, filho do . alarrellino Juvencio do Menezes.
55. 17. -Manool. mil () do Joaquina Antonio Forroira.
56. 75. Manoel. filho do . Petronillio Carlos Dias,
57, 30. Nlanoel, filho do Luiz José Marlins.
58, 25. Manoel Enchi Itanr.zol.

	

59.	 33. Manoel Luiz Forro ira.

	

30.	 5ll. Manoel Pitneatel Medeiros.

	

31.	 56. Manoel

	

32.	 60. Mario. filho do Adolnho da gilVa
45. Marli:lho. Wilo do lianoel Mace& cle

	

61.	 26. MIC.1111	 PP': S I :p i pira.	 •
9. Oi'ta,'ili. filho n li 	 Antonio Joaquim R ibeirn.

	

66'.	 58. Orlavi-,	 Jo-a, Custodio Nonos Jur:,

	

37.	 70. Olyniftio

	

68.	 52. O l y-niho filho do João Toscono do Nlmo,cia,

	

cr o ,	0...watdu, itIm n dp Maria da Costa Me,quita.

	

70.	 68. 0--aval.!,; \nlenio 1 /mos.

	

71,	 66. Ricardo, f i lho (1	 Lr0vliea Fanst loa •

	

72'.	 -1:1. Rodriao, filho	 Oito Ito ,a dos Santos.
73. 21. salvador, filho de Francisco Rosa Porton!.
74. 18. SobaStião Prit'a Pinto»
75. 31.

	

70.	 2. TitiorcÁ,. til,, do chri,tina Maria da conopi,no.
16 , \\Wil l .. filho '10 Virente Ribeiro Alves.

	

78'.	 41. 'S [Cent o , filho z-hr, Demel ilrie' Antonio de Oliveira.

.001

Classe de 190k

17. 119. Enéas, filho de .Adelina Maria da Conceicão.
18. 95. Francisco, filho do Thomaz de Aquino .Paes,
19. 92. Francisco, filho de Manoel da Silveira Porto.
20. 98. Francisco, filho de Francisco Nieolau da Silva

Guedes.
21. 106. Francisco, filho de João José de Barros.
22. 112. Francisco José Romã°.,
23. 118. Franlilin, filho de Frauldin -Enzenio Cabral.
21.	 91. (tabriel, filho de José Geovanini.
25. 103. lierotides, filho de João de Freitas Cardoso.,
26. 86. Januario, filho de Manoel Dvonisio Serenado.-
27. 116. João, filho cle José Paes Camargo.
28. 72. João, filho de hialina Garcia 'de Sant'Anna..
29. 99: João, filho de Manoel José Baptista..
30. 81. João José da Costa.
31. 101. José, filho de João José da Silva.
32. 120. José da Moita Ferreira.
33. 96. José, filho de João Justino de MoraeS.
34. 79. José Carlos Oliveira.
35,	 76. Jovino, filho de Gabriella Romualdo da Silva..
86. 121. Julio. filho de Floront mo dos Santos Mesqu ita. •
37. 77. JUvenal, fillm de Manuel Herculano da Silva.
38. 114. Laudolino, filho de Feliciano Alvos ' de Barcellos.
39. 84. Loureno, filho de Francisco Côrrea dos Santos.
41.	 71: Manoel, filho de Cornelio Joaquim de Araujo.
43. 108. Marcos, filho de Marcos José de Moraeo
41.	 89. Mario, filho de Faulino da Silva.
45. 110. Mario, filho de Luiz Antonio Ribeiro,
46. 121. Moysés Pereira Maciel.
47. 75. Napoloão, filho de Joaquim da Costa Carvalho.
48. 73. Norborto, filho de Laurinda Francisca da Con-

eci(Ao.
49. 107. Norival. filho de Gertrudes Maria da Conceição..
50. 100. Orlai-lho, filho de Antonio Carlos de Almeida.,
51. 113. •oy, filho de Theophilo Geraldo de Campos.
52. 85. Sabono, filho de Antonio de Oliveira Braga..
53. 122. Sahador, filho de Simeão ,José Rodrigues.
54. 97. Sebaslião, filho de Antonio Francisco Peixoto.
55. 102. Silvorio, filho de Alexandrino José 	 do Nasci-

inento.
56. 74. Torfoliano, filho de Luii 'Caroline da Silva.
57, 111. Thomaz. filho de Thomaz • de Aquilio Paes.
58. 80. Wahlimiro José da Cruz.
59. 78. Zonobio; filho de Manoel José Bruni Junior.

.	 classe de 1903

1.	 151. lom-val
9	 152. Tclo-o l do nilloncourt.
3.	 150. Pcricles Saraiva da Fonseca.

Clas s e , de 1902

t01. Anysto Alvos 'Martins.
• Classe de 1901

1.	 111. Pina -11110 .1ives Junior.
.2. 140. ri Oneisco Na \ ier de Paula Hareos.:•

Classe de 1900
154.	 Ferreira Goulart.

Misse de 1899

1. 62: J400 Ramos da Silva.

de 1898
11 g . Euely 1r daCruz Cahrat

2. 119. jç,..1 Ferreira ,do -Carvalho.

Classe de 1897
.Aiti,ocki • Silva.

9 . 101. Manoel. de Oliveira.

Classe de 1896
.11)1J. :marcos -da Cruz Cabral.

.Ttinta	 Alistamento Militar 'do 22 0 ciii1o,ChiartitriS,,	 .

em 1 de fev ,, roiro de 1927. - José' Penid9, presidentd. ••••n
Jvsé l'érnundes	 Juniur, :eeretatio.

1;5.

cv)-.).
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do José Mon-

uardo Vieira

ntonia Maria.

tonio de Oh-

noel de Lima

•

•

da

315. Francisco, filho de José Alves.
177. Francisco, filho de Simão Ferreira

Pinto.
.137. Franklin, filho de Joaquim Paulo.,

1127. Garibaldi, filho de Arcangello

40. (.3iiii.eMia%A.), filho de Faustino da Con-
ceição.

290. Giherto, filho de Manoel Soares Al-

i. Gi11111111erto, filho de Agostinho Pe-
reira Henrique.

Gomeroindo, filho de João Luiz
Cardoso.

Guilherme. filho de Seraphim de
Sá Pinto.

Guiman Lopes da Rocha.
Hamilton, filho de Bernardino

Silva Gira.
Heitor Pereira da Rache.
Remeteria filho do Antonio Do-

mingos.
Henrique, filho de Balthazar Hen-

rique.
Remido Ferreira da Costa Barbosa:
Hilario, filho do Maria Rosa.
Rildebrando, filho de Dalio dos

Santos Alves.
Heyston, filho de João da Luz Fer-

nandes.
Roracio Joaquim Camara.
IDgitn:),la filho de José Antonio deLi 

Humberto Francisco de Smiza RelP .

Humberto, filho de Forttroato
reino Achilles.

Ivo José dos Santos..
Jacob Pedro Herr,
Januario, filho de Augusto Cruz.,;..• .

Primeira Região Militar

PRIMEIRA. CIRCI - MSCRIPOO DE RE-
. CRU TA MEN TO

JUNTA PER NI AN EN 'E E DE ALISTAM EN TO MI-
LITAR Do 110 DISTRICT° DA CANIIIrjA

Carlos Fonseca, presidenle da Junta
Permanente Ile Alistamento Militar, ele.:

Faz saber a quantos o presente edital
Lerem ou n Iolle tiverem conheeimento,
que no dia 16 do 'noz de sotembro do
anuo proxime passado, foram sorteados
Pela Junta de Revisão, os cidadãos coo-
;Álinle da relação ;Maixo transeripta, que
deverão se apresentar a esla. junta, na
Séde deste districto, á avenida Rodrigues
Alvos, quart o/ de Bombeiros. E naia que
cheg ue ao conhechnonto de todos os in-
teressados, eu, Antonio Almeida, secre-
tario. lavrei o prosento edital, que será
publicado no Didrio Officio! depois de
assi gnado pelo presidente. Junta Per-
manente le Alistamento Militar de 110
districto da Gandión. ern 18 de janeiro
de 1927. - Carlos Fonseca, prosidenfe.
-Virvjiliu Vieira Sampaio, delegado mi-
litar. - .1 alui ') Almeido, secretario.

(1 1 18se de 1903

Numero do sorteio - Nome - Filiação
29. Abílio, filho de Manoel Ribeiro.
9, Accacio Fernando dso Santos.

208. Adalberto, filho de Antonio Mo-
reira Baptista.

235. Adolpoh, filho de Giuseppe Sali-
tisso.

Ajaina, filho de Armando Martins
Silva de Azevedo.

36. Albertino, filho de Innoeoicio Pe-
reira da Costa.

1 .10. Alberto, filho de Manoel Pereira
Pinto.

57. Alberto, filho de Antonio Rodri-
@Aios Fonte	 , lrin lio.

188. Alferdo, filho (te Joaquina Dealin-
da de Araujo.

39. Alfredo, filho ele Nicolan
27. Alfredo, filho de„- Alfredo Pouco do

Leão.
299. Alfredo Esbanno.
298. Alfredo Frederick.
23. Alfredo Russo.

180. Alfredo Alves da Silva.
320. Alfredo, filho de Alfredo Manoel

da Costa.
255. Alfen, filho de Francisco de Al-

meida Martins.
118. Alvaro Angusto Rodo.
75. Alvaro Barbosa Pereira.

252. Alvaro Costa.
187. Alvaro Pedrino Mendonça.
209. Alvaro, filho de José Ferreira de

Azevedo.
201. Alvaro, filho de Raymundo do

Carmo.
51. .Amandio, filho de João Lourenço

Barbosa.
1152. Americo Julianelli.
19. .Amphiloquio, filho de Virgilio Au-.	 gusto dos Santos.
O. Amphilophio, filho de José de

Paula Freire.
00. Angenor, filho de Antonio Lopes

Reis.
82. Angenor, filho de Augusto /geias

dos Santos.
Angenor, filho de Joaquim Ber-

nardo Dantas.
O. Antonio Alves da Rocha.
69. Antonio Benigno dos Santos.

303. Antonio Canis°.
802. Antonio Cunha.
178, Antonio Ferreira Gomes.
197. Antonio Manoel de Araujo,

2115. Antonio Rogio.
203. Antonio Salvador.
270. Antonio Ti loiro.
213. Antonio Victorino.
325. Antonio, filho de Amerieo Alves

Ramos.
136. Antonio, filho de Antonio Cordeiro

ele Albuquerque.
159. Antonio, filho n te Antonio Rodri-

gues Mendonça.
90. Antonio, filho de Domingos de

Azevedo Lopes
;8. Antonio, filho de João Teixelra

Rogo.
256. Antonio. filho	 Corrèa

Fernaniles Lima.
171. Antonio, filho do José Duarte.
255. Antonio, filho de José Fernandes

dos Saldos.
230. Au aio, filho de Manoel Esteves

da Cruz.
17. Antonio, filho de Manool

107. Antonio, filho de Manoel Ramos
288. Alibi& de Souza.
211. Arnaldo, filho de Joaquim Pinto

de Azevedo.
103. Aristolino, filho de Agostinho Toi-

x o ira (lo Castro.
322. Arthur. filho de Emano Barroso

de Siqueira.
195. Arthur, filho de joão Manoel.
200. Artlitir, filho de José Martins Gar-

cia. -
161. Artlinr, filho de Lionidia Gonçal-

vos.
144. Ary Kerne.
81. Ary, filho de Emilio Luiz da Silva.

108. Aseendino. filho de João Baptista
i.los Santos.

238. Astrogildo, filho de Rodolpho Re-
nedicto dos Santos.

139. Augusto Floriano Mastroeallo.
15. Augusto, filho de Julio dos Passos

R a ggio .
05. Benedicto, filho de Leovigildo Ora-

Mano da Rosa.
293. Benigno, filho de Joaquim José

Soares.
52. Caldino, filho de Rosa Joaquina

Maciel.
182. Cantuario, filho de Cantuario Mo-

reira.
289. Carlos Francisco Rego.
65. Carlos de Oliveira Braga.

124. Carlos, filho de Alberto Sá e Oli-
veira.

284. Carlos, filho de Guilherme Mar-
ques.

88. Carlos, filho de José Ferreira da
Fonseca.

198. Carmini
60. Casemiro, filho de José Antonio

Martins.
177. Celestino, filho de Manoel Coelho.
245. Chrispim, filho de José Martins

(los Santos.
53. Claudionor, filho de Antonio Pal-

meira Junior.
166. Claudionor, filho de Benedicto do

Almeida Rabel/o.
151. Custodio, filho de Luciano José Mi-

guel.
86. Cyrino, filho de Luiz Gonçalves

Ferreira.
179. Daniel, filho de Domingos Antonio

da Costa.
111. Decio, filho de José dos Santos

Pereira.
192. Demetrio, filho de Demetrio Pon-

tes.
112. Didlino, filho de Antonio Pinto dá

143. Domingos Gonçalves Vargas.
324. Domingos, filho de Antonio pei-

3.0t0.
110.. Dorival, filho de Enluta Rosa Ta-

yares.,

111. D0, 1 .•asl ii lnli\o,. filho de I1 .zt	 gnacio Dutra

enrique José2:33. Duntil, filho de H
Dias sobrinho.

287. Filmarei, filho de Cand

f	

i

105. EdgPaii:

	

mi, 	 de Izidro Borges Mon-

g05.
onso Marfas

feiro.
106. Eduardo. filho de El

(Ionealvesi Fernandes.
183.	 Rodrigues Bor
i21. Ernesto, filho de Aff...
153. Erncslii, rilho de Mario Pereira dos

iliblO Br15 n1011;7, E l .lit) (13/ ,. .:1;-), filho de Seg
126. Eueb,les Cardoso Rocha
308. Euelydes. filho de A

d n -n eartiso.
3 0 1. Fwelyd es, filho	 :11:1noe1 Cunha

tlorolão.
10S . Efirt:.( 1 , ,n ;11e:4 , -filho de Manoel MarlillS

13i. Ene' • IIPs, filho de Indiano Lati-
lo de 0! ivii'a

n91. Encrydes, filho ile Maclel Mamo 25

ancisco Anto-172. Ezequiel, filho de Fr
noo Duarte.

71. Fildiamo, filho de An
vira Guimarães.

258. Firmino, filho de João lutunio
Silva Juniiir.

32. Elarandento Clinelli.
323. ilindano, filho de Ma

utieueo.
191. Franeisco Baptista.
83. Francisco Casa Nova.

21;7. Francisco Machado de Souza.
47. Francisco Marvio.

316. Francisco Moita Ortigr.,,
149. Francisco Nery.
119. Francisco, filho de Francisco Soa-

res. de Oliveira.
150. Francisco, filho de Francisco de

Soula
223. Francisco, filho de Joaquim de

Souza.
1:22. Fnk

	

raee	 heo, fil	 de Jo .-,.(5 de Amaral-
.? Silva.

211.

93.

66.
271.

243.
101.

25.

209:
26.
58.

94.

317.
309.

226.
45.

186.
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219. Jeronymo Rodrigues Silva„
204. João Alves de Amorim.
70. João Antonio dos Santos.,
32. João Bruno.

202. João Cardoso Gaspar, '-
100. João Canis°.
63. João Domo.
2. João Dias Pereira.
48. João Felix de Amorim,

242. João Mendonça.
282. João Ramos Teixeira.,
234. João Soares Lisboa.
154. João, filho de Alfredo Antonio de

Oliveira.
102. João, filho de Ca
113. João, filho de Francisco Pinto Bo-

telho.	 .
41. João, filho de João Figueiredo.

271. João, filho de João Ia Silva Car-
doso.

283. João, filho de Joaquim Ferreira
Monteiro.

131. João, filho de José Pinto.
8. João, filho de José Ramos Teixeira.,

199. João, filho de Juvenal Moreira Ja-
puassú.

307. João, filho de Manoel Ferreira. -
50. João, filho de Manoel José de Aze-

vedo.
306. João, filho de Manoel Pinto Junior.
11. João, filho de Sarapião Antonio

Duarte.
158. Joaquim Gonçalves Pereira.
13. Joaquim, filho de Izaquiel Antonio

Apolonio.
138. Joaquim Francisco da Costa.
189. Joaquim, filho de José Francisco

Carrisso.
Joaquim, filho de José de Souza

Nogueira.
130. Joaquim, filho de Manoel da Costa

Maia.
35. Jorge Antonio Vieira da Silva.

128. Jorge, filho de Antonio Almeida.
87. Jorge, filho de Edmundo Lydio da

Fonseca.
221. Jorge, filho de João Francisco Lou-

renço.
280. Jorge de Almeida.:
318. José Calabrio.
33. José Clemente.

16J. José Fernandes Vinurelli.,
228. José Gentil.
168. José Maria.
98. José Pessaa,

170. José Ramos.
291. José Rosa Corrêa.,
304. José da Silva.
84. José da Silva Moraes o

116. José Serimarco.
240. José Zimenom Marechal.
28. José, filho de Antonio Assumpçao.
229. José, filho de Antonio Vieira da

184. José, filho de Arthur Faria.
246. José, filho de Clementino dos San-

t05.
07. José. filho de Domingos de 011-

s-eira.
'rata. José, filho de Innocencio de Liga.-
208. José, filho de Izabelina da Silva

Miranda.
81. José, filho de Jacintho Antonio Bar-

reira.
69. José, filho de Joaquim Duarte.

292. José, filho de José Domingos de
Souza.

157. José, filho de José Joaquim de
Araujo.

300. José, filho do José Pinheiro
nagro.

217. José. filho de MR11001 José Men«
des.

313. Jiisé, filho de Marta do (Sermo,
219. José, filho de Paulo, Clonçalves

1. ir
Eduardo Alatoai&

46. José, filho de Thomaz Januario„
97. Joviano Marques Almeida.
281. Julio Abuso dos Santos.

-210. Julio Lopes.	 •
145. Julio, filho do José Costa Simão.
143. Julio da Silva.
175. Julio, filho de Manoel José da Costa

Braga.
231. Julio, filho de Therert de Jesus

Costa.
294. Juvenal Augusto.
214. Lauro, filho de Silvino José da

Rosa.
275. Licinio, filho de Antonio Pereira

Fernando.
194. Lindonor, filho de Jayme Alvaro

Cabral.
265. Lourival Silveira Dutra.
77. Lourival, filho de itailoy Alcides

- Queiroz Pires.
176. Luciano, filho de Eduardo Glerim-

ghlli.
215. Luci°, filho de João José Felllarl-

deS de ;Souza Junior.
212. Luiz, filho de Carlos Pacheco de

Vasconeellos.
129. Luiz, filho de Luciano Bazilio.
171. Luiz, filho de Luiz Ferreira da

Silva.
120. Manoel Remordes da Fonseca.
76. Manoel da Costa Pereira Salles.,

146. Manoel Flausino.
285. Manoel Francisco Vieira.

12. Manoel Joaquim da Costa Faria.
142. Manoel Martins de Mello.
220. Manoel, filho de Albino Araujo.
297. Manoel, filho de Carlos Alberto da

Costa Lobo.
173. Manoel, filho de Francisco Gon-

çalves Vianna.
38. Manoel, filho de Francisco Torres.

311. Manoel, filho de João Grei.
56. Manoel, filho de Joaquim Fernan-

des do:4 Santos.
254. Mantiel, filho de Joaquim de Ma-

galhães Varella.
28. Manoel, filho de Manoel Antonio

Rodrigues.
160. Manoel, filho de Manoel Francisco

216. Manoel, filho de Manoel Joaquim
da Cunha Peixoto.

296. Manoel, filho de aliumel Pereira
da Silva.

18. Manoel, filho de Manoel Neves
62. Manoel, filho de Maria Antonia

Silva.
57. Mario Gomem Carqueija.
18. Mario, filho de Carlos Augusto de

Oliveira.
31. Mario, filho de Eduardo Ismael de

Magalhães.
266. MI mcyr, filho de (.:uillierme Gou-

dinho dos Santos.
206. alois(i ii ti3;zia... filho de João Baplista de

286. Moncyr. filho 'de .Toaquiin Antonio
da Silva.

10. Moacyr, filho de Roma de Oliveira
Leite.

147. Modesto, filho do Dr. Alberto do
Rego 1,01)e5.

85. Monclair, filho de José AIbano
Coelho.

273. Neolatino, filho de Purfirio Sá.
22. Nelson, filho de Francisco Xavier

Contes.
229, Nelson, filho de Gustavo Guilherme

Charles
78, Newton, filho de Ademar San-

tlagd.
$49, N1onnor, filho de Daniel Francisco

123: Octaviano,-filho de Ileliodoro Ja-
como da Silva.

297.- Oclaviano, filho de José Luiz -do
Espirito Santo.

64. Oswaldo Luiz Pereira.
263. Osvaldo Pinto de Moraes.
251. Osvaldo, filho de Antonio Gloria.,
96. Oswithlo, filho de Arthur Fran-

cisco.
282. Oswaldo, filho de José Gonçalves

Lisboa Filho.
169. OsUaldo, filho de Luiz Pereira do

321. Osvaldo, filho de Thomaz de Souza
Muniz.

257. Oswaldo, filho de Trajam) Napo-

244. Paselmal. filho de Salvador Orillo.
79. Paulo Vasconcellos.

117. Pedro de Deus Rosos.
158. Pedro liermagenes Ribeiro.
319. Pedro Paulo de Andrade.
207. Pedro, filho de PescinisMO Moura.
80. Perry, filho (h' Antonio Affonso

Neves.
305. Proconio. filho de Francisco Duarte

Ferreira.
237. Quirino dos Santos.
89. Raphael Chomarelli.

295. Raul Izidoro Reis.
320. Raul, filho de José de Oliveira

Martins.
3. Raymundo Antonio dos Santos.

163. Mulheris. filho de João Fortuna.
218. Roberto Teixeira :Mendes.

7. Roberto, filho de Manoel Joaquim
Barbosa da Costa Junior.

193. Rodolplei, filho do Martha Jose-
phina Hecker.

24. Romeu, filho de Gregorio Bastos
Guimarães.

Romulo. filho do 20 tenente Accin-
ditei F. do Nascimento.

20. Salvador Affonso.
148. Salvador Duarte Delmondei.
253. Salustiano, filho de João Theodoro

Mendes.
61. Saturnino, filho de Teleino Gre-

gorio.
264. Sebastião Garcia.
164. Sebastião Roberto dos Santos,
44. Sebastião, filho de Antão Francisco

dos Santos.
278. Sebastião, filho de José Alexandre

da Rosa.
Silverio, filho de Silverio Ribeiro.

99. Simphronio, filho de Simphronig
Ribeiro da Silva.

4. Sergio, filho de Luiz da Costa Feia.
reira Fonseca Junior.

81. Severo Olegario Pereira.
232. Septinio, filho de José Napolis.

49. Sylvio, filho de José Marques.
314. Waltlemar Mandarino.
272. Wahlemar, filho de Adolpho Flor-

temiro Bastos.
196. Waidemar, filho de Antonio Fran-

eiseo Marques.
109. Waldemrir. filho (te Daniel de Oli-

veira Barros.
92. Waldemar. filho de Ernesto Pe-

relva Fernandes.
132. Waldemar. filho do Oregorio João

Baptista dos !Santos.
224. Waldemar, filho do João liotelhO

de Mello.
42. Waldeniar, filho de João MlitlIZ de

125. Wahlernar, filho de João do Rego
Silveira .

6. Waldemar, filho de Joaquim Ro,
dr-ia-nos Barrocos.

310. Waldeniar, filho de José Ferreira.
da Silva.

260. Waldemar, filho de Maria Man
charlo.

- 217.. Waldemiro, filho de Marcelino ha.‘
MOS.

yalotim Pereira tia Fonseca«

0,),)

„t
LIBy	 1h6 de Miguel Carmino

la .
1.135« O aniAi l lO,, filho de Alexandre José

I& 9c fteolini(i. Mo kle Manoel ,Oastrot
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333.

303. Amadeu, filho de Carlos Madeira.
487. ,1inancio; filho de Affonso Mello

Silva.
4:12. Amerieo. filho de Antonio da Silva.
470. André. filho de T,ino Ferreira.
390. Antero A. Oliveira.
529, Antonio, filho de Antonio de Mattos

455. Antonio, filho de Augusto Josd de
Souza.

386. Antonio, filho de Antonio José do

508. Antonio, filho de Anlonio Vieira

397. Antonio, filho de Domingos da
Costa Araujo.

111. Antonio. filho de Guilherme Pinto
Canhono.

Ant(emio, filho de .1•00 Marfins.
503. Antonio, filho de José Martins

Arras.
391. Antonio, filho dr Josf.% Piando dos

Santos.
453. Antonio, filho d o Manoel Antonio.
305. Antonio, filho de Maria Augusta

Corréa.
452. Antonio. filho de Manoel Augusto

I h Quadros.
421. Antonio, filho de Manoel Gil Nu-

nos.
286 Antonio Felix.
429. Antenor Ferreira ('iomes.
521. Antonio Monteiro Onedeâ.
371. Apoleho Bezerra do Valle.
515. Aristides, filho de Benjamin de

Assumpefin de Lima.
446. Arist ides, filho de Carlota Maria da

conceição.
372. Arlstides, filho de Eudocia .de

Souza.
159. Arlindo, filho de Joaquim Ferreira.,
336. Arlindo Baptista Gossi.
543. Armando Alves da Silva.
499. Armando Duarte.
327. Armando, filho de Manoel Gomes.,
484. Appolinario, filho de Btaulio An-

tonio Teixeira.
403. Arthur Dutra Carvalho.
522. Ary Gomes Jardino.
371. Ary, filho de José Francisco Car-

doso.
424. Augusto Vieira Joaquim.
837. Angusto, filho de José Ferreira..
389. Belamiro Joaquim Jesus.
912. Helmiro, filho de Adolpho
B51. Benedicto, filho de Fiorentino de

Azevedo nines.
161. Benedicto, filho de Joaquim \Ver-

eeslau de Sant'Anna.
824. Bento, filho de Bento Themaz dos

gantos,

Bernardino, filho de Manoel Theo-
doro da Cruz.

Caetano Trotti.
Carlos Diniz.
Carlos Ferreira Azevedo.
Carlos Francisco Oliveira.
Carlos Molheira Fernando.
Carlos dos Santos.
Carlos, filho de Arthur Pinto da

Fonseca.
Carlos. filho de Augusto José Fer-

nandes.
Carlos, filho de Carlos Pereira da

Jesus.
Cridos, filho de José Francisco do

Castro.
Carlos, filho de Manoel Maria da

Cunha.
Carlos, filho de Manoel Pereira da

Figueiredo.
Casem iro Plasido.
Crizanto da Silva Telles.
Clarindo, filho de Condido de Oli-

veira.
Claudionor, filho de Avelino da

Silva.
Claudionor Gonçalves Gloria.
Clemente, filho de Manoel Fran-

cisco Quintonilha.
Conrado, filho de Ismael° do Al-

meida Fortuna.
Coraey de Oliveira.
Cosmo. filho de Benedicto Jasi do

Nascimento.
Cyrillo Lucas.
David, filho de Hyrano José da Sil-

veira.
Diasidino dos Santos.
Djalmo Maltego.
Domingos Salustiano Braz..
Domingos Santos. 	 •
Edisio, filho de José Rodrigues,
Edmundo, filho de‘Thelmo de Sou-

za.
Eduardo José Ribeiro,	 •

Eduardo Ribeiro.
Eduardo, filho de José António Pe-

nha.
496. Emilin Scahono.
545. Esmeralda filho de Manoel Graças

da Cruz.
491. Esmeralda filho de Manoel Geraldo

de Lima.
339. Euclydes, filho de Francisco José

de Souza.
449. Euelydes, filho de José Luiz do

Amaral.
443. Eugenio Ignacio Nunes.
427. Felippe Gerabaldi Liporaz.
301. Felippe, filho de Daniel Ferreira

de Farias.
336. Felisherto Cordeiro.
355. Fernando, filho de Manoel Joaquim

do Valle.
398. Florencio, filho de Manejei Luiz -clo

Oliveira.
381. Firmo, filho de Firmo Pinheiro da

Silva.
860. Francisco de Almeida.
486. Francisco Assis Fernando.,
473. Francisco Silva Mideira.
527. Francisco Ferreira Campos.
494. Francisco Gonçalves Lima Junior.,
862. Francisco João da SilvaA
430. Francisco Leoa.
888. Francisco da Silva Monteiro. f
431. Francisco Marques.
478. Francisco Rodrigues.
269., Francisco, filho de Alberto Firmi-

no Machado,
444. Francisco, filho de João Antonio

Magalhães.
343. Francisco, filho de Quintino Saro-

toiro . de Oliveira.
.460. Francisco, filho de Yieenta Oaer-

456. Gabriel Jesus.
482. Gastão, filho de Joaquim de Souza

Tristão.
p17. (Imune, filho de Alvaro Corréa.,
195. Germano Telhes da Silva.
344. Gerson Euridice da Costa.
497. Guilherme Fernandes.
499. Guilherme, filho de Manoel Ribelró

Dias.	 •
540. Henrique Joaquim Carneiro.
328. Henrique José de Souza.
321. Henrique), filho de Henrique Anto.

nió Fernandes.
348. Henrique, filho de Leopoldino da

Co,la Jurumbeha.
524. Henrique, filho de Maneol Antonie.

de AI•aujo.
401. , Henrique, filho de Seraphino

deâ Couto.
298. Heitor Claras dos Santos.
317. Ilagisse Pereira.
410. Houorio, filho de Manuel Thornó

Pimenta.
382. Ignacio Bombeiro.
474. Lubando, filho de Augusto Pereira

de Souza.
358. 'sidra filho de haphaol Mendes.
450. Izaltino, filho de Adulpho DaVLC1

Ferreira.
342. Januario Machio.
538. Jayine Ferreira Gumiarães.
367. João Condido.
315. João Cerqueira Lima.
504. João de Deus.
480. João Fintado da Silveira.
518. João Lasyelotte.
335. João Virgilio da Silveira.
488. João, filho de Antonio Pereira

Régo.
299. João, filho de Bernardino Itodri-

gues Frantisco.
377. João', filho de João Augusto de

Souza.
418. João, filho de José de Moreira Cas-

tro.

492. Juaeyr, filho de Cyriaeo Pereira
da Silva.

291. Joaquim, filho de Francisco Mo-
raes.

'475. Joaquim, filho
Monteiro.

832. Joaquim, filho
dos Santos.

435. Joaquim, filho
loso.

514. Jorge Meirelles Paes Parcelo.
404. Jorge, filho de Domingos José 'rei.

xeira.
352. Jorge, filho do Francisco Jos,S áo

Souza Ramos.
392. Jorge, filho de Joaquim Pinho.
341. José de Carvalho.
535. José Ferreira Porto.
501. José Firmino de Siuza,,
408. José Manoel..
353. José Mattoso.
322. José do Sá Freire.
470. .., José, filho do Francisco Maria

Carrapatozo.
511. José, filho de Francisco Soares.
498. José, filho de João Manoel doa

Santos.
859, José, filho de João da Silva Lu-,

cas.
507. José, filho de José Antonio
422. José, filho de Fernandes Teixeira,
293. José, filho de José Pereira Felippe:

Junior.
.434.: José, filho de Manoel Domingos da

Silva.
530. José, filho de Manoel Fernandes de

Oliveira.
304.- JOBé, filho de Manoel Fernanda'

Vendas.
384. José filho de Mahoel CionCalvÇA

paines,

135. Valetin, filho de Henriquetta Pinta
da Silva.

270.	 levo' e Henevenuto Damanlso. 	 505.
21. Virente Caruso.	 515.

236. 'Vicente José Diogo .Tunior. 	 338.
165. Vicente, filho de Vicente Asnelio. 	 318.

Classe de 1904	 402.
366. Adelino, filho de Arthur Pinheiro 346.

de Araujo.	 537.
383. Adolpho Henrique Pimentel.
426. Adriano, filho de José Alves Pe- 309.

ris ra
350. Adriano filho de Manoel Corra 392.

bandeira.
326. Affonso Henrique.
531. Agnello. filho de José Alves Ma-

chado.
482. Alrihiailes, filho de Sehastiana de

Cnrv4Ifin.

268. Aldemar de Carvalho Backene.
Ntfredo, filho de Manoel José Go- 334,

mes.	 549,
465. Alhetniro Josiç Cétta.	 395.
513. Alvaro Moreira,
319. Alvaro liodrigues Cavalleiro.
296. Alvaro. filho de Domingos Pires

(ionçalves.

471.

339,

357.

287.
528.

409.

523.
548.

297.

400.
437.

306.
526.
380.
385.
468.
874.

294.
457.
419.

de João Felippe

de Joaquim CoelliCi

de Joaquim Vi-
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288. Julio da Silva Mello.
525. Jurema Garcia.
493. Laurindo, filho de José Antonio

Perei ia.
220. Lieinio José da Cunha.
373. Lourival Paulo de Macedo..,
387. Luiz Antonio da . Silva.
336. Luiz Felippe.
441. Luiz Fernandes Marthys.
356. Luiz, filho de Andifar Climaco de

Athayde.
458. Luiz, filho de Jerenymo Alves Vi-

lela.
202. Lourival da Silva.
411. Manoel Aguiar Rodrigues,
502. Manoel Antonio.
467. Manoel Corrêa de Queiroz.
285. Manoel, filho de Antonio José For-

reira.
495. -Manoel, filho de Henrique dos San-

tos.
517. Manoel, filho de Appolinario Ili-

raldano Chaves.
363. Manoel, filho de Constantino Raul

Martins.
461. Manoel, filho de Cicero Dias Tor-

res.
438. Manoel, filho de Jezuino Rodri-

gues.
428. Manoel, filho de Joo Manoel Ci.

rylo.
.207. Manoel, filho de Julio Condido de

Oliveira.
442. Manoel, filho de Manoel Luiz Fer-

reira.
512. Manoel Moia.
519, Manoel de 'Oliveira Machado..
490. Mario, filho de José Joaquim de

Mirou.
462. Mario, filho de Manoel de Oliveira.
289. Mendelhsam, filho de Antonio Gon-

çalves Moreira.
416. Miguel Paulo.
431. Moacyr, filho de Manoel Julião

Lei nos.
490. Moysés, filho de Manoel Saturnino

'de Lima.
316. Nathan, filho de Raul Cecilio Ci-

dade.
-315. Naylo, filho de Manoel José de

Bomfim.
477. Norberto, filho de Francisco Gon-

- çalves.
317. Nieolau Sant'Anna Pinto.
543. Olegario, filho de Antonio Ig,nacio

de Moraes.
406. Oetavio, filho de Antonio Concito.,
376. Octavio, filho de Claudionor Vista

do Espirito Santo.
463. °ciado, filho de Francisco Ca-

talilo
506. (Maculo, filho de José Pinto Ro-

drigues.
000. Oetavio, filho de Maria de Souza.,
331. Olegario Ferreira de Paula..

Onofre Joaquim da Silva.
185. Oswaldo, filho de Caniillo Tavares

de Souza.
418 .. Oswaldo; filho de José Alv'es Ma-

312. Oscar, filho de João Cordeiro de
Mello.,

Otilio Francisco de Paula. 	 -
_365. Paulo, filho de Olympio Pires de

Amoriro,
ran. Pedro, filho de Podre' Leite do

•asconcellos.
514. Pergnastino Francisco Santos.
391. Placido, filho de Luiz Sezzoro

Bruno.
633 Prudencio, filho de Domingos da

Cosia Araujo.
516. Raul, filho de Alfredo Ventura dâ

Cruz.
417, Raul, filho de Antonio

Souza.

415. Itozario Parnille.
407. Rilhem Barrou, Pereita.
500. Rubem Teixeira 	 sank,.:.
412.. Rubem, f libo de	 Henriul

soma .
M	 feir,

Seba‘l iã o . 1 ilho
dos Santo-:.

451. Seraphim, filho de Braz Francisco
Bania lho .

481. Silvinn,	 filho de	 José
Bento

310. Francisco Machado
$30. H t uoperto Clemenl i no.
323 . 'Humberto Crumarelli
466. Humberto de Pinto.
425. Valerio, filho cio Salvador
466 . Ventura Pereira .
510. •Vidracino, filho de Vicente Joa-

qu ira Vieira.
413. Virgilio Pereira.
413. Yipiano Pacheco da Silva.
4 9 3. Waldemar Baptista dos santos
/20. Wablemar, filho do Al [Fedo Au-

gusto cio .1\ aseiment
500. Waldemar, filho de. Belmiro Hen-

rique Marques.
361. Waldemar, filho de Claudio Soa-

res.
349. Waldemar Ferreira Pinto,
539. Waldemar, filho de João Pinto

Barbosa.
354. Waldemar, filho de Joaquim Vieira

da Cunha .
370. Waldemar, filho de Mario de Je-

sus Corrêa.
332. Zeferino das Anjos.
308. Benet] icto Barbosa Sampaio.
378. Francisco Ferreira da Silva.
300 . Joaquim Humberto Rodrigues..
550. Oswaldo	 Marinos

Classe de 1903	 •

565. Arthur Miranda .
569. Domingos Daniel da Costa.
567. Francisco Tavares dos Santos.:
566. Guilherme da Silva.
559. Joaquim Péres da Silva.
554. josé da Costa Gomes.
561. José Vieira.
357. Manoel Claudio Gomes.
563. Manoel Coutinho.
556. Manoel Frnactsco Pereira.
560 .. Manoel dos Santos.
555. Nelson Rodrigues.
568. Paulo Alves da Costa.,
553. Paulo Xavier Lopes.
562. Renar da Cunha.

Classe de 1902
1.558. Alcides Fonsera.
1.552. Antonio Gomes.
1.554. Antonio Vieira.
1.557. Arlindo Christian° da silva.
1.550. Augusto Lopes:
1.553. liamião da Silva.
1.562. Flasiano Ludugero Pereira ç'ktss

Santos.
1.560. Francisco Escudero.
1.551. Heitor Card ial
1.561. José Alcino Rodrigueg
1.555 . José Oscar de Araujo.,
1.563. Lucio Alves da Costa.
1.556. Luiz Pereira da Silva. '
1.558. Pedro de Oliveira Martins.
1.549. Raul Cardozo
1.518. Baymundo Francisco de Souza.

Classe de 1901
718. Annibal Moreira.
750. Antonio Martins.
745. Domingos Perca da Silva.
749. Eduardo Santos.
747. João José de Araujo.
746. José F. da silva.
144. Oscar yaz de Almeida.-

Classe de 1906
AnInnio Bispo.
Atilho Eugenio.
El izio Francisco da Silva .
Erondhle Azevedo Medeiro
Francisco Conde.
Francisco Gonçalves.
Ei'vanio da Silva Pinto,
Luiz Moura.
Manoel Bapl isl a .
Mario José dos Santog

Classe de 1890
A fUnso Alves Escriba r.

moam Alho de Magalhães.,
Anlopir, Gonçalves da
Ar istides da Moita Fernandes.
Etelvino C. 'Barbosa.
ja p uario. itodrignes.
;institui Silverio de Sá.
Luiz dos Safflos.
Miguel Nunes,
Adolpho Abreu Dias.
Pedro Gonçalves.
Rodrigo Péres da Silva.
Waldeniar Reis.

Classe cie 1892.
Alvaro Gonçalves .
Antonio de Barros.
Antonio Fonseca.
Earalino Francisco Oliveira .
Eduardo de la Perra Mendonça.,
Eduardo Pinto Ribeiro.
Heitor Batalha.
José Braglinolli.
José Francisco Santos.-
Luiz Gonzaga da Cunha.

Classe de 1897
$23. Arthür Francisco Almeida:
394. Daniel de Miranda.
395. Paulo Victor Modesto.
321. Rodrigo Pereira.
222. Saturnino José de Araujo.

Classe de 1896
470. Moinho Raphael dos Santos.
466. Olypio Joaquim Trindade.
465. Sebastião Santos.
468. Linno Corrêa,
467. Napoleão F. da Silva.
463. Paulo Ribeiro.
471. Renato Rodrigues.
469. Severino de Sauzo.
472. Virtuoso Casemiro da Costa.

Junta do Alistamento Militar do 11°
District° da Gambõa, em 17 de janeiro
de 1927. - Antonio de Almeida, secre-
tario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUI11.11CA's

Repartição Geral dos TelegraplioS

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PERMANENTE PARA 1927

GRUPO L	 IMPRESSOS

Lto ordem do Sr. director geral, face'
publico cicie está aberta a concurrencla
administrativa permanente de que trata
o art. 757 , do Regulamento ,Geral, do
Contabilidade Publica, e segundo as hi-
st ruccões approvadas pt..!a portaria da
30 de abril de 1923, do Sr. Ministro da
Viação, para o fornecimento ordinar10
durante o anuo de 1927, dos artigos per.
tencentes ao grupo L - Impressos --se
segundo a relação e obedecendo ás cons.
diç5es do edital publicado no Dfarid,- .•	 -

460.
5 .)0. João .\ligti:-Jo

89 n 1.
58I .
899.
853.
85,5,
859,
552.
881;.
881.

921
033.
939.
930.
936.
937.
931.
031.
5)38.

932
91o.
939.

318.
319.
$50.
313.
317.
316 .
312.
31.1.
311.
315.
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Offieial do dia 23 de janeiro corrente,
a paginas 2.065 e seguintes, devendo as
proNstas ser abei tas no dia 8 de feve-
reiro proximo.

Reetifivaçõe.s — Na pagina 2.066, pri-
meira eolumna, entre os linhas 69 e 70,
accrescente-se: "C-111 -- Livro de 200
folhas — Em branco, com indiec (3' se-
crio), um; na mesma pag,ina, segunda
columna, primeira linha. onde se lè:
"coniignaçoes a eslaeões (arti gos, etc.",
leia-se: "consi gnaçõei ás estações (an-
tig.33. etc.)"; na pagina, 2.067, segunda
coluinna. entre as linha 10 e 17, ae-
creseente-se: "T 91 — Block — 200 fo-
lhas-cartas para serviço interniediario....
milheiro."

Superintendenda do Material, 27 do
janeiro de 1927. — Mafaldo de Oliveira,
êuperintendente do Material..

Repa. rtição Geral dos Teleprapbos

CONCURRENCIA • ADMINISTRATIV.A.
PERMANENTE PARA 1927

Gra:no "A" — :MATERI AL PAIIA LINHAS

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a coneurrencia
administrativa permanente de que trata
o art. 757 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, segundo as instru-
cções approvadas pela portaria de 30 de
abril de 1923, do Sr. ministro da Viação,
para o forn ., einrento ordinario durante
o anno de 1927, dos artigos pertencentes
ao grupo \ti,ilerial para linhas —
segundo a te! rio e (nbedecendo ás condi-
ções do edital pul1 unI no Diario Or-
nejai do dia 27 'do a . iirrenle a paginas
n. 2.365 e seguintes, devendo as pro-
postas ser abertas no dia 10 . de feve-
reiro proximó.

Superintendencia do Material. 27 do
janeiro de 1927. — Mofa/do (I,. Oliveira,
tsuperintendente . do materiat.

Directoria Geral dos Correios

coNcuaso PARA AU:XII:TARES.

Proveu orces

De ordem cio Sr. ,presidente da Mesa
examinadora, 'serão chamados no dia 5
de - fevereiro corrente,	 13 horas, TIA
sala da bibliotheca desta directoria,
para as ¡iravas oraes. os _seguintes can,
didatos que foram approvados nas imo.

,yí1S micriplas.

a ef feri i na
I	 .

	

' "•I .	 •	 •••
:Arnaldo Azem Dias..
.AdIsieniar Viena.,
D. Eponina Carolina de tasfro..

A,dolpho	 anca. o ,,
Pedro' do Alcantara Teixeira Pinto.
Luiz Daptista Torres.

.xapplemenlar

teidina d:CTrindade- 'Á\forars-l.
Marcello Moreira.	 •

'D; Maria Pereira Leife.
10. Aurelia Iracema de 'lkzere'do

'Elder'ildril de Campos Mello. • • 	 '
1). Maria de Fartou flousqu pt...•	 •

• ' d O •ecrefarid; Riga	 Gt(siwif.)..2":of-
fiCiaL

	

awewea aameememelsameNV	

pire(' oria Geral dos Correios
coNGURSO PARA AUXILIARES

13 ) . 0 rai OrCe.'S

De co .dn•ni do Sr. presidente da mesa
exannin; ntnnia, serão chamados no dia
do corrnte., ás 13 horas, na sala em
que fiiii„ .ciona a hibliCNheca, para as
provas oraes , mais os seguintes candi-
datos a;npr.+vados nas provas eseriptas;

Jityine Augusto de Amoritn.
Woldomiro de Faria.
NVillon Dietz de Alvarenga.
fieraelito de Carvalho Fortes

_Evari s to dos Santos.
lt , 11(e Alba Cordovil.

1112(1 supplementar

D. Eponina Carolina de Castro,
_arnalnio Aura Dias.
Adliemar Vieira.
Enraio Adolpho Parca.
Pedro de Alcantara Teixeira Pinto.
'Luiz Baptista Torres.
Rio de Janeiro, a de fevereiro de

1926. — Pelo secretario, André Belo.
Luci, auxiliar.

Administração dos Correios
deilibeirão Preto.	 •

ne conformidade com o art.. 161, para-
g ..opho 1", (10 Regulamento Postal vi-
otite. fa:o saber que, • pelos funcciona-

rios desi g nados para processarem a cor-
respondearia calúnia . em refugo defini-
tivo. no segundo trimestre do armo de
1920, foram encontrados os registrados
abaixo discriminados.

,os intere.-, ados •fica marcado o prazo
de cinco anno.-:. a "contar desta data, para
:Mirada (los valores. na Thesouraria desta
rcpartierlo, no; dias 'deis, das IA (1,5 16
noras. provada a qualidade de remettente.

cari a II.	 1,, São	 tin Rio Pardo,
Nlarinho . Navarro, para

Angra dos Reis, vaiei', 5$000,;
Carta n.. 601. de S. José do Rio-Pardo,

relineltinii por Luiz Carneiro, para o Rio
de Janeiro, valor, 7000.	 •

Carta n. 1.979, de -Franca, remettida
1-5) o Í.ronfl oap hael Artinil, para	 valer,(, 

Primeira Seeção, da . Mministração dos
Correios de Ribeirão Preto, 31 de janeiro
(te 1927. — O administrador, Rubem. de
Noronlda	 .

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENc.:IA ADMINIgTRATIVA N. 36
*De ordem da directoria, 'faço jauhli-

co que, as 12 horas, do dia 9 do. cor-
rente min, se rilalizará saia dé
moncurrencias (la : Infendencia, .na Esta-
ção Maritima a concurrentqa; adminis-
trativa a. 36,o sendo recebidas propos-
tas para o fornedinento á 5',Diyisão dos
artig.is abaixo mencionados:

400 ! quatrocentos) . cadearfos de ferre
galvanizado, dé 3", caiu cbave,
mira desvio. -um.

Enlrga em 10 dias ma intendenria.
Para es'la concorrencia prevalecerá

lindas as demais contlicfies estipuladas
-;-a) edital da coneurrencia adminNtrati-
'va 0. 4. publicaria to Diqrio Official
de 15. 16 e 17 de dezembro do anno
findo. exhibiclo - o -recibo da nau-
,.;1() do . )0:000.$000, -eflua() no referido
l' , 10 i Ta de 100S000, feita- na The-
k.ouraria. (la .Estrada,, atf: t vespera (li
dia (1;1 realização ua epucurreneia, para
g; w i la t ia il f,, Lp loglini:imento•

As propostas k..erão .,aprrs.entadas . em
tres vias, sendo se primeiras vias, set-

com uma estampilha de 1000
por folha.

Em, tod.j:,.• ; 1‘.. r.r(,posIn.;	 travar à
declararão nte inteira sulenis!:ão aos ter-
mo; do pre .omle edita).

Intendenia da Es'rania do Ferro Cen-
tral do Provi ! . 2 do fevereiro de. 1927.
—	 intendent,:.

Estrada de Ferro Central do Brasil

4ONCA:1;1;12,11A	 .kliMINISTR_1TIVA.
N. :37

'cuisac n ci.N. PAH o FoRNECENIFNTO Dr.
iLz eArEs cyLINDII0S E DfIL PARES DE
PONTAS PE L o NcEil r, ES' PARA AS LOCO-
:NIOTIVAS uni T'iPo "PRAIRIE', DO FABRI-
CANTE J. A. MAITEY, tE :MUNEIIEN

De ()rito:» da directoria, faço publi-
co que, ás 12 horas do dia 23 do corren-
te mez. na Inlendencia desta estrada, na
Estaçüa Maimtinia, serão reoebidas pro-
postas para o fornecimento de dez pa-
res de cylindros e de dez pares de pon-
tas de longerões para as locomotivas. do
typo "Prairie", do fabricante J. • A.
Maffey, de al uc,ien, de aceórdu com as
seguintes especificações:

Os cylindros serão de ferro fundido,
de gramilan;ão fina e tão • duro quanto
possa ser 1raballro.16, formando rima
peça unha 1, 1) Mmi meia sella e devem
vir com a furacão para a fixação das
pontas dos longerões, por meio 4Ie para-
fuso s' e cila\ (das, tendo as dimensões
delerminadas pelos desenhos que serão
fornecidos. As faces internas do; cy-
limkes e das gavetas de distribuição
vapo r não de\ em apresentar buracos de
areia. bolliAs ou outro qualquer; defeito,
aluda que in,-igniticantc. Titulo cylin-
dro (,olonn 1.tav.•1,1 :-:er-to torneados inter-
namente, de accórd com as medidas
indicadas no-: desenlia,„
uma .toler, n neis de I (0m,00o;;,1).,
para meims no diametro interno, e ne-
nhuma para mais. Os e,ylindros serão
submeltidos. durante cinco minutos, a
pressão hydroslatica de 200 lbs. por
pollegada quadrada, sendorejeitado
aquelle que durante	 prova'suar.
cylindros virão inrcenplelos, isto é, SPII1
as vaIN : illas cylindricas, pi,stões, embo-
los, forro, torneiras e tanipas; 'entende-
rá . sómenle 1:s •carea ,-;sas,. pOréna, I ornea-
dos e flirad.n-, . com excepção . da furação
das nervuras de juncção do par.

As pontas de long.erões serão de bar-
ra de aço fundido vanadin, perfeitamen-
te reervidas, ardainados • em ambos os
lados e em eitaa, com os entalhos indi-
cados no,,, do-::1ios e 'Virão com a fura-
vão nrec,;: saria , para a ,fixação dos cy-
lindros.. "Ofti ftiros para as cavilhas de
prisão dos; cylindros serão.;dargados co:n
estes, , ,nos sem: togares, 'empregando-Se
eavilhas 'torneadas. de accUrdo com as
indicações dos desmaios.

A estrada, por inlerrnedio 41a A' Divi-
são, entrogara ruo foriticedor, além dos
deSenlrns' • colooletos, o modelo de ma-
deira piira a foonlieão dos • rylindros, mo-
delo *fru) , será 'Seio/is devolvido.

A enhe o•a Ir	 uni pare de 'cylindros
e das pintas de	 •,5pr,T. jia	 -
onftr-nv ia d r`^f:f Es1 cada, rocrt,ii.do • to-

das e (!ii,i0(1!! n I •	 Mf' a(melle lo-
cal por	 forn,,c:Nlor• e nos Se-
gundos prayo-:

Dos p,,res denlro	 dias, .a
O d o rel.):=3.:11-
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- 'Fres pares dentro de 120 dias, a par-
tir da entrega dos dous primeiros.
• Eine° pares restantes, até 31 de de-
zembro do corrente armo.
• Os preços apsesentados lias propostas
não poderão exceder de 10 °I" aos pre,
ços correntes no mercado,' relativamen-
te ao dia marcado para a realizaçáo da
coneurrencia. Os que appareeerem não
respeitando essa condição não serão to
macios em consideração.

A coneurrencia, que será por mim
presidida, versará apenas sobre o pre-
ço cm réis, moeda papel brasileiro, para
cada par de eylindro e de ponta de lon-
gerões, indicado em algarismos e cone
firmado por extenso para a unidade es-
tabelecida, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais bara-
ta, por inininia que seja a differença
entre slla e qualquer outra, sendo fei-
ta a adjudieacão pelo Sr. Dr. director.

:s.s propostas. que devem estar devi-
damente sentidas, as primeiras vias com
uma estampilha de 1$000, todas data-
das e iissignodas, COM a ind'mação das
respectivas residencias, não sendo per--
mittidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, devendo ser eseriptas em
papel das respectivas casas commer
ciaes, serão entregues em tres vias, en1
envolwros fechados, com a declaraçãs
por fóra lo assulapto e do nome do pros
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanha
do da uni outá, em separado, conten•
do todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
preliendendo-se entre cites os recibos do

'quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito, e, bem assim, a
certidão da Junta Commercial, provan-
do estar o contracto social alli regis-
trado, isto para as firmas cOmmerciaes,
devendo as sociedades anonymas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras
provar a sua existencia legal, de accôr-
tio com o disposto na lei das socieda-
des anonyrnas.

Os documentos acima exigidos serão
dispensados no acto da concurrencia, si
tiverem sido apresentados préviamente
para serem registrados na intendencia,
ou exhibidos recentemente em concurs
rendas anteriores.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008000, feita até a vespe-
ra do dia da realização da concurrencia,
na Thesouraria desta Estrada.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Betilisado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão em seguida
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

As propostas não poderão conter si-
hão uma fórma de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o pree
CO conforme já ficou estabel.ecido.

Ni10 se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
411e contiverem apenas o offereeimento
de uma. relucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta 4.maldrole en11
ás propostas. terá l n referei a a 111.4
apresentar prceo mais ;MI n ,j4 1 ,-o Ii lie3.
.iftptite,

A estrada reserva-se o direito de re.
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não esi
tiver Inteiramente deo accÔrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Intendeneia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de feverçiro de 19.27.

Benjamin Jacob, intendeLte.

Estrada de Ferro Central do Brasil
3" CORRIGENDA DO EDITAL DA CONCURREN-

CIA ADMINISTRATIVA N. 22
De 'ordem da directoria, faço publi-

co que, • ás 12 horas, do dia 12 do cor-
rente mez, realizar-se-ha . na sala de
concurrencias da Intendencia, na Ests•
ção Maritima a concurrencia adminis-
trativa n. 22, sendo recebidas propos-
tas para o fornecimento á 5' Divisão dos
artigos abaixo -mencionados:

Madeiras do lei em toros com o com-
primento minimo de •m,20 e diametro
minimo de 0m,35.

300 (tresontos metros cubicos) cie
cedro rosa, metro cubico.

100 (cem) metros cubicos de guara.
bri ou roxintio, metro cubico.

300 (tresentos metros cubicos)
garapa amarella, metro cubi-
co.

300 (tresentos metros cribicos) de
madeiras do Pará de qualquer
das qualidades: andiroba, ole )

. pardo, louro-faia, louro-ver.
melho, freijó, acapú, muira-
piranga, macacalluba, jatahy
e amarello. metro cubico.

300 (tresentos Metros cubicos) de
peroba amarella ou parda, mo-
tro cubico.

1:200 (mil e duzentbs metros cubico
de peroba rosa, metro çubic,

.100 (cem metros cubicos) de pá
preto do sertão, metro cubieo.

200 (duzentos metros cubicos) de
vinhatico. metro cubico.

231a.deiras de lei 10111,00.
200 (duzentos metros cubicos) do

peroba de Campos, parda ou
amarolla, em toros com o com-
primento nsiisirno de 10m,00 e
diametro minimo de 0111,45, me-
tro oubico.

37,375 (sessenta e sete metros e tre-
sentos e setenta e cinco doei-
metros cubicos), correspon-
dentes a 50 vigas de Ilm,00 x

x 0m,35 x 01435 das madeiras
de 1 classe, constantes doca-
demo de encargos, excepto ita-
pecuru' amarello, metro inibi-
CO,

88,000 (oitenta e oito metros cubicos)-,
correspondentes a 50 vigas ciJ
11n00 x Oni,40 x 0rn,40 das
maikeiras de 1° classe, con-
stantes do caderno de encar-
gos, excepto itapecurú ama-
reli°, metro cubico.

117,600 (cento e dezesete metros e seis-
centos decirnetros eubieos'.
correspondentes a 80 vigas de
12m,00 x 0m, 35 x Oni, 35, das
madeiras do 1' classe, con-
stantes do caderno de ema- •

gos, excepto ilsapecurtS ama-
reli°, metro cubico,	 •

erl 000 (noventa e seis met ros cubicos).
.cocrespondenles a 50 vigas de
17m,00 x Orn,40 x 0'1440 das
madeiras de i classe coo-.
stantes .41() em1,1 . 110 (ii , encar-
gos, PXOrran itapecurú ama-
relia, metro cubico.

79,625 (setenta e nove metros seiscetia
tos e vinte o cinco deoimetro;
Publoos), correspondentes a 5
vigas de 13m,00 x 0m,35
x 0m,35, das madeiras de r
classe constantes do cadern6
de encargos, excepto itapecur_4
timarello, metro cubico.:

104,000 (cento e quatro metros cubicos)1
corespondentes a 50 vigas de.
13m,00 x 0m,40 x 0m,40, das
madeiras de P classe constan4
tea do caderno de encargo45
excepto itapecurd amarello,
metro cubico.

'Os proponentes deverão declarar
prazo para a entrega do material na
intendencia, sendo o mais - urgente pos-
sivel, ou em qualquer estação que tenha
desvio.

Para esta concurrencia prevaleemI
todas as demais condições estipuladas
no edital da concurrencia administrati-
va n. 4, publicada no Diario Officid
de 15, 16 e 17 . de dezembro do anno
findo, sendo exhibido o recibo da cau-
ção de 20:0008000 (vinte contos de
réis), citado no referido edital, ou da
de 5:0008000, feita na Thesouraria da
Estrada, até a vespera do dia da reali-
zacão da concurreneia, para garantia
deste fornecimento e o talão do impos-
to sobre a renda relativa a 1925.

As propostas serão apresentadas eni
tres vias, sendo as primeiras vias, sel-
ladas. com uma estampilha de 1$000.
por folha.

Em todas as propostas deve haver ti'
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Ceri-
tral do Brasil, 4 de fevereiro de 1927.
- P. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
SEGUNDA REGTIFMAÇÃO DO EDIT NI. DA CON-

CURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 29
De ordem dá directoria, faço publico'

que, ás 12 horas, rio dia 19 do corrente,
realizar-se-ha na sala de concurrencia
da intendencia, na estação Maritima, a
concurrencia administrativa n. 29. sen-
do recebidas propostas para o forneci-
mento á 5' divisão, dos artigos abaixo
mencionados:

Aço de bolha em barra?!
500 (quinhentos) kilus de 1 1/2" X

x 1/2", kilo.
500 (quinhentos) kilos de 2" x 1/2",

kilo:
1.000 (mil) kilos de 2 1/2" x 1/2", kilo.
1.000 (mil) .kilos de 3" x 1", kilo.

Aço de cadinho para ferra-
mentas, em barras:

500 (quinhentos) kilos de 7/8" X 3/8";
kilo.

500 (quinhentos) kilos de 1" x 3/8".
kilo.

1.500 (mil e quinhentos)	 kilos de
1 1/2" x 1". ki/o,

2.000 (dous mil) kilos de 2" x 1", kilcç
2.50f) (dous mil e ,quinhentos) kilos de

2" x 1 1/2', kilo.
1.500 (mil e quinhentos) 	 kilos

2 1/2" x 1", kilo.
2.000 (dons mil) kilos de 2 1/2 - x 2",

ki/e.
1 .500 (mil	 e	 quinhentos)	 kilos

2 1/2" x 3/1", kilo.
t .500 rnit e quinhentos)

:3" x 1/8', kilo.
k ilos
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,500 (quinhentos) kilos de 3" x 1/4".

2.000 (dous mil) kilos de 3" x I", kilo.
.R.900 (sete mil) kilos de aço laminado,

em chapas, preto, doces, de
8' x 4' x 5/61", para fabricação
de pás, kilo.

;too laminado, em cantonei-
ras, em - -, para pon-
tes e constrneeões metalli-
cas, comprimento normal
de 6ni3O0:

	

no (dotas mil)	 kilos de 1 1/2" ,x
xol 1/2" x 1/4", kilo.

	

2.000 (dons mil)	 kilos de 1 1/2" x
x 1 1/2" x 3/8", kilo.

2.500 (dons mil c quinhentos)- kilos de
2 1/2" x 2 1/2" x 1/2", kilo.

3,000 1(ires mil) kilos de 3" x 3" x 1/1".
kilo.

G preço será em rei, moeda papei
brasileir,N devendo os proponentes oe-

clarar o prazo para a entrega do ma-
terial, sendo o mais urgente possivel, na
intendencia, correndo todas as despezas
até esse local por conta do fornecedor.

Caberá a preferencia ao producto de
industria nacional, em igualdade de pre-
ço e condições, e ao proponente nacio-
nal em igualdade de condições com o es-
trangeiro.

Para esta concurr'encia prevalecem
todas as demais condições estipuladas
no edital da eoncurrencia administrativa
n. 4 publicada no Diario °Trivial de 15,
10 e 17 de dezembro do anno findo, Sen-
do exhibido o recibo da caução de réis
20:0008000, citado no referido edital, ou
o da de 3:0008000, feita na thesouraria
da estrada até á vespera do dia da rea-
lização da concurrencia, para garantia
deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
ires vias, sendo as primeiras vias seita-
das com uma estampilha de 18o00 por
foi Ira.

Em todas as propostas deve haver- a
declaração de inteirassubmissão aos tcr-
Olok; do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de fevereiro de 1927.
- F. Nabuco Comes, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Rensil
PRLMEIRA CORRIGENDA Do 'EDITAL DA CON-

CURRENCIA ADMr ;IISTRATIVA N, 36
De ordem da directoria faço publico

que, no edital da eoncurrencia adminis-
trativa n. 36, deve ser feita a si-g-Mo-
te corr:aeilda .

"Caberá a pssferenc:a a rusai,oss
indiedria	 isorillale
preto e u -niliess, 4?	 psdpcseat.! ira-
clivou	 itAlia'datie de	 ,a	 In
o e Ir ar.veivo".

Intemlencia	 rIa -.Estrada	 de Forro
Central do Brasil, 4	 de	 fevereiro de
927. -- Benjamin Jaeob, intepulerdf!,,

Estrada de Ferro Central do Bra%it

coNtaIRitENCIA ADMINISTRATIVA N. 23

De ordem da Directoria vão transeriptas as propostasxsioreseidadas, abortas e Àioas na concurrencia administrativa
il. 23, realizada hoje, nesta intendenvia„ bem como a respes

-ffltiva acta.
Inlendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, .1 de

,levereiru de 1927. - Benianuin Jaco!). intendente.

iét:CTA DA GONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 23, EM 4 DE FEVE-
REluo DE 1927

Aos quatro dias do mez Ve fevereiro do anuo de mil no-
iSrecentos e vinte e sete. presentes_ ás doze horas, na sala de

oneurrencias da intendencia, na Estação Maritima, o senhor
,ajudante de intendente, hal' harel Franeisco Lins da Nobrega
:43 o segundo escrivão interino Ociavio -Monteiro Bittencimri,
aquelle senhor declara aberta a eoncurrencia administrativa
numero vinte c ires, de ace-órds• com o pdilal d p dezeno ,e de
ljaneiro. publicado nu Dia rio Off/ciai, sond 0-111s , entregues
cinco involucros desidaniente teciraUos o lacrados, os ()mous
,00 numerados na ordem seguinte:

Uni - Dias Garcia & Comp.;
Dous	 Willmann. Xavier & Comp.;
Tres	 Fonseca, Almeida Sr Comp.;
Quatro - Ribeiro. Costa & Comp.;
Cinco - A. Barros & comp. LI da.
:Em seguida o senhor ajudante de intendente examina os

IticicUmentos de idoneidade exhibidos em separado, julga ido-
anos os coneurrentes e declara serão os enveloppes das oro-
;postas immediatamente abertos, ficando o exame e, a decisilii
aohre as pronostas para serem feitos após a sua pubbsasão
na Integra, no Dinrio procede então á abertura de
'cada uni e á leitura das N o:perfis-as propostas na presença
dos interessados sem duvida ou incidente, sendo =acrasias
na ordem de recebimento e rubricadas. Para constar e lavra-
da esta acta que, lida e achada eonforme, é assignada pelo
senhor ajudante de intendente, pelos concorrentes ou seus

repostos e por mias seg undo escrivão interino. - Francisco
Lins da Notircua. -- Por procuração de Dias Garcia & Coime.
M. Ferreira de Oliveira. -- Por procurarão de Willmann, Xa-
vier & Couros L• Pinheiro. - Por procurarão de Fonseca,
Almeida & Crmp.. L. - Ribeiro. Costa tf- Comp. -
Por procuração de A. Barros. & Comp., Ltd., Cezar 31. Col,iii.-
'Octario Monleiro Hilleneourt. Confere. - Lois F. de Men-
aonça, ata ili ar de expediente. Conforme.	 O.	 Ritten-
reourt. 2° escrivão interino, Visto, - 8, farol), intendente.

Nas. narcia & Cumpanbia, negociantes matriculados, es•
•tabelecidos nesta Capital, á rua Visconde de Intitula -ia ris. 23 e
25, de aceórdo com o edital de coneurrencia, administrativa
n. 23, publicado no Diorio Officio!. Propõem fornecer á Es.-.
Itracla de .Ferro Central do Brasil os materiaes abaixo meneio-

Brurbas de cabello, t. P., franei s za s . com armei
de cobre no eneastoapscnto•

N. 10, uma, cinco mil oitocentos O cima:sinta

N.
N. 12, ura, oito

14, uma, nove mil e seiscentos rei, 	
S32,;•i50'1n	 mil quinnestus e ciumenta reis

N. 16, unia, dezesete mil e quinhenlos reis 	

Brochas de cabello para issiação:

N. 2/0. uma, mil e setecentos réis 	
N. 3/0. uma, mil setecentos e cinsoenta' reis 	

Belionadeiras esPatulas:

De 1 1	 u/2". ma. mil e tresentos rei s	 	 Is:mo

1/2", unia. mil e seiscentos rei'	
De 2'', unia, mil o quatrocentos reis 	

De 3", unia, mil e oitocentos reis 	
Belmoadeiras facas, uma, cinco mil réis
Colheres comi uivas p ra jardineiro, uma, s1 . 1 e mil

Cofiares de prdre1r9, de ponta rialimila, de Oin,22.	

7:t,000

uma, quatro mil e quinhentos es,is 	
Cotheisss de pedreiro de Oni.15. urna, dans mil e

duzentos reis
Pinceis redondos de e. 18, uto, novecentos e ein_

, (Isenta reis
Pincel ,; redondos de e. 20, em, mil e duzentos Féis	 Dis2so

redowlos de a. 21, tim, mil e oilosentos
reis	

Pinta' is redondos de n. 26, um, dou mil e cem reis

Pincel, ehatos.

N. 6. um, tresentos réis. 	 	 tt3fin
N. 8. um. tiassentos e cincoenta reis	 S'...O-ii I
N. 10. um, nuatrocentos réis 	 	 810:i
N. 12, um, quinhentos réis 	  	 iltooti
N. 11, um, seiscentos reis	  	 8600
N . 16. ons oitocentos réis 	 	 $800
N. 18, um, novecentos e dinamita rei s	  	 ::1130

N. 20: um, mil e duzentos réis 	 	 1820)
N. 24, um, mil e oitocentos rei .	 	 -1.88ot)
N. 26, uni, doas mil e cem reis	  	 ssiiti

Pene iras de arame para fundição, uma. quatorze
mil reis . 	 	 14s,a)0t3

Bedames ócos com broca para furos quadrados em
madeira, de 0,009, um, einco mil e quatrocen_
tos réis .	 :"ossi00

	

Bedames de 1/2", um, sete mi'. e quinhentos reis.	 78300

	

Bedames de 3/8", um, sei.s mil e quinhentos reis. 	 6iii:o)a
,

Pineeis chatos para coita, n. 28, um, elmo mil e
quinhentos réis . . 	

Pinceis n. 28, um, dons mil e setecentos réis 	

Pinteis redondos;

5$500
28700

6. uma. deus mil novecentos e noventa réis... 	 280911
N, 8. amo (nutro mil cento c noventa réis 	 	 4$19R

N. 6, um. tresentos réis 	
N. 8, rais treseutos o cincoenta réis

8300
$350
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N.	 10, uni, quatrocentos	 réis 	
.N.	 42, uni, oilialientos réis
N..14, um, seiscentos réis 	
A.	 16, um. oitocentos róis 	

ed11;i:. O	 oro-
ponemtes declaram subnietter-c ás condie-ões do e•I:i kl acima
referidc.

ílio de •Janeiro. 1 dr fevereiro de 1927. -	 procura-
ção, 31. Ferrvira du

Willmann. Xavier & Como.. negocian!es
brasileiros, estabelecidos nesta capital, á rua Wienos Aires
n. 170, Veelll propor o fornecimento do material abaixo especi-
ficado, de aceórdo ru iu o edital concorrendo ad!iiinit,trativa
n. 23, publicado no Maria Official de 20 de janeli o Droximo.
passa&

Proclias dt cabelle, A. P., francezas. com
armei de cobre no encastamento:

50 de n. G, uma Ires mil oitocentos e cincoeilla
réis	 38850

150 de n. 8. unia, cinco mil e quinhentos 	 58500
200 de ii. 10, uma, sete mil e setecentos reis 	 78700
250 de n. 12, uma, onze inil réis 	 118000
250 de ti. 14, urna, trese mil e duzentos réis 	 	 138200

	

250 de n. 10, un4a, dezeseis mil e quinhentos r , is 	 	 168500

Brochas de colidi() para caiação:

250 de n. 2/0, uma, mil seiscentos e cincoenta réis
250 de n. 3/0, urna, mil setecentos e sessenta réis.

Blaireaux ctratos:

10 de 2 1/2", um, dezeseis mil „e quinhentos rds.
10 de 3", um, dezenove mil e oitocentos réis 	

Detunialleiras espoadas:

4? de 1 1/2", limo, quatro mil e quatrocentos réis
12 de 2", uma, seis mil réis
21 de 2 1/2", uma, seis mil e seiscentos réis.
30 de 3", mima, sete mil e setecentos reis 	

	

12 petumadeiras facas, tão, sete mil cento e cin 	
coenta réis . 	

Pinceis redondos:

360	 n. IR, um, mil oitocentos e, setenta réis 	
350 de n. 20, um, dons mil reis 	
300 de n. 21, um, dous mil e duzentos réis 	
109 de n. 26. mim, deus mil setecentos e cincoenta

réis . 	

Tinceis chatos:

400 de. n. 0. um, seiscentos e quarenta e cinco réis
150 de n. 8, um, setecentos'e quarenta réis 	
150 'de n. 10, um, oitocentoS'e oitenta réis 	
200 de n. 12, um, novecentos , e • quarenta e cinco

réis 	
250 de n. 14, 11111, mit, e cem réis
250 de n. 16, um, mil quatrocentos e quarenta réis
300 .de n. 18, um, oitocentos e setenta réis 	
300 de. n. 20, um, ibus mil réis 	
aogde n. 21, um, dous mil e duzentos réis 	
100-de n. 20, um, (lous mil novecentos e quarenta

• e cinco réis 	
18 'pinceis chatos para . colhi, n. 28, um, tios mil

e tresentos réis 	
'36 tiincei s n. 28, um, tres mil duzentos e oitenta

réis . 	

'Pinceis redondos: .

Entrega em 15 dias na intendendo

Os proponentes declaram sohnielter-se a todas as condi-
ções I 1 -n edito!.

, Rio ,1,,	 (1,, r, vereiro •li' 1927 . . - Por procuração.
de	 (iaribaldi de Bareellos Pinheiro,

1 ) n '»dirai ll nn • pie ii preço de brochas de cabello
A. P. fian,•eias liii anue! de Cobri , no eneasluaniento de nu-
mero 11 é de 13.: 241t), trese mil tu'dozentos reis.

Almeida &	 negociantes matriculados,
estabelevidos nesta in'arrl 1' do Março n. 139, propõem
fronecer a essa Esii • ada, (In accórdo com o edital de 19 do
janeiro pruximo passado, o material abaixo especificado;

Droel i as. de cabello .k. P., francezas, com
lume' de cobre no encasloomento•

50 de n. G, unia, dons mil quinhentos e noventa
réis . .	 2$590

150 de n. 8, unia, ires mil e setecentos réis 	 38700
200 de it. 10, unia, cinco mil tresentos e einenenta

réis . 	
	

58350
250 de n. 12, urna, sete mil e oitocentos réis 	

	
78800

250 de n. 14, uma, dez mil e oitocentos réis	 108800
250 de n. 16, unia. quatorze mil e novecentos reis 	 148900

Brochas de cahello para caiação:

250 de n. 2/0, uma, dous mil quatrocentos e cin-
coenta réis .	 2:3150

250 de n. 3/0, unia, dons mil quinhentos e ein-
coenta reis 	

	
28550

Plaireaux cholos:

10 do 2 1/2", uni, doze mil o quinhentos réis	 	 128500
10 de 3 - , um, quatorze mil e oitocentos réis 	 	 14800

hei uma& iras espal idas

12 de 1 1/2", unia, mil e quatrocentos •réis 	
12 de 2 - , uma, mil e seiscentos reis
24 de 2 1/2", uma. mil e setecentos réis 	
30 de 3", uma, mil e oitocentos réis".	
12 betumaderras facas, uma, dons mil e qui-

nhentos Féis 	
30 colheres criticavas para jardineira, unia, cinco

mil e quinhentos réis
50 colheres de pedreiro de ponta redonda de

0m,22, uma, nove mil réis
20 Colheres da pedreiro de 01)1,15, uma, sete mil

réis
360 pinceis redondos de n. 18, um, seiscentos e

setenta reis
350 pinceis redondos de n. 20, um, novecentos téis
300 pinceis redondos de n. 24, um, mil e quatro-

centos réis
100 pincois redondos de n. 26, um, mil novecen-

tos e eineoda reis 	

Pinceis chatos:

'18650
1$760

168500
198800.

48400
68000
68600
78700

78150

8400
8500
8600

.As quantidade .: serão de •aerkirdo com o

18870
2$000
28200

28750

$645
$740
8880

$945
18100
1$540
18870
28000
28200

100 de n. 0, uni, seiscentos e:quarenta e tç ince réis. 8645
250 de n.	 8, uni, setecentos e quarenta . réis 	 .. 8/40
300 de n.	 10, um, oitocentos e oitenta réis 	 8880
350 de n. 12, uni, novecentos	 quarenta e -cimo $9-15
300 de n.	 11, uni, mil e cem .T,éis -18100
350 de n.	 l. uni, mil quatrocentos e cputrenta reis. 18440

18400
18600
18'700
18800

28500

58500

98000

78000

$070
$900

1$400

1$950

200 de n. 12, um, tresentos e oitenta réis 	
250 de n. 14, uni, quatrocentos e vinte réis  • 	 ,

150 de n. 10, um, tresentos e quarenta réis 	 ,

	

,	

:S$33?4200:

$3g0

100 de n. 6, uni, tres-enlos réi-: 	 „,
150 de n. 8, um, tresentos e trinta réis 	

250 de n. 16, um, quinhentos réi-	 	 -	 $50n;

	

300. de n. 18, uni, seiscentos e setenta réis........, 	 , 4670
300,de n. 20, uni, n6Vecentos réis 	  ..	 190Q.
300 de n. 24, um, mil e quatrocentos réis 	 	 $400

	

28945 100 de n. 26, iini, mil novecentos e cincoenta réis	 ' i$950
6 peneiras de ararne para fundição, uma, qua-

38300	 torze mil rãs.. . 	 •	 , '	 lisón,	 	.	 .
12 bedames Ôeos com ,broca para furos qUadra- :-

38389	 dos, em-madeira, de 0,909, um, quarenta
e quatro Mil réis 	  ..	 44$000

• 6 bedames de 1/2", um, quarenta 'è, nove mil
reis . . .' 	 '	 '	 •	 -	 -'	 498000

6 bedamas de 3/8", um, quarenta e quatro mil
. 448000reis . 	

18 pinceis cliatot. para coita, n. 28, um, dono mil
• e quatrocentos reis . . .. : ..... .........., 	 28400

36 pinceis n."---28, .um, dous mil e quatrocentos
.:`	 . réis ,4; • •, ••.• • • ;•,. •.• •.•,•_••, ... _ . ....* •.• ie ... • • • .•,• :	 2;400
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Pinceis re n londos:

100 de n. 6, uni, fresentos rekt 
250 de n. 8. um, (resenhes e trinta reis
300 de n. 10, um, tresentos e quarenta reis	 .. •
350 de n. 12, uni, tresentes e oitenta reis 	
:300 de n.	 um, qm -I.troconto: o vinte reis.
350 de n. le, uni, qiiinhentos reis

Pineeis redondos:

$300	 100 de n. 6, uni, quatrocentos e quarenta reis .....
$33 0 250 de n. 8. um, quatroc e ntos e no mula reis 	
$3;0 300 de n. 10, um, Quinhentos e quarenta reis
$380 350 de n 12, uni, s eiscentos e vinte reis
8.120 300 de n. 11, um, setecentos e quarenta reis 	
$500 350 de a. 16, uni, oitocentos e dez reis 	

$410
$490
$54C
$A20
$740

reis •

preeenentes declaram sujeitar-se a todas as condições
do mil aal da coneurrencia.

ltio de Janeire, .1 de fevereiro de 1927,	 Ribeiro, Costa
Comp.

.S. Barros & Comp., Lid.. negociantes brasileiros. matri-
culados e estalieiei'itio nesta Capital, á rua frminayana nu-
mera 202, com casa de ferragens, tintas, °lens, elo, propjiem
fornecer á Est iada dl Forro Central ft,t Brasil os iir f igos abaixo,
pelos preços á margem:

50 brochas de cale-dto, franceias. A. P., com annri
de tobree mmli eneastoamenfo, de n. 6, unia,
cinco mil reis .

150 deli. R. unia, cinco mil sei-'eentos, e vinte e cimo

68250

8$750

!1	 s;:"-5n'11,)2

2 -s125

. 
251)

ii 25

5$375
5$000

Os proponentes declaram sujeilar-se a todas as condi-
çõ e s do referido edital. -- Fonseça, Almeida & Comp.

Ribeiro, Cosia Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua Sio Jose n. 51, propõem fornecer•a Estrada
de Ferro Central do Brasil, os nialeriaes abaixo mencionados
constantes da ceneurrencia administrativa n. 23:

Brochas dr cabelio A. P. .francezas coa
annel de cobre no encasloamenfo:

50 deu. 6, unia, dons Ti''. e noyecenfos réis.
150 mie 	 8, uma, fres 1	 • ir	 entes
200 de n. 1(4, unia, (watt 	 li	 O	 Itieísilig):-; reis...
250 de n. 12, 11111a, 1,11110 111 i	 ne n ecentos e qua-

renta reis 	
250 de n. ui , uma, sete rnil itocenlos e quarenta

reis 	
250 de n. 16, unia, nove mil (luzentes e eincoenta

reis

Brochas de cabello para caiação:

250 de ris. 2/0, uma, mil e oitocentos reis 	
250 de ns. 3/0, unia, mil e oitocentos reis 	

	
1$800

Blaireaux chatos:

	

10 de 2 1/2", um, quatorze inil e quatrocentos rek
	

14$100
10 tle 3", uno, dezeseis mil e setecentos reis 	

	
16$700

Bei innieleiras espatulas:

12 de 2", uma, deus mil e (luzentes reis 	
2 .1 de 2 1/2", uma, deus mil e quatrocentos reis-,
30 de 3", unia, dons mil e seiscentos reis.
12 betumadeiras facas, uma, quatro mil e duzentos

reis 	
30 colheres roncavas para jardineira, uma, fies

mil e duzentos reis
50 colheres de pedreiro de ponta redonda de

0m,22, uma, quatro mil cento e cincoenta
reis . 	

20 colheres mie pedreiro de Orn,15, uma, dous mil e
tresentos réis 	

360 pinceis redondos de n 18, um, oitocentos c
quarenta reis 	

350 pinceis redondos de n 20, um, novecentos e
quinze reis 	

300 pinceis redondos de n. 21, um, mil tresentos
e vinte reis 	

100 pineeis redondos de n. 26, uni, mil quinhentos
e oitenta reis 	

ninceis chatos:

	

100 de n. 6, um, quatrocentos e quarenta reis...,	 $410
150 de n. 8, um, quatrocentos e noventa reis 	

$$.5"'61942000
150 de n. 10, uni, quinhentos e quarenta réis 	 ,	 •

200 de n. 12, um, seiscentos e vinte reis 	

	

250 de n. 14, um, setecentos e quarenta reis..., 	 ;	 $740
250 de n. 16, um, oitocentos e dez reis	 $810
.300 de n. 18, um, oitocentos e quarenta reis	 	 $840
300 de n. 20, uni, novecentos e quinze reis	 	 $915
300 de n. 24, UM, mil tresentos e vinte reis 	 	 0320
100 de ri. 26, tini, mil quinhentos e oitenta reis...... 	 ' 1$580

6 peneiras de arame para fundição, urna, vinte e
nove mil e setecentos reis 	 .	 298700

12 'rodamos ecos com broca para furos quadrados

mil reis 	

	

com madeira, de 0,009, uni, setenta e cinco	
75$000

	

G bedames de 1/2", um, cinco mil e novecentos 	
5$900reis 	
68300

	

O beijamos de 3/8", une seis mil e tresentos reis 	

	

18 pinceis . ehatos para colha, n. 28, um, mil seis-	
1$680centos e oitenta reis 	

36 pinceis n. 28, um, mil seiscentos e oitenta 	
0684Teis

2$90°
3$900
1$800

1$800

2$200
27100
2$600

A$200

3$200

:4$150

2$300

$840

$915

1$320

1$580

200 de n. 10, uma, seis mil dimenfos o cincoonta réis
250 de n. V', unia, oito mil setecentos e cincoenta
reis 

250 de n. re uma, onze mil duzentos e cinceenta
reis 	

9 50 de n.	 unia, quinze mil reis	
250 brochas de cabello, para caiação, de iis.

unia, deus mil cento e vinte e cinco reis 	
250 de ris. 3/0, uma, dons mil duzentos e cinceenta

P115
10 blaireaux chatos, de 2 t/2", uni, dez mil rei ,e .
10 de 3", um, onze mil duzentos e eincoentti reis
12 betumadeiras, espatulas de 1 1/2", unia, fres

mil vento e .1;inte e cinco reis 	

	

•'. de 2, uma,.tres	 setecentos e
de 2 1/2". unia, quatro mil tresenlos e setenta

e cinco reis 	
30 de 3", unia, cinco mil reis 	
12 beturnadeiras facas, unia, quatro mil Ires( / riS

e setenta e cinco reis 	
30 colheres ~veva:4 para jardineiro, unia, itens

mil e quinhentos réis 	
50 colheres de pedreiro, de ponta redonda, 4-3(3 0,22,

unia, quatro mil reis 	
360 pinceis redondos, n. 18, uni, mil duzentos e cie-

menta reis . 	
350 0. 20, um, mil iresentes o setenta e cinco reis
300 n. 21, um, mil seiscentos e vinte e cinco reis 	
100 n. 26, um, mil oitocentos e sefecenta e cinco

reis
100 pinceis chatos, n. 6, uni, quatrocentos réis.
150 n. 8, um, quatrocentos e quarenta réis 	
150 n. 10, uni, seiscentos e vinte e cinco reis 	
200 w. 12, um, setecentos e quinze reis 	
250 ri. 11, uni, setecentos e 3etenta e cinco réis.
250 n. 16, um, oitocentos e setenta e cinco réis.
300 n. 18, uni, mil reis
300 ri. 20, uni, mil cento o noventa réis
300 n. 24, um, mil tresentos e setenta e cinco reis
100 n. 26, um, mil setecentos e eincoenta réis.

O peneiras de arame para fundição, uma, treze mil
setecentos e c ineoenta reis 	

12 bedaines, ecos, com brocas para furos quadra-
dos, em madeira, de 0,009, uni, trinta e
cinco mil reis 	

6 bedames de 1/2", unia, cinco mil oitocentos e
setenta e cinco reis 	

3/8", um, cinco mil re,.. 	
18 pinceis chatos para cola. n. 28, um, dous mil

setecentos e cincoenta réis 	
36 pinceis n. 28, uni, dons mil setecentos e chi-

coenta réis . 	
100 pinceis redondos n. 6, um, quatrocentos reis 	
250 n. 8, um. quinhentos reis 	
300 de n. 10, uni, seiscentos e noventa rei 	
350 n. 12, um, setecentos e cincoenta reis 	
300 ri. 11, une oitocentos e quinze reis 	
350 n. 16, uni, novecentos e quarenta reis 	

4$375

1$250

1$625

1$875
$100
8.410

8715
$775
$875

1$00o
1$190
18375
18750

13$75o

35Peo0

5$s:5
5$00o

2$-.50

2$750
$4nt.
$5uo
$690
$750
$815
$910

Os proponente declaram sujeitar-se a todas as exigencins
contidas no edital de concurrencias publicado no Diario
ciai de 21 de janeiro proxiino passado.

_HM, i te fevvreir . , de 1927. - A. Baeeos	 COMp., Ltd.;
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'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ
5 ARAMES, PORCAS, PARAFUSOS E OUTROS

ARTIGOS, PARA A 4 DIVISÃO, EM 1927

Concorrendo publica n. 5
Segunda correcção do edital de 14 do

corrente mez

De ordem da directoria e em cumpri-
mento ao determinado no aviso n. 1.993.
de 31 de outubro de 1924, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de fevereiro
proximo, na indentencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento acima in-
dicado. de accordo com os echtaes desta
secretaria de 14 e 19 do corrente mez,
observadas, porém, mais as seguintes
modi fica ções

Onde se	 Rebites de ferro, typo
— Excluam-se: 1.550 kilos de 4" x 3/4".

Em ignalitade de ciindições caberá a
preferencia aos produclos da industria
nacional e em sendo estes of ferecidos por
proponeide narional e estrangeiro, faia-
bem PIO igualdade de condições, será. pre-
ferido o proponente nacional, com obscr-
vitoria, porém. das oxigene ias do Caderno
de Encargos, sempre que se tratar do ar-
tigo cowfante do mesmo.

O peso das chapas, tulios. latão e cobre
redondos. poderá variar para mais ou
para menos, em unia proporção até 5 cio.

Prevalecem ti ndas as dentais condições
dos cdilaes de 1% e 19 de janeiro cor-
rente.

SOCITIaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, •.!, de janeiro de 1927. — O se-
cretario, Piocleciano Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Estrada de Ferro Therez000lis
COMaliiiENCIA .‘DMINISTRATIVA DE oLEOS

1)i , conformidade com a autorização
do Eximi. senhor ministre. da Viação e
Obras t i nida:as, exitrada em " officio mi-
litei . ° 17)5. de 29 de janeiro ultimo, ex-
pedidO pela Directoria Geral de Centa-

DTARIO OFFICIAL

Temperatura média de fulgor (vaso
fechado):

Cylindro, 229° C.; inachina, 159° C.;
carro. 159° C.

Temperatura média de combustão
(vaso aberto)

Cylindro, 315° C; machina, 207° C.
carro, 207° C.

nensidade titi'Nlia a -15° C.:
Cylindro.• 0.895; machina. 0.921: car-

ro. n.900.
Viscesidades naldins:

Cylindro. 50" C. 21,90;
carro, 10.67

Cylindro. 75° C. 8,23;
carro, 3 77,

Cvlindro, 10O" C. 3,96; machina, 2.08:
carro, 2,05.

Os proponentes deverão apresentar
anicr.dras. att psfacios e analyses refe -
1-Plitos aos prnductos que offerecerem,
icem 'indo a Estrada amielles rujas con-
dições não forem N'Irif i rarlaS em expe-
riencins que mandará pidiceder.

A Estrada poderá annullar a ronrom-
vencia, nu augmentar is ouanlidades
aqui diseriminadas, si isto fór julgado
conveniente aos 50115 illÉVIPS:ScS.

propostas deverão ser apresenta-
das em quatro vias, sendo a primeira
devidamente soltada e como as demais
datada e assignada, drsignando a pro-
cedenvia dos oleos offerecidos.

Estrada de Ferro 'flierezoilolis, 3 de
fevereiro de 1927. — 'ta puio Chroekalt
dr Sá, almoxarife.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convicto
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir as inti-
niarões O pagar as multas por que São
responsaVeis:

RIM	 n. 213. casa n. 6, pro-
priedade de Maria A.	 Guimarães.

nua Grão Magriço ti, 6, propriedado
C€' Luiz Pereira flui -i ies.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgoto-, 28 de janeiro de
1927: -- Dario Ces,,,•;‘, da .cf,sla, citei

Insp-eetoria de Aguas e Esgotos •

Não tendo sitio cumprida pelo pro-
prielariti tio predito abaiXo - mencionado.
a intimação que lhe expediu esta jaspe-
cloria, cle enleio do Si'. in-
spector, devendo ser obe3 pcida dentro do
prazo de 15 dias, sob pena de multas re-
gulamentares.

lula Miguel de Paiva Ti. 42.- proprie-
dad, de Antonio Pimenta, installação d3
byduenelro ole 10 in!in.

Seeção de, Expedii'llti . da Inspectoria
.‘gua .: e Esgotos, 28 de janeiro cl

192;. -- Dario Cemtrio da Cesto, chefe
..,,eet,:rt0.

Fevereiro de 19.?7

Inspeetoria de Aguas e -Esgotos
De ordem do Sr, inspector, faço pu-

blico, para os fins convenientes, haver
transferido a séde do 7° districto desta
inspectoria, do predio n. 42 da rua da
Gloria, para o de n. 38 da rua do Cat..
tete.

Secção de Expediente, 1 de fevereirci
de 1927. — Dano Cesario da Costa,
chefe de secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
INSCEIPCÃO PARA CONCURRENCIAS

ADMINISTRATIVAS

• Na Intendendo. da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aberta inscripção, até o
dia 15 de fevereiro vindouro, para con-
currencias administrativas durante o
corrente anno.

Os requerimentos deverão ser dirigi.
dos ao Sr. Dr. inspector e as in-
scripções serão feitas na intendencia.
livro apropriado, mediante apresentação
de doctunenlos de idoneidade, nacionali-
dade e natureza do commercio que ex-
plira.

Intendencia da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, 14 de janeiro de 1927. — As.
tor Quadros de Só, intendente,

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes emlediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem do Sr.
inspector, devendo ser obedecidas. den-
tro do prazo de 15 dias, sob pena do
multas regulamentares.

nua Marquez S. Vicente 209, proprie-
dade iii t general Joaquim Lourenço da
Silva. installar hydromefro de 15 mini.

Praia de Botafogo 31i8, penpriechole de
.Tosé Boina Monteiro, installar hydrome-
tro de 15 mlin.

Bua Marquez S. 'Vicente 173, proprie-
Gaite da The (4. Time .1. Pul C•mip. of
Sant America, installar hydromelro do

m:m.
Secção de Expediente da Insprcloria

(IP Aguas e Esguios. 27 do janeiro de
1927. — Dano Cesario ati Costa, chefo
de secção.

MINISTFIII0 DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Ifireetoria Geral de Contabilidade

coNemtitENci.n Al)IINISTRATIV.1 PAHA O V011—
NEciN11,,NTo Ç, SECRETARIA 'DE ESTADO 1:
iwpmcriçõEs suri/nDiNADAs QUE SE ABAS-.
'IECEREM 1,II.M.:A DO RIO DE .1.xNEinn,
liE AliTtGos coNsTANTEs DO IIIW1 .0 —
Aicrtuus DE D.SDEI.ARIA, D1'R.‘15TE O ANNO
DE 1927

aceUrclo com o 'minero VI do edilal,
publicado no f de 31 de
dezembro proximo findo, para a con-
orr i smia sopra mencionada. faço

1, 111'0 o quadro comparativo dos preços
• offereciillis para o.4 arligo:t constantes do
referidii grupo.

Direi-leria Geral do contajoh,lado, íon
3 de fevereiro de — O director.
idariu B. Carneiro..

Estrada de Ferro Central do Brasil .bilidade, e de ordem do senhor director
desta Estrada serão recebidas neste al-
nioxarifado até ás quatorze horas, do
dia 10 do mez corrente de fevereiro,
propostas para os fornecimentos do:
6.000 litros de oleo para cylindro;
6.000 litros de oiro para machina e

‘2.000 litros de oleo para carro, deven-
do os produetos offerecidos serem isen-
tos de alcatrão, resina. oleo de resina,
e quarsquer outras impurezas, e apre-
sentarem as seguintes condições phy-
sicas:

•

machina, 10,87;

Machina, 3,77;

CoNCElittENCIA	 N. 8
coNcilinENciv e	 riaiNEcivieNero DE

Doltii.scii.x EM lENÇOL. e.xii.xneos oE II-
No) E te-rn s .urrious. 	 .s, i" invi-
s.io. Em 192; .

1)1 , ol'Ill'111 ¡III	 de cuidei.-
inidade eme a autorização constante do
aviso 11. .1.99:1, lie 31 de outubro	 tie
1921, 11,5 Nlinislerio da Viação e Obras
Publieas, faço publico que, ás 13 horas
do dia 21 oh , fevereiro de 1927, na In-
tendencia desta l'Si rada, na estação Ma-
vitima. serão revebitlas propostas para O
fornecimento acima indicado, de accik-
do voo' o eililal ile 31	 ialleIPQ Ultimo

iiink

ti i'iiiit. em igualdade de condições
entro pronosfas, dará preferencia aos
produclos da industria nacional simila
l'eS	 estrangoiros, desde CPU' satisfaça

exi.91eia, (hl eziderno . de encargos,
seillpre (pie se tratar de artigo constan-

	

to rips:4 , eadertw. e, em sendo aquelles	 de seeção.
offerevido: roe . ornomiello.
estrang eiro, tainliem em igualdade de

s e rá Preferido o proponente

Si ,crelaria da Estrada de Forro Cen-
tral olo Ilrasil. em 1 cie fevereiro	 do
1027. -	 secretario, Dioe(eeiano
CII ti CI' 111 i5



0 11ign LU 053.Id

•din-3
seN sell!A

•dtuo3
sn'eunnu ope,ps

_
Snbbado 5
	 F • ) (t1.1•11'111.	 Pouprpiro de 15f27	 R459

,,Ineamme.

tf)

• O	 cl	 ...et
fil

	

M

• 	

TG)

•	

VS	 „_,	
e.Cf	 . 1-• • ••••	 I.. • .-.	 1-. c	 ,...

es	 C>	 • ms • y •	 . -.	 • .	 • a)	 • •	 ,1) •	 .	 •	 0.) >. 1.. , 1-, " C./ • . . >. 	 , • .., n-• >.
- rl cr".-'racct	 e...	 a)	 ...	 a-,

à-.	 ._.	 s..	 5	 ,	 . 0 	....	 ._.	 • - ..) C.•-• e ( =r ....	 0)	 i_,	 , .cp J

• i.„	 0 ,.. ct, .... mi . _.„	 W ry	 tu . e:	 W •_,	 e• i O	 4-. 0.)	 ct	 • 0.)	 . I-e ...., rd 1-. ••n RI 1.. ,:„. , „, .... . 	C.) .s. nt • ... .

.-.	 Cvi (à.	 ..	 c 0 C cclE	 tf, l') rt '4 4--' 1243 tr' CD 73 bi) -4 ---. ral 	 7,3••= 	'74	 en 7ci	 co a,•̀'54"--ctão...tu r, bn reo- ,,,9 ...E -ie,	 ES toosC ,,S	 C O	 C CL	 C a)	 Cl" 0	 ct	 G	 r‘l	 ,.., rd 0:1• - .... u.	 n0 Lt .- • *5 , ,0O md :ijam mx rdm - cá :G . i-- 02 m 2 motlán.0„„,a02mmmo-ãaum

	

.	 1...	 à	 1... O	 a-
.	 et • •	 . .	 MI •	 MS	 et •	 M	 •	 M	 •	 •	 c•3 •	 et • •	 • • et • .	 -cn >-:, C...)d=..j.,=>	 C...)Z' 0.2, C.).4 U=  .:4) = 0 >....4-:,‹....:f.n_U=S:>m().etcn-:.>_. 

O Q0	 Qin	 C),(") ir ('1 4n0 NQC) C"=) V 0 8 e)C---CDC=)-C)C2 0° CO SR 8 9,.--RR8RSSR38288882888,.., oo _wen,N .1-1. OM OW mm M .e,. MM O 0	 )r)ÕO.C..3,OOMM-r02uDO
(SI me) xn ..... .--. ra-. --------F'--- -. r- ric2r2m22 ,..2 . ,..& MM MMM.1,01-)....	 -. ..-.	 .....

*	 ii

00 O
8§ §8 8; 88 8 2 §888§8E88 Rn	 8ãER OOr R .9,. o	 -o 00 -	 ,n	 r‘i	 008 ° coco=

41, *r.	 .0)~N Mi On...-N-04	 Nra N...	 Nri	 M 1	 ...

in 	 a) cn	

▪ 	

(13

	

RI a) „; .2 W	 Ri	 a) • RI

§	 R? 8R 8R R8 8R § 8..ro	 0.1	 §§.§§	 §	 §..• r.	 tár,"/". H1f.	 4.41/(1,	 *11~A./i,
"	 '111111 --	 -~	 111°"'1111°11111

88
1111111	 11	 11	 11

oo t§?08
11	 I	 1	 11111111111'1"1"111•duta3

°LIRA onbrium

ce)NN	 C nr)	 § 8 8§8S8858 285R889-%fl
oo mo -o oo
N. 	 -to -to 00.0	 m o.4 .44 .4~4.4,4,4	 .4.4 .4.	 .4,4c., mo	 N.I.,/.Onrr-Mm- ma) 7.,knO.-.

R§ § R§§§ §§ c§R	 @R	 § § R§ Ã §? coc=oop_Nr, 'Ir	 *4cs	 '04.44	 411.	 kf,	 Ç,, '0,.	 41, her.	 *1"-..	 *I+	 *f. *I)	 .1.	 ,0..1,.1t.0. *I. '0, 1 0. 1. /, '# .11 r.
Col Cr)	 Cs1 I V. Csi (SI CM CM	 NI	 (NI •-•	 •-•	 00 Cr) er)O ts I 00 0 CO N CO •-••	 •1' •••4'	 r..", (Si

I ••	 I •-•

§ §8RR8RR 8R 8§ 88 §8§	 § 85§8§§§ @ § ?88 8r'fp ....;7.1,7*ZZ?s 	 azo,.	 H..4	 H.	 H. H. H. H. • I. a .,• •i• •21.	 •V.	 H.	 •, •
1 .rn	 NN	 Nrsw)orlmN,r1-.1olm,r,s.nmi

•diuo3
Cum anbpuoil

•dulop
e1 : 3^110 • è1 • f

• dwo3 :9
enaJod -0 • f

'duma aitanp2n3

• dwo3 sonb
on eld

O. O Rv00000 ootR o oo oo oo .0. o 09p..Q00 §	 COOON IN NN	 CIN O "7' N

	

-r4	 •wwwoh	 g c osir)-8	 ox oo (0(0(0(0m o 5,.~ --oo	 c,c,.4.4.4~~4	 ox.4.4	 .4,4 .4 .4 .4,4.4..4~.	 *1.
eq.e.1.0",..01Mlia,reM.r111

V.1

4141.§	 RORRRR	 Rã Rã 8 R ,?.R	 §§§§§§§§H§R§M.......	 z.(SI('4-~n••	 1n.

a) 	 a) o : 	a)	 ...	 E 	 X-o mi 	 è 	 O	 ,_,	 -o	 CI,

	

cd	 O 	 c0 	
et	 rd	 O 	 U	 ..	 .0	 ,_, 0.	 ...	 E 	 rs
..0 .0	 c...)	 c	 -O	 ff	

,,	 RO

	

1...	 7 	  7 	
O	 0	

).<F-.	 CU	 ES.O i . ....	 Ci	 E.	 r"0	 0	 â	 O 	'O

	

Co	
0	 esIs	 8	 x	 -

e O )... 	  •ir; 	 	  c.,
• 4.)	 o	 ,.. 	 ....,

▪ O'	
o

.--1	 .23	 •	 .-.	 -ci	 Co	 = 	  co	 .-. 	  O-n,	 E	 t‘l	 O 	
rl	 V.	 - 4 	  E	 O'	 ....	 el..

et	 à•C	 a).	 ,,	 E	 O	 °=1	 re	 	  e

: re Ce	

.^

▪

 .)
YC	 ..-0	 Cl..	 0	 •.•	 -O	 Cri	 1.:	 1...11	 .r7	 -o._ ni	 o	 Ece	 -E.0	 o	 Ec.)al	 X.)	 "- O	 1.	 a)	 ›•-,E e	 os	 to	 ,,..e
u	 v) .- o	 2	 .0	 s.)	 0 e .-- E "a -/:.1.=

e Rj	

.c, .....:: 

,3	 •-.•- C.1	
o

E AI	 ›. ,,,,--	 E	 m - e,is 	 •c;	 ce ,c,	 E	 §
E	 a) E	 o	 o ,• a)	 E-	 net')	 .:,-)	 on	 O:.,,	 .:C.-

C6
C.) Ce .. 7	 .=	 ›

O	 O	 :•;;	 ..... Cd	 ar	 ... mt,	 ul	 „:10	 = .ce o	 0....•0 -0
, E o	 ,.'".:', , 0,000 v	 a 'E -R -= E -	 -e '	 E

-	 `',.; -4.- -- ..... •-•	 •_. ..,
ir) .1.-. Co	 9, A- -, a	 C%u)	 -.-,.......4^	 O o C,)	 C	 k----c/Ecu 'Rd. .. 0=.0 	 'Cl r;	 0 O 7 .007• n•-•	 "O

,16: ..c1713 U'I. .._.2 c).-:,..,e	 a	 m...1...1.-J,„0,,1.2 ,q 0..-O Qe7ci.">.7;

	

c L,) o - 0 c' O O 0 .,	
Co-

„5 	 ,	 X	 ....0	 (./?..."-°
-..:'-'..CC	 -..-.ozoze=E	 -..k m	 .0 ,-..	 1....	 cae	 ,-(5'n	 --o=

	

_ 0..e.=	 _.„N'N .....=== -c) s,,:i ..• C-1 •... 	 (:) = c.? _	 ... . . 	 rd .0	 et.	 cru =	 „ ,__--90 o = ,;- .. o u, ,`-'	 = •••••	 "C) ....	 .-n 	 C)
C''M'", cc:	 "."2.00.00)0°	 vo	 =E...7.	 . .0.o.0

E.R°==
-5

•

	: :'f-.'' c,,!'• • c:E: - .87 :3 I! 2 7 "6", := :::_ )	 ..cn"! . "512): ti):í.:!. 62 ." 4.;?"..9" 1c#1,-.: C'esIli" Ci" 1.:.!

-	 C.-. '..-) ..,) • .... ,, CL) CS --. c.4 ,I. .,	 O ,C, C' O. ... U .. C: '00

O - o n (,) u o mi .. --o a) o tn ,., , o .. m	 (.0	 UI e" ,..,'4 0 c) en E - r'S	 10 ,,, I-• n•••4 CM0 E 0 CD	 2:,- "Ol o O •O 'O •„c = ••••• "Cf C.' -•• .52 -.,"9 - tAl2 ,--	 - e ,1. teka'r;---c% • ,• •Ects	 •.= c w , c1:00..c=- .., .o ou - E uo 0 -' El-'21 - M-	 '"c,..° 0===0.====u=
-0"-i...o	 -- 0 uu o ..-.m522

a) 

, C' ct my ^	 ''' C = an° O' o - , tm A c) b4 ,, c) cr,	 o." o cz) g (5.0 t't ..-1 ,-,a)	z": R ur
.e • = - = e o ,,, -C.	 0.	 Cd ,,,, .^..1 ••,-.4. ..... • .... Eki ..,,ro a., .j.j c.) O .. o - - 4... =o ... , ci. ct 	 Lm Q

ri) C) t0 • -. re `•••• 	 ef)	 Ou	 .E	 c> ..... 2 X 
0
a) ::. c=2.	 El::: - o A - A = x-...,-'-.-. e ezs c,S 0.	‘•••.0 o .0 1. i. (.7, cl. o 0.3 C.) (1) ‘.. et MI et .= •• rd en " c.3 X ^ ,.....

12-0-mg uaaa-sE*A-Ea	 ...	 =J2m,,,,,s,
0	

<cdçinEn?ng.T5)1;1°.-!,E:22:52
w
	2.5.

m
" .g t/S	cm,0	 =m-.....-ic	 --m49m-Ivo.5,,,,,,,,,..„0,cEu em	 wc.)..,.	 _ trr.

.,-,=.00,„,.. 	 	 ,-...--u	 ,tvao.ou--0"2„..uc'..E:c--mn m-..x.wmccuiZowmeboww,,:mmm ,,,J=c.c-=':',n -

	

o CO ., . x ....,:t2 2, . . 0 ... . 0 . „ Et:L.9, 2E 6y; .r.e...., V 11 V p...2 LU 1:2 CA c/2 U7 0.'0 g	 r

.	 -0-0-0-0-0-o	
.

	

""-.0-u EE EE'''EE-'EE-u EE°E ...EEEEEEE45&) EEE EEEE 	2...E	 E	 O .1-• L., 1.. I-. I.. I-. 1-. .-.,_. ,_, 1_,o, ce,mm,./•-.. WW OW WU OW WW 0 o 00WWWWWOmmWWWWWWWm -
,t ,t „t„t mmmmmmm .1:1"C 33 "0"C ,'", "C 123 'O m trO-IM:$ -":*CrO •0 017"O'C'C'C'O'Clo

•-•	 M100In 000)0,-, NM .1'10 Ot.n mo 0-	 nrir)MNMo0-NM..tincoNmo0-
^^	 NN N N NrINNNNMMMmmMMnnmm..1.mamo op oiouniN



•ditioD :5) sanb
oPPuld

Sa libado 5
	

1)íAIII0 OFFICIAL
	

Fevereiro de 192;
wr•

.`..‘ ei
I.....
3-.	 e.) c2
e.)	 -C-4Clo	 0

0 C
Co

:.c3" -"Ela;... t-,
ct ct

	

rà C..)	 ••-•

	

C) 0 C)	 G

	

C7'. C	 OR	 c. •-t•	 tr)ccce,	 tgs •-‘,..	 •,,n.

	

O	 -cc•

	

•cr	 ...

0
0Z0.,...

.

cl
g,	 2	 to	 • el et	 c-s	 rd	 c-) •	 cn cn .	 r3	 cl._. •..	 0, , ;...	 .1.	 .4-1C.)	 ,...rj .‘• 	 .'"

"cl	 ". .i.)".
 
(Ti	 iS	

.,..	 O'' ..ttl	 •cl ui ..""....,	 Z.I.I'	 a-). 13 • 1.-• •	 I-.	 e!•EJ	 •	 .- d.)	 n-• Ly el • L,.	 • 4.._	 •	 •
Ly	 C)	 r3 1-4 • rd r3 ,-. O •,:y." el •:: •	 c	 o	 .4.cc-). 0.) <cr' O	 O • ,-,,,, > ..?., cc; C.,• '..,.' teE Ect 7,-1' 5 kà .5 g:	 cebt/ ':-'0.E :Az CL.''' 51 5 L0":":26 ,I.:10

..,
>,..; :Ei :,., o:1 e 1:0 c.5 cà cà xt ce• ce ,,,.." -o c.....,ScincS ,U m cco M >I-.

cr.	 •	 M.	 •	 •  
W.o < -1= cn	 (..).--:,> 	 Z 

0000 00 .-,000Q• 0	 § R 8 c00-00c0§§ 8 8
00000	 O' 0 In C, Qlw 2

	

O7, C:$	
85-- r- CD 0 00 •-••• .0 •,cl• C.0 n/' •-)	 OP00*o	 OC•400Ir) .0 lC) 00 '""'"CNI C•1 te) 0	•••• 	 •Isc••••c• )3444	 4scx•gc• ••!- .JF.- %C. V;I	 'h%	 ..c...	 .A.4 ,-Lr• L4 .4e• .4 2 “sf• .44 ,4 ..11, 'A,,..... In -- 	 •-•	 o,

14,	 ei Cl 
4., ••••, r''..) Ce	 CL1	 .1......	 t,... •-:., 9. kr) Quoo en .-, cm n in nt, 	 In	 oc.) cm

4,	 tO
olmniut o5aid

c• E	 c,
N.
cs c

•=f,
cc

cccc 88gs,,,R8g
c 09,3, ir) c-) CO e rl	 en

.•1*
••••I 	 •nn

cc	 cccocc,	 c8 8 c, 0c ....c,c,00.O ic ri o to ri to ri	 c-.)C'1
.f.,, .4. -4.4. k/S, .)C, ti.. 4G) 1:4 t".194> tA, E/GI.
W	 00	 C") nr C") G 1-••• •,:t G Cn .--. I `I' 	 GCM	 .-.	 CM 1-, ,-•	 .-..	 Cn 1

•ditiop
sr9t1 "MA

8O
O O
•n•n

•ciump
c:41R 4\ antniuoH

O O C
c c 8 ..-.-0 ccc • R888	 8 8 8888 r8	 8 § c,c,c	 c	 :z.-- 88 1cY;c	 c	 c	 a. m rc O	 4 cio	 00 c	 0."-"\I	 O,‘=r-	 •=f-,	 e,	 -, 4-44 at *44	 .3r* .3ç0.54..8	 ,04.	 •••r.,	 •(-• 43,--•bh 4:4 	 i•r* 	 ••••	 *"	 ,L41 In	 00	 -1.	 0 C0 00 Cl 1	 •--• rl cn 1 10	 i 1	 CL!I 	c c C. 4 CM In	 el• I I I I I	 0 ,I,	 t.01 e r	 ....	 ..-,	 ...,	 y,	 1r,	 CM

r)	 CO.-..

I o
 O

1	 1	 1	 I	 1111	 11111111	 I	 2	 11111111111	 19	 P,

•cituoD
ope,'Its

•clulop
u.Seig anblivaH

8 EE. R
•/),.•

	O o 8 `888 88E8888§ §	 88888888§88 8 ©c 00	 c 00 c	 kr) In ir) CM C0 ('s,1 10 0 CM Cs.] O Lr)	 8
,34 .Ar.	 .0k	 ••c•	 ")..)	 •f-• •)``',I'	 Ocf)	 re.) c) to to co	 to ‘t• O00 .1, In r.)	 torc)	 C \I

.9 R(C)
kik .8,

G	
o

 

c 8 C0 O CO C CO 0 G O 8 8o C 0•-1.	 8 8§88R88	 ccocco	 cocn	 csi •ot O. 00CM CM CM CM CM , v") kr) O XI") C.1kir	 k.848.8	 .kce .18	 tr=•	 t4 4:4 41, -.8 ti, 48. -tikkr) ço cr)	 (SI0 00 '.ct' I CM I lr) 'C'	 iccy	 ,e 1,4 4,
•di.uop

ri!oAHO

R O 8 R8.,,,7088888 8	 2 88888 8888 8 8
.7/. G CO kr) kr) C; O C 00 CM 0,1 O C •->	 (-‘1 00

*4 ,F4C ,Jr. ,4~44	 .444Í'344444.J4	 4,4	 434
rir] ,. R Zn ry r) CD CM G 00 ... CM CG	 1 r-) rg O	 O rq

et' Cl----	 I	 C*0	 •••n 	 Cl
•dutop

ri ! and '9 'I

• dtuoD oietillueD

O 0 O O O O0C	 0C.0 ?fio1	 c E	 8 C 0 co c c,X ,1 •1 -- -•• NI Cs) c0 : 
'18 c cccOccoc

Crà	 L	 C0 8

	

to ,-,	 0.i ,	 ã	
cccc Oco

04 0‘, .£ .0 CM CO O --• un O 10	 cn a (SI (SI ••-• CM CM •-n (Si ,-,	 O C)ti.	 ir	 4-f •	 ,r, .44L, 4,4 4•... 43.1e .1114 '•le. 44,CL -W=0'44469= 	 .8	 .8 kir ki. *8 .8 kik .8 .14.	 ki, .14

	

0	 Ln	 In	 ne	 cm Ir; .-.. v-e	 1-, r.. (y con -. cm re) i	 te)	 ,r	 Ce 9:I. ~ tj:) rn 4.41 4,4 . y 1 1 1	 CD	 (,)

	

.d.	 .4,	 7-4	 4,	 •••4	 I	 CL.1	 1,4	 1,4 t•-•CM

*cn.

O R8 8 cocc cc. ccocs
O c O• o	 o ou rY rn 00 cO co ) c -Qcoocoo
'-fla	 t4Fr .34 4 4 .4	 +8 kik • .800 kt) Zr;	 CM •-•C•INC0~C•ItnIr)00	 •••-•	 nt.	 0,1

OCCOCZ C) C) C -3 - ' C>
000Q0 COOG "N 8 s 8.0 o ko c..1 ir) )0 CO O O In C) C>)9C)- ..s.R.A .8, ., . kir 44 L4 ,-‘,, ' • n '.34 	 .L,L,	 'br>>
1-••• CO CM G t•••• cl• CO C*0 CM G .1. 	 It"..	 .1.4,4 •••n 4,i	 ....	 o.)	 .4-4	 Cl

:., co .Or: 45 :C.. e r;O:

'•• 	 Ct) ,-.• ,..ru.	 c'	 u).i.	 C.) C C.%	 kr) _,,	 	  4.) 	cl)
i•-.. ,... 	 c E 	 	 X 	 .0 	.,,, 44.4 44.4, mrjr,	 •„: "c	 •0	 '17	 .... wci

>	 1...	
0....5	 >< Cl.)	 ..i• 	 C.3. C	 ....,	 	  tf:	 CM	  .. C tetu .	 ..-.	co mi " 	  O	 o	 .. 	 a..	 ,	 (.) Ir rjC.)	 Cl)	 O cn	 0 o ."C.2 	 r..1 tD

. O	 Cl	 ã	 . C.)	 •C.)	 t)I.	 C C *"0 44. •	 M	 C.>	 _

0	
41	 ';)	 = 4., e4)	 C»:::'	 = co	 X o ., 1:3	 x 8 e)	

CX cc:	 Cl	 rdU7	 Cr N .	 .0 c	 .-:El	 :.-...	 tuar.r-	 In v	 .t.c .- ,,	 ri'l	 (1)	 .)	 C	 	 "c1 o,
n:11	 - .. a> 	 4., CD C	 Cr;	 e)	 te 41 •	

C71 `J..,-,..,,	 •-o	 cu	 c) rd 	 "R	 O rd cr)
0	 cr) ,,r,. E	 Ct „... c)	 CD '-v, cz	 C0.,	 c..) e) =	 .,	 V	 w	 mi :7--: Of te

	

Ctr	 c\i,	 '5 E.-	 o	 C r) c,.	 9 ••••	 e	 CC	 .. C-)	 O	 CT •-• jz -- --.•-. ___ c.y. 4-

	

-5. OC t)))."--.	
, 6 C-)	 Cr "Cl	 >.! - c.5 _	 C	-c, -..-. -	 c ,-, c	 O	 O	 •-• rd	 c% ru _ 0m	 rci	 co	 c., 5 „i- 	 o 0.1	 ....ti	 =-.,t•	 c.,

.... .	 co-..	 =	 1..."> 	 O	 CL) C"

	

e.ww	 C.) .-.."." r"	 ....4	 . rs  	 c.)rn O u.. u eu	 o '0 Cd	 "J o •t) r.;	 C) rd e	 CD 0,,)	 E 4.. e..., __ ..0e) "O	 C/

	

V - c)	 CO O	 'O Cl.'"1..	 > C.) r4	 rn ..,-	 .--'-'	 (NI 	 "a"	 C -(5 O	 c' a) .	 eue,"	 u	 1...	 a.)	 p

co

 
=•

Zr g' ,t E 11J r-	 ce ,,,
e . 3 r< . . - .' 4 . . . ,K	

el
r4	 o In	 r.	 G"'

'79X-F,E‘C,2>eO	 0	 cn.C21 O	 C, g	 'çe .0 C.)	 C.-n1,3 "O	 o o 'O	 '''' O ''' •,•:; R	 = ‘à•	 ' c, '	 .0. 'O	 eu..-.	 ._,	 ....
N	 cl).... Q	 _ , CO 1-1 •n

=	 ... C.) CÁ)	 c-) ..	 C..)	 C (.., o ..A."O00-. cl.) dà Ots) „.., r.• <à ••0 	 C.) co	 -. ;...":	 , .-.	 "C 7, g, ,-0 c,	 = {•-r	 ,.,.	 •-• ....•
C.1	 °ONCJ"'	 0	 O 	 ,...1) Ct ,,,	 • „ ,;"	 rec.)	 '-' x	 ..= -z	 ca"	 d., „..; '''' ... ,-, o.) uà ›......„ -)	 E • c

	

E .0 ..6 c.à c`'	 s- .......	o 	 co 	 1=,	 C-' ;g n - 0 O .CS ''' dà cU	 .0	 c.:., C.) c.) o-co4 	 O • ,...1" O. cn c	 eu g;')	 0"' C..) - 0'..	 0.-	 >< Ê E: E7::,	 ...	 ...c...1 c, 10 •-• ct c.) -..: -.E.,•
n.)1 rd E 0.,cl)	 --. O " en!	 'g ,.., C, tà ri	 "O	 O	 ...)-	 •-• .,., .. V W .._.0.1	 t•-• .-. ..... ,..,	MI C C. ,-.1-' .... C.) -.-. C	

"0 p4,,	 ..:r1 ...	 cr)	 ul -.	 C	 0
•tr'C'AreÇ'Ictit:''2. 	 ri 8 co:::',..0--'cs o' rs-	 C e	 cl.,	 ""	 ' 

	-	 cm ..,- d.., ," 1-...-. 	 rn ,..,	 co	 0 -0 cet .0

uo cf , 	 ,.-7..,or.4 u--,	 Nd -t:, ,..=,, c2„..^ C.) r, .--• 	::.-

	

„., c.,,,,-,...i-g) - ipz: o	 ,E	 7:). _. -6 •cs .6 ,,,,,. 2 sz, c,	 .9.
• o co ....„-' o

°.	 - 	 o	 Z ., . -) X u:" X - :ã- c)	 c.) c'l ":5 7.; 1:1'c.,	 •-•	 "O	 CI)	 C.)•-ti)	 O %-. a• ""'' cu• 	bià	 c.., X O ,r .0 -- •,,5 7r, 	 r; cs .>.< f;c ._, 2, = .2	 _.. 	 ..à. 	 '	 mEt6...rice .0... br:.	 o. co , 	 0 -t, ea" et dà e	 = --ci ..d. --r - rm .c.. .2. -_ c'r_ '3 -'-'	 ... w o. o l-	 e)co.... 0 2 •-•,..; .7...2 --o .6" cti--. "° 04d) 	" ''' c - ccs	 ;-• : ti .2 r . ....‘" '''...	 • - .7..7. ,..)	 O. C., -tr.. C.) C, . .-. •-• te .--. ' -) ,:..- 0 --. (5 e) - ...	 E a.ccl .0." ...
73 • cà '-• c'l ;-; C "' ."'.., Cl'	 e)	 '' ',5 C-' 0.. (.., ce: o _ - - c) -- '-' ce	 rz	 •-• 1.-c-> z; (-> ;.:: C".) ,.., ••.' rd - ti, o	 c. )--. .- et c...-	 c > cj cq	 c • • c" 1,'..-,:. ;:..-.	 ,..., „. r,. .... - .	 E CO c, od • - • C_) co	 can, u) . , e" C.,ta ed C --	 os 9-0 c) ,,,/ ...0	cá" . Cf) tA ,c,	 ed" a,	 c ã ã E o E	 n... •"6.	 I-.	 ce cm	 p •••J,_.= un -c > c's) u; Y	 u'c\I	 >,:r1- -o 1- E‘ C) '''' •-• = 'O >.	 E.0 co

.:,' ,	 C.) C1,, ., •-• ‘11.) 5) e) • • ce C.,/ E -6- m. ,-* ...J ccs cr.o cn ., ,n 	 . ,

	

1	 :::. C`± _.0 a. 0	 CU C.) ,u	 ts" 0 O	 ,...:, • --,p-• . ....„,--u	 •v -c ra.-r.., .- _.	 c..)	 ,....> .7,. ,-, e	 ) .1 g?, .....-) ••- n 	•O :..-Mncl).°..1 ~ - tj o „O ••• cr, ... 	 em,	 ,- -..,	 - ,,, ...,,, co e,	 .. CI, -_o 15 cc 4:-: •::	 e. •••• o	 -

	

00	 I-• rA 	 - cC	 ei r'. ..z c ,...,	 c.,	 ••-• ,•-•	 C-; rd rd 	 - .. '-' C) s., en .- .....-d. - - - -	 0 C.) 5' c) .	 a)	 '"'a' ,,,I ,e • r. c. 0 -0 .-•	 .- , CD "r4 '' P ':"" "" Cr Cf. .". •-• gj X 'cli X E) :''') E E E '''' CJ k- C, ti': r..' O C7.	 E A C). = te O"ri 0 ". 2 >•• 'CS '-':. O 0-.,,!--1-r. 2	 c..) ec r..1 2 > u) c/)	 ce cj j., u, tn ti) Q.,. > CD. v 0...,t ca. _^ c,., cu eu c-) o..,:; ,t,t.', 9. o -c",* ce 4 .-, 5,.̀ ; 	 cb -•-=' v)o '- o ..z o o ,1 c..) o •c., rd .7o- O •10 "O c) ._, c:.) O c.n . ›g .... ,..., C.) C.) C.) , C) c„c1 .... 0_,CM :_, y, .0 .0 :0
f.0 c) ..e) ,.,$ SZ1 .. r: V-' ,,L, .G. 1... o n .... o = ,c; c.., -o , -;,-,', .•,.-g., • .-. ej c., ey,	 -"O 0 , O 2 - O -' •""" •""	 •""

r-o	
' O C't	 -ri •-• .... r ',.. '-' cn 2 o e) ° 0",E E E *i"...- "4" a. X 'O r... 4.C.: 'O a. E E :E

co- 	 co	 Ce 0
C.)	 C..)	 C-7 C-)
(Si	 CrI	 .0. ir:

tuap.to 00 wattinN Ne	 :dg	 4,4 ,41

t..

E cc,s .... c..) -^ ..... 	 " -'.. o er.) c 7.; - CS' X ,-"' .-- ..--- =- --cà 0> .:5:; `....=.: "°"° c'" ° coo ``' "c“-"I•

•

,r,cz _...-r_.c c c c -	 coco-	 ...-.	 .-c.)e	 .euc.,c.,=,..>	 >	 >-.	 1co".	 co.0
r..)	 C-)	 '.	 r...) e-.) C.-) .-C2

C.)	 C.) O O	 O O 0	 0	 C) r') C) C' C L'I CO 'il) .2 .*--.• :'-' 	o	 o
 c.; c.) c..) :2 r_à ;11	 :1.1	 1.Là	 --1	 ''' "--1

c.c....	 C-•••	 04 c-m.nr ,no 0.- u)cy ri --J., un to c-- on a. o -- (Si en ,-1. ir, LCD 1-.. -0) o -. zy en "J• 
O.e..	 .cr	 en In In 4 4 4 4 C O C C C C ,- 0 C C C- r- c- r- t- c-

m/,



Sa bbaclo DTARIO OFFICIAL	 reVerP11.0 (1P 1927 80(

to	 tn	 cn	 01;si	 si	 o
• •	 .

O g,	 MI	 W	 = Ct te)	 =	 ii
	 •

0•	 c4. c4.	 • • •O	 •	 •	 a.,	 tu • •	 O	 Cl	 .	 .	 C)	 •	 •=	 ao O ,	 -•	 eu	 eu	 =	 en	 eu
,,,s 	,L, 	 C.) C..) • „	

).-	 •,-_-,	 C,1	 1.-.Cr	 G.,	 ."	 cr	 cr.!.-....,0	 Cr	 4.)	 ••-•	 i.• I-4
ej	 •-•	 •-• •:_, •;.:....	 ã	 o.,	 ›.	 ce	 . i., ,... cj	 .	 c.t1...	 kct ,ect • -	 1..	 cà	 C.) .	 - . ,..	 01..	 CI 1	 0 0 ....	 ms

r.:	 c..	 1... • eu - eu ›.	 .
ed	 = 1-, ,-, O	 .,-. 0 ell ct ,- 0	 ...•	 r2	 .?.;	 _.:.•	 t."; 1.)	 •.:.•1 c c% • k;

od2-.)	 .o....-g-,;.") E	 E	 a. a. ''''	 rl = = fl, C..	 ..."‘	 '..4 O	 c".0'	 a..'r-,3	 < ,•,.'"3' c.' °A
0 a) -	 ,_......-o-	 ....	 ,	 _	 .-...a..	 eu	 eu

• 1.•	 'O .0	 o . ,.., .	 ••s• .E. .	 'E	 ,	 •. L.-	 . = .5 . 	e	 .	 1_	 •:::,	 . r.	 • i:.-5.a: -
c5coc.D -2 a.caa. c u za.,	 c., ce e c -E. Cl. :ã (.... ç, ti" a. CA i:	 co t..,,-5 	 .' . ‘M c_ 40..,	 CO	 • - -

<G	 ,i,>c3....;,,;"(3 .Á	 c,	 4 443 -,C(3,,,f;4	 	 -:,
	

• .-.:.-3	 ,.,-:,:cfi>,_:,_
RRRRR8R§Ã.R

c. 8 c o c, c,	 c 8
(.0	 10	 • c5	 I,- 1-)	 §•O• 7)	 r- o O	 8	 §	 §

..*• .*e•	 4é•	 I, 'I. *CM 	41•Re	 *N.	 tig..••• 11	 •n•••••
•	 e	

,f, lin. 4,4,	 '104.	 ".14,	 ,s4
Q el•

rq	
egt. </, o cr:. --O kC st , •-• C) r) C) CO •-• N.. CD r,-) N.. ri c.	 (0 C-

▪

 C) C. •-n 00

•dwoD
91?91:1 sullIA

§ § và?	 a .1 E§§ §g§§§ § -- g	 .54;g4

	

r.	 %Ci. kl* Vo	 tr4 .1/219e	 1.4tr5,r cnoq t0 nt, 0) 00

	

ci	 N	 eP 00 C .	 Cg e) 00 er cpC4 ei co••••A	 00

-dwo3 p
93ymuunDopu2lus

RR„ V,RRRR
R - top

C•1,1.1111111.111	 t2	 I	 /	 12I	 1
•••••

§
1	 II	 119.1E

• duto p
otilaA anOtivall

• dtuon )s)
auis aninauall

• dtuoD )sn
tl I aA ! O a •.

• dwoD p
eiyatad • 0 •f

•dtuoD 9aitrU3pJuD

RRR	 R
1

§ $88§§§ 8888C•1 N	 •L) N N 82§ 8 §8 8 R 8	 Á' c8 RÃ RRRRR
4:4	 *1 P .1". ‘1. I.I.	 Z2L, 2	

•	

.1, Sfs hos 41,• et.	`,/` •C kr)	 O••• •-• •••• )1, 'C ei (l:• • , • • Co.) el.	CO CO C.4	 C‘l	 N	 C•••	 Ir)	 CO	 O 	 01 ••-• NOCI•-•	 N	 •-•	 •-•	 ••••	 •••n

8 88 o, 8	 § N.	
c c c0)	 §	 c8, §P-	 F 0,)	 CM C.1 csi•n•‘•	 1.	 H' 	 4/4,	 ••••,*	 114	 *I.	 V.ro

eq	 C)	 I I '1	 cn tr) t	 /	 III	 'm .or toilm	 ao	 11	 oe	 ICO	 o.) 1

• 8 ?8§R888885.§ .8 8 §89 888§§8 8 8 - 8 5 EN h. CD ••-,	 c‘r	 esj	 Cl	 h)	 --01. CM	 un	 t--.	 8	 C‘l	 14.4	 •V4.	 •4,,	 •	 6,, %C, 	 ••••n•	 4,4 	41.

• 	

CO 	t• n•	 el.	 CO C•	 rr) •••t• ,r) c‘a c.a 	csn 	 ' [	 I 	r"..	 Icsi	 cs,

	

8. _8 8 888?Rcn	 8	 9, 8 r?...	 8 c0,,	 © R 5 E 8 8 8COci 	 -	 te5	 to CO o- o c) r-- LO co • o	 •••• Cfp C•1 •1•• CO •••*A. .	 ••••• •lI •••')	 *,fi,.sri•	 14	 V, I	 14 14 14 14	 ,/.
•1r)	 re,io N Ir)	 •n••P	 . t co	 C‘l ••-•	 N 00 Irà	 ccon	 coqr‘iorg' c‘z	 -.	 11n1	 1.n.~E	 -	 1	 P.,

• dutoD sant)
- .1r14/ oPl aeld •1•7

o	 01©0101010101CCDOÇO•0000 ")
8	 :92P-,8?858?edE•¥. .-	 •,‘.. ,	 ., <A...G.11...P. .•1..1. ••-••••• ••r• '+'•	 '

k-	 R	 .u. ..r. 1f) csi to ,r, 01co ,I, en Do •c,	 CO	 ... ...

O taccsir-e5 -§§MRR te-) r)
01 R•	 c7, CD 8 0	

R	 R CO RRRRR„, „„„ .„ 14 '1'/L,CO N	 •I• Cr "I' N N	 In • CO	 er	 ••• C")

	

O' 2	 c,..) r'.	 O	 ••	 0 0	 c.,

	

ur	 ....c.	 :	 Ci.lei. 
r..3 .,...r:	 "O o	 o-	 		 cuo	 • .0 .0 N., CO)	o 	 . o	 N	 .= :d 'V "0 •C;	 :

...A ....-7'	 Cl•	 ° ° 		  eu	 ••	 E	 •ct	 *Cl _	 O	 •	i 	 71), ... : - ..1	 ..."..i	 .:1	 •-1	 .....	 á
tu..	 ,_, au	 C.l. 0	 E	

o	 ..	 •....	 4....	 •	 O N

	

on R 0 0,	 'o . •	 IR ••'	 0	 •0.) c..)	 .5 tn	 •ci ,...,
•.::	 ui'	 • ot C •	 X.

	

tO .	 :5	cn 	 •• ce •	 1. •••• •-•	 •••••

	

.,,:.).	 =	 ...,	 •,....

	

= o	 . .	 .. i- - •	 . • .r:	 .:-..
o	 u, -0 c)	 • 6-._	 ce	 et >g u..) -e	 ..	 cm .,-3 •	 1..,	 •.c.7.4 ,	 .,,-,	E	 >g .7,..„ E ,,,,	 0.5	 r. .• .	 P. - .a	 .o
V) rt 7,s' •• 	 I..	 er) E	 =	 =	 =	 C	 o0	 ct	 C 0	 ct:
CP ..ez	 o	 73 03	 c) r:	 77	 E	 Ce f..) W ".	 .r4°.10	 sr.t" I°	 0	 L1,	 IL.	 1:1.	 f.r..	 .0	 .cu	 on I"	 •-•1 "O•U	 U „..,"'"	 E^ 0 95	 rl •-• '' *Ri	 _ ..	 R.1
0. o	 CP r., •OCI.	 Z E	 ..,-; o - o o	 ..-6-

	

7., . 4......	 o .°	 "'42.0.0,8W5'2..g.e ,11-g; 4 rm

	

eu	 o,	 ct NI "O

	

-4	 "1	 r`i' (Ni'	 - o b...	 ..0- o	 eur... o
O .0	 e...e o - ó -o o17 ei	 'C	 -1:2	 e4 .-t:', c, u ...	 1.1 c) -o 	 ..ra	 •	 ..,,-,. ou
•° o	 o .2..),	 lo	 o	 r. .,, cm eu õ'Cl`r1= ., v, { a c.,,	 ‘-' =„E	 £ 674 t " : .,	 C4'..• "	 •••	

CN1 •••c
N	

...	 ....
. 	 ,r, ti)	 .0 41)	 C.) ... .0 ,t	 =•

F..	 1:3 iS	
O	 ...	 c	

CD . P.:
3 •

	

e .0 ra .2	 EA •t-" •0 0 -t..' eso	 -t= In 0" .0 .4. fts 11 blY - •	 A	 .,=	 • 'V

(-):,,	 0 tl U M 0 .2 9g -es?..5. ti) et :o Se" ° "E	 ,..,0 -v.. a..)	 .	 oe	 - c	 P	 x
c.) ,è -•-• 4. -	 ,... r.i...é.	 E 1-,,c,	 ,..	,.,..9 .,...›, um „o .0 .0_	 g, o '-'M E " :' tA e.°	 . (1

	

62. ,...	 „.,	 ,...	 el

	

.•	 = 8	 ,_ .... ...... N t.D
. ctS,.., - -

	

.E - . E'	 t" 0 E O 0	 O .4":"; u	 C	 -"', 1 O pr. -W) Q•	 u•.'.. r2	 ,:j.l..• C .,..- -	 E ii•	 l''	 ..-'1)	 c.)C •-C -G
° 04 0.'

J 4C1	 ',s.' •Ig .
,52. x .thz	 i c:C . c.)., Ct .o., te 5 4Ott rnOt 4::"/ C -,...'.`". z..) „:9 „..9 . .61) C°	

N ,.; 'O	 ,:' •• .,:2.1 .
...-. •--.

	

O.) . tir	
•n 	 ot e

	

O 7. ., c.) ,•• CS ,b4 el.'	 0	 cl

	

C..) -•	 'f'
o >,. .0 ...- .=

O.)

	

CS	 ,n
O

	

to	
c) .a-
E eu	 %-.. R =1-. 1...	

E - •
ezt

ct E Z,"-,... c)	 o -r ,-) o cr cr o -e ‘	  01 • {..' '' - - - 71.1 '' -
o-

	

.,,= ...i,- 	 . r, E,- ti .2.	 >e) 17°	
tj tO O

en ,,ILC•E .0 X el .- - ,./ cr	 „5 .,(1),= .4.1, E .g .0 .5. ° ,.. u, .- in 	 o rn. ei 6..N -'.. E	 x	 .12

	

-,-, = ri. .... = as o	 '42	 a.	 v	 .., e rct
rt M., ...• e .

	

"Sr.-.2	 4	 M:".""	 ,Z17	 "C-0 .. ce A '' 12•C ••-•:. C.1 .0 =	 .... en 7,

	

e""-. si ce es o >, ,., ... ze ....- .. 	 ... >c • 4,	 .75 (.)	 -0 ;-, ,. s

	

k• ' = -C -.,..,,-,	
lo .	 v	 d Il..1	 t...	 =

1. L.ju . ..  .7.5	 t::: __ : ".....c..	 : -5:.!...! =.0:,...c‘:1 ..54:..ol.: :505...
- v' VC O'l .0 .• C' •,-.".1).„`"c..yC-12c)0

• -

,..EZ- C, ! .,. -,,í
a, o	 .., , .0	 ,,,..4-, .C.J. C.O Ca ., • <.../0,' 00XU ,nt4J2„: 0 ' j	 . k	 ,,o7.,,,,	 -c,"'s • 1.) v	 .0.<"."	 •-.

. r_E ,50 C •or - '- to% ,-,~	 7,3 rd	 . .-	 1-• , oct	 .......p - <à ....	 ,,y =

, 7. z, i....„-,, , -Jc, , ,n O .t, j:)- ..E ,, •-•,,c2 9.0 cuE 4 A d.) cc47 _...• : c ..... =	 . 	 „, •	 r.....4,.. ..v:	 A.,..:.n '0W •
E 90 r.•'''") el ''. -"J	 P. e „, 	 an'7:3 6'8 -.

	

„... -	 r..-_0.-	 r...)	 3... 1	V) I...	
hé..; . >	 O ..,. n 	 .., •	 O	 O	 C0c,..mm	 0O

. ,... /:..) 7,2_= E .- r..-..._.-E.10=0..r, st. es = ,., = 0.8 0.....c 	,c),...7"-) fc'.1-• r ....;.'. Cu ° ."‘-‘ -.-'0	 r:* ..	
C

"---; " ...e5 '1.2 e2 2 `.2
	C. to) • 0 o	 ...•	 ...•

.-, .-. • .0>< X 5 C") Ll• 1.L. 	 U

. - C " - =',.' -~	 ''' 4"` . " - re^ Cá <C rd -4,1 V• cl)	 -=	 -cz: -5-: 9 '-. c. x...-<--c-)°`"*"" =:-. 1-•,..',": a.r. 0.-1,2 C:112 "g 2 Á à	 V),en •P---- -3
:- o e.., .^ '') Ar c., o CO) r,-). r-• o o ti) - E	 - E a. „, ,(0) o E • ,, , o -7:., -. t-c_ o 7.-g, -	 4 "4 4	 ...2 ' 7 O	 :.-..	 r.., ' ' -- v=.:re E'Ç . 7 _r	 4, ‘,.::,,, •,j,-.0 -. -,-, = 	. =	 E •;-, c) ocz. ,s.•.-, c., c..) c... c.) ci: :..) w ri: tn u) cn :13 ce .r).-.7-, tf: •O w. ,-:-., ,n -ri ts) ..0 en tn .._, cn c., u) 	,-.,,
-.0	 4--- - - C 04	 •-• u C. C. 0. C. a c). a c_0. 0	 •-•	 0.0. C. CL. C. *

(;•	 •O• - ,• -C-	 O	 O O O O 0 -0,-".0 -• •	 .cc:	 et et et	 e•:::	 et	 lirt	 os	 et et ct
•'•Z	 .;	 • -.3	 . -]	 -'•. I	 • .2	 -3	 -.2	 -)	 1

ir) tz:/....mc	 ce-)	 .tr) t•O	 re;	 -r	 •oo r-	 .7, c	 •
00 09 00 00 00 00 00 00 00 Geei era	 cr) cr)	 14) ,-;)	 co o. o o c) o o Q •-•

n•tri reiwapio ap olatunN



0111ItIllU 053.1d

• Iltuop is)

sgM-1

• dtttop ?s)
Sammt n nr) ope.5ies

O :0 00 0
O CD .0CO CD ZD CM CM
.14 n

CC Lr, O

O CD
C O OCD CM •-•14 4A.ira N. oa

• dtutr.)	 sanh
o PP e ld •X'

•
nom) 3p 0J311l11/4

Ti n	 flf:FI(:INE,	 r-vereiro de I ,ff27.-
r ..-,:rwamr.1111116...49."

..	 •
(no	 ce., • 4)O* •
=	 1-•	 et	 =	 CA	 tZ77.!	 tà

	

CCT	 CS
E •'E

>	 j

1.	 r„.	 o	 L.	 ...,	 eu	 t••.•
,..

"	 ")	 *i.)"	 .-.	 • ...	 ont cu
C.)cs
CCI *4 2:1, O g..);

i,,.. e, ... •.	 a-. t Ct

	

g) .........	 e3 01

	

OA E 
	

▪ 	

01'	 O• •<1.)	 L1	 •O0•
,d	 ao E- ui o 'a tce ct

• •
cu,

'	
1cu	 ,...	 0. :	 .	 ....	 1›.	 •	 .	 .,..	

US:S...	 ....•
C.) 

a. ct 	 à._,	 tà.,	 cn:	 ...= gr= . Cti	 o	 1..	 C "6'4 . E o 41 " -	c '3 r:1"	 E o
p.a.ozan ,j.p. i.,..

	

..J....•	 ca (.,	 .	 .-	 O ‘.

O) O 0

,• •	 .C)  t = ••,. >	 ......C.3 t
t••• 0 CD CDCri 0 0 CO CD O C

C • •	 •

8	 R E	
O -.) o

	

tt, •	 . .

	88 	
o

	

,- In	
o o o

8 o o o
C.) Z =

O o o

9::, : C	

4

:4.. •	 ,rx:	 • •	
,j> ai 233 au CD al (3 ;r2 ca c.3....

888888888§ g--a-cD oocno cD

...,. = = C.) >
• • co • ti;

= o

>! -I', c) > ...;
1.,
ct	 •

CM 0
tn bn -- In," ,." ,1-**4 '.4 inN4 6" t1t'-t4.34

	

F 00	 It.. .d. •-• C•I •-•4:44 4:4 t4	 1,•4 	 .	 *4 *4 .4 bq. .". l.C•4 ...2,• t-	 F

	

-O O	 0. 8tn	 coo	 o CD
• CM n"")O 0 O r) O	 N. 0	 CD
• *4,1, 
C') 10 CM CXDOCM

,•n 	 1n1

O o 0
O o O 

CIOCD00 8 8 8 §
.	 • 4 ‘.	

8 E2 8c o	 8 8o o	 o o o
4	 .0 CO 0 0	

7,-, ;AN 424 7.4 tR ,1.	 .2•, ri ror '64
•Zr O) 00	 •ZP 00	 CO CD •kr OD

O c	 O	 8 8 8cs, R	
8 (§t § §21 Cã § §

CM	 C \I	 1C)
4	 PÇ	 .3.nn• 4:4 4,4

•	

'4414
C1 1...21 1	 *IL."'	 CO 00 1	 1	 1 1	

I	 co co	 In Cra o RI	 CO	 t••• 	 •cl•	 C.•	 1^..

O	 O o

▪ 	

O 0CD	 O O 0 0 0 0O	 0 0	 0 8	 o co ao

•	

0000	 8	*A. .4	 4/5, H. 1h 14 	 *4
• I	 I	 I I I	 °' 9.•	 c:7)	 "	 ICM	 R 1 et, I P. S I

CD 00 o o 00 0 	 CD	 O ca o '0 O 0 o o o^ C , .	 CD	 C.^. 0 O	 O 0 CD C o 8 8 2 8 (2. 8 cs
Õ	

,
,--:-.. .- j...

Q o - o	 o o...;	 r, c..) ra	 co Ir)	 Cm	 CD CD CD	 CD CD CD CD CD CD CD CD CD 0 CD CD.1, .14 9C9 •-f. ,4 	 ."'"..1"11,	 9" . i-I 	 *".	 4"	 vi	 "1, ,f.	 'í 1. ..4 ,f, 'É),	 44	 41'.	 .4	 44	 'ri	 .1,	 44,
CO ...... •-• 0 0 )r) 1.-- cr)	 t".. 0	 ,t.	 ç C)	 o ao	 In o	 0 in	 on	 In	 ca.)O N 0 o.-,.---.	 -.	 .-.	 C	 .-.CM	 ,r	 C") "1' 	 ,i. x) .... ,./.. o 	(o	 In	 o	 N.	 I,.	 •d•	 •I•	 1

	

~	 •,.. 11.n• ~ ~ ~

8 80	 O	 c.	 oR8	
o	 o O)ca	 CD O C)

	

8 c	 C)	 CD
N• Z5 o	 CM CM o o o o o	 852.	 •A.	 se•	 1¥4 44,	 'Ot

1 "	 I I I	 00 O

	

r.	 N

	

nt• 	 al I I ic''."6	 rt--;

•	

I	 I	 I	 I
1n1	 11n1

•chuon
ca i u);\ ;Album

•Lititon is)
tf:Juni

•dulop :stt
lu r A MO • a •

00	
_ n	 co o o n o

•f	 Ir.'1 •
	<5"	

CD	 C0
8 8 E 0C.	 CD 0 d"; e5 o o o o -_ 2	 5,

	

tr.	 .-rt
co	 . 4 c c.,	 'QDCd'of C.cnt...' :1*.f4	 c),N4Z	 ar)

O

• 	

I-- .1. nt.

r-- o ,---: o o o o o	 o ,-_-:,o	 o C"")	 C) OCO o o s	 o	 CD CD
Cr....,MOW OC,C)	 CO	 8	 CO	 8	 o n o o o	 s C) CO 0
000,-..--.- (NW/4 .0	 o .r)	 o	 o	 o 0 O C% O CO	 O 0 C	 , mo
'É). 41,- .4 .4 kl-, 	'1, ." *".	 '1- ' /..,,	 '4	 ,1,	 'l t	 rt 4. '1 n•	 n f, tf, ,4 -, 4 ,"	 *4	 *4	 *4	 .4 	 , 4
C; 0C`,3 0 O In CO cn	 0O	 0	 CD .Cr) < O o	 Na co ..e. c-4 No • .- 	1	 o --1. rc-2 gt, 	1 ,.... .-, -. ve.1	 In.	 •••••I	 ~	 CM	 nr.	 0 .1-)	 .1. OQ •-• C.) CO 	rn 	 n 	 nr	 1".•

	

...-.	 ....	 .-I ....--n 	 .-,

' daí op
IMNOd 10 •f

• ditiK) is) oieutpieD

Coo o o R ..c., o o E- o ...... CD o CIÇO	
E 2, O	 o o M o. o o o o o

	

§	
o o

8 c o C'J	 CD CD CD
0 O O	 O O 000 	 0O	 CD	 CD 0

CMr.-_-: o u..) o te, o. o	 o 0	 ,DC CD
•". 1.1 • ,1 o .f 4 -/".	 'j.'i. '"	 *f , , fl,	 If,	 .11N	 • 1,	 .1.. ."	 40,1 ,f .4 ' f.	 lf.	 *4	 ,4	 *4	 .f•
c•-; Lr; r.o o - In or. N.	 co •-•	 o	 . r", 00 00	 C) CM I,- 0 C 0 CD 0 0 co ir) ir,

......--.....	 .-.	 ~	 -	 rD •nr 0000	 ‘,..) CD Csi cr ir)	 a)	 CO	 Lr) l"-••	 N. ,:r	 In

• ••-•	 0.-05	 0	 0 , 0 0	 r3	 	 	 cl)	 à	 à	 •	 r-.	 e	 V) i ccl o E
1.-	 u -o -- .0 -oe) O •ri ,

a)

	

-o a	 -o -	 ec	 .. u	 u	 	  al.	 •o=
...<r--' E c;`•

	ca ca	 2' g	 ''-".3 9 n.=

	

n c..	 c.uw...-	 G.	 Ct	 C.) 0 	 	 Cl	 et	 C.)"	 O	 ',D.	 Ci.' Q	 C.).	 tt) ch

C :0	 O	
t...	 CD.2 • • • • 'O

	 t...
C .=	

,ry
• O*	 cr)	 u	 o Cd c,

n ....

	

o	 E CL.0
	C 4.1	 rj C)	 O..5 5.'', i?

	

C.• "O	
co)'	 a	 E C./ .. '
03	 EEEEo a.

ti)	
u

	

o	 (:::)	 nrc°	 .61)	 "ti.9 7-..•.''' 2e.ni"::1:1.r.-'. Vã
o z '

	 CO	

O	 e

	

(25	 rz - o a - O l% 1g O ?.. On O	
et -_ cn L... u	 (I7 . cn ..

E o o o o I:,
ca	 _e	 t,	 eu	 ..-. et .o .0 o- .3 co	 u)

).	 -	 , O o	 ...,	 „,	 ti;'	 ce	 •	 C 1... ... ..-• 1.•.57:	 ,•,-et
o	 -o	 ..„ :_. „ :,..i., 	, cn	 cn o	 ..c	 .--.	 -o	 :C.	 0.- o ..o

-5 -- .- eir .= .-: = = r,., O O 	 eu	 o	 o E •	 ,l'	 0. e3	ca 	 g 2 r- 2	 .---",

	

-.. :-- ,•,1	 et 0,3 cct u.
a-.	 v:-:	 't",: E	 --o --.	 .12 .-,	 E_. _) ao .u,

- ›. .	 --,	 u c., -o ca	 o	 cft ,- C) -.....c, -- ,-. c	 r2 -5 -c-5 "75 . ;:'z'„ o	 "2	 1.3. 75 72 	 1D9 O" o O

	

.....k	 ^73	 .- et	 C,..0	 C.1
o	 c). ,:r.	 C)	 ... • ,,,. ,t. ,,,	 c.,

a.) te;	 wo ° - oE °cnE.0os or- ,d	 ‘-:; 1-	 7.,	 o o	 t--- '71.; o	 o "J

	

,, eu w <-è	 c.> tr) C.J	 ej	 6 '' C...1	
cv	 ° •oc)	 cio ggRg,..,'-'o o re c.,	

In • R r--
• -o,

	

n	 a)	 o , 22	 u)

	

cn	 G	
si

.'u-
,_:, = =..- 1) 1-.

	

n•n nDÍJ	 'O
U te) a.),,et	 c•-i .= o en	 .... z„, = rd

	

.,_, '0	 E
0	

:,") 0 -, ,..,;:-1	 ,,,g	 •-"C•Itn,p ,d	 = E	 o .	 1).
5"0	 ()•-• :. rl*.

	

CE. o	 -•-• trd $: CD ;_,

	

E -3 o 	 1. • o 0

	

,	 :°	 2 g),	 ,...	 E tn E 04"))o .0 o	 ‘...,E e' E E `a'.

	

-0ooto. E o ,_
=•.--.*In çm	 -ottt	 c,9 o".3-..0

	

c., -. c' o •	 ,,,:..-cs	 'e3 2:1	 ett-o	 rà" -zen
,...- o I.: ca .- '' ec c' .0 -

	

_o	 o_ e.; ..'0	 r..) CI •••• E	 ri	 '.' '---, `-' O' u) 	 `-' c..3 C.) C.,	 o : ) °:_el or- ==.-- ..., ‘ 5o oE 09 g O6' c: :,. ,2 a° . : e'-c	 ,a	 •-; cn F, --; (-)	eu X	 n.	 C.)	 C:1,	 O.C..,) ,,	 ... C.1 • C: i... , =
C ri - 	 , 	 - - a. = c.,	 ''' E ><	 o	 o	 ..e.,r) 6- 2., 2 " "Om	 ,...n CC:r(o-cnii. =nir. Cm., ,-.5 -,- ... .d.	

-"" C" V) C.' O .C:,
1.L . Z.: 'c'' ogn":1.4.2 ,à, o	 C'n1	 rã. 7 . Cg	 cn es1 O ,--.	 e C.,.)	 C",	 ti)	 = C.)

	

•,,, C	 dt.,	 -.... 5n )1 o> E	 n_ tn co ra.. .o.:s e .2 a cc,.,,,, o
. c 'E". .a e	 ...0 tàCD ..,0...• .	 "C3 • CC °C .2 C.) Q• 4,-, •CO nj	 u --

	

.3 - Lt,.. 2"	 I_, est	 ..	 o. cj,	 ã000tz lif3><25< o e.,,,

	

.. c,	 a.) L 	--.	 ca	 et ,	 >CE -õc'è 5<°	 0 "" ''' s e '';' -oe" , ci3	 co

...	

"O 
9

	

;.; P. -,7, eu ':' -.5 á	 E ° a. a. u-) a >0', >< c,	 ><><><><><.=c, t„,=, ,-.	 c'j •	 ". ....‘ 5) • C'"Z ''' e'l

	

,.. -o el..0 	 ct c. c.)	 o C.)	 ,"O ..,,,	 tr.: ',"1. O	 cm cm ,..., ,,, ._ 7.,. .rn, o .4. ',5 (...)	 C E :77, , .-É = E	 "t?„ ..6) ,,,,
o -- .3	 c,-,t-J .=-•"0 Euç ---c.c,"2",P='-':1 te,trAgG',:-.-'....c..--.0EE0=c, • o e	 o> "r"

	

. =-_,.%) -0 c:;.= 	 E c ; ,u E	 E 0 7.-=	 ,

	

.	 ,	 e c9c):;(:) 1.> cj	 6..6:',fo^jD'Sõ irà. III u	 rji 0. a1"1=1 C:1 7)0 riC2'.r: •-.22.""2"."6.C.
(N	 ,-•	 rd ^	 •- L. ct 1...	 O	 - C) '..1 ej

"--•	 .'• •	 Ir ..	 c, > ••n ••	 CZ ...	 ....a O • •	 éS eL) ..,,,Li 1.4 us. . O	 .C\I"FZ."4,: CD g	 W-2	 E '1D , '"'" te)

C)	 ,_^.••••	 t '-' ., C. 4 .-5	 o u - ::: ...,_ ."CD .....	 12 " CL) .6 0.) .rj cij	 CL) o 1.) o o ,....o Ovr;	 o c.) , 
O
,....) MI "ri Ce	 9:1 a.) °•. "C 4..."," t••3l' "O	 •O 	 ,.) •	 12,, o. a= U) r'2 ..'

6	
,...:Z.

."). . .:1"
=r

	

,	 c

	

,,,r:rciàcâ<n9,_,"'",E'-',t..9,-c„.'-ggw	 ....., . ,. C . ) . , -°E. ) E 1 =j• : "j• : 1 :3., 9 : :'. . . . l' :j. . . O -.5' -o ........ ,,E ....-,R, 	 „ ã o 	‘,75
-:-. - et ta ca eu u	 r-... 	 -"d ... E- .ot- s ...,= a 09 ,u,-. csi,up	 E.: 	 rzts r-E2a0EEEE u E_="0 E .Eo=o•,,E=a,	 '''000
.et.t . . . . tj ....eu 7,,... ,..i cuE 	 E 	 *Z: ,9 to	 :.5. •É :9., j-" ."-= 2. ut (4 ".9.:72 :P.:?...E .0 :9 7,3' :F2 -g 711- . "2- C.5 :2 "' :E•1 2.-' ''' e‘.,t'i r., c%' .5! g'.

.u..u.t.:-.2.-6,56-	 -c	 ,	 til -o	 a" ,./ a) o cu c) c. .. c., cuCUOC) fieLt-:: eu c/I 1.3 CD C1.1 ,..,' e. à 	 cu = en ,,, ., o r:

	

.- .....--n•••.-,	 • .. ct ...,	

•	

••-• ou c 	 "O ' ,- g =-•	 tp • •-•	 o çr,o o,n ,---- u., tr. u: En et E ,-. a.' o u u ''' e (.., u c> e) C.:.n i."..,	 --- 5 ...r . R ...." 	 . iii ..7.7 V.0 ,•:' .

▪

	 é. c..) 	 :4::: C...r.LL.C.1 12.

C)	 >	 CU	 C..)	 CU C.1
....	 •-•	 .-...-

0.. C.• CA• C. CL	 "- E >	 u,
.3	 .3 .3 ca et .3	 •,......	 C ... e.3 a) .3.) O 	 C.1,	 C.)	 CU	 C..)	 .,	 C.)	 ....
.2	 •-2 .2.2 .2 .2	 •-.1 ...1 .4	 ,-.....1	 ...1	 •""3 -a -o nu -v	 -o	 -o	 -o	 ...n

---- •n;--- C---;%-1-6, nN .tc) c.0----i-.-oc-o) 	 O.- R	 R c̀,Z 'Rã R

-0	 .0	 --z-:-..,
-

-- ..... IP, T~ lima	 CM CM 	
A 9,1 0, c7; 0%1 Cl)e, g ig".à) eCIR et,...) ,A

....	 . .	 ._, .... ....	 -, -.

1



4.	 • dttion 23)

1
• ()LOA anbptiay

•

01..41110 UFF1.1.1AL • ,	 N-0.13i et,	 .1g14,7
-	 —•••••"..

•duo3 p
Sn'a

.

O

..	 .• 	 r,-,	 ••.• 

	

,	 ..

• EI:	 • '2	 ''i	
c"	 tce	 !	 1-:	 -È	 Cr	 ,te

	

.-	 t..	 g,
55c;.t .1i0.3 i" 6 ,- O N c4ã	 '7",	 -- 	„; 

erà i2 t'S g e: gj g! i! ê"'..	
:,,g cr, .= to E c r .r

	

Cld >a: ã .c5 L:	
22s #;2> cQx

t	 •	

••	 • •	 "	
N .	 .

Z-:, r..¢ =m ›.-:, 3.,t x.:, 	 --1.2JR—X›.., tt< .7.m ›...:14,

MI kl il t! It 91 11 ER ti II -KR li IR	 g i
RS8,- AS 5-,1* 112-4 AR ã g E% 6':,2 RS	 44 RS Ag PP	 -m .-	 -	 -	 e	 •n•	 ••••	 wm,

I,

*....,

IM .1; kl t! II li ti ii II 11, g 1g g	 U. 5..,....c, ,,,,.., CN Ckn -. 0 In*. C .-. C.* knunRr.. cr--	 MC.-	 ... C...	 wr.. 	MN	 .-,[...	 .... C..	 n.. r..	 Cl--	
.-.e.,	 ..,

•n••	 ...•	 'I..	 m.	 W.,	 •nn 	 ..	 •.•I	 ..1	 •••••	 w.	 1~

ai	 §g• duloo p	 1111	 Pg.	 1	 it	 I	 PÉ n'szrigui l nD °pules

ãã	 §	 §
	

11
11 5-,R PP R1	 11 c.'1	 11 R1

	
S g	 11 41F-'.

g§ § g â§ § §§ â §â I.„ -„	 R' R' gt-•CNC:N NN CON NN	 CZN	 kON
•n••

C'ICM C/:CM-? •-••

§
II	 92. g 	II	 II	 8 g 	II	 !I	 irl&	 II	 Vr g!	 II

•h • I,
g g	 R

gg gL g § R g clã kg	 Ã
pRrnr-	 -r -

,•••••••
•

H gg ãg
-rn

nn•••nn ••••

Ãã
'

Nnt CM

	

§ g i g §ã	 §@ §ã	 ãã„avnr	 g„, NN MM	 MCé

	

Nm	 N	 c)t--I	 I	 I I

ãã ã ãã ãã lã RR ãã ãã	 .11[ II 111
In•Q. Ctr.	 hnin	 Ckr:	 24	 11„_, „.	 -e -,

.11 CILkr!

ti
e:

•=.
,.....

:

E. 8
R.ez- 

.11

O
.=

.Ç,
Eo
u

..
• ..	

r...:

c
N

E

•
5

	

,....	
R..
cE

52i.
6
cX

..

"t7

,...

	X 	 X	

.
Kelt

0..à

O

	

c..,). 	x	 S

	

R	

••'''

6
,..,

	

-,..	
441

"."..

2.4,
Cl) -•
.0a. :_c_s X

r.E
ect 0
0. .

6
g.

	

ev	
!.---

c.,4. ..
V: tc

	

R	
..-
Cd >

c

c c

tr. c-4	

•-O

c

u

q.7
a)	

.g...

E

E
vm

r:

.	 .....N	 11). CU wr. •,4,	 E •
0,...,

	

a.	 g v°

	

8 6	 ...'^'	 C
C

n"-.7 C	 O	 E	 E	 E	 "COLC,	 0	 E
.... c	 E

	

o	 X	 c	 E	 c	 .....

	

es	 o	 -0,-,	
cm-	

=e z,	 --6-

	

o	 15	 c"0	 o	 ÉS	 ._	 c.	 o

	

= 0	 04

	

O	 Co, -oo -oo	CU 	 4)	 .= =	 E	 1r5 E	 -c;	 - .-	 0) ....• • •
R (..,

	

ko	 o	 .o	 co.oc r"o	 cr.	 EE	 .,
o	 R'	 6	 .....:	 N	 ..::	 4) C..) '.'• ... 	 M ej	 ,...z.,	 oE	 .Z. c.. e-	 .....

c.0 E ,..:'	 Cd	 • • .•,...Z

22	 ur E ..,

	

ct	
a .talã

	

cot,:	 1.• C

	

Cd	 -t c 5 tE c
:....

	

a.)	 eCC	 E	 .5.C.' 0 c	C) = .o	 E ce Oh,	 C) -.• ..• ct

	

M .	 or.c	 -...=	 EEW .0 --",_, 1:1:aCen

	

'O	 0.	 C 0	 ›.	 es ,c

	

r•.,	 cè O	 cs „

	

..	

,	 =	 elke.""""	 c., 7	 C.c..) C)	 R
-I:	 - Xy z_ = .	 ., 2 ..,e a, 	 - bk ..... -

	

0.1,..	 o

	

=	 x	 P
C E	 C)= =C= 	 C':="..•RO'n'jcsi

o
c-,7or.V .57,0 -c.”-

01 ,
..... .,.. 

*

	

.....	 tr. c.. I.•	 O ••••• •1... C c.e.
0,-6 o
...„. „....... „=,-

cl. -.....,„.._,..„	 - E,- o=

,, c, kn o 2	 g.) =	 0 c	 c.) ..	 c.)0.7:	 cl) C' ... 0 c.)	 C) L. o •	 C) ." c.; .-: 07.	 C.J C.'' ., C)	 = " E
•r-.	 - ') r.;	 C.1 0.)	 Cd t.,	 ' Zr E	 = 45"	 c ... 	 o	 c-, u"- .' 	{-. - CO E Q ,=•'-' -, s..- rs	 cr ,... g	 V: , n 

• .	
- R ,-, ....	 C:: ('N	 . ...,...«.

2 R = t;.. w	 cij isi-	 „..- .6	 ,,c 	 ,r., 1 •-.. cor.

	

,r, c.)	 ..=	 .., c,	 _. e	 .....-.	 n•

'.	 r "W 	 mi:,	 cr:-Ert°,,,	 ,-o-cnE-,0 m,om on m .,„cE,j,=',.; ;;-:	r. Vr. -0•0;... u CA 0 .5. CI.0	 V. R c V.	 ...., If:j ,	 ... • .	 ....,

•_	 r": 2 	 -e'=E-L'''t2 .15 °E °e,5""•/< m	 1-.• -c	 - .--cn	 w.rn=',./.:1'..2=-'=.

	

...-cs' >.5.2,,--->-;' a: -.-..E>5„-,-,Vr2.4-'s!.C'c2.56)..7>Et	 "cclg-t=... ... ..., ....	 ..'	 = ,,,,	 •n

„..."2, tr. . ,...7., .. ,, 	 {, a .- - c.,	 c= C% ..-' 	 `-' . c4-, Mi CZ	 Ct Ct C.) .. CSS 1-• Ct c:: •-. mi.. ... .". CO L, v -- , ez • = .^ ct	 -Z. ‘.. -
,..,,,-.,	 . g= .5E, g 	 rà .42.- cu tr, - - ') , - — tr. ••••'"ti) tr.	 ''' = •=:	 C	 IO e,.. , -

c---,,,--im,-_-:A.....,-.1tx---v=,-,c,	 c-c-. 	,,---P r: r: 2 ,:r '2c.),Êrc • c er..- Y --• ''' ‘••••' ../ ''' " - ":: ^_. > •" > '•-•
...-=." y -C YM= U —, C......-..=-..e.._=,....CY,-..0 t .-C) .......C>CL C.-._ ....E=.....=

*0 -6-G c.)	 -C	 ', c -u-,. -C --• _.-- E. 0 -."-' ..-C •E :"...' .._., - -3 -.8 'C = ;,..'" ....... - c % c, • .r• E 	 .g 	 :'," 	 - :
....,. _. ............. .z.	 ......	 .7:5 .....	 .~ ..... ,,,,	 -. ..,	 ,.... ,„.., ...... 4~	 ,A ..r. .....	 ....-	 ._ ,..„z .... -• c E...•	 ,.... x, r:.. .....	 .„ 	 „,
-E=	 ,-.5-....--.›.-->.1(.4-;,:--R.lo,-	

g
K.o% c\i ~x- E .-,-. >--,

5	 c4.!,, n_cEc5Jo000Eo cuo-,-CcEU-cE2cErcEo 
C.5 

"-ZoEr)c	 . O :, 0 O	 O

-gEoE no E-o E-	 a-0 c.o'dE-J-E-o-ouS.--r,---E.0-EOL'E-o-"E
oco c oo oc oc o	 :c	 o oo oc oc	 oc W, WQ C)	

-6.-.	 6:.;:Cil
..5 58 e

W ' W - c., = - c, ..- • - c., , - e., = .7!".) C 'C; c5 .	 '''-, - "i.; C --.5 .."' ,-1 4) ...;-n ..n.'"' •• "7:1 C """-c."). '-'-' -

rã; .r,	 •r2 ,--::	 •C%	 •C) ..:.:	 "ti ...",':	 'C ••.,	 r:C r","	 'C7	 'r..."	 'C 5	 "C	 . "r...1 5....	 "C :	 "C
.~.

- 31W"-i .0.-in 'C.M1.... WM =,•., Nen	 Q...... Ne: -rir) ,r

	

icto (coo ucc: e.:	 rae omc- ww
Onuitt	 5,4-11,	 gr	 nir.. tr	 ..e ,er.	 .e .e.	 c:,,c, 	,ntri	 g 2	 1......::	 i.G.,R.... .. .. ...i. .. .. ,. ., ..	 .. .. .. .	 .. .......

•



ron, TAblça; 5 1 

ottilugu oSaid

•3 .5 1.
-e 0,
*-4

80

g t'gr°:::
i

. si	 • ce íto
ez.: 	 a.,	 In	 u	 ,,	 as zc.) .	 2.	 1..	 r.i

ir	 n.o ..,,	 .7,""a3"0 0	 a)

	

ca 2 .>	 ns	 ...	 c.)	 te .	 •
;i 	 fii O	 ,,,.. en;	 ''

2
'	 t 4;	

Te	
,-,	 es

tar., ciZ 1743 VACO .. tO .N	 Cl. '	 =ct. "ffl	 i+'£•-•	 °•'	 '

	

ns O	 ns,.-''''	 ,c, r.i.	 2. Ti	 • 2	 o „,	 P	 • u,	 co
12àcenC1 CM> a ca=	

c.m dt n.o	 2 a

	

,	 0.	 c.4

	

t24	 as	 .
-;	 ..-.: .5 . '	 -,4	 .4	 c.J	 = •. • -"_"

i H RI .R:.§ R§ ¡R	 R R 1 i 1c, RR b..:2 	gR gl' -, tc:;	
0 O	 U")

	

eq,	 CO	 r'•••	 •-.	 ow	 X.r•-•en

9.1 RÉ ti	 K
R4 R? R4 92; 2

8

	

§ §	 is8
I "4. 491. Eicel8;

tt-5	

▪ 	

g	 C4j:'▪ Ft)	 r-•dutop
ge42 sullIA

§
I	 11	 11	 MLI	 1H	 1	 1	 1	 1	 3 t	 1 I ,

;

xiwo
oniaA anbpuay

E
I II RR	 f	 ri 224	 I	 I	 I	 i	 I

-cimo 29
saveanno (apares

-dulop :9
anb!Juan

•dt.1103
m ! PM10 'a .1'

▪timo :9
enl aiad • 'f

•dw :9 a ieu!pieo

Âã ãã	 ã•ãã âãã	 § 14" .o.	 .44.~ -	 •A• M WC•4
eti - u Rn c	 ao r-m. ao

f
..... -...

	

§§ g § 	 Hl	 §

	

sc.	 §....	 §.‘n ..n .4.5. 1.g ãã
R AV II
.0. ..ç...

	

mm AV Il	 t--	 r4 1	 ! F6,e,,,,..r	 ,,c,	 I
:nOOM	 i	 i	 I	

r

	

w	 oo	 c)

g gg Ã g Ãã gg

	

,.., ...,... ..,.... ... ..„.	 88
,..A.t. ,,, ,

....., ...	
9
_,.,	 ..0

§
043
,^)
0

.%-
M
.r. *

o,

	

ri. RR 29.4 .R4 R; cJE4	 x,	 ao	 m	 r-	 :,- ,mw, . --	 -
. n,	 #.)

• 2ã 8 § n 83 11.

	

,c,,,0	 g§@	 8
	 0

§ Rt, 73.	 8 z)o 8., ..,,,...
0 gq^,

	

4 RR .22 R R4 R4	 1--

	

,,.-40,,	 csv..0	 t.--=0000 w
-~..q. Ê. r-,	 ,o- .

	

ao	 ,,,• , 0 , aom
,..	 ... ..... ,, ,,	 ,ç,	 ....	 ....	 ...	 ....	 ... . p...,,	 ----	 -.

•dtuo3 :9 sanb
oPPu ld 'V

§§§ IR ü	 OAR 11 g • ea:
R▪ R e5	 2	 P.,' 11•20N'<r

a) •

	

 r. i.a)

	

R	 u; o.6' . 	 ,,	 6 x ., . . o O E •-6; m	 6	 x-o	 - -0 wr;	 Y g : o E	 -o	 com 4	 C V ca *Csa M"O 'OO .0 0
.1.....""	 •et. .--, • . .-2 

. C\I II r
..	 W	 V	 E	

= ••	 ctt	 • -C	 , C' 	 cl) • ..	
2

	

Rd	 V O

CU	 -:77	 W 7.4.
O C	 ....O O	 ku 1-9u ,-,	

ca e ......: t.,9 g E : f 2 .0'. . :a - : .r. 3" 0E:3 :..-- .. :: n" - :o !,. . , :;:.

9	 ,-). tu,	 co E - cu r. - r-- 5 :,.

	

u)	 O6	 -0 c .75 3
7€1	 OU	 to:i	 O	 O	 • O.	 4"1:_:'.	 ^ C..4
•--...	 "O	 ed	 u	 .'" X	 .. ,- c, 2. . ::).. ....	 , -,y, N •t2	 x ....,	 O	 0 O	 = - ;_-. -

1•71
-...r..	

.r.:
 •Ã
...._.

..k>.:a	
.,a.
o

•	

-`,..)
e

o	
,,1	 0"clo E os ur o... „- = A -o o -6 S3' x6 6 g %).,gt52.9,1-31=rs7.,

CJ	 E

•	

- e g

o '-(1	 o	 -	 u	 O ... .O 	 an:1 .... 7, .,2,' ell 	.-. V	 a
•

7 e-± „.. c 1 .,= g a 2= i . .2 EE 75 , . .2 =. . . R :. :,-0	 E ar	 4.)	 c.,• 6	(j O 	 'AC" C"20...° =I. 

▪ 

=

O .07;	 C.4	 2.) C..

•	

cir ••	 M60	 cef ... e O .0	 ,-, 'Ll	 ,	 0	 tf;^ 4 - E V O E 0 ,9 CIU-1. a; ‘I-.	 ...0	 E cd7 0.!"-' dl "7 0	 ed	 '''' O	 d" =	 _ O .r. •0 C.) r. "O V O ,5

	

15	'O =	 O ,(1.)	 ..,...O ..-• rj:	 rd...-'	 a)	 o x ., en, o 5 "A E! E	 c/2 O..., te -•
O "~ =	 tOop	 0	 +VÁ 'Ll	 •i".1 c'-e.	 .	 -0	 --	 ou	 • 	 "° =	 :

0
z.; '1'',..,;" ,6à r.,' ,L, ,à, t", CJ a":, ...) ....,

<1.)	 CO in	 *rd	 S:d 	 ar:" 4.-- o ;.1), c - f, I, ,_. cr ,5 .._;g tcri4 do dv-',5,,Ç	 •-... ^;.J 2.)., CA'	 'á E	 -o

	

c,	 E= o	 0=	 0,3 O r0 >. 14 15. 5. •t, E ° Q. ..9 C.'. ,	
i	 "

2.1	 „.:"-", • ''r:5 .••• -01)0 0	2E°0,- 20B	 0M,S:UX en C...) = uà ..= c,s 4.3 :..) E

	

1.--	 -0.7.1.)0	 _=	 3.) o = a) PS = ...,Icl tv te; €$ t0 vm: G-' ". Lci

	

te) 0 = ..--0 4„) .-. o	 r..."' I'd	 '''' c/2	 o •CI ra	 C ....	 •O c)	 ... oOdm ol=	 ..R =.--- .	 .	 or...,	 ..-..,.	 ,,, o	 -	 ••,...., .... ,..5 e..5 „ 	 _ ., 5,F. ,_	 _.

	

_ . ,,,s,,	 ,
....	0	 (17	 V) 1-•	 v ..,2 	 O	 Vt11)	 c).....

	

lu ---*	 O 'O •-",	 a, C,. e	 V

	

-;
,,3	 .

	

e L' Z..,' 	 •• .." C.)
e0

e cf.; . a.r. kr	 ,	 et.0--) .es	 csi "E! Eu kl "°*---1 c-) Tc" " -73	 ifC:c-g ". c2.:•". ...:%- ,È

	

...	
.

	

...	 .....	 .1:2	 i- „7,3	 --.	 o %.,-. E r.4)F-4 Re in te n .o • ' 41,

	

--m,dowl.., AL.	 A'0 W 9::	 O O rd ••-•„O	 (-.101.0...^°,,	 O,'
g 	 2 Cj X -9 c.) = 	 --	 - o	 0"-'ay CEVe	 5	 O ---.....,...='000 . V 0	 ed0	 MO	 ..1O. c/2 O 0 O - • ,..--s...-2 z - -,,,,,, 0=E0 -6-=0.0=,0-0-,,,o=or'''0.":"~" ,•3 =

	

-=

• 

O V ;.' ''''' '7, > V ~, .._. _ - >. 1.-	 "Ou L'. .="/>.c.4:-.1O.	 -0-0.-'°'•) •• 0 •.-)	 V,•')..--	 O° • -5 	 o •o -'	0,..,..Z,,,j,-.0u50,.)	 ...'" .----", c,' O 2 W ,•••	

›•	 ,-, :I

O

= r, 

O _, •••• 01 a) v	 o O F.-1_ 9_, c0,-0 •,::.	 ,.... .6 . , -5 c.) . o -3 -i ,..1 rr, o oi," o g, 5
..• • o --.=. .- a.) - .. 1) -5 -7 r... --	 ' . - . 	C)

.75: " - " -:,, , - ec- ›.' . - , W .60 ._> • . . . . li . . . .. _ . . ., .n . _ . ,,...._.0 . . . ... . 2 . !, 5. r., ._ , .._

.,-, cs go -,.-
-n =o 0	:2	 ,..-c".J....s,._. 	 5	 . cy	 ,_.°•) C. 4 a) 4-	 M 4.-,	 O 1.	O ,... 4...er,a.,

m0e-- •E e.) P io :`r•rg g ''.. = L.. - s- . "- 'S "-; • "O u "0 •c5 ,.) •= -5 .›,.;-
- - .o __ ..-..., • ---__o-., o tn. o - ti:_) 0,:=	 o	 rd a. ss 'e 0. _ el. E a._- E-,,d ..;.-; . a, )0 - ;11 x 1='. E .° o 19 ,-; z'!,. • • "6' E! crZI: o" r.d 4' --.'''-›.....:‹5.-.-..R -5 r. >< wi r. r.	 g..-: r. '-. v	 ,:z =_ eJ •t= = -	 ct ,',;•: 4J, .1-,',= ar-1 twcij a O -....7" O.'" "." s"' ":"." O "i Ei "•-' '''' !'.....--.° ri" .--'' '>.

4
- =

	

00 , '' a) o = --) R `,-_,- 3.) 2 	 0 E . . -o . • c, E c, . 2 -1 a , 5 - . 1= 72-, R 5, . a .,. .f 7_, .1.n, 2..; go.© e f:141 "?.
_••• n=1'e -0:•4,2 O c., io o X ou o X P. 2 mo =",...	 ,-	 ,..,	 .....n 	 ,	 ....:,	 ai0	 ..'l

•	

asa	 i>	 CS	 ai	 >	 >	 >	 >	 >	 >	 -- ..-,:-	 ..›4 44)	 ,	 ____ 	 .2.	 _,.	 1.
- .."	 ? -	 --' '.'e'..	 3,) :•-""..	 I"?	 2, 3 •	 "= -0- '.2.	 3	 ' 3 .	 .',:.1 . ' .:-:3	 já -, ...5 	 -.1	 .-1, ,...I.

Q	 "QC,	 M7)	 ='...

	

---.........-	 --.-
-,,,.. ,i-a	 (o	 r-	 fA	 2,	 	m

	

je2.2 !.•1) .will AN	 xi:..". -- i.... ,/,.. r-, ,- mm	 mmco co	 cm	 00	 00	 nO	 0--.• ' 7i 3''' P 44)
R	 ,...,

--IL	
..qm	 ..-Q.~	 .....	 n-n ,-.	 ....Q..	 .-.....

. .	 -



Srildrudo •#	 4.rei'•($	 e	 RP?7
-

OUJIUI LU oSaid

•dwoj
9L'9 sellA

cf.

• .1"	
•	 ,Z+▪ C13

.r.•= MC, 7• CL.

	

-	 vet.• •-•	 • 1- 	 ;•••	 • ., ••••-	 ;••:,	 d.)	 ns e	 2 c„	 re,	 ›.	 C., e:	 ej 	 "c7.,
73.	t£ E .=	 u E	 cri	 c) ":=1

a-	 c-,	 ••••• ti E 7E	 .ã	
• c) .9

,	 a• 7., O. c	 •E
0,1

;
r.

	

C	 - .E= - = 45 ".gál
is".. C14:1	 ei2	 el C.7	 ã:	 Q-	 4	 C.;	 E3-	 .@ •ce • •	 •	 •	 .	 •	 C:	 Ct

	

=	 = Ci) te, 	 < 	 Cfl	 >	 < < 	 Cr.	 C...4 Cai?

1 .1 11111 g	 g ã	 ã	 ãE	 I "-
CO Ce	 CO

404

	

n11	 (5	 •-•	 ,	 esin ";	 t•-•	 N.	 g

.TO§§§?§ § g§§ §g	 	  §	 1	 l ig mp,	 44'APrE	 c-5 4 2	 - 2 -	 -t\i	 cá .ffie

• duio3 p
soviemno opuNr.s

!I1 1111,0,2 	(	 1 ,c, cç." g	 2 2	 1	 1	 I	 V	 I	
z. 

"."5' V	 )
••••

-dwoo ).?
01113A antnium

g
i	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I;	 11 1 111!	 I

•tlwo
eNcis anbptiall

Ã ã[g g g g gg g g g•.•	 •,•-n 	 kl,	 • 0-,	 -....	 %fr.).
'	 C4 eq 00 r‘i N	 r••• t".	 Cr".•	 •-• •-•	 (N1	 C" I V. V.	 CO

•-•	 C \I	 c-‘)

•(1111°3 79
*f 1HIl g Y. g

N rs1

liRkl
I	 I	 I	 I	 I	 `3	 ""	 I	 I	 I

•dwoo
Ei land •0

3 ã§ãÃã ã	 § Â 5• N. til	 E
bro., fé,	 i•.<1. fo	 ' 	 =,00 .1ro rsi 	oc	 ge.;	 2 01 C	 tO	 C.1	 C	 1"...

Mnr ."NV.	 " ^	 W ^	 tw.	 •••t'
••-

4.q. • •	 4,, 'tf.gg	 gg
r--•	 C:	 kr) opr.	 Lr; I1 e-,	 S..r•	 1	 I	 8	 I

cc-	 c.-.o 
v. az.

tr;•dwopp airulpieD

• dtuco spnb
oPPuld • X'

ããã 8	 g
44.	 lk•

1	 1 ! 8	 I	 I	 oc	 .	 kr)
N C. C". C•,/	 E R0.4

g g gÊ g a g 1 4-• •	 ,flf.	 •"<f	 CO	 en	 II

▪ g	 E	 : •-:"	 eI	 e c,
1:1 e	

e	 c) • ,r, o
'e •= • 'C "d "3 	 g E: ;3	 vc) o.,,,	 ,..,	 17 •

c..	 c..,	 : c;	 o g	 . :	 2,	 ri e	 oo E I.,	 U:	 Cl: r

	

,...., • 2 „	 C) a)	 o	 E	 t.,
	 • .

cc	 c •••••	 'CI	 E	 E	 ,...g	E ....-.:	 G	 "c7) Im•	 .... c.) e	 e	 O	 Lel 	 c	 -	 ,	 c.) •=	 c	 ,	 = _ a= Ici	 a, CIJ	 ,E E

	

c; ..s .,i,„	 Cf.	 re •:-..:	 X	 E	 X	 o>.-	 cr: é
--t: o	 -	 - = c cc- 	-""	 o E	 E o o c,.; o = c1c -o	 E	 et t

	

1.•	 •=,	 E E .- C 
r- _ = 8 o E o • m	 t,g'• E 2	 o. 0	 ce et re	 c -'	 g.	 cr:'	 c.)	 .- .

	

:=$ E 'c E -6' c ".	
=:..2 •0̀:"' .4:	 =	 c., .cio 	 '..": = g 2 ., C?	 " (:),C.n c.„	 urd	 ,,..; E	 -	 .1)	 e" cc	 E I

cn	 .--	 co

•	

.:::: ,..4 = ,,	 .„,	 ã	 -c) 	.=	 2	 c., •..	 ne et	 C c" 75 g;,' CA'	 ftt 'd ._. ,..è ....	 rt	 "...	 C C	 •

	

"~ - ref:P., E 2,	 C) 0Ç- r-	 or•c>. =	 --„, .- c .•- ,_ ct	 t.) .:12ce " E =•.--,,,	 .ã	 ._;,,	 c"	 c- r. 	bi .
::: C C•1 55 E& . =. o . ,r) ,„:- ..., C	 ...O 00 C 'O 1... c.,	 ›,,,tn

	

"... C.) Kel & = -C	 •	 •... .../u.

	

O 0)	 C.... Ni e	 _O ,c2•••• ....•	 = - •

	

ci,	 'E	 'r•	 e	 '•-•

	

"Cl	 E	 ..: ,..c..: , •
.~	 Clt .0	 C C.r C...) 	 •-• O	 .2.,•:,Ct	 .....- C	 ,t	 ...1. C,	 c. ce	 E E c)	 E5"-	 g . c..el E-C•5 e ..,'" 4.)‹.-:

	 ,-,	 ec	 ....

	

‘...	 tf,	 1.7',1	 1:3	 " :'".:2 ". 2 .Q -5 .67-	 ,s- -0	 oo	 :,.-:	 CJ	 C.•	 e. tr.L1 i'O
ed •'5 en. 	 -1,) g S	 c,	 e.. „,-, •="

E	 >	 ,... G,

	

rp.' . 4:). 2- r- c	 =. Ec	 c.) ••,-,, o	 c„ c, ' est ,,S) .	 ...: X -8 r, C •-•.-	 E	 ,	 E	 ce •,:,
	1	 "O	 r*". C	 N. C	 '''' t£ E	 ...:...- tl.,E .E oc - o oc. c	 °<	 -4, o	 o LÀ  r- C17	 . C 5.4.1, . .0 X E..-....	 -o

	

C...	 1,.., 	 Cl.

	

,...W.^	
-° er	 cr.	 c. a..,	 c 	

C..	 ......
st	 ,....	 ct	 tr-

O	 =	 ni. E 7) nt. "t"," c CJ c, cr.

	

= -.0 `-'	 C0	 •-•	 Ce.	 • ,:, o	 a,	 ct,	 cr	 a,	 CJcl,= ''	 -c) - --= •ct d	 o u,	 o 1.4 ... c..-.	 . 5 2,	 c..E''' c'L. - c., c;	 -;74c, 	 t.	 k-	 .,	 c.,	 o

	

rt 'E.; ,...- o .-o In ,,d c.,	 r:c rr."	 •	 O • O O ,..	 ...	 -c.;	 W: 0J	 ... . .1c: .	 u	 0 •	 - -0 • eg .-.	 e=	 ...	 c	 -= C C • •-•
ris	 7, .".,-,	 O '. .-.	 E	 • O0 0	 "C ce	 CEri	 • 	 d." c	 o •-•-•- - 8 o	 ... e., 	 ..., ,..c,.....,

	

c., ct .- tà C	 C CI • C	 '-' CZ .c
o o

	

	
=	 ,...	 c-, - -=

cw	 .,--	 o	 o §... cz c...	 o72 _ ',:....'	 C)	 -O " ° cn	 t..) C.)

	

ur; E kc ,E	 -rze cti: e:.	 E	 o. E c'l	 • to: c:' o 1- 41.) u24 ca ma = G t r,..= O :rge • cl .3 .... R -
	O xl 0 . _ ,-, ,...	 .- -.... C.	 C = cr• c., c) 71; to Cu	 "Ci ,U	 "O cU	 •	 C dr̀  ""' .E-c,- 	.-. c".'": > •,:.5 ....." cu E 5)

';'-..7:	
O O ..ã• O -5 C '-' •-• a. 	•••= C 0	 d. .g, 02- o . 0.-:,	 El

=	 ou c „W 
Ecn	 O 17 ",-.). 	 ntC 0 • ,... •	 u..., '' ,	 "O © er. C . s. ,C

E E ID E	
.'"o

CJ 15. rl g' wr OC"‘ -C Z. .._C a, R, a -,2 E o a°	 :

	

,.. É,	 .: .=-L2 -a' : .2 c'sÁ In- s--,L,

	

o E E-- o	 o.-- O u -	 c.,	
C ' "" C ." O ' R ‘ct •....Ci:	 'ali

U%

;,'	 C A. (..) e r... Crj‘ • • - . 'el c c •••	 •.,..: or- cf..	 ,....0 g r/2 .... E ...,E „vel .....0„, g .to oeu =14	 =,.... 0, E .65 .cs .2_ .res, .„o	 „ .o r, 2. .5 'eu c,

	

'-, `-' 'ES 1" = ES = m e- e`-z :-= -")	 oc_ =	 c o*E L- O h 8 ,_ ,..- - '4 ' E 24' ''' 2-
o ,. W	 rj c.n "1.5,g	 z".i.: L.::c4	 'Ri >( r3 .5.-.' •:-.:: cl

.., „	 ,.,...,... „...... ,

	

uo • 0.= Cl• tj CL Q., .	 C.• 4,	 c.,..,	 bo- oa-4 ,	 ,,,, -= g a '4 rc ,P. ." „-: -4-	 E t--. 5.-.= É :0 EOO E;-•	 c	
... ai • e. tr. e; C ' " 4 • 0 NT ..-.	 c..7-.; '8. cu = E e. C .-5'.:	 2. - 2-	 u• E •c .Ç'l 'G o C.!

	

mo„ m ,„,,,	 ,_.„_,.., o • - • oo o	 o -o eu CL) C1 rr,. O ... '1''	 l'• C)	 .. 03 (..' .... ru cr; 4,) •	 elj '''' ')	 kri	 ,u ..." `''' .CI cd c) o . ed -•-• (1, 0 tu 4. O C er.) •-• •ci	 IX

	

-"J •C E''''2 •1:1•Cl. c.0-,•, 32 E °-"'-=	 c.,g	 • E.,)•ci ,, -o t_, -o „s• E o• • El:, § g r, e.',;-0-0, E 'd e •C1 e?., 'O ,CÁ 74 t, M ar • •‘• .., w
c.,• G	 rá C	 c..•	 , s	 c.) .2 1:3	 '0 . o CnESE.evE5

	

a) CIJ ›. ',./	 t, o .1	 EG	 ›.•S-5" -g	
O

 'O "O MI "•" • •-• 'O "O id	 •rt ••••	 -W•	 •.8 - •@	 "CS,-., •-, ..... . •-i	 A'	
4)ã
 .	 6 m8

	

c.. C-.0	 CE"	 O

	

1 	• . 

; . 4 ewo ,ip cuáltint,ii- : .`,., R:. °' :Ri g Ï;a- Ri Rã' g g g ã ÉT,i	§ a a	 a 1i ifi giAMÈRR

	

. 4.	 •	 I	
• ,	 , 	 ', ,.!71

ti



§	 §	5 R 2 g,-	 •-)
5yr;	 •;,

-•cr	 *4:75	 s ,
C.:	 -o

r•-) R	 I	 1	 r- r,
ro:

§ g ã	 'Ã	 §§?,.
wy.	 Wr	 ffi	 nssc.	 •érs ss.r.

sc
rst N	 -	 rsl

"1. 	 "I'	 •-•••

• 7,--ailgir:SabbV0 5 •	 .1)íA1l.O.	 .	 Fesere'iro 'de IWs

Ime4---•! I

OW11111.11 oSoid

ilt

	

O	 *

	

IX	 7-:	 tát.	 C/3	 le	 'S	
:.)

R	 oS	 et	 5	 5	 ri7)
• 1-.	 e= 	 )...	 ,..	 u.	 ...

a)	 v	 :J	 UI
1-.	 7.	 c>	 c.)	 I.	 4.. 7".	

.....

	

CU	
...,	 n...	 .2	 Ire

C..	 CU	 .	 1..	 r..,

CC	 >	
g)	

.	 ....

• L.	 V	 -e=	 ers	

s...

os	 1-.	 1...	 n-n2.>	 M 4	 o	 O	 RI	 :,_V

	

b.L1 =	 rn	 0.1 "iii < ...	
C..)	 0.1

,...	 -o	 c	 :-... 	 =	 =	 • ,..	 0.,	 ,...
z:1 ._;

	

1,	 `..,	 1-•	 .j	 ...D	 nZ -2 - 22	 '  .1	 "Z	 ',n , --,}	 3 >
:•2	 ,..,	 .	 .

_ ....4 Z.)	 <	 ,j, r.--. ..---,.	 n-)	 < =	 ---,,	 -r-	 =

À	 À	 À g.„	 E	

.= ...D
--;-:

	

g ' 1 g g g	 g à g g g g g
--.	 ..., •	 c%	 r.)	

'•-n 	 --.-.
v-)	 -J--•:,

.011.	.1%.	 7f,....	 ...,	 •06	 ;7,-	 ,;7:
CM	 .d•	 C%	 Z	 I. , R	 :Ni	 -	 0. ,	 -	 - . .0	 nn••	 '""	 r-)	 ---)	 -

	

=1	 c)	 r-	 ,...	 r:	 r.)	 --).	 ri	 --	 CV	 .r.a	 •-•	 .r1	 r)	 ."',‘	 :`,1	 5:1

•dwon
sun sell!A

g g g g :&	 ,§	 5	 R • • • •	 -5
•oGE	 •

I	 • 'n	 DO	 bf)	
W,

00	 nn	 Ar>	 .:.,-
I	 .".")	 •or	 N N „

•dwoj
sapirtuln9 opu'Élts

'tiulop :5)
Olj\anhpuoll

§ §	 5 R g 3
1	 41'	 R	 I	 I	 I	 I	 I

-44
•If	 :7„
ri =	 -

!	 :	 I	 r.)

•dwoo
L'EJ ant)puaH

-dwo3
r-IPA MO II •

•duto3 -5)	 •

§ ã	 ã- .f.	 WL	 ã	 §	 g g g
C,4 C

z

-dum 3 -5, eti!p.mj
4,-*

E E	 3
7	 r- :.:54	 .-";"nr, =

	

r•	 44,
-;‘:1	 r-:'-‘1Cr• 	I	 1?	 ":";	

1 I	 •-•	 1
-4, 	 . 	

.

rs3	 gr4

:"7.•
."0	 '441; •-•W•4	 I	 I

-á' .• csç 8	 `,.3 i':), O	 '" ..

14ti,	 A	 cl, "0	 O

	

.. cul ......	 a)	 = ,..On E -";-.

	

E.= e„,	 -- 121 = F

	

et ',..	 GO	 •

rt 

	 O. jj

os
F 

4, co;9= 	E :74	 dl 9

Q) CA CU

CCS CL CCI
4

"."-"ã "O

Pd °) á :

P
.-

V
'D

O	 c.> rd...
.L.	 : :juS' R	 :.• ; : 7.," - :5 t-':

	 _,,,̀!". ,:. : >-i-•"'",.... 56::4., ,...,
o = == x

..,4

_.	 c.

a)

a)F c.0.

C.0 R

„.;• = .,	 „ 0.

	

':,.. .;;;*	 . ::;-:
2 R o cc 0..)
• 3	 '':;,.)-

o ,... .., o	

=	 E E '3

-

	

-"'"-- .62 ° AZ -":',1 A=	.=

- - - = 

,
... ,.. .."7z-• = = a)
.7.) a) a) a)

E---
ca

	

Q.) 75 av	 cn •.., wi = Mi. g 6 4" E .2 2. . s :..1 , t • .5,	 9,,,2 ,. ,_ 0 L.	
•

	

(...3 s 2	
a.)L.,	 to	 nj
,.....	 2 a., _ -0.6	 .8 = • -	 uCO v, iy	 co :1,	,7.1 61	 O	 >	 O	 6 1	 o c c 10 . 2 W, _ . ol; = =, 	 : :. _..." i 

20 XI -.. rz..; o ,i 
O O ,?, _ ,-

.0 a.) ai

	

r.1, ..• ,-,-,	 s:,	 03 (L.) 2>4 .	 0)° X	 - . =	 = 7
' '3 e‘2 • ' a	 .r.

..	 49	 "":",{ ,...1 ..72. 	 '-".. c.,t.g :.r,0 e 6,.....j. j:,,,,:c-) =C63.,,,,

	

E...	 ..-	 =	 r.,	
.",

.1'5 -	 E5 I;

	

..---o '	 -,..1 O	 •- •	 o	 -b o- m X	 ,,,, . 0-
,,j	 543 :g à,

	

u")." 	c‘l	
'-' L.. =

.,..

	

''' cO) ‘..	 tr,
.cC ..r; oE E c • IX wo" ''. 6.	 rrt " "C 2C i C;31 	 >" 2 . 8A.,:d X: o: ( Dr, i>< . civ :7) .--;" enr, !, :,,•-•) „0":-> .,,jn 7'..)

a, o N 

	

o ac .. Cl) X! tX	 ..........

	

C o ,i 	o	 C.)	 Ct).	 o	 o 0,1 ,-. o	 ...,'..) C41 . Lt	 .0 O	,• a '	 - g	
-- - 6, •••n, ,=5 ei2

	

k " -e 	 c. d.' o	 8 •=3 .0 to 'ri

• d1L103	 sanb
-isiv	 •Nf

W.

IP.

g S

= CL)	 O
O MS "O

...e rd	 :t.-
..-E

US cn
O

dà	 CJ4, L.
C

34,7'	 61	 O
E
o	

:=
L.>0

Cd a)
O

......
1...

f..>0100
O	 CO

E
CUO	

=
E
,-.

c!,R.'*	 I

. 1	 -	
n--	 eu	 :a	 :a	 o	 :a	 :o	 .ta	 reo. -= "•J •07	 '=

- -	 ..,,	 ,, '.,..)	 0.	 C.;	 M.	 0:.	 C.	 C-	 IR	 CI.

'.	 C D	 CL	 "s	 2	 a	 n.. I C_	 ^	 -	 !" I" 2 _ _. e4. 	 . 	 _ ._ _ : "Ou ._ , . 6- b ,!.... 

	40
-,	 .--,	 ..-

	

rl	 2...	 4

	

;--. ------"--.---.-....- '...-- 1- ,„.1-ri	 „ii:".. n ,-, 9.„-. 	 ,-si	 ,
:-..,	 -	 .........	 ,	 z..	 . -..	 -..o

' .-2
Warvo ai) (WilITIN	 ;.,4 ;•,) Ni Nj -N ;-4 ''E.-1	 :,.-1	 cst	 R :	 :	 U	

-	 - 
n	 g CZA j4 ". 7 ; 	 N .;,n§	 ri _

....

.......	 .1.

...0	 n-•	 4..	 E'. Á' c' 	
-o 0	 o	 o - '3) Cn.' 	

r:., ce	 ,-....., .:.:	 _, E ,..4 .. --j
.4.-. 	0.)	 CL)	 O	 10 U	 ? '-'

W3 QJ	 QJ
V	 cal, no 0 a	 ,	 L.. ,,," = o #o Cd ‘;," cs >-, Ca	 2 v .-.	 '1/	 .7.' =	 0 = := :„.5 20 ...!,

s..	 =I	 tf	 -" eCt 

.0 os ca, o •to	 o......c..) cu•-• ..o.:2 -0 T . -.4., O

	

,.., , .0 	•-• cn ,- •-• - E = et 	ct	 - .	 a) v, - - Ni -	 c) rl
e "o O b E g4 y)<S2X:-X'.--'A	 2)	 0) ge 2 C)..-2

C) ri 	 zat	 ...1 e,,, {5
•.	

tr) O '4, 1...	 Ees	 a)	 1...	 .0 	 r...'42' 2 2 _et "c'  n'-^! _o_.= 	 c.".....Z. 9., " r".. "-É.-.	
• .SC ,..	 az; 5 o	 el., az ... z.: ,-......z ,

....,
.	

0. ce O. te ..3 .
ca. x ., .....2 	,... .	 : 4...2:2 ..,-00	 ,..  g.' flci mie) Un j ..t. mtn z 4. - r ct	 au ,	 "7. 1_ . _ .9 j. c c ea ' _ _d I.. o sl n 02 - u° C : : !' cl . 3 6 ol"coB 7'7	 -6 13 ' 74 (7" 7: 3nt 	..- o.	 "- ,... o ._.

...	 ?si =	 .›....	 w. - ej. ,..), .....„	 -ty	 -	 .> .,	 1....5•e4 73 -

`'' "(5 0 el. E c• 9":), 1).e3 v	 r..) c-,) ^ ;"-.- o	 4-) -  ....	 o vr 	 '4 a)

:...) o	 o ,- o 1-• 	 ws	 --., ), el a.) us	 ii	 -c:i 02 3 L. c,	 .,-	 -, -0 2. pg- o ....., E -= ,../i	 _	 er . {{,, ,	 ._ •	 -,	 ,,,

	

...)	 .... 4 CL) O	 w

	

...... g =	 CJ ce 4.

3)	 RS .. R .. 3-‹ 2,	 c$4'w	 -um	 8-•10,03X-U='.	 _J.-. 2 ..._":` "z -- s' _ .3-2 .-7 5; .: c., '....- :2 '"" "'	 '.2 9° ° - •-

	

•-• - .- 'CI 1-	 E -..:;•- a. - co= te = cn O -as „„ ,-	 or: ,.,) L.

	

4,3 ^ C.,	 - 4" a 0 ,D .9' :o	 .-: 1) ' "4 .1.)	 r..)	 o	 --.	 - -w	
....

zr•-) w9 2 . _... %'.' 1 2 •-•'.3
-o	

...-t° 4. Z :51 a :4): ....:::::n : ...i o.' ‘-'il 1i. 74.. c 2 .-2 -1_ 2. . • "o .` " . - .9 , .. o_.= R_ ,_. . .- . o.'") --2-r.-."-n=w?"` ;i"--=̀).-'-'..2-23 -12.:',‘--2 2 2.'2u ).9 ._•2 24 :n .7.1' ....r. 	 ..Z5_ .... ...-
L,	 - 3_4_	 o..) _, ,_ __, -	 -n L. O	 ,d oj R	 0Iw. , g	 n	 QJ eL,

o 4-, t) ...- ,...., .... .1, ,... .c.) $-. ti • ,-. a, .';) 'LO :.-• eu :0 cii e, 4.., t. , o „.."Lc-j.	 .,,.., 	 c;,t. já, ...: o	 Cl)

o o



• dtuop ›,?
SUOU sell!A

!,)%1-tip	 (1), 1: n 27	 :A4

,...
cr.	 tatà. .	 •	 .	 •	 •Cr

E	 =	 ,.) .1-	 ur	 ret	 ct	 ai	 r.)ti;	 cg Sch.•	
cn c":.

C.) „„-•	 -	 cr ,,,3 ‘7.;	 .-	 a,
e... 	 .	 T,	 ta	 t...

	

,_	 ,...	 ....	 El	 • •	 N•	 =	 e%	 O

•	

-
rZ r.:	 re	 •	 c.>	 e..•	 "	 Cd •,-,	 • 4•. er	 Cl e:	 re	 ,u,	 rt	 •	 e: e

	

(1:	 E	 .on	 -=	 .=	 3 4 ,b40 cut= c_ 7-1	 .E 5	 cá P.; "Z""	 :,-.. gic. gr a,	 E	 cá Ê,"; n no
I.	 ,C!	 •e	 <C,	 e	 ...	 '9.	 n z".-	 .... =	 ,è....

	

V	 . .-	 •	 7,...-

	

....	 C1	 Cle	 'Cs-	
c., CO Ce co ,., -2 rs, . (.., t:j co d ;É: :"E

-
". Ge GG .3 cz cc c.; O '-ig o.,.-• .	 •	 r•	 .	 •	 rt	 ce •	 .	 .	 • et	 .•

	

:...-• cn =	 C.)	 i	 cr.= Z ..:.- --, O <C O •-:., > 4c-) c...) = re-1. e.j.. Cr/ > .-2, := C) •C

I §§ §§gR g §

	

§ R É ag: ã §	 R R g l Rg g g 8
4". 'II of n,...;,--; Cn1cm el•r..)

i"li,

	

.401.4- !g ,sr. -.	 lis ti ti.	 14	 ".1S tf,. ,S.r.
C-^.	 e-	 r,'.',	 I,-	 rt:	 C.r.	 -.1*	 '.1•	 .0. C:	 •1"	 N	 N C•4	 CO

•	

::;	 R	 gi ''''m

	

gg â 1,	 g g ã R g ã g	 § 1. um	 ;
"A.	 44-	 nrs `ht.	 W4. '4*	 'O+ sc. 404.

4	 04	 c`i

•	

?2, 't2	 R, 2 4n	 cc, 1! g aaGNI	 tr% C•3
Cn1	 •-•	 el•

•	 duloa
sunnulno opráps

7C

7.•
• C\I

•dwoz)
otliaA onblium 1

›-z

•
r."'S

1 1

•	 dtuo:,-)
§ 8

••••
er)	 r,'")

•dtuoj
uiPA 110 "21	 •

•duma p
ei ! .13d "O

• gg	 g g	 g
I	 g,):'	 I	 I	 1	 1	 °I;	ci-2,".4R1.	 1 1 1	 1 1	 1 1

gime

1
	

R	 11	 1	 1	 1	 1	 1	 11	 111	 11	 111111

- _

.(%

8	 § § § § §1	 § §	 §	 § §
cCnml	 Icr3	 :Ne	 e.)	 r‘l	 ro

Cs1

E
cr.

I	 i	 I	 I	 er;;	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
4J4

	 cc -‘• ..44

	

ocesJ	 C",1

zà_

§	 §§ § §	 § § ãR	 §í§	 Ã §	 ã
`V.	 +A,	 414.	 -4	 4A.	 439.	 V'	 :•.•-••8	 R•4	 -••,•	 • •C•g-ri,:	 00	 kr)	 C':	 t=	 oc	 410IP	 .te	 oo	 cs.)	 C^1	 CO	 :se o.:	 In

•-•	 c•-)	 C‘J	 •-n 	 rr)	 CC	 -
n sn

•duma 22 niemjxrea

• cluioj	 sanb
oPPuld •V

1;f 	
.P.ARP•10 21.)

	 8	 R 1 1. 1 1,•••
g = 8' 8 58 8

L .•",	 .4, cm
*.S	 c

M

▪

	N".	 P;	 ;5	 I	 Cgi	 I	 CNI C.4 csi	 1

ãagg ãlli	 ,§	 ã§	 ,§8
l i 	 1	 52.*4 	CC	 5;""Csi

▪ 	

X Cr:	 ma0 rJrn 0,4t.=	 2 I 

	

7-". T:	 '

• 

T'	 c'e	 '-'	 tr. ' cr. 5'2	 * E • 5

	

-,; 17	 rc C	 ct	 cu	 X	
ct	 cl

d.)	
.1.)

	

-0	 6	 o	 =	 1	 1	 4,	 •

	

.c •c;	 E

	

›.. c::	 >	 i.o cl.) •.=	 E. °C	 :ES	
-
t•2	 c7.	 Ct	 .•

	

C•1	 Cf:	 o	 124	o c,) <	 n: R,

	

c .=	 -o ed	 •	
C	 tà	 c-o	 e...) rej	 8	 6" :4

	

rZ:	 el	 - ...,

	

-r--	

• 

Ce °E E 9.-3 -. o c> c.) Cr ef?„-

	

..=	 e.,.	 a)	 o	 cs,..	 '3 cuc-c,	 4..	 E er,	 c-. ,.-	 c -:,•	 ••-•, ••:, 	 r-)	 E	 E	 r_.c•-2	 j	 c.,	 12	 eqEC	 0 o e	 dr	 ,.:,	 r) `-- lo

	

gá, 8	 c. CL?	 ..... 2").,	 E 2. cri.,	 C
C.0 re	 r 0, gi	 C.	 rr	 Ego	 c	 c.. 

	

,.:-- -4.	 = E t:2•	 u5

	

. c)	 ... a.	 - ,..< c:5	 r•-:- r.̂ .̂ 	s,	 X	 ''á'	 C	 a)	 e..$ ,

	

c ''.-•	

•	

cn c" -] C	 C ti:	 = od	 C,:- Cn	 Cl	 A	 0., <1.$ E	 .

	

'17	 e., 	 E	 'r.",	 o c.E	 m.	 ...	 ,,, ,.., (5	 •_ -o c..	 •""	 X	 ti: ,..,	 cCS	 e"	 en	 ect Cl. •-6	 ,f, , , ,...	 -r, E	 E	 ;.:	 .-.%	 c.)	 = N.= . 0 c,) ....••• cU	 r.J c E	 e: -	 -	 •ct	 0:	 C..). .. •a et .775 .....	 en- ct; L:	 C;	 Cc.	 X ..	 ..t.)	 -o	 ,rt •• •

	

o	 Cs 5	 -•' ...

	

N -	 O ,.,,,,, ...0 1- `-' E	 9. c..) cc	 ._.: c.; c	 C\I"'	 E	 ce	 =	 -- -c ,.?,' :

	

(V tn	 CM ...• .= . s.	 •-,	 ,,,,., cz,	 ,-....-, rt	 cr'co .61'=e.à	 et -o c
2-
0.0 

e.
.. X X X	 ccz	 c ,,	 • c eu	 „. •O 	 O 0c.. m	 i,r7 il,i	 •,-* 	 2 o	 c	 o	 ....	 ta. ata :

	

C ,r7^ :E. l• ..... , .e Cl. c..)	 c.) • -	 ..o	
2	

4

	

an ,.....	 c 	 c.2	 NI	 C•1	 -or.]G c., cm CM .6.,	 E 2 :

	

..; C	 cCS C5 "O O	 c.)g...0r	 ...., O	 O • E	 ,,, .rc ,	e..) a.	 a)E	 ,..	 r.c

	

.. '''' a) 0. rs+ rz	 O = ce_ et ict	 ,
	4 .' co E; o- -5 tg. .---- c)	 E	

x
4)	 E '-''

	

c...	
..• ,,-0 :--

	

..4	 , = . ..o..„e a,	 t... r:	 "O o 'Cl ai C". a.	 u;	 cu	 o	 ai	 c	 cL.'-' ....	 ,..., C..à	 .-, 4,-,	 E t.:"1.̀; •-i".:3 E •'	 cg' d. c, 	 tr,	 C"en cl) ,,,'1'. i'd `4- ""	 .c--.. =	 cn •ct ,_,	 r: (1.'	 C,	 ell	 c' elE-do=ct -',..<1.+0"	 9, .E., é,	 ..:	 a","	 E	 c 2 .
."°	 :g 2-1 	 rã X ‘C.' Le '''1.9 0cei cet `45 t..; c, 14 7,	 Lã

a...o
E c'3„, g E "Ã- •	 ce r•S •	 c.. cc..)	 ..=_.

	

r2 .7:'	 c) c .„- ch, tn, .,-‘	 C2" g" (4c
ce o	 ...	

= .E it	 ''	 tr.	 tZ " X E	 o ...	 ....,.., ,,,,	 >,	 ,.,	 .	 „ •:?„ - o 0 e..= ia) E	 .=,,,

	

(A e dr. •-•-•	 -c) .r 	 (1) •tz et)	 t',g	 el	 :2 te 52. ct u rd .,. t• if) clr ci. Lr; . a- .... -	 ,..? 0
0	

rá u2 %I	 tn " ''

	

r1.- t:	 o .-4X cl) oo	 .	 .o	 E 4 .!--.' 

	

a. r,	 ...„ .....	 ._ 1,,a ... tl. ..n n•• ca	 ..,	 ..., , ,n. .., 0, ,., C.) ••-•	 . c, 0 ••••1 e	. 2: _..'C'''' fjj cr.. :tr.t° cri : ct)4 .2 .: c'C'E á..2. =-..." A --ct ....7.:c'l : °.. {".. c.,) -• 4 -	 o- c" ,,„	•O 4-•Cà ',5 "J•	 ''.:	 t.s •
c‘i U) c,c V •_, , r.: ct e...1 C..	 et c., ccr'i •. ttl	 Cn ••. er:e....

nj • rz eZ, ...t."À 	 E = C	 C n••n S. C os	 ç	 rd	 D.	 -
r-." • . . 7 = , , 35 , , , - cso c r. • .: ' t: tr! tÉ• c2 i a) EE ! 4,1 cs ' "ilE ,r, cf.-g ,,..,- .)2:, 7 '5' 2 "É. ,..,"" g "OUSC.J.

E ttl • E = e 42 5. C., . e odtI•=1	 ..,c,	 c., ., , , , 1, , e, d . • • 5. e 2. 2 ..6,, _8.. , , 59 E . QE so , t:z.,, o= -7 .,., 0, „ 2= . 0. , _ e- " 20 -0 cà Kis vo ,i'C'c, • g c : ,‘:. ug' " "x 5 . ao . i ,. , t '• E. 15 - :, 	 :8
cr.

	

eD o	 ••cs 	u) e- -2 a ..... .. ..„, . ,•. g

	

'mi -	 0.) tz)	 „ , es	 0.)

	

. a	 ..," , ..•- LLI Jr.:	 ...ev,	 0eZ .c, c - 9,	 E ,_ ., n= 9)., -F. . iat o..lo 0, -.+_, ce	 c%7; , „, O 4.., ,,,,0,,,,752e., ..P . ce4-. .- cr: - c- '-' - Lr. 7 .". tf) I.. 	 '' = -;:: 8 4) .6. ,.. ,......z '-,...1c) c% - .,1... va I-. nr ..... ,•, ---.	 = 1., = ,,,, .... ct a) cz,

	

O c	 ,i, D E , ,..„ 2 et ,i :-..	 r-.. ...k ,	 c•J ce e, r: ,-. C
e.

	

,•:e CU	 1:1 ... . --. M .•-n 	 0..= . 5 E c).-c... çe c., , o.:, 5 - .5 •-' .?.,-:- 3 .5<,.. 3 c) .4.) c, r.; a ke c. á' o. .-" ct. - 2-1 r2"c.i
•,•• •.:1, .= .5 _ ci co	 t••• cr 3 t„.., ..o o ,-.1	 coi ,, ....

8 ".::: se
"r7:i ,..2 b. ,-",2.,) ri > ".17) .7 t? r,, t9-. C. t?.-.' --c", E E 7:-.• '1 ,..2 7; c.) wer.. •0 7.; •= e.'0 --tr) c' 71; 71-:, ? Tk' 72). '-' 797) ir> ri Cl ff E E.'" 7.> '.° i- R. 2t.,,, - tg

k* 5	 o c

	

e!' d":	 E :	
R-	 R- R- 	 c,̀ ,t 2 	 .., C'.,	 .,	 .... 	 a	 a..	 a. a.a. c2..2 a op ',9, X cl, 2 es..(2* 

	

Cq, ã 

	 ã . ti..,,,	 R g g ,,à R g its) R tà C.:, f. .1 ce5; t9. fi" tZ g
Cl . R 

1	 1



á

E-

211ES Sabbath, 5

•tbno3
St'eg Wein

-'	 g•	 cu	 r.,

• 	

.	 ,nc) • e 1

	

'''	
2	 =

u	 •	 • r.••
:.,	 3r7I...	 O

O. .

•--

gl 2 ''3

-	

.-""' (.).1)zi t; ':-.-: -;"" 	;

	

6.-11 t" . tà "E	 : ; 1; 1.

 •

	

.;.' 	 .F,	 ...-	 -	 E to	 w c,	 --	 ..:f> ã• ' 	 5.) •''S 	 ,1	 ""	 •	 '••• 1...	 R	 :d 1...
.'=	 ._,... • ,...	 ,;.".	 1...a.	 ,...,, .•,--.	 ..J•t..)-c5 	L	

• r)

,

e ,	 .	 . ,..
J	 ,cm	 •••-•	 ...,-.11

=	 ....53	 C.a	 .4	 Mn.	 ::

•

	•n 	 CVj ••• ... 	 • CL • ••	 o..-,	 .-
r0	 y .7.), 2 a .=	 • -5 = o	 •o"'	 5 "" -- 5 =	 . evi

	

.0 .	 ...; .-•
•-•	 •• ..,.: Ca 22 j 2 C- .,,D •jr..0	 ,..5 :3 2.. = ,,.5	 :o	 ..5= 21 a. x ;..7 ce ,..D 2 c- OS c:	 Cli:1 c., ••Srpg

	

:e	 •	 . •	 ml -

	

7
., = ..›. = „2.•,_(_, < tii •,• > -:-; vc =....,	 >	 -•_=,-...,--:=Cii > ...,0 <= ...:, > ...1. C...) •<?	 •

ã ,--6- ..1	 s; g	 Rã ,'5,„. 2 .1.-2	 g	 ges.?_,g,"ig ãg,,r.	 ,...	 404	 O.,	 .....	 10..	 4",	 .4s ‘‘,	 “'` ,•• ,	 .4-7.	 ,.( ; *i-	 ,,,	n 	 .	 .....,

	

,N n r-n	 g.>	 N-r O.Tr..-.---W-M C.--. M WW ,r)C0
R7	 R.	 -mn	 --	 ..n 	 ,..n ~

n,...	 M

EARíO	 Cov 

nn

vrt4ro th•

.; 	 8 c, 8 Wffit§§§ À?-... .. Ni, • *.	 •-,	 ...	 . 0. 39	 J .. 2. 9	 •Vi	 1. m	 msh	 44 . 9, - '. 94 -ar-é ';1* - - • •f,-	 • 4. •-...	 nffla ..g.. 	 .4 ti.
ct	 n a n m m 4m-er .,t!'.t-: a..., '1	o 	 n	 nn,---	 .r-n> NN M mo.-. nn

	

....-	 ......	 N--nN n•

•

I	 I	 I-fnuo3 :5>
s4...auuln9 0pn2ies

§	 C5CN X)
•n••
C":	 :NI	 I

•0 I
1 §	 11.!,§.. oz> som	 i!-rir

-dum° 25)
onin anbyuati

•dwoo
rr.tg anbyuaH

•dtuo3 )5)
rei RMIO	 -f

•Moo -.5)
m.i laraci 'O •I'

I	 I	 1111111i'	 11	 I	 II	 I	 111111111	 ;1111	 11

8 E g R R 8 8 8 @ 8 8 § § §g § §1§n,§§ Ã§ g ?4§ Rg
wy 4	 m	 on

N n	 -r-nn	 --N

. 1! a Ã	 §Ã Ã i g.0m	 %O,	 6‘f

	

§ § H;	 •	 §
'S. ;N.W.n	 I	

•	

!	 "'"	 .4. 1 	 I	 IP

	

IP I--	 3° 3° w H

R RR 8 SRRR88 88SR8 § .2e)R8ggiSP,R 8

	

w-	 5.95,mcm,m	 RR RI;a zz 2 P. 2 V .... Prz„ „	 „,„
WN M	 M	 -memn m

tnI

•dwoo ainugme3

RR8 s8	 R Ã	 R .C9 §R	 8 .nmr1'6 ri ri	 O
W	

• 

WWW WWWWWj	 n ;	 n n rtm• 4t i 	 12	 ,r)	 u-) (Na	 ;	 r1 7")	 NR'	 1	 I

ã	
o
o E. ceni RH	 a 51

-Jew oppeld •V	 )	 1	 1	 II	 11	 gl	 40,11"' °I

X	 v;^	 E, á E ,,."'._	 .wm

	

...4.	 m o ,mm• - . ........ro ta 	
E -oo -oa>8 cq- 1--

..
m, x o t: =E 	 o

	

0_ o	 to o	 L---	 E 0

ii. -C

	

o	
m. - X) r_r..-*	 C	

C

	

O E	 .o

	

.0	 ou o 'Rl'oi5 2.0 	  etCr =

	

E	 E	 zu M	 m
X

	

X X =	 c§ c‘a	-tr 	 .6 X YD
.-

O
X 5?

o	 u.
ai" 

'O	 Z., a, 0	 . :7:

	

M .._	 a.	 .	 _	 .

	

o ,..	 o	 ,...-> .	 _

	

O rd ...'	 • 00	 O Ca. 	X	
en	 ct	 Ca8., ,....	 .	 o 	 5,52,6. :"	 o	 E _e.....-=	 C.....	 ao	 cv	 mé‘	 mx-

u
u O "

	

"..	 " e O	 :Ni	
....	 ,g'hy-j

	

o'') 
	e a • o=	 .0. 	 ru Ew E -=

w O -o 	u--,0 cr:' o .cm'''
E.' -x - E _ _

	

m	 ej-=.2: -	 ,	 ....-,

	

m c,."";z	 C% ° 8 -.4u	 8.1	 =	 i	 {1) ''..)

	

E -o	 as (u
ui	 _, .

9=	 o,..m	 U	 •c"RI	 -.
tu	 "Cl...=c.,"	 ...-. (I) te 4)	 as a)	 ...,O ---,	 <là "O (g -; ....9 :2- 2Ecl•,• m	 M! CO

C .. tà	 u0	 ug
m .,o =

	

cr	 .=-=u.ou 2

	

--Ne,	 e-	 ..,..., -‘,	 .,---. :si .E_ ,,,.,9 '0 - eix .5 6:x...„;-i c 	 -o =c, à.) --.
v

	

y	 = 1

	

.zsg	 82

	

á- .	 -Ne - 06 Cf] -o	 -n= - a	 =	 tn C.,	 u3 çà	 o
.

CU -...

	

mci	 O	 "O	 in E ao te "O r... ni :E ;134;

	a. .0	 - 	 .o <'õ< .7-,,2<m g-- - me=...	 o	 =c, "IS -= ',i‘ts	 =0,	 ....„3 -0	 C	 MI A
on ..4.	 ...0 0n 	 .en	 Cs11	 O.	 •	 OU

	

GO re a <	 5.,	 , 	 c	 v	 .=

	

... • C;	
• •

O -	 0 <C -	 . c. -0 a. e'-i 0	 -geo ,.. ,,,.	 O

•

 J .0 CO O	 ",..
p tu u=

ii. .0 erl,,,, .7:1015.g
=..„,,,... _

e	

r.: - o -	 m ¢ - W5-45	 vj .9, 0 in 0.4 um	 ,,t2 O 4M „• i" d) 	,,,	 (19 v,	 ,.., ,.., en ,z, = ... {‘, , = er =	 ,_....:.

	

...,	 /4^=0)	 O	 L.C.-"0	 0	 si = ti3 c,„ td .4) ..% tu	 e ••• RI	 ;-,(13 ch- E Gj 0.0	 a • 52 :d cd ° C0.179°R	
.. .. =	 .,2 ,.., . ,,,,	 Um. .Z e j. •n•	 .n, _	 .1.::	 04 •n 	 rá) 0 11.)	 , jg OU	 a>	 L. ri)	 ,.., O .., ••=•• .= C) CII	 n:1 rd nn• C	 ." •I..	 (..) X E-00E,t==‘. om omR=m -.57 0 cj 6. .. .0 5. 2.2 o. o rt. o_.= ty ..., -6-0 	 o o .. o ,,.

5'.	
o	 ta41.!	 V•	 ,./. /n.•

.	
Qa.e.=CX=...,Xl..,VC.0 /2 12 ...,M /0M _...0..-_
,..RmmmEleco a,..ó?-24J 15 4)R42v b= m•r :V= cQ*C.c- , ,	 00 ='. - 0 -0w 2 00 2 ,4a>	

.12-gm...m.....	 .... ..... 	 .,..	 ."Er4E.S.4g	 !E'""E;!7:4,921:110.7
4;1.2::::::::::::=4:

ià 4/  

u " m m=" .'-.0.°,011u.„5“.30
de nit

cw- 4.0--04,

	

u mi - $-.	 e
,.....

0,. 4 , a. n:, - - a.	 a. .4:	 a.	 .:_•,' a '; 14; , cs. c. cl. o. p..,...	 .	 •	 i.,,, ,	 a.. a... ,-...-
yrri_.-4-

:
__--...„..-r,

r o,tatt,tt 
. _ ...r	 ''..,..... _	 ,	 "i: S.:1,'..SÂ'.:,,̂ ..-', .,, •Raf,.'?1,A ,.,,,,,N.RR gg R gg .

a. 42.

i,_	 .	 -.:......'	 .	 •	 ; .,,')	 , :	 '
..	 .

•dznop saab

O o. 0cd	 ..., V .,L,...:

1 
4

rt mm, ...,,,,,,,,,	 =X	 -
m =
no u

1	 I.,•0 ..
42 N.

far	

"0,.4	 "

=	 •••••	
......

e,	
..... 00 •0 	 , ir, .= t.
C ., Cd	 I' 5....d) ......'"	 ..g::

15 Nr4u -	 o	 = (-)o fi	 4-• o V en.., u ) ., sy o 0) 0 'E E dAR 33 
O

C•5	 tu5	 c '•	 3.) C') enu E	 m ~o ,..,mou Oc m °	 s °
C 0 .' so i gg !-

.,..% ..„..u.
o a)

au	 nc X Is ,... Cs3
Ce, o :.CÉL)ml

o R .a m .,

":1'4")::r5t	 da
U.• MI

y	 .W	 O..,..,
=	

-,,,
nr o-	 yta

C
O O .es

:a

cluu-r.t'áo	 MI-O f.i. 03 =„, ..,^"2	 =	 C ed	 =	 .2	 c-.

i- . •..•_	 .,._

c.. -. o- e- --. x-,- -0.-., es44" -1-; na -;-,....- ,--, ...-. -O ^.2 2:E,m.... 5...--' 17, e., 4,,, -,-", 7.3 c., „ ,_,

	

..... Q.- tr eJ	 • )
. .	 4. i.	 C„	 C. C.	 C. • CL	 C. -.7. ft. , CL ' 0. et: ib. 0.

's	 • :'	 cid	 pil ..	 ta • td	 -rd .• rd	 R • nt ta • MI oll	 ,..,--	 má n	 • MI , ;.,	 ml !e ct MI MI C‘f 43 43 10 .	 cd IL	 O	 0.3 CU	 (1.11
 O. ' - ' a , c. 4. it,. Is -=. -,Ã

	

	 .=" "t; 1"	 La im =	 E é:"	 EA
0.:. a.a. a. o. a.

..v -z,..-v N .t



"4;

`I ttl4h i4t.1 0
	 ,

•dtuoo
srog stuA

•(111103 IS,
sarimIng opr,tos

	

u;	 •	 5'.	 E	 rs,	?.	 ai ai ,.:	 a;	 ar en •	 =-	 •
	c, 	 o. a, C	 ::-'	 (..	 "	 Z	 ,..	 c	 C

	

.	 2	 - •-•	 . ..-.	 . 9:'	 I- .. • n-• 72, ..c.u.. 	 ,_-1Z ' 'Er '"	 .^'	 ''.	 °") "	 fL'	 .;11"1.‘.=	 Cr

	

es	 as	 . '1) 0 et cr` .7... • ; . et ct c cc ,-, tli w •	 •> rs I... C.) "	 • rt	 • '•••	 t, el	 2 e.;	 R.
• ..*-.W ...

	

M ffl.	 mo.,c mOm m-m-_a,-g o ...a.2	 d*'t717'crà -d" .: 'L''-' tr a, 0: 5-"=c EE'Ta'E's :- E 0--

	

	 aE	 o ct -,-,3.--	 Exí ã cii'	 at.4C.• •-•••u

	

L.,	 1..	 ....	 . 1..	 C	 . O	 . 1.... 0 =	 ...„, 0 ,...	 =	 .	 •	 1...	 0,1 "
el;

O ,-	 O 1.	 '-.	 C.,	 C.7 c.-

	

W. c5	 12:1 ":J12- 0: •t:c c einci- co c..,001:200:1 ej 2 * •13 rà- co (.7 > cj .-6" r... ca 02	 • cin

	

- cri	 ...tc..)<=.-:.>-2,><C=cncr,..-:,Ocr...= ..j.m).--,0d =cr, =4 Ud  XT ...> 	 ...:4.)	 4

	

.	 C'd	 •	 ,	 .	 .	 re

...	 ~	 -.7-.	 A	 1.

	

ã ã	 ãg.:§ãRãããnãããlã ãããt-g._ ã?., - ã [ã El §a	 0,
Rí

	

W W	 OWC,MCCOr"....:1"C=.--C"N .0. 00C) OCMCM* .i. LOC in2... ac-. (am 'ret..

	

*,14,	 44.1.,,,,,„Wri, 	 1,4.4 II-, .f. *....ii.,Fi •ittgi	 1,1).	 b1.1:41-11.,......... 	 •••,•-;‘•	 •01o.

	

,.....	 ......

	

*	 *

	

,.....,	 .....,

1.4 .8.

	

	 ~k.~.
.-.C4M.CNC)4nWM .1. CC aowinin +4	 W.t 1V. 	.',14 44. V4 648 8c8

Gec.0 X	 OC	
ggã g g Pg g gggLU g ?ffi gg § gg888
22

§	 ÃÃÃ R 	 RÃ	 Ã 88
.4, .4 R.4	 „cza

Es21/11111'-a l'rcc l	 9.°°111	 L-1	 iiCO 1

•cituop
OLIJ3A M)!Juali 1	 I	 1	 1111111111111111	 11111	 11

g4'4Int". 1	 1	 1	 1	 i

gg
NN

•dtuo3
eãviu onhpum

•dum3
g.qamio 1 •f

•dtuoj
ri P-rad • O 'f

8 RWWWW WW	 WW
(7) CWX.rCW.Wr'Á	 X0Oknin	 t--cc we;

2 8 S85E2588E28888888	 §.§ 88A (81§r'1 tnriNNXNN.-.N,.p,.Nrow	 N L ,	 a

" !!Õn

O	 Q
.74	 +4o.

85 8 8
:7: .7Z	 ãã 88	 88

!!
W

Cl	 C)	 0)	 *.	 i I 9. 	,I , n 	
kO*I'MH II W1n

NNCNNN NC 	
C 58?28 8§ 58 Ã5 Â§ã 0,--0 00 5,8 ..ccçccc Q(cm0	 00=c0 quO

• •gt,	 •fg,	 .1. 1.1. 1	 ',tf*	 41. '4m -.0x .en0m.tcocd .gccm ccc©r	 cct- act-	 ,e.
NN

C C
c	 c_•.,••••.

• tituo3 is> airti.;Inca -1-1=11111111/11

88888 C 0

	

Le")	 ã ES	 §§	 S
•-• kr)

	

•/.4,1:"4	 -52:a)

	

00 CIn C- UD	 'Z. e Ur. CC c-	 oC , r- Cs] (N1•-n 1n41

'dtuon	 szsnb
°Pintei 'V

R a 8./9,4 *3, 
888§ 8§ Â 82

. .a8 R
„I e al

§
-	 t
Wcr.coles	 uCt.. gNN

llit: 015 OinttIN

-

o na i ect	
E	 8	

,
..?,.:	 -	 CJ

g o	 O •	 E
"OW
W e e	 M-.0I".n ,..VC5' 	-

.....	 . >`	
7..i	 0	 0.>	 v*

c.>	 '''*;	 .R.51	
u.o n

	

E	 .0 o • oO 'CG..
Ww

cn o -.0.c=
c..	 C	 o	 .:1M....

c.,	 c.>	 u	 cr.	 >	 M	 o	 o	 .7..1'	 W	 c''04)V V V	 M uR	 -(5	 ^	 omo	 .0 ..zci	 o	 o	 o m	 eu	 u 	 u	 E	 "O-o.mm	 el	 et	 c	 ct.	 ..	 u.

	

M	 M *	 .51y
E....	 ,.. • 5c 	 z..	 4,,IE	 uen	 =

	

...	 	

	

=	 O	 5	
-."m	 II: e,t.s,c ><	 ><	 51

-	 ....	 M.	 =
M c) o O '., E	 N m di- =	 M	 E	 u.	 ...	 v.......	 •Cf.U u u ml c u". e,	 * ..,..tr)	 W	 C.J	 7	 7 .6	 .-	 ,	 eu	 o	 ,-, M J0.u.0

-	

02%n":E	 E	 ce.....,-. •0 o	 E Se;	 J.	 ,.-7'ãE0	 .=o 3	 .:	 OC	 5-
3 0 O ...51 Mè,',V ›M., V „5 C ^ o m m

	

47	 *'"MC C	 ,..	 e	 •ki -50 E
cr5	 r.;	 o ,t '74'1 5 .-X6 2 .a c)	 =	 c.)	 !...'	 W W	 o

ui cA"	 ,...!-C.::Inu.L'Cum	 ><-.	 ....=g0.	 '4 •• e; .. 0	 o =	 OV	 o E
• =	 1:2

=

• 	

C1) •-•	 00 c,) ff) ,••• -....'7 7 E , ec,e:," ... ea	 § it) o C u =

	

V M -cn	 000u.1,0	 MW	 ,E	 ''....~ O `•:"... '''. •-• c .. n• ..,

MN
: ° Wo o1...C	 ,. 2 e.,	 „,E ,.a

• 
c:,P-'1''' o' =E I . . -2w , t" '' c :ir.:	:- 1 :.:E 60 - e sc  :

	

eu .0	 ...ou %, g e r. 3= uc.,- urd,„›<2-cz 0	 cu 0,7pet	 WHDTS
:..(	 ,	 -..r...4

-- MN é.:,	 O	 W o - ., c;	 - ..	 o '") ,-.	 ol.a.	 tA'	 cri. C2' 
5
= ror olt42 ctt; , u° .6: .....1--;• ottr.7:. 	= ••••

C ^ 0. V 0.gCCOV:V./AV.1:12 ame) W , e...0 C..) 0	 0 w	 2° i'l	 2
W	 7	 •	 ^7	 7	

O	 .M' ,..	 "./ rd- c e -	 ri'	to-0 • C cn ''''	 O •^-''". ..•-.	 c) ,..)	 .0,0
iri Cd' co)	 CM •rj = = 4) , •• V)	 ,_, m	 0:1 .0	 0*AVI-,	 C.=	 C.5%...CC.1:2.52. -5 0 4;Q -5-,::14 ......... • ,r4.03M .5=	 C' > "' •17 5R k'fr,	 "e" . •""n2 u, c•u' ..5 C''' .t2 ''''' O cu wo	 _ c%.o.emo-,.5"%o %1•4°o~mEo - 51.-; - o 7.c. - ; I-• c E; si., '1 co ,-;" o t2 " ° .0. 4.• •P C	 c > c 4) .ità t:). ez s4“j1...c/ u.-- " .°	 c mi e.3	 ,-,C	 '-'	 wVo V	 oW7jc,w,-..750

c 2,W,_, ,•• a* ¥ g 'cid es: a= ea cd.r$ 17'e	 omc,112.12 tâcrO2Z8mc"-20 mElgogmo
ms 'o	 eu ,-	 a,	 a. eu	 E . - - 0 •':), .2 ft t)0
1...	 I...	 ,... u; ts .;.1	 r.: . Cl2 rd 13., " "/ I) > Cr. Z	 (-) eu at . ig .-FD oi." i ".í." 0-)'' --.5 f-:: •7 § Ej-4, E '1 I; 62
.

• .

	 Oce'dC Ve2 M......eCtIW " "..":3	 ....g ..r.	 g2 -g	 ral.0
Cr	 a,	 „	 A ... 1..i}e," " . .ef. • O	 •.' Ca O .0 -	 CLI "Z - .. e,	 .•::: E or n ..;•-• c..) • .-- .. 0) -, -, c.) -- w -• ‘' ' = ••". e) ‘••• •."' '.•' 424

O 7)""' ---9,`.1.="c5°"luo..42.=rEo'ome-z.,,,.:e=•,,- E .ec-,55. 53E2r6 Es.„Ro,;7, E :pom .2 '"

4
W ....1	 ...y	 thoN2-404011	 1.7	 u

j..-), ,?:,, 4:,.) _44 '' c) -- G. cID ao	 to co 4 a-e-e '...' -	 ',9a.,	 ..w4	 .54= ..e- ,eg , e ao ..0..-5
05ãoo.25a1-4g.w.vmd,• "',?,....	 -ÁL "2"- a' '20d.,,,,E',541. Ece Em›Eco›Em-=x -cEmt.a.c.....

mou uou,o, o eci ejc.,u0o 00,%37J-7,..1 . ccLE -1,1 g:g O ,2 4` 0 t; - 0 5 ,:oe .09....o=z2.>. ...o.2.5.ec
CC	 =	 C' .GCC=!...FI...s., i.mma= = 1".	 ti,'W

	

	 i,'tOcr..-..O lu a.)	 '04.1uU4..6)00:Uut.).........00d	 -a, uM tu re 51 70 2 -5 0 -o5 wmo o'5
a a a. a. a. a tl.. a. a.a, a. a. a. a. a. a. :2 a • ...,	 cet- .°1- ,•-°(- 'E- '4- 3t-	 .m[...." ••

5 R ° -NC" 4 ° N ° a) Ri gi cW2n°r "RR -V P g 	r4:"...C.5' F-'? :-.:41	 ri.q.
nn 0 g nnnnnnmmmmmRmmm2A Rmn2m mm ..5 .,,,, mm r, ,m mn	 --1••••f•nr..à



3670 Sabbialo
	

MARIO OFF DAM,
	 'VeN,erf . iro de 1927

owlegu oSnid

•	 c.è
. •z.3

o ...a 71 et,
'0

•••
"

.9.

t"
•

O =cn

§
A rn

C.)

•14	 *se

-

aui
• a..	 .:3

le	 =	 4IP	 =	 ee,...	 :-.	 s--..7.-
::, . 1.-n 	 •	 ?)	 t-

,2	 c.%	 C.)	 • '•-•, -. ....... • -.••...,CL)M.41)	
TI	 ..--:A	 : ÀI

• . L •
b: ....." Zr= •	 e0.5.nt

O 5
...- 

2:1 .., ... X Ca -0	 M	 ....	 E	 *-5 23,-;
•....,..7	 :.-	 ....,,

...J	 :::•
>_2.,:...) <C = C..) 5.. ...	 <	 0>-

,•)	

-:...,

. l• , '7 '' ),. f . . , '• .7 -5. >

W n	 Ã §
•(...	 •tc.	

Ã.f..	 .‘,
.-..
=

14 -.55
n n r:,

.:-.3 ..--) ,,-) ....r-) uo ...r,	 e-)	 ...o	 NI	 -.-	
...1..-0-r..1-0,

-dtuop
P'seQ11 sutiLA

n.**.....
:sa
	

E w.--k	 . ã ã ã	
- -- -,	

:---5
n !,5.	 n :,,,,,linim e:	 1	 n	 1	 ,1 ?n-N	 rgr,.)rn

•dulop
5:nicuirno opeàps "c4`,2	 11111	 II

§ § Ã
.o...*er.	 No-	 *is	 •ie, 1	 1	 1	 1	 I

;c".' 2 R
tr) •n••n • 1,	 •f".•••<• --

•(1~3 :sE
oinaA anbpuaH

.dwoj
c;-;rati anbpuati

II	 1111 1 	1.1 1	I	 1	 I	 1	 I	 I	 I	 I	 I 	 I	 III	 III

§ .§§§2 5	 z*	 R

	

7C	
2 2

vo •ti•	 •,f,	 *O	 10. .11.-	 ..	 - • ,	 4I•1.	 ;7. 7. 7..
rs)	 -r	 - r‘l	 n	 "")	 " À ir. ir; rsi OC rà.	 tr)

•-•	 ••••	 r‘l

§
irg 2

.dicop.2,3N •-f. •14.tf) ir) tf. otf. <g•

ci E a1 110 'a • f

E'q53
•4"•+ft Ha .34 of....c.n n.eininx; • 

t.•.	 X er I I 2

- -

•dwo3 :5E
tur.-mad	 '1"

- chtiop	 aluu!pleD

§ 55
:si 5 u	

-R
J

.11	 <ft	 .f•	 • 04 .1,	 .1,	 1.
••-•	 n	 e) ir: .1* rXi Lr

;2.	 14. -
R R '“C'l 	 SZi 7,5	 RRER Enc,EE	 '

-
g

n1",	 00	 n1")	 •-•	 tr) 3.„ a.;;;; L.'") ;1110,
4.4	 44.	 .01	 .1.	 •it <4. •Jr.toCt.	 •••	 •or.	 •1.	 .1 .1. '.0.4

g^1.1gg

••- •	 •-••	 ;	 n	 n	 x-	 --

EE
S4.4.

csi

-dtuop snb
.-•uw oPPeld •V

Eg
I

	

E 8E §	 ã íããtf)•..	 .44	 <V4.	 •Itt•	 to,	 ti, V.,	 ;4.4

	

t.'") r")	 ei	 ei X	 1 1-	 11 

-

	

...t.	
; 42--	 . -Ne."	43	 3,3	 2.) 	 	 cn

	

o	 ...;'	 .-, 	 •-	 .-:	V 	 cel	 -o 	 Ear	 .o	 et	 O)	 "<.".."	 'f.	 -

	

X1 ,..., .....'"'	 O et,	 'V	 <-)	 Ê.0	 ...	 t"-:	 ai	 rd	 12	 .".;	 R ,

	

22	 E...	 ..E= ....' 5

	

1...	 O • = Wi	 : =	 a-•7	 0C1

	

O	 in •	  =

	

3)	
i.., • - ,_.	 O	 •••••	 a)	 c) 	 ..	 .En

	

Zn : ° 01)	 •	 ,-,

	

to	 .... - ,,,, in	 ,..) ,	 A	 E	 ti)	 u)	 =	 •,..

	

a,	 ,.-. C.) t4c..4	 , .

	

O	 O ••••	 . O CO 	  5 o 	
E	a, 	 ..rr3t1)	 e a	 ,..,	 ,......o	 U	 ...1..,	 	

O	 '•	 ,_ -,
= tn E - V)

..-	 i) là

	

tte	 XI	 C.,	 =	 .•' LO	 =

	

r3	 7.--

	

tfr	 = *, ''' tn	
.	 =	 -

	O 	 O •
et	 CO 2)	 Ot...	 .....	 1.)	 O	 :-.7:1	 ,..

e-;

	

5	 .....	 =	 CL) t=n 	 •
là o -n••n

O	 =I •	 .0 VD	 ......	 ....	 V	 1..	 V	 =C...	 ce)-
:.$3	 . ,. . et 13.1,..,	 C	 .,, ....	 ti)	 =	 P.	 -..•	 C.)n L, o*	 7)	 -.1.,	 - 1=	 7;

	

=	 -= V 92	 te	 e-	 ...,	 ..., .33 :... us-	 es

	

.....	 ,..."3	 =	 -	 = U2	 rei "3	 1..	 e.)	 10	 tip	 >	 ,U	 1)	 ti, :".."	 ..,;	 -•

	

et •=	 •=I .=	 ep	 ...	 =	 ..... •-•	 là	 t...	 :O	 CO -• ".:.	 C,

	

E •... ...et. 1:1 :7 >	 .;.'.9.= 4	 ^	 V 	 .=2 -o	 0_,	 ‘,	 ... -5	 2.o	 r.,	 ..c	 ,,:....,	 V)	 ...,.	 ,O tr; t., .--	 CL

	

CO sc--O Lr' E • .3	 er1=	 e.)	 c.,,

	

:r)	
ca. _	 ..	 t- __	 C12ee	 .... 0
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ARMINISTRATIVA PADA Falir
'MOMENTO DE MATERIAL DE CQNSTRIJ-
DÇXO

Indo edital publicado no. Diario Of-.
fieial de 26 de janeiro, á pag. 2.23fe

Rio de Janeiro, 2% de janeiro de 1927.
Bertke L faz,. secretario.

Junta dos Corretorce
A Junta dos Corretores. de Mercada-

irias e dia, Navios do Distrito Federal,

erlenprhedo o dieposto no rege/temento.
que foi approvado Pelo decreto numero
i.1 ..26f, 28 de dezembro- de 1911, con-
vida os interesazislos nas tranaae,ções em
que ineervein o Sr. corretor de merca-
derias Sebastião Soares da Rocha, fene-
cido nesta, data, 4.1. apresentarem suas re-
clamações, poe escripto, á sua secreta-
ria, á rua da Quitanda n. 191, 1° andar,
salas 11 e 15, edifieio do Centro de Com-
mereio taifé •lo Rio de Janeiro, den-
tro do prazo legal de seis meles, desta
data.

Secretaria dá Junta doe Corretores, 17.
de janeiro dm 1927. -- Joaquim Nunes

tTssiire. ayndiee.

Museu Nacional
Concarreneia administrativa para o for-

nerinenvo fr artigos de ferradeOs e Se-
mi:torra
(Vide edital ptbtieak, no Diario

fiiai ele 2 de fevereiro á pag. 2.776 e
seguintes.)

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1927.
Bertha Intr., secretario.

llaseta Nacional
CONCURRF(els ADMINISTRATIVA PARA POR-,

NRCIMENTO ar MADEIRAS

(Vide edital publicado no Diario Offi-
Piai de 25 de janeiro a pag. 2,154).

Rio de Janeiro. 26 de janeiro de 1927.
—	 .4. Fario Lacerda, pelo secretario.

Superintendendo do Seri iço do Algodão

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

A ins-eripção deverá ser pedida mediante requerimen.to
a esta auperintendencia, devidamente sellado, nelle declarando
os interessados a sede do estabelecimento, fazendo acompa-
nhar o referido requerimento das necessarias provas de ido-
neidade, inclusive de serem negociantes matriculados e de
quitação dos impostos federaes e municipaes. Em enveloppe
'á parte. fechado e lacrado e com indieacão por fiara, do con-
teúdo e nome do proponente, apresentarão os interessados
uma relação em duas vias, datadas e assignadas, sendo,a pri-
meira devidamente sellada, mencionando, -pela ordena em que
estão relacionados na /isla que segue este edital, e com a mais
extrema mime:sia, o material que pretendem fornecer, indi-
eando, por extenso e em algarismos, o preteo de cede artigo,
pela unidade constante da dita lista.

rt

• Declararão mais os interessades, no "reipeerimento de is-
seripção, que ,se compromettem a foeneetir no prazo de cinco
dias após o recebimento do pedido-, o material exa.etameele
Igual. em qualidade, ao constante da relação que acompanha
este Pdrlal e que se- sujeitam á pena imposta no art. '762, do
Codigo de Contabilidade da União..

II*

Julgada a idoneidade dos proponentes, aia respectivas . piai--
postas Serão abertas por tuna eoIIIJ i-sã ra esse fim desi-
geada. no dia e hora ae inia prezai" e rubrie-adae pelo pre-
eidente da mesma e pelos	 mentes presentes a esse acto.

rv

neto • ulgaineido das prupostas referidas,, derem do
prazo mae.inio de atice (10) dias, a ceutar damiella dera, será,
por despacho desta snperintendeneia, ortieuada a inirnedattie
Inseripção dos con 111Tell e,S que 11) 0119r preço effeeeeseseem
Pella fazendo a indieaeão detalhada eles grtieos e prreoe cole;
respoedent es. 	 •

Os preços etrervicides no poderão eer alterados antes de
decorridos quatro TtleLeR, contados da data do despacho que
ordenar a inseripçãe Sendo qUe qaaesquer alterações deverão
ser pedidas em requerknentes. devidamente justificadas e só
tornar-se-hão effeetivas, quando eilendidae, quinze j13) dias
após a ,data do deaptiehe que ordenar a sua annotação.

VI

• Os empates de preços, caso se verifiquem, serão resol-
vidos, de accerdo com o que dispõe o art. 756 do Ttegulaniento
do Colaigo de Conta.bilidaite.

Vil
•

Os proponentes ineeriplos. cinco dias, no maximo, após
a data do despacho e inseripção, e sob pena de ser esta can-
editada, deverão depositar na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta superintendencia,
a caução de quinhentos ind reis (500). em moeda corrente
ou em apoliee da divida publica, ao portador, a qual respon-.
derft por qualquer falta ceremettida na execução das encom-
mendas que lhes forem feitas, de aecõrdo com este editai, e
sem a qual nenhum foroeciinentto lhes poderá ser requisitado.
Esta caução só poderá ser levantada depois de exgotado o pe-
riorl.) em que vigorar esta eentitirrencia.

VIII

superintendencia reserva-se o direito de só adquiria
eis niateriaes quando • julgar conveniente e na proporção de
que venha a necessitar.

Secçãe de Expediente de. Superinfendencia do Serviço do
.,Atgodão, em 31 de janeiro de 1927.—.41vare Figueiredo, chefe
da 'Secção do fleperlienlie.

llelotqo do material a que Re refere o presente edital

alateriiii permanente

1. 'lamela -aferida a 15' G., com rolha de esmeril e traça
interior, uma.

2. Buretiaat.iternatice, aferida a te° C., com traço interior,ime 

ft. Tialão de 2'000 et. jene, fundo redondo, um.
i. Ratão de 1000 tr. de Jena, fundo redondo, um.
5. Bgeo de afea cr. de Jena, fundo redondo, urn.
6. .Tialão para distillação feace,ionada, de Jena, ala) co., ute.
7. Dera distillação Traceionaaa, de Jena, 250 cc.,
tie barãode gosildet, vidre Jena. ael0 cc-. cem .os respectivos

• e • tubo' e refrigerante e 2 balões eobresalentes, um.-	 .	 •	 _
9.- Ithilio de. 8'mb1et, eideo Jena, 390e400 cc.,. fie pese In.

.	 ferior a 80 grs. com os respectivos tiibe e refrige-
rante .e 2 tai 'ries tobreealent os, 'um.

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricultura.
Induetria e Commereio. faço publico, de cedem do Sr. super-

dente, para conhecimento dos interessados, que até o dia
I7 de fevereiro proximo futuro, ás 16 horas_ se acha aberta
nesta superintendencia a inseripção dos negociantes que, me-

. atiante as condições em seguida estipuladas, desejarem con-
correr, durante o corrente armo, ao forneennento ordinario
de material permanente e de coimo destinados ao laborafe-
rio . da secção technica desta repartição, conforme a discrimi-
nação abaixo, de accerdo com o art. 738, 11 2°, lettra a, do Co-
digo de Contabilidade da União, e segundo as normas esta-
belecidas em seus arte 758 e 762.



diametro
clianietro
dianteiro
dianteiro
diamelro
diamet se
diametro
(bauleiro
dianteiro
°lameiro

0,05,
0,07,
0,08,
0,09,
0.10,
(0,12,
0,15,
0,18,
0.20,
0.22,

urna.
uma,
uma.
unia.
uma.
1111111.
uma.
uma.
uma.
uma.
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0. Balão de 50 cc. . rolha de esmeril, aferido a 15" C., vidii.•
Jena ou V . F; L., Berlim, um.

11. Balão de 100 cc. rolha esmeril, aferido a 15" . C., vidro
Jena ou V. F. L., Berlim, um.

12, /Balão de 200 cc. rolha de esmeril, aferido a 15" C. , vidro
Jena ou V. F. L., Berlim, um.

12. Balão de 250 cc. rolha esmeril, aferido a 15° C., vidro
Jena ou "V. F. L., Berlim, um.

II, Balão de 500 cc. rolha esmeril, aferido a 15° C., vidro
Jena ou V. F. L., Berlim, um.

15. Balão de 1000 cc. rolha de esmeril, aferido 15° C., vidro
Jena eu V. F. L., Berlim, um.

16. Balão de 2000 cc. rolha de esmeril, aferido a 15° C., vidro
Jena ou V. F. L., Berlim, um.

redondo,
redondo,
redondo,
redondo,
redondo,
redondo,
redondo,
redondo,
redondo,

27. Carlinho de poreellana, de 0,03 altura, um.
2R. Cadinho de porcellana, de 0,04 altura, um.
20. Cadinho de poreellana. de 0,00 altura, um.
20. Cadinho	 porrellana, de 0.08 altura, um.
31. Cadinho	 porcellana. altura 0,0 .1, um.

Cadinho Gooch cio poreellana, altura 0,00, um.
33. Estante de madeira, pequena, para tubos de ensaio,

praleleiras, unta.
Frasco Frleminyer, de Jena, 750 cc. e/rolha esmeril, um,
Frasco Erlemmyer, de Jena, 500 cc. bo::ca larga, um.
Frasco Erlemmyer, de Jena, 300 cc. bom( larga. mu.
Frasco ficlemmyer, de Jena. 500 cc. bocca estreita, um,
Fra sco Lriennoyer, de Jena, 250 cc. bocca esIreita, um.
Frusto, Erleionlyer, de Jena, 750 cc. boeca estreita, uro.
Pa .asco Phillips, de Jena, 500 cc., um.
Frasco Phillips. de Jena, 300 cc., inu.
Funil de filtração, biro longo, ponta em bizel, diamelve.

0,00, uni.
.42. Funil de filtração, bico longo, ronf a em bizel, diamelre

(08, um.
.55. Funil do . filtração, bico lon go. perda em bizel, diametrá

0.10. mu.
I5. Funil cl filtraeão. bico longo, ponta em bizel, diametro

(5,12. um.
Ia. Funil de filtração, bico longo, ponta em bizel, diametro

57. Funil de soparação, com rolhas de esmeril, bico longo..
200 cc. capacidade, uni.

IR. "Funit de separação, com rolhas de esmeril, bico longo,
20o ec capacidade, 11111.

(ieladeira type -Garça," n. 2 A, de 1,05 x 0,55x 0,52, uma.
50. Pipila de 1 cc. com dous traços, aferida a 15° C., uma.,

Pi pela de 2 cc. coai deus traços, aferi ta a 115° C., urna.
52. Pipeta de 5 se com dous traços, aferida a 15° C., urna.
53. Pipota d e 10 co. com dons traços, atraia a 15° C., uma.
55. Pipeta de 15 cc. com dons traços, aferida a 15° C., urna.
55. Pipeta de 20 cc. com dons traços, aferida à 15' C., urraa.

0 ipeta rio 25 cc. caiu deus traços, aferida a 15° C., uma.
Pipeta cie 50 cc. cole deus traços, aferida a 15° C., unia.

58. Pro\ ela graduada de 10 cc., a 15^ O., vidro Jena ou
V. F. L.	 urna.

59. Proveta graduada de 25 cc., a 15" C., vidro Jefili
Y.	 E., llt.erlim, uma.

ao. Provela graduada de 50 cc., a 15° O,, vidro Jena ou
"V. 1'. 0-, Uerlim, urna.

Proveta graduada de 100 cc., a 15° C., vidro Jena ou
'V. 1'. 1.., Verlini, uma.

02. Planeia graduada de 250 co.. a 15' C,,
V. F.	 tterlim, uma.

63. Proveta rtiitnula de 500 cc., a 15° O.
V. I , . 1..",-"Iterlim, uma.

64 - Prove t a g rady'arta de 1000 cc., a 15" "C
.	 .

V. V,

05, Proveta graduada de . 2000 cc., a 15° C., yidr0: jena.la
V. F. E.. irterlim. uma.

00. Pinça mouffla, urna.
7. Tela de arame, com amiantlto , tamanho 0,12 /: 0,12, yráko,
8. ¡Pinça para refrigerante, unta.
9. Tela de arame, com amiantho, tamanho 0,16 x 0,16. unitG;

Triangulo de ferro, revestido de porcellana, para sup4
',orles, uni.	 ,

71. Tenaz systema Becker, London.
72. Supporte com ttiO, de ferro, para buretas, com as re5n .pectivas pinças duplas, um.
73. Vidre branco, rolha de esmeril, ele 10 litros, um..
74. 'Vidro branco, rolha de esmeril, de 5 litros, um„
75: Vidro branco, rol/ta de esmeril, de 2 litros, um.
76. Vidro branco, rolha de esmeril, de 1 litro, um.
77. Vidro branco, rolha de esmeril, de 500 ee.,
78. Vidro escuro, rolha de esmeril. de 2 litros, urna,
79. Vidro escuro, rolha de esmeril. de 1 litro, um.
80. Vidro escuro, rolha de esn«_, ril, de 500 cc., um.
81. Vidro Wolff, branco, com duas tnbuladuras, 5 litros,
82. Wolff. branco, com duas tobuladuras, 2 litros, um..

Thermometro, aferido, de 0" a. 000 C., um.
81. Balança "Sartorius" de aluntinio ri. 4, approximaçãq

0,0001, carga maxima 200 grs.. uma.
Balança B 1092 (ealttlogo 151;. carg a 2 ligg.

80. Banquetas gyratorias lt 20 (calalogo 154), uma.
87. Germinador, um.
$8. Aquecedor eleetrieo para app. SoxIdet, com .1 logareá,

para corrente altermala de 110 volts.
89. Cápsula de platina de 0,05 do altura x 0,07 de (liame-

tro, unia.
90. Cadinho de platina, systenia Gooch. altura 0,01, dia-

metro 0,035, um.
91. Machina pholographica 13 x 18. lirie,:ent triplece.

ma tropical. loa Jewel, objectiva Zoiss fossar 1:1, 5
OU protarlinse de ( 1 .35 com o equipamento completo,
unia.

0:-2. Lente de focalizar, Zeiss, Ifix ou 0x, uma.
93. Filtro Zeiss, anatrello claro, um.
91. Filtro Zeiss, amarello escuro, ti mi
95, 1".31icrotomo systema Minot. um.
96. Supporte ajustavel para madtina pholographica 13 x 18,

ti, 811/3, uni.	 .
97. no de platina de c‘,.(16 de eoropci mento x 0,001 de dia-1

metro. um .

',Material de e', r.

Ileag('nles pic'-analyse. de :Merck (Darrnsladt):

98.	 acetico de = 1,055 - 1.060, kilo.

100. cblorhyclrieo d = 1,19, frasco de 5 kilos, fraSe0Ã
101. ehromico,
102. chloroplatinico, frasco de 250 grs., frasco,
103. fluorhydrico (1 = 1,19, Lilo.
104. .Acitto formico,
105. Acido lactico, k.ilo.
106. Acido nitrico d = 1,10, frasco de 5 kgs., frasco.,
107. Acido oxalico cryst., kilo.
108. Acido oleico, kilo.
109. Acido perchlorico (I- 1,12. kilO.
410. Acido phenico eryst.,
111. Acido sulfurico d - 1 ,81, frasco de 1 kilo, kilo.
112. Acido tartrieo, kilo.
113. Alcool absoluto, litro.
114. Agua oxygenada,
115. Ammoniaco - d = 0,925, kilo.
116. Acetato de chumbo, leito.
117. Acetato de caldo, kilo.
118. Acetato de sodio, kilo.
119. Acetato de aluminio, kiIG
420. Acetato de ammonio, 	 .
121. Anhydrido arsenioso, frasco do 50
1-22. Bi-oxydo de chumbo, kilo.
123. Bi-oxydo de manganez, ki104,

121. Bicarbonato de sodio, kilo.
125. bitartrato de sadio. kilo.

Dicbromato de potasSio, 1eiIb..

17.
18.
19.
20.
21.

23.
21.

2(3. redondo,

Capsula porcellana, fundo
Capsula porotdlana, fundo
Capsula poreellana, fundo
Capsula porcellana, fundo
Capsula poreellana fundo
Capsula poreellana, fundo
Capsuta porcellana, fundo
Capsula porcellana, fundo
Capsula porcellana, fundo
Capsula porcellana, fundo

vidro Jena ou

vidro- Jena OU

len a OU

99. borieo,
Acido
Acido
Acido
Acido
Acido
Acido

grs., frascci..

!
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len Ch1orireto 4e um, frasyo do 250- grs.. frasco.
/28. Chlornreto de estanhoso, kilo.
4'29. Chlorrireto• de zinco, eryst., kilo.
130. Chbortmeta de rrickol, kilo.
101. Chlorureto de rnanganet,
182. ChlortireM ferriee, kilo.
133,. eltiorttreto de baryo, kilo.
184.. Chlornreto dt c,ateio, seeeo, hil•.
tas. Chl•wureto de coleio, cryst.„, kilo.
40. Cblorureto de magnesio, ki/o..
-137. Chlornreto mercuroso. kilo.
138. Chloriireto mercurico, kilo.
139. Chlotureto	 ammonio, cry.st., kilo.
140. Chlorureto de ammonio, socco, om pó, "kile.
141. C.hloriireto de sodio, kilo.
142. Chlorureto de potassio, kilo.
148. Chloroformio. frasco de 1 kilo :tilo.
144. Carbonato de baryo, kilo.
445. Carbonato de magnesio, kilo.
140. Carbonato de ammonio, kilo.
147. Carbonato de sodio, kilo.
118. Carbonato de potassio. kilo.
149. Cvanureto de pettasISio, kilo.
150. chromato de potassia.

	

Diamidophenol, frasco de 100 ,/rs.. 	 asco.
152. Estanho granulado, frasco de 250 grs., fras,'o.
153. Furfurol, frasco de 50 grs., frasco.
154. Formal, ki/o.
155. Hydroxido de baryo, kilo.
1 .50. llydroxido do sodio. isento de carbonato. kilo.
157. Hydroxido de. potassio , isento de carbonato, kilo.
158. Ilydroxido- de sodio. kilo.
159. Ilypocidorito de caiei°, kilo.
100. Hvpochlorilo de sodio, kilo.
101. Iodo metallico, frasco de 250
T52. fodurel'o de mereurio. kik).
103. foolUrer0 de zinco, k ilo.

lodureto do potassio, kilo.
Malybdato de ammonio, ki/o.

106. Nitrato de prata, frasco de liai grs., le.;1.
t)67. Nitrato niercuroso, ki/o.
t6R. Nitrato de chumbo, kilo.
Hifi. Nitrato de bisinutho,
170. Nitrato de baryo,
171. Nitrato de caldo, kilo.
f;2. Nitrato de ammonio, kilo.
173. Nitrato de sodio, kilo.
174. Nitrato do cobalto, kilo.
t;5. Nitrato de potassio. kilo.
1;15. Oxido do cobre, em pó, kilo.

. oxido do caiei°, kilo.
1+8. O'alato de ammonio,

• 1: 43. oxalato do sodio, sorensen, frasco dc No gramma3.
fruseo.

IML Nitrato de strychnina. frasco de 250 i.ranimas, frasco.
181. Phosphato tio ammonio, kilo.
1R2. Phosphato de sodio, kilo.
1,83. Phosphato de cálcio, kilo.
ot4. Pernianganato de potassio,

Sulfato de °obra, kilo.
Sulfato de ferro, kilo.
Sulfato de niangaile.a,
Sulfato de zinco, ido.
Sulfato de caldo, kilo.
Sulfato de magnesio, kilo.
Sulfato de ammonio, kilo.
Sulfato de sodio, kilo.
Sulfato de potassio, kilo.
Sn/ff/reto dP ferro, kilo.
Sulfureto de ammonio, amarelo, kilo.
Sulfureto de anuviado, incolor, kilo.
Sulfureto de potassio, kilo.
Sulfocyanureto de arnmonio, kilo.
Tetrachlorureto de carbono, kilo.
Zinco metallico, granulado, frasco de 500 gramyrkaN

frasco.
Diversas

201. Algodão de vidre. Merck, kilo.
202. Carvão animal, lata de 500 granimos, lata.
203. Rolhas de horreeltin, sortidas, kilo.
204. Rolhas de cortlea, sortidas. kilo.
21-15. Papel reagente "Tonrnesol. caixa.
244. Papel de filtro, impermeavel. - salophane, pacote.
207. Papel de filtro, Cari S'ehicichor 	 Schiell, diversos daa

metro s. kilo.
.208. Papel de filtro, Cari Schleieber 	 diversos

metros, sem cinzas, kilo.
209. Metei Agfa, vidro de 250 grammas, vidro.
210. Hydroquinone Agfa, vidro de 100 grammaa, vidro.
211. 4-41yeine .Agfa, vidro de 100 grammas, vidro.
21?.. Papel "Mimosa" para photographia, luz natural e

ficial, tamanho 13 x $8. pacote.
213. Filmpack Agfa, 13 x 18, um.
214, Cliaipizai.sa plmfographicas	 x 18, Agfa ou Cliromod 

215. Carvão para tampada, 0,0O7 diametro, duzia,
210. Kornzene, lata.
217. Tahos de borracha. dianteiros diversos, kilo.
218. Tubos de borracha para vacilo. diametros diversos, '»lo,
219. Laminulas para microscopia. 0.018 x 0,018, cento.
220. -Vidros do eologio. .lona. dianteiro 0,10. um.
221. Tubo de vidro, baixa fusão. diversos diarnefrot. kito.
2'22. Cartucho para apparelho de Soxhlet de 200 e 300 CC..

pacidade, um.

Fixanol de 'Taco para soluções florimo-si,
223. Tubo de acido chlorhydrico n/2.
22. Tubo de soda caustica n/2.
225. Tubo de acido (nabo), n.
220. Tubo de nitrato do prata, n/10.
227. Tubo de permangauato de potassio, n/10.,
228. Tubo	 oxalato de 'sodio, n/10.
229. Tubo	 hyposulfito de sodio, n/10.
230. Tubo de bichromato	 potassio, n/10,
231. Tubo de iodo, n/10.
232. Tubo do ehloruref o de sodio, n/ 10.

Apparelho para Crises

grs.. fl'ase.:..

1K)..
180.
18:.
018.
10.

101.
11;2.
193.
194.
193.
196.
197.
108.
199.
200.

/SOCIEDADES ANONYMAS
SOCEDADE ANONYMA A ECONOM1CA

e.onstilitida a moça o presidente da
sociedade Dr. Mario Inirgliete faz en-
treg a á mesma do relatorio da directo-
lia, balanço geral h exercido de t92t;
e parecer do conselho fiscal sobre o
me ,Mo. 1) Sr. presitlente convida o se-
nhor priffleiro secretario a proceder a
leitn-a desses documeot'os.

nyil_k"Eurno

Srs. •cc,iosiistas: cum-
primento as determinações de nossos es-
tatutos cumpre-me relatar-vos os actos
da gestão •la actual directoria da Socie-
dade Aromyrna A Economica praticados
durante o anuo findo de lir.20." Infeliz-
mente Culla) vem acontecendo ha ires
:mim, continuaram os motivos originá-
rios da paralyzanilo do l y oso .A llegm,'1433

d-insegolutemento da impte-sibiliilible
do progresso e desenvoll. inirutto 410; o'a-
pitar .; ile-da sociedade. obeilientos co-
tim sempre	 determinakRie& ginerua-

montacs reformamos os nossos estatuto4,,
para pol-os de aockdo cum as leis elo
vigor e lograrmos approvação o Con,SCS',
são tio ouvem° para continuarmos a:
transigir. A dospeito povoo' de todo o
nosso ; . sforço só em fins de outubro
tive,inOs ã approvação de nnssos st atui
tos e só em dezembro conseg.iirrios
Ionização para transigirmos coro a taxa
de IS 1° ao armo o que I pu . r dizer que,
não rios foi p.Issivel liui'Iartuo as %lie--
ritçi,es em 1t)6.

Aproveitando-nos porém dessa auto.
rização •já iniciamos no corrente exer-
e ic io operações r3obre vonsignaçõei:
nas enn4liçAe .., prescriptas pela lei actual.

omino) ao inicio lias °peixões mi,
(arteira do penhores cujo funceiona-
monto foi doterininado pela nossa u/ti-»
ma as-4 .4ablAa geral extraorilinaria
nos f..;	 ainda dar-lhe inicio(
poi s a dv?, pe it0 de todo o nosso e‘sforÇü1'
de	 4 # . 111(1S	 :is nahlifiCações nae
nossas a tnat.:nes confeecionaodo

/'	 A'A	 AssEMBLEA•

tI	 ri.IL.111.1 EM 4 DE l'EvEREuto DE 19e7

A,.ei quatro dias do	 de fevereiro
dl' n	 eeentos e vinte e sinto . 	á w
opiinze t'ioras na sede social á rua
La%radio n. 2t1. perante numoro legal
+IP al . H o nista s. as SIIMP a prosidencia da
sissemblea o presidente da sociedade Dr.
Mario Serrão Ibiripiete e 414,elarandu
aberta a sessão pede á asseniblea a de-
signação da mesa que ilevera ‘lirigir OS
trabalhos da mosma. Por proposta 110,

1.11 i. Leal é aceloniado presidente.
a,seod114;,/ o Sr. José de Andrado

Teixeira . que a .. sninind0 a prrsidencil
conv ida para soe relari os Os srs Luiz

' irraociseo Leal e Antonio de Mattof.



p	 Sabbádo.45- - •

,Passirb
Conta	 ,
Credores diversos	 . 	
Dividendo a pagar . . . 	
Lucros e perdas:

Saldo para o semestre

Jutius Arp & C°.; S. em C.
350:000$000
313:462$000

14:000$000

20:331$80a

EllpREZA DE ELECTRICIDADE DE NOVA FRIBURGO

-r	 •
.F
1

Ikkr,ANÇO DO SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Activo
/

)noncessão, posse e
-Almoxerifado
:Devedores diversos.
Itaixa •

• . s/.
,11 •

seguinte.

697 :793$80t)

bemfeltorlas..	 487:32,0$800
Nova Friburgo, 26 de janeiro de 1927. — latins Arp

S• e nt C.
	  ..	 162:377$900	 .	 PARECER IX, CONSELHO FISCAL

••	 •

374264$500	 ' Srs. accionistas — Declaramos que examinamos as coa-
.10;:n0$600 tas apresentadas pelo nesse socio solidaria relativo ao se..

mestre que findou em 31 de dezeinbro de. 1926, e bem assim
.  .:,  o balanço procedido na mesma aecasião: tendo ~entrado
'd97793$809 tudo na mais perfeita ordem e clesaccôrdo com csa livrqs.

	

-,	 Nova Friburgo, 27 de janeiro , de 0	 --27. „..m, non —
	  Julius Arp Junior. —i• -kl. MutOnigo4Ore I '' •	 St. N90;

.

-

.111ovimentó !inane oiro ..	-
Foi . quasi iiu o nosso' movimento

financeiro relativo ao exercido de 1926.
--Como já vos disse além de não nos ter

sido possivel a distribuição de dividen-
dos foi consumido o nogso fundo de lu-
cros suspensos na importando. de • réis
gi:028V15, o nosso fundo de reserva na
importancia de 27:124489 ficando c
tfundo para regularização de dividendos
reduzido a 2:517$809, isso a despeito de
todas as providencias tomadas pela di-
rectoria para reducção de despezas
chegou a supprimir os propriu.s hono-
redes.

Dividendos'
Verificada a serio de prejuizos que

vimos de soro& não nos foi possivel a
distribuição de dividendos.

Balanço
Publicamos o balanço social no Dia-

rio . Official de-27 de janeiro, -ultimo.

-
DIA1110 OFFICIAL	 , rè'.verpli.'o e 10,?7

,:afi; -termoa apresentado' todo o appa-
elhansento necessario ao seu funcoiss;
amentó; não logramos ainda a neeessa-

:fria licença governamental irapreschidi-
, el ao SISsumpto.,

Do . eXPosto verifica a assembléa que
s,31-&) t,esid,a haVicib movimentação de capi-
• les só prejuizos póde accusar o nosso

)alaaço, pois as. despezas geraes a das-
alto de toda a economia e triterio avul-

, an3 e se avolumam o os prejuizos ori-
undos das mortes é dernissõeade varies
dos nossos • consignatarios acarretam-nos
como sempre grandes prejuizos.

Assim não 4só não nos é possivel dis-
tribuirrnos dividendo algum como ainda
tfomos forçados a lançarmos mão das
parcas reservas que ainda possuiamos
nos fundos de reserva, de garantia es-
pecial e de regularização de dividendos
para -não affectarmos o nosso capital..

Julga a directoria no emtanto que os
peores dias estão, 'passados e espera que
operando de novo corno se encontra é
kNbtida a autorização para o funeciona-
Soento de sua nova carteira de empres-
timos sobre penhores, o qu'e não poderá
Ooffrer grandes delongas, -reentrará no
regimen da normalidade e dentro em
rponco poderá remunerar conveniente-
mente os capitaes entregues á sue ges-
to; Tem sido, senhores accionistas, ar-
fluo o trabalho da directoria, mas tem
elle consciencia que envidou todos os
(. 3forCOS para resalva dos haveres so-
eines e tendo percorrido tres exercicioS
consecutivos cerceada em todos os seus
-Jeeios de expansão ainda não sossobrou
o conta poder no proximo relatorio ter
'h-satisfação de communiear aos senho-

,r€- accionistas a realidade de suas
actuaes esperanças.

Pende da decisão do Supremo Tribu-
nal Federal o resultado' da acção por
)sós proposta para -resalva 'do nosso di-
seito quanto ao restabelecimento das
censignaçóes da Viação, pois já obtive-.
c.tos sentença a nosso favor em primeira

insta ceia.
Directoria •

continua servindo a directoria eleita
na assembléa geral de 12 de novembro
de 1924.

Empregados
() quadro de empregados desta casa

Continua desempenhando-se de seus en-
cargos, merecendo a confiança e os lou-
lvores da directoria. Para a nova car-
4eira de penhores já tem a directoria
pcirt lactado pessoal habilitado.

Conselho fiscal
Achl-se constituido _ pelos senhores

José de Andrade Teixeira, Luiz Fran-
cisco Leal -e Norberto de Paiva- Anciães.

Nada mais tenho a dizer aos senhores
accionistas além dos agradecimentos que
lhes devemos pela continuidade da con-
fiança com que nos vêm amparando.

Para os actos de sua gestão, para as
contas apresentadas e balanço, - pede a

.directoria a approvação da assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 29 -de janeiro de 19274
— Navio S. Burguete. — Luiz Vernet.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os' abaixo assignado.s, membros do
Conselho Fiscal da Sociedade Anonyma

Economica, vem em obediencia ás
leis em vigor e do accêrdo com os esta-
tutos da referida saciedade apresentar á
assembléa geral ordinaria, seu parecer
sobre os actos praticados pela directoria
referentes á parte orçamentaria de sua
gestão no exercido de 1926. Apresenta-
dos a seu estudo e exame os livros com-
merciaes, escripta e documentos de re-
(seita e despeza, comprobatorios dos
mesmos, verifibaram sua clareza e re-
ctidã,o pelo que são de parecer que se-
jam acceitos e apprevados os actos pra-
ticados pela directoria, relatorio e ba-
lanço relativos ao anno de 1926. — José
d'Andrade Teixeira. — Luiz Francisco
Leal. — Noroorto dc Paiva Anciães.

Nãosliavendo quem peça aYpalavra,,-,9
Sr. presidente' encerra a discussão e
áubmette 'á votaç.ãO o ',deferi°, balance
é parecer do conselho fiscal, os quaes
são approvados . por unanimidade de vo-
tos, tendo deixado de votar os Nrs. Dr,
Mario , Serrãe• Burguete e Luiz Vernet.

O Sr. presidente declara que 'ao- se
proceder á eleição dos membros do CCM-,
Solho fiscal e -supplentes que deverão
servir no .exercioio de 1927.

Recolhidas as cedidas, apura-se o se-
guinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscais-.
José d'Andrade Teixeira.
Luiz Francisco Leal.
Alberto Corrêa Pinto.

Para supplentes:
Norberto de Paiva Anciães, Joáé }ler-

?landes Moreno e Manoel Carvalho Soa-
res da Costa.	 -

O Sr. presidente declara empossados
os membros do conselho fiscal yisto
acharem-se todos preientes.

O' Sr. presidente antes de encerrar a
sessão consulta a assembléa se deseja
tratar de qualquer assumpto de nteres-
se social.	 a

Pede a palayra o Sr. Dr. Mario Bur-
guete edeclara que, precisando ausen-
tar-se 'desta Capital e não lhe sendo
possivel precisar o tempo que se demo-

• rerá fóra, solicita 4a assembléa geral
licenoa por tempo indeterminado, to-
mando a liberdade de, nos termos do ar-
tigo 17 de nossos estatutos, indicar para
substituil-o durante sua ausencia o se-
nhor José de Andrade Teixeira, membrti

.recerneleito e empossado do conselho
fiscal da sociedade.

Siibmettido á assembláa o pedido sle
licença do Sr. Burguete e sua proposta
de substituição, são ambos approvasioa.

Nada - mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspende a sessão por uma.
hora para ser lavrada a presente acta,
que, lida e approvacla por Iodes os pre-
sentes é assignacla. — José de Andrade
Teixeira. — Luiz Francisco Leal. —
Antonio de Muitos. — Norberto de Pai-
va Anciães. — Luiz Vernet. — Dr.
Mario Serre«) Burguete. — Zaire Corrêa
Teixeira. — Graziella Teixeira Burgue-
te. — Andrade Teixeira Com p . —
hrrto Corrêa Pinto. — José Fernandes
Moreno. — Alberto Amorim do Valle.
— Alvaro de Souz«. — Izaar Vernet.

Confere com o original. — Luiz Ver-
net, secretario.	 (891)



•••

Stitlika0	 ,

ihANCIO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO
,BAtANCETR EA* 31 DR SANETRORT 1927,

Activa
Valores depositados 	
Letrae • affelios a re-

ceber do interior
Deposito opera6 ç

•oambizes r 	
Deposites em eloorren-

te sem juros 	
Emprestimos em conta

corrente *
Caixa . 	
Letras descontadas . .
Titules e fundos per-

tencentes ao banco...
Diversas contas .

12.348 :6651659

Paiesívo
Capital	 1.000.:000$000
Titules em cançãe e

depositados . .	 8.624:3608000
Depositas em cobrança

no interior . 	
	

1.252:4088470
Deposi tos em conta

corrente com juros 	
	

1.201:5391350
Deposites a prazo fixo	 164:5131200
'Correspondem tes	 do

exterior	 21:8701100
Correspenden tes	 do

interior	 54:6498260
Letras a pagar 	
	

5:6741120
Lucros e perdas 	
	

3:0981140
Diversas contas	 20:5441010

12.348:6651650

SOCIEDADES CIVIS
•n•n

CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGA-
DOS DA CASA HEITOR RIBEIRO &
COMPANHIA

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta calada' onde teia sua
eeren, em 4 de setembro de 1026, esta
faixa tem por fins: 1°) auxiliar se Is
essociados quando enfermos; 2°) fazer o
funeral do associado que fallecer; 3°,

pectnilariamente sob a fórma
de emprestemos ou adiantamentos. Terá
duração indeterminada; adminiátral-a-á
ema directoria composta de quatorze
membros a saber: presidente, vice-pee-
sidente, 1° e 2" secretaries, 1° e 2° the-
tenreiros, 2 cobradores, coneniesão de
eyndicancia 3 menet:Tose, conselho fiscal
VI membros), representando-a em juizo
e fóra delia o presidente. O associado
eão respenderá subsidiariamente pelas
ebrigaç6es contrahidae em nome da cai-
ia, sujos estatutos só poderão, ser re-
formados de 5 em 5 annos, não podendo
a mesma ser dissolvida emquanto hou-
ve* 10 socios quites que a queiram man-
teee, revertendo ao Hospital de Materni-
dade desta capital o seu patrineenio, que
teetá. a . constituir-se, ent mio de disso-
lução_	 (913)

tv, • NEDERLANDSCHE ,..VEREEHIGING
STEUR III NOOD.

EXTRAM* GE ESTATWTEE,
,

•

 ttflddo nesta	 text.
•

1,664 tem pee	 auxitees•'sii? es:Jteas -

necessitadas; de -preferencia Seus compa-
triotas. TeraxhiraOãortedsterrotnada.
sOministrada . por nmaã ' tirectória Cujo

esidenfe e secretario, terão a8mesznas
eções na asserphlda geral. Pundo
-- a constituir-se. Reformado es-

tatui" poderá ser resolvido em assem-
bléa geral. Dissolução dá sociedade e
suar applicaolo em caso de ser resolvido
serão os documentos e saldo de dinheiro
entregues ao representante do governo
dos Paires Baixos nesta capital. Os se-
elos não respondem subsidiariamente pe-
las obrigações da sociedade. Sua dire-
ctoria actual, e meios fundadores cons-
tem dos estatutos.	 (912)

CASA DO BOM SOCCORRO (ASSOCIAÇÃO
DE ASSISTENCIA DO BAIRRO DE SÃO
CHRISTOVÃO)

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capital no bairro de São
Chrietovão, onde tem •sua séde, em 18
de novembro de 1918, tendo 'adquirido
personalidade judiriea pelo registro de
seus estatutos feito sob o n. de ordem
102 no 2° officio do Registro de Titules
e &eminentes, em 10 de julho de 1920,
tem esta instituieão por fins: prestar as-
sistencia ás ereanças desamparadas . ou
;ilhas de paes reconhecidamente pobres;
crear uma creche diurna com limitese
estabelecer salas de consultas medicas
para. creanças e mais o .que dispõem 'os
§§ 4°, 5°, 6° e 7° de seus estatutos. Terá
duração indeternenada. Será adminis-
trada por uma directoria composta de
presidente, 1° e 2° vice-presidentes, 1e
e 2° secretarias, 1° e 2° thesoureiros, 1°
e 2° procuradores, e orador official. Será
representada em juizo e fóra delle e nas
suas relações, para com terceiros pelo
presidente, thesoureiro ou procurador. O
fundo social está a constituir-se desti-
nando-se o patrimonie da sociedade no
caso de sua dissolução que só poderá ser
feita quando mine rendas não bastarem
pura preencher seus fins ao Instituto de
protecção á Infancia e 'na falta 'deste A
Casa de Expostos desta capital. Os seus
estatutos só poderão ser reformados por
uma aseembléa geral pára isto n especial-
mente convocada, não e ee responsabili-
zando seus ~Os cru caso algum pelas
obrigações em seu nome contratadas. —
A directoria. 912)

ANNURGIOS.
Companhia de Segarás Marnimos

e Terrestres "Previdente"
Na sede desta companhia, á-rua 1° de

Março n. 49, ficam á disposição dos se-
nhores accionistas os decaimentos a que
se refere e art. 147 do decreto n. 434,
de do julho de 1891 e relativos ao anco
social findo em 31 de dezembro de fine.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro •da 1927.
João Alces Affonso ki1i00, presi-

dente.	 (892)

/ Companhia Mercado Municipal
i	 do Rio de Janeiro

1 Tio eseriptorio desta companhia, á rua
SOA Pedro ne 77, sobrado, do dia 10 do
georrente masa era doente, dae .(2 ás .t
horas, ee Pagará o 26° •iaiderehe reta-
tevo ao seguado seineetre -do anilo de
!frete 4: razão . de 9$0‘40 pereateelo.

Rio ele Jeneiro, ,i de tevereiria ele 1927.
-- Mario Lanaterti Lnetri etin; enreetee-
theeestreiree . e.,,	 - - (1399)

Companhia Usinas Nacionaen

RZSOATE DE "DERENTURE

De conformidade com: o. cor4traetO
emprestirno de mil elginhen2.11a °Ungi ,1
de réis, repreáentado	 ,,sete	 tiuty ,
nhentoe debintures de uzenited-inR14101
cada um, foram resgatados mate cento tt.';
einooenta delates, ficando, SUAM, reseael
tados o nancellados setecentos e eme
coenta cieletentures do referido enepeese
gime cujos numeres são os seguintes 1,

0.101 a 0.200
1.521 a 1,545
1.834 a 1.903
2.301 a 2.400
3.422 a 3.4211
3.557 a 3.581
3.681 a 3.760
4.015 a 4.034
4.335 a 4.494
1.645 a 1.729
5.713 a 5.760
5.839 a 5.818
5.851 a 5.860
6.965 a 6.979

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1927e
-- A direchwia.

General Electric S.
ASSEAIDLEA GERAL ORDENAR:A

São convidados os Srs. aceiopistase
para se reunirem em assemblea geral,
ordinaria no dia 26 de fevereiro, cor-,
rente, ás 2 horas da tarde, na sede diej
eociedade, para tomarem conheoimente
e deliberarem sobre o balanço e Otpl
do anuo commercial proximn

Os documentos a que se refere o are
tigo 147 do decreto n. .134 vigente, ,
acham-se, desde já, á disposição dos Se-0
nhores . accionistas, na sede social.. 	 .

Mo de Janeiro, 4 de fevereiro de 1921.
- directoria.	 ',Y21)!

Sociedade nonynta “Vicri"

A'I SE'AIRLEA GERAL ORDENAID:.

.	 Segunda convocação
São cenvidados os Srs. aceionietas

se reunirem no dia 12 do corrente, ás,.;
14 horas, em assem/AM geral ordinaria,
para conhecimento da gestão da directo—
• relataria e parecer do conselho fis-
cal. refererees. ao mino de 1926, aseirne
como rtlfea eleição da directoria, mem-
bros do conselho fiscal e seus etippleir-

- .4 directoria.	 (929)1
	 _41

Magalhães & Brandão -	 st'
Participam aos seus credores que virai-,

deram os seus negocies, á rua Dr.
nes n.210, e estrada Maria Angii11.4034
estando depositado o dinheiro sias se-1
liberes soares Bastos it Comp.. á roa do.
Mercado n. 9. para cumprimenio da tente;
cordata. homologada em Juizo. Quem eee
julgar credor queira apresentar-se no)
prazo da lei. .	 .

Rio de Janeiro. 4 de fevereiro -de len'
Mfigalhães & Brandão.. 	 (#41
	 • 1"‘

Companhia Segurança Industrial,
No es:criptorio • desta comeantela;

avenida Rio Branco ris. 56/58, adum-
ai disposição dos Srs. accionistas de do-e
eunieatos de que trata o art. 147 do de-à,
ereto a. .'1,34, de 4 de julho da 18T.

Rio sie Janeiro. 4 de fevereiro de k9e271.— atirei:Ateria.	 (1008

AU . Onall,i3	 Fevereiro de: , 1027 .Reti

8.6243601000

1.252:4003470

IMY:/421000

45:4831350

330:9471010
.662:0648710

1.156:5131400

126:5001000
50:2461710

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1927,
Banco Alliança do Rio de Janeiro. —

O contador, F. Silceira.—Os directo- .
vos, pariel Leite. — Luiz



A' Praça
Guilherme Fortunato de Alpoim, ex.

*tocio da firma Pinto & Comp., tendo7se
desligado da mesma desde o dia 10 de
r

n
neiro do corrente anno, na melhor hei'-
onia e exonerado de toda a responsa-

communica a esta praça, bem
Como ás do interior e exterior, que or-
kanizou . uma sociedade mercantil, sob

razão social de
ALPOIM & COMP.

ita qual fazem parte como soeios sou.-

rmrios o abaixo assignado e Waldemar
1Poini, e como commanditarla D. Maria
dina Borges de Alpoim, Rara expio-

)-ação do commercio de commtssões, con-
ignações, armazenamento e intermedia-.

11os de café, com armazem á rua Saca-
dura Cabral n. 142 (Saude), e escripto-
rio á rua Conselheiro Saraiva n. 83,
loja, conforme contracto social archi-
•;t-ado na MM. Junta Cornmercial, sob

10p:181, em 31 de janeiro . proximo
:paSSaGQ.

• Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1927.
r--- Guilherme Fortunato de A/pOim.

Alpotna	 Maria Ondina
:Borges de Alpoim.
.•

• Reconheço as •firmas de Guilherme.
• Fortunalo de Alpoim, , Waldemar Alpoim
, e Maria Ondina Slorges de. Alpoim.

• .Rio, 8 de fevereiro cle 1927. Em teste-
limbe,(estava p Q ignal publico) da ver-

I VÇ,	 Petiro,,,F,'écogelitsta-.* cattrefi,,,

•

MARIO OFFICIAL	 Fevere/To -(14, 1927

Associação dos Fiscaes do Imposto
de Consumo

Sabbatfõ

. Companhia . Tiffica .
Aelitárn .;se ú dispoieão „dos Srs.. nele-

p.igasl. no escriptorie •.: companhia, 4
ck Ourives n. : • • rodo, os do-*

eri'Menros	 se	 o art .. 147 do
erre1°, h. - 4 .34; -de 4 de julho de. 1891.
Ficahi SúápeiíSaS *as t ra nsf erenc i a s

ccões nominativa, e os desdobramet:
as cautelas das accões ao portador, de

Ttecordo com o § 1°, art. 16, dos nossos
'est atutos.

illo de Janeiro, 5 de fevereiro de 1927.
— A directoria.	 (910)

Companhia Fabrica .  Tecidos
, D. Isabe

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assernbléa geral ordina-
rra no dia 22 deste mez, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da companhia, á
rua Dr. Sá Earp Il. 632, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio da di-
rectório, parecer do conselho fiscal,
Opprovacão de contas e baiano, e bani
tissim proceder-se á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes.

Petropolis,. 5 de fevereiro de 1927. —
À. directoria.,	 (906)

'Companhia Brasileira Melhoramen-
tos e Construcções

ASSEMBLÉA GERAL SXTRAORDTNARTA

Segunda convocação
Não tendo comparecido numero legal
assembléa mareada para hoje, são no-

vamente convidados os Srs. accionistas
cesta companhia a se reuniern em as-
sernbléa geral extraordinaria, nadécle
da companhia, á rua da, Quitanda n. 187,
sobrado, no dia 10 de fevereiro corrente,
pelas quatorze horas, para discutirem a
teguinte

Ordem do dia
Reforma dos estatutos.
Itio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1927.

— O director-presidente, Pedro Viva-
otia.	 (904)

São convidados os' Srs. socip,s com-
parecer na sede dá associação, á rua-
Prineák,Leopoldina É. 26; sobrado, no
dia 9 de , torrente, ás 2 horas da tarde,
para resolverem assumptos urgentes, do
Interesse da associação.
• Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1927.
.--. O secretario, Arlindo Soriano Pape.

(847)

Companhia "Santa Lucia"

RUA RAMAL110 ORT14ÃO	 9, 2°
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINATUA

São convidados os Srs. accionistas
%se, reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria no dia cinco de fevereiro pro-
xiino, afim de tomarem conhecimento da
modificação que se pretende fazer nos
.estatutos.

Rio de Janeiro, 24 do janeiro de 1927.
.-- Á directoria •	 (881)

ompanhio de Electricidade de Nova
- Friburgo

/Pelos Srs. Arp & Comp., na Capital
Pederal, á rua do Ouvidor n. 102, será
• ago. -",, dia 8 do corrente em deante, o

ivid( o 'relativo ao semestre que fin-
ou em ai de dezembro~ho passado,
razão de 4 % (quatro por cento) sobre

ó capital, ou sejam 8$000 por acção.
Nova Friburgo, 1 de fevereiro de 1927.

,.:-. A directoria... 	 (896)

Empreza de Electricidade de Nova
Friburgo

JULIUS ARP & COMP., S. EM C.
Pelos Srs. Arp & Comp., na Capital

Federal. á rua do Ouvidor 11. 102, será
pago, do dia 8 do corrente em deante, o
dividendo relativo ao semestre que fin-
dou em 81 de'dezembro proxiMo pagado,
á razão ide 4 % (quatro por cento-) so-
bre o capital, ou.sejam. 40000 por acção.

Nova Friburgo, 1 de fevereiro de 1927.
Julius Arp & Comp., S. em C. (896)

Sociedade Anonyma Companhia
.	 Fabril Progresso

São convidados os Srs. accionistas
I)are a assembléa geral extraordinaria,
a realizar-se no proxirno dia 9 do cor-
rente. ás 1,3 horas, no local do costume.
Para pEp4stagtiO clé. contas de actos da,
directoria e discussão e votação de urna

.„proposhia, para alteração dos estatutos e
MitroS.Asonraptos- de interesse

Lie. 4,airO, de•oyere4 927
-	 ,

Declaração - • • -
-Declaro que se extraviou É certificado

de - appi .ova'eão do exame de Arithmetica
prestad ,..4, por 'meu filho menor Leonel
Joaquim Serra, no ExternOto• do Colle-
gio Pedro II, cru • 1925. : '	 ••	 •	 •

:Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1927.
— Carmen de Almeida Serra.

Reconheço a firma de Carmen de Al-
meida Serra.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro .de 1927.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Adrião A. P. de Figuei-
redo Junior, tabellião interino.	 (857)

Companhia de - Armazens Geraes
"Pinto"

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa gerei ordinaria,
ás 44 horas do dia 14 de fevereiro do
corrente anno, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Conselheiro Saraiva n. 33,
sobrado.

Ordem do cito: Apreciação das contas,
leitura do relatorio apresentado pela di-z.
rectoria e parecer do conselho fiscal.

Eleição da directoria para o trio:rije
de 1927 a 1929.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1927.,
— O director, Francisco P. da 9ilva Oli-
veira.	 (759),

Declaração

Communico á praça desta cidade e a
quem mis possa interessar, que, de hoje
em deante, visto se encontrarem diversas
pessGas com o mesmo nome, que passo a
assignar-me Manoel Portugal da Silva;
em vez de.. Manoel da Silva. Declaro que
sou commerciante, estabelecido nesta ci-
dade, á rue Buenos Aires n. 106, com a
firma M. Silva Portugal. — Manoel da

•

Reconheço a firma cio Manoel da Silva.
Rio, 3 de fevereiro de 1927 Em teste-

munho (estava o signal publico) da ver-
dade.	 Mario Queiroz, tabellião. (877).

Ach o 'IP á venda na Thesouraritt:
da 1M . .nsa Nacional:

Regulamento da Caixa de Estabili-
zação — Decreto n. 5.108, de 18
de dezembro de 1926, que altera
o systema monetarim estabelece
medidas eeonomicas e financei-
ras e o decreto n. 17.618, de 5 (16
janeiro de 1927, regulamentando
a Caixa . • . •	 • • • el• n • n • • •j 1$000

Combines .(decreto n. 17.617, de 5
de jnneiro de 1927, autoriza o
Banco do Brasil a comprar e a
vender eambiaes por conta dO
Thesouro) .	 .....	 $500

Codigo de Justiça Militar r(decretei
. n. 17.231 A, de 26 de fevereiro

ag..,4920)	 NOM
a	 301	 ,Rt

•

Imposto de Consumo
1",onsolidação do Imposto de

Consumo (r edição), con-
tendo o povo regulamento e
Cerca de 400 decisões 	  20$00d

0 'novíssimo regulamento do
imposto de consumo, decreto
ri. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, devidamente sumo-

• fado . 	  10$60
Trabalhos organizados por A. Simas

iffagalhães e Pedro Orlando, inspector o
agente fiscal.

Pedidos: á Casa Mayenca, caixa. '749,
São Pau/o, e Livraria Leite Ribeiro,
caixa 899, aio.	 (657)


